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No despacho collectivo do ministerio hontem realizado, sob a
.	 .

presidencia do- Sr. m'treehal Hermes._ da Fonseca, Presidente da
Republica, foram assignades- os i	 intq actos

Ministerio da Justiça e Negociosjnteriores
Expedindo o decreto n. 8.58; cy 're abre o . credito especial

,,de . 2469P40, para pagamento ao professor do Instituto Nacional
de. Surdos Mudos José, Rabello : Leito Sobrinho, -de differença de

grat:fict4c53s addicionacs atrazadas..
, Reconduzindo o 'bacbarel José Ovidio . Marcondes- RomeirO

legar de pr. ator da 12' . Pretoria do D:stricto Federal.

fr • -Designando o estado-maior de - ;commando superior da Guarda
Nacional nesta Capital para á elle ficar agregado- o ma.or•
'fla mesma ramela no . Estado da Baliia,'Bernardo Ferreira da

Fonseca.
—Ministerio da Fazenda:
Expedindo os decretos: 	
N. 8.581, _que appreva.as.moditicaç ões .dos estatutos do Banco

de Credito Brazileiro. •	 "	 • - • ••• .....
,	 .

R.SS9. ano ftlaro no Islinisbrio da. Fazenda O 'Broilito.de

S5103:451$735; para pagamento do contas do MinisteriO da Justiça

=alinisterici da Marinha : •	 •

Nomeando o ca.pitãO .de corveta Tito -Alves.de Brito para exer-
cer - o cargo de capitão de porto do Estado dis Santa Catharina.

Promovendo, no-Corpo da -Armada a capitão de fragata, por
antiguidade, o-capitão cie fragata graduado . Alberico Floreste

Miranda ; a capitão de corveta, por merecimento, o capito-tenente
.Wenceslao de. 'Albuquerque tCaldas ; a capitão-tenente, po'aàt,i4
gttidade, o capitão-tenente graduado Tiburcio Marciano GoineWar-
noir° 9 a 19 tenente o 1°, tenentw graduado, João Vicente Dias Vi-
eira, tambem por antiguidade. .• 	 •. •

Graduando, no Corpo da Armada: em capitão de Mar e gnerra
o capitão de fragata Julio Alvès de Brito) . em C-apitão de fragata
o capitão de corveta Tito Alves de Brito ;- em . caPitão- -teneate o
1° tenente Luiz Autran de • Alencastro Graça • e em 1 0 tenente o,
2° tenente Mario de Queiroz Iqurias.

• ,Reformando
. A pedido, o capitão do . mar e guerra epg-nheiro machinista
Nidoláo José Marques, no posto e com o soldo de contra-almirante
e graduação de vice-almirante, percebendo -mais vinte quotas ha
razão do 2 % sobre b soldo annital, visto contar 45-armes e dias do.
serviço	

.
• .

A peclido,' o 1° tenente eirfonliciro ma.ellinista Sebastião da
Costa Oliveira, no Rosto e como, soldo :de 1° tenente, percebendo •
mais quatro quotas na.razão. de. ? % sobre o. :soldo. aunual, v:sto •
contar vinte 'e novo: ermos, dous mezes e dias cle serviço ;..
. No ,mesmo posto, o2° tenente - 'engenheiro m,a,chinista, Lindorf

Dias França, percebendo quatorze vigesimas quintas partes do sol,lo
actual, viste contar treze annos e onze'mezes de serviço e ter.sidã'
ju1ado. invalido em inspecção do sande a que foi submettido ;

pedido, o capitão ,cle corveta engenheiro machiniSfa Fi;ajr-
cisco Gondran da França, no.'yosto e com o soldo de capitão do
frag rta, percebendo mais 13 quotas na razão de 2 .0 /a sobre o solder-:'
annua.1, visto 8bntar 38 annos e dons mezes de serviço. 	 •

Rectificando, attendendo ao que requereu . o Dr. Balthazar Ber-
nardino Baptista Pereira, lente cathedratica da Escola Naval, -o..
decreto do 14 de dezembro .- de 1910, que lhe cohcedeu, a gra:t4,•:'-::
ficação addicional de 50 % sobre sous aductes veicimonto, para-
o fimftm de começar a perceber esse accrescirno 'lle - .20 de junho de
1903 e não de 16de dezembro de 1908, coheos-e acha exprogo na-
quelle decreto. .

11esolven46 que . a antiguidade do capito .de_mar o -guera. Ar--
thar Indio do Brazil e Silva no posto em que se atila seja contada-
de 31 de outubro de 1902 e'não de 28 de dezembro de 1904, como -
consta do decreto de sua promcçãe, ficando,, assim collocado na
respectiva escala catre os cipitães dopar e guerrajosts Ramps da,

Fonseca. o Emilio de Miratda . Ferreira, Campello..
• ,	 ••••

.	 .
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— Ministerio db, Cuorrat p	 "	 .

. Expedindo o decreto n. 8.580, que abre o credito de
247:976$220, para pagaraentole soldo vitalicio a 538 voluntarios

, Patria. Is •
Classificando os coroneis America de Andrade Almada no i'-*re-

glmenta de- cavallaria e João d'Avi/a. Franca no C regimento no
InPantaria ; e no 2* esquadrão do 3° regimento de eavaIlaria o ca-

Pito Jorge Braga,
Concedendo : •
Reforma ao general de brigada, gradear medico do. tx emito

Dr. Diogo Fernandes Alvares Fortuna, visto contar Mais de 25 án-
nos de serviço, e ao 2 0 tenente da arma de infantaria Bartholo- •

men José Moreira, visto ter attingido a idade para a reforma com-
.'•- Pulsoria

Ao tenente da Guarda Nacional Augusto 1T-enrique deAtmeida
Junior, dispensa do lapso de tampa para poder satisfazer o- paga..

 do sello da patente expedidas erra virtude da decreta de, 12

A Epaminondas Soares da Direelleo, dispensa dó lapso de
tempo para satisfazer o pagamento da imPortancia do Wh) da
patente expedida em virtude do decreto que lhe confere as honras
do posto de capitão do Exercito

A Francisco do Castro Cidade, dispensado lapso de tetnpopara
. satisfazer a IMPortancia, do seio da patente das honras da.posto

de alferes do Exercito, que lha *foram conferidaa 'liar 'decreto de
15 do outubro de 1893;	 •

Troca de Corpos entre si, conforme pediram, aos Capitães-João
'Gomes Monteiro, da V" coMpanhia do 57 0 batalhão de caçadores, e
Climaco Epimacho -de Araujo Lopes, da 3* 'do 13 0  batalhã.a do
5° regimento' de infantaria'.

• Tràsferindo para o quadro supplernentar da arma de infanta-
ria o coronel Tristão Ara.ripe. 	 -

• . Graduando no posto de general de Iraisetd,o, o coronel medica
do Exercito Dr. Ismael da Rocha.

—Minister:o da Agricultura, Industria e Commercio:
Expedindo os deeretos : 	 •
N. 8.584, que crea uma. escola madia, ou theorico-pratica, do

agricultura no Estado • da Baiia, e ápprova o respectivo'regula-,
mento.'

N. 8.585, que conca le • autorizaç'io aos engenheiros civis An-
tonio de Paula Rodrigues Alves e kittgeaio de Andrade Dadsworth,
para organ- izarem uma . sicinlade anonyma, sob a denominação de

•
.	 -

Companhia Nacional de Pesca.
Nomeando. o . engenheira agronomo ffenrique Devoto para

exercer os cargos de" lente da 5* cadeira da escola média ou thearico--
, prat ica de agricultura do Estado da Bahian de director da mesma

,esco/ar	 •	 4'
Concedendo patentes de invenTio a.:

Octavir Alves de Figueiredo, para «um apparelbo destinado
a, marcar as bons, miautos e.segundos, por meio de variações da••
tempo, sem auxilio do corda, denominado altelogio atmospherieo».

João Rodrigues Lopes. para eurn novo systema de acondi-
cionamento de sal de cozinha a.
''' 11. G. Shaw, para «um novo processo . de fabricação de Irai--
tação de vídeo musselina».
. Frederico Figu	 rar, para «um novo ais:a eu cylindro.para ma-
binas fanantes, fabriCado com vidro».

r

..,,

OFFICIAL
	 Yr. are°	 19/1

de novoárbro de 1894, que lhe 'confere a3 troarás do posto clks te-
.	 •

mente do Exercito ;

• José Simão da Costa, para «um nova processo de tratamento
de borrachas impuras, iaferiores oa mal preparadas, 'com o fim de •-•
•transformal-as eni borracha, limpa, superior ou Uma

Alfredo Euterpino Borges e Arthur Paulo Kastrup, para
<um appar. olho de pers.:tirão eleetrico para "sigaal do alarme e
outras applicações».

Crivel-ara & Delni, para snerfetçoarne:Itess em latas ou vaga
lhas- deatinadasa ,conser banhas sai °atros geaeroa saceas e - molha-
dos e adaptadas a ser utilizadas, depois de servidas, como utea-
suba domesti CO,

DOmngos Rtr-gs'a-Xt e Mtnos4 Antonio' Guimarães, pa ra .4anna
mola, da suspensão pay-gana,' Para rodas de- vehiculos, denomhada
eRodátuggiano».	 .

Conaraa. de Struve, para -aapereeiçoameatoamee processo de
preducção e fundição do ferro, aço, e outros meies».

paulo Mereao y Nlartinez, para «Um novo typo de ladrilho,
denominado eLaffeilbo Crystallico».

O Sr. Dr. Palro do Toledo, ministro da Agricultura, Indirstria.
e Commercie, hontem prestou ao Sr. Presidente da Republica, por
occasião, do desaacho corectivo, as seguintes informações :

Mercado de algodão .:	 •
De 23 a 25 de fevereiro de 1911. 	 • .
0 - pequeno mavirneato havido no merealo de a lgadão, Moti-

vada peli resolução das , fabricas de não quererem se bord'nar-se
aos preços 'e Agidos pelcs commissirlos, fez com gim fossem entre-
eidos os preçn cre 11$700 a 14200„ por 10 1d:à,. obtidos pelos' pou-
cos neaocios nela realizadas.

Nos mercados do norte o> preços continuam sustentados, impe-
diodo c)in isso realizarem-se novas traamiee5es para - entregas
futuras.

O mercado •feelia estavel.
Entraram de

FsiJos
8 rgipo 235
Pernambuco 	 1.035
Natal - .2.700
Asal 	   800
Cear 	 1.600'

•
6.450-

• Sahiram dos trap iches 5.511 fardos e ficaram em stock 16.824
fardos.

Mercado de assacar : • •
De 23 a 25 de 'cruzara de-1911.
Devi-l) ain la d pr )(aias, que conservou km movimentesto o

mercado de asmas% na correniascanana, mantiveram-se estenta-
das as cotaçõsas da scinsna, anterior, fechando o mercado tlVine para.*
todas as qu didodes e aos proços de 230 a 280 r., lapara os brancos
crysta-s e 143 a 159 r 'is para 03 maseavos.

. Fm igual época do arma passltda os preaos para,. rasai qUaliáa-
dos foram de 270 a 300 réis pa, , a, os brancos crystaes o 175 a 220
réis' para os rna zearos. •

Entraram de
- Saccos

Pamanthxico 	
1-s Jiia 	
Neles:asa  •

21.482
-5.003

. • 11.003
'eSeiapi/35)es,
Ntat 	  	  . 	..t
Santa Catbarita 	 . 	

5.214
-220

•	 135
2D1

.
43'.1,95

r-



Aguardente:

, De Pernambuco 	
De Maceió 	
De Para'y 	

	

,(E, duas caixas) 	

, De Campos
De Angra 	
De diversas

(E duas caixas).

Alceei:
De Pernambuco 	  103 toneis e 175 pipas
De M ,ceió 	  	  8
Pela Estrada de Ferro 	  	  16

•

j)rocedencias 	 	 83

231

19
11

•
•••	 '

••n 	
•

• -42-tiinta—Adr:i...	 '
_ 

Sahlram dos trapiches 22.585 saccos e ficaram em stoch 243.791,'
de diversas qualidades e possuidores..

MercatIO • de café:
De 20 a 25 de fevereiro de 1910.

, • As noticias dos • mercados estrangeiros ' continuam a influir
laara que a situação do nossa mercado n3 se tenha al.terido.

O 4Comité» encariegado da administração do Café do Estado
de S. Paulo telegraphou as seguintes resoluções sobre as• vendas
para o proximo mez de abril.:

1. $) Em 1 de abril erão vendidas pio ma or preço tine obti-
verem 600.000 sacras nas seguintes praças:

•saccas
N3va-York 	 30).000

•	 Hamburgo e Bremen 	 •.125 pá
IlaVre 	 112.509	 -

Marselha 	 5.009

Antuerpia 	 25.000

Rotterdam 	   20.000

' Trieste 	 12.500

• e. i) Venderá mais 600.000 saccas no dia 22 de abril nos di-..
versas mercados a um preço nunca inferior ' a 75 francos; pelo
good average, typo do Havre para o café dispónivel. •

' 3. 4) O geornité, fixou esto preço (75 francos) pomo tem uma
offerta firme nesta brisa para todas ou parte destas 600.000 á tccas
que não forem vendidas cai 22 de abril.

O preça para o typa 7 regulou na corrente semana de 10$800 a
14100 por arroba e em igual época . do anuo pa ... a 'o os de7:..,4.)0

a 7$600 por arroba. Venderam-se 33.000 s tecas; eftra...a....1 18.821;
embarcaram 30.257 e ft:aram em stoch 338.613.

Mercado de cereaes
De 20 a 25 de fevereiro de 1911.

O mercado de ceratos não . apresentou na cerrente semana

Modificação, sensivel J2tas rotações dos • diversos gene-os da

semana, anterior ; apenas o arroz Superior, nacional, de que ha
alta, se negociou aos preços de 44 a 50$ iior 100 kilos e .o
feijão preto superior, pela procura que teve para novas planta-
ções, obteve os do 33$ a 34$, tambem para os 100'kilos.

Na corrente semana entraram:

Arroz:

De Hamburgo 	
Pela Estrada do Ferro 	

Do norte 	
Do sul 	
De Iguape 	

Farinha de mandioca:

Pela Estrada de Ferro 	
Do Rio Grande. do ,Sul 	
De Laguna 	   

•

Saccos

100

2.907

80

441

1.742

5.270

Saccos
6)5

8.663
185

9.503

;

Do Rio Grande do Sul •	  3,152
De
	

44
Pela Estra,t'a de Fe'rro•	

	
*há

e 30 latas:" ' • ": ' • ' • - •

3.827

Feijão do diversas qualidades:
	 g

SaCcos

Do Rio Grande do Sal 	 	 4.277

	

- Pela Estrada de Ferro 	 	 2.194
De Leilões'	 • •	 40

.6,511 •
Milho:

Sacos

Pela Estrada de Ferro 	
	

19.497

'1,icêrsos gencros

100 toneis e 199 »

Alfafa:
Faros

Do Rio Grande do Sul 	 	 1.600,

Vinhos do Rio Grande do Sul :
Entraram 450 quintos, 10 pipas e . duas caixas..
Fumo:
Entraram 3.072 pacotes, 1.498 r1 se 200 fardos.
Manteiga:

g
	 De procedencia nacional, 376 caixas e 9.389 latas.

De procedencia franceza, oito caixas.

Mercado de xarque :
De 20 a 25 de fevereiro de 1911. 
O mercado de xarque manteve na corrente semana a mesma

situação de firmeza da semana anterior.
As cotações tiveram ligeira melhora, fazendo cm que o mer-

cado fechasse firme.
Entraram 2.963 fardos, sendo do Rio da Prata 1.259 e do Rio

Grande do Sul I,:204.
• -As sabidas foram, de 5.963 fardos -das duas procedencias, ficando

tãk .de 18.2,59 fardos, sendo 12.090 do Rio da: Prata e 6250
do Rio Ogande do Sul

35IARIO oíri6fAt. .	 •	 -111àró	 - "' n:f2.433.	 •

••Banha:
	 •41t



Regularam os seguintes'pr4is
Rio da Prata

,	 . Por kilo

Patos 'e mantas,. nevas 	 $13:0	 fpS0
>>	 velhas 	 $5410 a	 $660

Purasranantas,"návaS 	 $1.1°0 a	 1:¡;000
.	 », • , velhas 	

: Rio Grande do Sul:
Systema platina, novas 	

...» 	 . -velhas 	
antigo 	

No anuo proxirnoasadoos preços foram de:
Rio •da Prata :

Patos e Mantas, noVas.
velhaS

. .......... .

•

	

.	 »-	 velha•	
• »	 ,	 antigo (naciOnal

Não houve

°MO a $700
$700. a $80 •

Não ha

$740 a $820

Não houve
$600 a , . $640

» Não houve
Puras mantas, novas 	  	  • •	 $800 a $860

>>	 •	 velhas $660 a $800
'Grande do Sul:

Systema platino, novas 	 $720 a $760

• ecolíta-toirta : 4
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ACTOS' DG PO =UR
• ._	 -

O Presidente da RePublica dos Estados- Unidos; -do	 '
usando da attribuleão que Le confere o art. 48, n. • 6,, da C.,nsti- •
tu i ção, resolvo perdoar aos sentenciados- militares ;e:instantes
rela.,ção que a e,te aeompinha, a,ssignada yd° general de divisão
Era; gdia Dantas Barrete, ministro de atadada Guerra, o resto
do tempo que thea alta para cumprirem . as penas a que foram
condem:lados por sentenças. do Supremo Tribunal Militar. •.z.

Rio de Janeiro, 24 de fevereiro de 1911, 9,3° da Independeneio.
e 23. da Republica.	 •

REIA(2X0 D9S. SENTENCIADOS MILITARES, PERDOADOS POR DECRRTO
DESTA DATA, A' QUAL SE .REPERE O ME3M0 DECRETO

3° sargento Adalberto Tavares da Costa, 'eondernnadopor'Sen-
tença cio Supremo Tribunal Miltar a um anuo .de prisão ciam
tra,balhõ, por crime de insubordinação.

Excluido-militar José Paulino 'de Aguiar, conderana.do .por
ssntenças do Supremo Tribunal Militar a tres armas e tres rnezesi
do prisão com trabalha. por crime de deserção e a seis annos e
Ires meses Ca igual prisão, pelos. crimea de, deserçã'o e. fuga. i

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1911,-Emygdio _Dantas
Barreto.------------. 

HER..mns R. DA FONSECA.

En2gdio Dantas Barreto.

•Iiinistedo -da Justiça e NegoçioS
Interiores ••	 •

- Por decretos de 22 (1 ,.: r3veá:ei ro ultimo,
foram nomeados para a Guarda Nac:onal:

• VI TATO- DE S.-U1ø

Coma J • Ca de •garepaua

81. brigada • de- infaataria
....Esiad&-Maioa —C iPitães-assistentes, José
Macho do Nascimento e Manoel ^Nogueira
Terra;

Capitães ajudantes de ordens, Ernes'm juin-
queira. de farros e Theotonio Gonçalves Pe-
reira e Silva.

.22° batalhão de infantaria
Est:u1/.•-•naor — Capitãc-ajudante, Pedro

Baptista Barbosa
l a comisanhia—Capitão; Antonio Bento de

Souza;
Tenente, Lennidas Cabral; •
Alferes, 'Antonio Cabral.

' 2' comaanhia—Tenente, • Ravina' Agosti--
nho de Mendonea;

Alferes, Jaci,b Ferreira de Mendonça e
Guilherme de Oliveira Campos.

31 companhia-:- Terrinta, Franeseo Anto-
nio Teixeira;

Alferes, 'Joaquim Alves Ferreira Sobri-
nho.

4°. companhia—Tenente, Glyeerio Martins
Ferreira;

Alferes, José Alves Ferreira Junior.

23° batalhão de" infanttiria
Estado-maior—Majof-fi 4001, Leopoldo Gon-

çalves Nogueira ; •
Capitão-ajudante, Josa Joaarrim Gomes
Capitão-c-rurgila, João. Batia Guima-

rães Monteiro deBarros.
la companhia — Capitão, •Asostin Lo Ro-

.drigur.s Nunes.
Tenente, Roque de Carvalho;
Alferes, José For-eira D ca e José B iptista

'Barbosa. ,	 •
2a companhia — Tenente, João Santia.:0

.Amparaao ;
' • Alferea.'-Valeria Go lies da Silv t, e Caodido
Jcses Fe ertgra Natio. •

3a companhia — Capitão, -Victoriano Ma-
tha.do do Nascimento. .

Tenente, Geraldo lionorato 'da Silveira-;
Alferes, João Pedro de Oliveira e Fran-

cisco Nogueira da Silva.
companhia — Capitão, Leopoldo Alves

Ferreira ;
Teisente, João Ferreira Rodrigues Girão ;
Al res, Jo Fernandes- cio Miranda e An-

tonio de Souza Leite.	 ,

24° batalhãotde infantaria
Estado-maior—Major-fiscal, Nicola Bar-

tbolomem
Tenente-secretario,'Herculino Pereira , Ca-

ate ;	 •• .	 .,	 •
Tenente quartel-mestre,-Luiz Erne.sto Mo-

rengh.;
Capitão-cirurgiã), Ozorio Pereira Cával-

cante.
1, companhia—Capitão, • Antonio Pereira

Rezende ;
Teneate, Adolpho Quirino Rorges; .
Alferes„Tcsé Moreira dos Santos e Cle-

mentina Vieira de Pinho.
2a companhia — Capitão, Evaristo Silva
T mente, Nicolau Riondi;
Alfere s, Saturnino Vranna e Luiz Ciar-

&dto.
3a companhia—Capitão, Mamei. Ferreira

Coelho ;
Tenente, Antonio Barbasa Ferraira ;
Alferes. Antonio Barbosa.
4, companhia—Capitão. Josino Ba,rb si
Te ente, Otavio Gianetti ;
Alferes, Antonio Moreira dcs Saatos So-

brinho e Luiz Gonçalves Costa.

	

8° batalhão de reserva	 •
-Estado-maior -- Tenente-coronel cor:ima:J..

dardo., Enes d'Avila;
major-fiscaf, José II onor:o da Campos;
Capitão-ajudante, Pedro Javentino Go-

men	 • -

Tenente quartel-mestre, Christian° Igaa-
elo da Silveira;* •

Capitão-airargiZo, Francisco Werneck de
Medeiros.	 •	 .

companhia—Capitãa; José da Silva No-
gueira;	 .

Tenente, Gemido Manna;
•T Alferea, Amancio -Martins de , Oliveira. e

Alfredo França Netto.
• 2a companhia — Capitão, Arsanio Jraé 'da

va Leão; -
Teaeaae, ,José. Alves de Oliveira.;
Alferes', Fraucisco Delfino Machado e Alen-

car Joed de Carvalho. 	 ,

. compahla.— Capian, Marciliano do
Paula Toledo;

Tenente, José Ferreira de Carvalho;
Alferes, Militão .Tustiniano • de Andrade 6

Franciseo da Silva Barbosa.
4a companhia — Capitão, Joaquim Ribeira

da Silva. Leão; .
,Tente, Pilada dei Guerra;•
Alferes, Thome Fernandes de Miranda e

José Justino de Oliveira. 	 ' •	 ' " • Ál
;v outro da mamata data fui declarado

sem effeito o decreto de 21 do junho do anuo
proximo passado, pa parte' ern que nomeou
Francisco Ignacie de Almeida "e Felicio Fer-
reira, respectivamente, para os Postos fi
tenente-coronel coa-mandante e- c4itão-ci=
rurgião do 191 0 regimento de cavallalla dá
Guarda Nacional da comarca . de Santa Rita
do Caasia, no Estado de Minas Geraes, con-
forme requereram.•

Ministerio das ,Relaço-es
• Exteriores.

Foram faltai as seguintes 'nomerniies:
Por decretos de 31 de dezembro de 1910 t;

-Promovido a CJIIM) Geral de 2a classe. o
Coimai Dr. Francisco Emilio Eugenio Etnery
e nomeado Addido.Commercial para servir
na Europa ;	 .

Promovido a Consul Geral de 21 d'asse o
Comei Dr. José Mareellino de Moraes Bar-
ros e nomeado Addido Commerciat para ser-
vir nas Republicas do Prats. e no Chile ; ,

Promovido a Consul o Vice-Consul Bacha-
rel Manoel da Costa Barradas e nomeado Ad-
.ditlo Commercial para sortir . nos Estados
Unidos da America e no Mexia°.
•• Por decretos de 23 de janeiro de 1911:

Promovida a, CaniI, . com residencia em-
Rosario de Santa Fé (Republica Argentina),
o Vite•Conauf Dr. PhitomenoPadula ;

Promovido a Consul, com residencia eria
Georgetown (Guyana .Britannica), o Vice-
Consul Domingo s de Oliveira Alves.;

Nomeado Count, com residencia em Sou-
thampton, o Bacharel Deocle,clo de Campos.

Por decreto de 3 de fevereiro de 1911.:
Nomegia Consta, com resideacia em Balt.

legite-Sar-lier, o Bacharel Fabio. Ramos.
Por portaria de 3 de. fevereiro de 1911:
Niarneadó Vide-Cetiáitem Pa...So • de los Li-

bras (Republica Argentina) o Vice-Consul
honorario Eduardo de Aguiar Vallin.
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Pelo Sr. ministro da'Jti 'stiça. ' 'foi! fixado o•
prazo de 30 dias Pará que o Gymnasio Santo 1 -

NOT I JA RI O
Ao despacho conectivo dá ininisterio hon-

tam realizado sob 'a prealdeaCia do Sr. .ma-
rachai Hermes da Foasaca, Praidente da
RePublica, compareceram 'os Sra. Barão do
Rio Branco, ministro das Relações Exterio-
res; Dr Rivadavia, Corrêa. , miisistro ira
Justiça e NegócicisInteriorei ; Dr.. Francisco
de Salles, ministro da Fazenda; Dr. J. J. Sea-
bra, ministro da Viação e Obras Publiaas ;
general Dantas Barreto, ministro da Guerra;
almirante BaptiSta,de Leão, ministro da Ma-
rinha; Dr. Pedro de Toledo, ministro da
Agricultura, Industria e Cominarei°.

Hontem, por motivo de ser o primeiro an-
niversario da eleição do Sr. marechal. Hera
Ines da Fonseca ao cargo de Presidente da
Republica, S. Ex. -foi cumprimentado por
todo o Ministerio, antes de s3r realizado o
despacho collectivo. 1,

S. Es. o Sr. marechal liarmos- da Fonseca
recebeu, hontem, do Sr. Dr. Wenceslao Braz,
Vice-Presidente da Republica, o seguinte te-
/egramma :	 • I

«Agradeço coraialmentes a V. Ex. o tele-
g.ramma do fendi; ,çõ s' que teve a bondade
de me dirigir pelo meu anniversario nata-
licio 	 satid içõe 3 .

Conferene j ara,ni, nontem, com o Sr. mare-
chal Hermes da Foaaeca, Presidente da Repu-
blica, os Srs. general Dantas Barreto, mi-
nistro da Guerra, aontra-almirante 'Marques
Baptista de Leão, ministro da !gavinha, Dr.
Rivadavia Corrêa, ministro da Justiça, Barão
do Rio Branco, miniS ro do Exterior, Dr.
Francisco Salles, ministro da Fazenda, Dr.
Pedro de Toledo; mmiStro da Agricultura,
Dr. J. J. Seabra, miniatro da Viação, sena-
dores Pires Ferreira e Pedro Borges.

Visitaram, bontem, o 10 tettent3 Gentil
Falcão, ajudante de oi dans do Sr. general
Emygdio Dantas Barreto,ininistro da Guerra,
os ofilciaes da casa militar do Sr. Presidente
da Republica„ capitão Oliveira Junqueira, te-
nente Mario Hermes e capitão-tenente Falia
da Cunha Menezes.

Estiveram homem no palacio do Cattete
as seguintes pessoas:

General Rosas Junior, Dr. Antesio Arru-
da, Dr. J. Lacerda, Dr. Josê Tolentino, Dr.
Ferreira do' Amaral, Dr. Aldré. Cava/c inti,
Dr. José Miariam, Dr. Carlos Sampaio, M.
Percival Farquhar, Dr. G. Barbosa; Lima,
Henrique Schueler, Sergio Cartior e Rego
Medeiros: • •

•
O Sr. marechal Hermos da Fonseca, Pre-

sidetate da Republica, incumbi a ; limitem, o
Sr. coronel Jamie: Andre,ws, Oleial da sua
caiei militar, de visit tr a. familia •do falle-
ciai) D. Germa.nollasslocho que regrsssati
da Euio a a bardo do Principessa

-

Sera recebido amanhã, áã horaO dastardee
em atida:dela pattunilaa de despedida, na

Palacio do Ctittete,- o Sr. .15. Cristabal Ys.
Vallin, ministro.' plenipmericiarjo . do 'Reino
de nespanlia janto ao nosso paiz. • • •

Estiv ram boate-A; no Palacio do Cattete
os Srs. general Roais' .Tunior, Dra.' Antonio
Arruda.; J. LSeerda, José Telentino, Ferreira
dó Amaral, André Cavalcanti, José Mariana,
Carlos Sampaio, Sergio Csrtier; G. Barbosa
Lima, X. Pe -eivai Farquhar, Henrique
Shuener e Rego Medeiros. •

A _receita do Dá rio Official durante o

mez de janeiro findo montou a 57:574391,

que camparada com a de janeiro do acne

anteriar na impar/anela: de . 43:742050 dá

um saldo para mais de 14:834,241. •

Pelo Sr. Dr. Carlos Sampaio foi bontem
apresentado ao Sr. Presidente da Republica
o Sr. Persival Farqhaur, importante capi-
talista' americano e presidente de grandes
emprazas	 Brazil. •

A remessa de fosças federa.es, Para prote-
ger 03 sal vicolas de S. Paulo, obedece tão
sarnenta, a razõas de ordem pub:ica. •

Tendo o inspector de serviço sslicitado
força estadual afim de garantir os indios
contra as batidas fraga- entes e .  enes
são victimas, conseguiu no Dr. Washington
Luiz a promessa de ser atteniido sómente

depois que a aaicia de S. Paalo capturasse

grande numero de criminosos homiziados ' na

ia' na do Noroeste do Brazil.

Urgindo agir proraptamente, em virtude
de reclamações constantes e informações
alarmantes provindas da Zona infestada de
malfeitores dos indios, o inspector requiài-
tou do Governo federal a rem iSS'a urgente
de forças que lhe permittissem conter os
batedores de indios e dar inicio ao trabalho"
da'catechese:

Tendo concluído sua missão, o inspector
de serviço regressa hoje para S. Paulo, onde
mais facilmente desfará as intrigas neste
sentido tecidas em torno do um caso tão
simples.

Estiveram liontem no gabinete do Sr. mi.
nistro da Justiça os Srs. deputados João
\deita, Simeão Loa', Christiho . Cruz, Fer-
reira Braga e Pedro Pernaanbu rso •' Drs Laia
Go:nes, minis tro da Republica de Portugal
Bartaolomeu Ferreira„ secretario da lega-
ção - portuguezas Domingo: Lopes Fidalgo,
da mesma legação ; Bana trlo Tavora, chefe
de Policia, Manoel Villaboim, Pires Farinha,
Hilario 'de Gouvês, Cezario Parcial, Os ealdo
Cruz, Ortiz alonteirJ, Paulo Tavares, m sjor
Bela de Souza Amorim, Felisberto Monte-
negeo .e coronel Oscar Trapaga.

e
Antonio-Maria Zaçcaria, nesta Capital, apre;.-
sente a approvaaão do Ministerie a seWe'argo
o regulamento pelo qual deve se regar:

.	 - 

O Sr: ministro da Justiça resoUeu indo-
ferir s o pedido de adiamento, por 15 dias, dó_	 ,	 .	 .
inicio dos exames de 2a época, nos institutos
de ensino superior.

Uma commissão de alumnos da Faculdade.
de Medicina desta Capital foi 'baniam pedir'
ao Se :ministro recoasideração daquelle acto
tendo se entendido com o seu secretario, co-
ronel Adolpho Motta.

O Sr. ministro da Justiça resolveu auto-
rizar o Liceu Parahybano a realizar exa-
mes de madureza.

O Ministerjo da Just l ça declarou sem gireis
to as nomnações de Francisco Ignaces de
Almeida e Falido Ferreira, respectivamente
para os postos de tenente-coronel com man-
danto e ca,pitão cirurgião do 191 0 regimento
de caValla,ria da Guarda Nacional,. de Santa
Rita do Cassia, em Minas Geraes.

a Pelo Sr. ministro da Justiça furam pro-
rogadas, por seis maz is, a licent cance-
dida, para tratamento de satide, ao serven-
tuario vitaecio do officio de escrivão do
Juizo de Direito da 12 Vara Co-nmercial desta
Capital, coronel Francisco dá Bilrai do Al-
meida Carta Rotl e, por 190 dias, a coa-
cedida, sem vencimmtus, ao guarda civil de
2a classe Artteir Corrêa Machado," para
tratar do negocios de Seu interesse.' e

Por actos de hontem, da Chefatura de Po-
licia, f nana transferidos 03 cammissa.rios:
Carlos Pinto de Sá do 70 para o 21 ,-, e,
deste para aquelle, Ernesto Machado da
Costa.

Durante os Ires dias do Carnaval a Força
Policial forneceu o seguinte pessoal:
: Guarda dos estabelecimenais pub:icos,
cinco officiaes e 230 praças: -

Policiamento dos suburbios. e arrabaldes,
16 officiaes O 1.12 .1 praças. .	 „

A' disposição dalus iectoria de Valiam:os,
um ofileial, cinco inferiores e 100 praças.

Ordenanças de supplentes, 50 praç ta.
Policiamento da cidade, 91 ofilciaes e

1.226 praças.	 _ . .
Policiamento dos theatros, cinco &lens

e 110 praças.	 .
Promptidão nos quarteis, 80 praças.
Além disso, foram collocados seis auto-

moveis transnartei nas esquin is das se-
guintes rimo Com a Avenida:Central,. Ev i-
r.sto da Veiga, Santo Antonio, S. José,
Assembléa, Sete de Setembro- e Visconde de
Inhaúma, fera uma ambulancia - na rua da
Ros trio, para serviças de accidantes occor-
ridos quer com pessoas do Povo, quer com
praças da Força.

Na Forçi Policial, o-serviço para hoje é o
seguinte •: '	 — •	 a •

Superior de dia, major Carneiro. 	 •
0/1icia1 de dia á Forç t, capitão Silva

Campos..
rroCO.;M 	 de dia, capitão graduado Dr. Frota.,

Medico :dopaomptidao; Dr: Ana o. 	 .
Interno de dia, alfaies honOrarío Salvador,.
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Musica. de 'parada . e .promptidão, a do 2°
abiagimento.	 -

Ronda aos theatres, tenente Saturadas°.
'Promptidão de incendi°, uru inferior do
° regimento.	 -
Rond t de vista da meia noite para o

alferes Parantros.
. Ronda ás ruas do ninei°, Regente e São

Jorge, alferes Artisur.
Rondantes á disposição do superior de dia,

cinco inferiores do regimento de cavaitaria1
e dous do cala realmente de infantaria.

Guardas : na Caixa de Amortização, al--
feres Pereira de Mello; no Thesouro, alferes.
Teltesi; Casa dá Moeda, alfeire* Barbosa;
na Caixa de Conversa°, alferes Coutinho
no Conselho Municipal, -alferes Bengoa e no
Quartel Central, um inferior, todos do tt,"
gim ento. • '

Esta /o-maior: no regimento de °avaliaria,
PaPitão- patteniberg ; no 10, regimento de
infantaria, capitão Mattoe e ao 2° regimento.
tenento Lupciano.

Promptidão no 1 0 regimento de infantaria,
alferes Sorvai°.

Coadjuvante da official de estada de ea-
vallaria, alferes Costa. •	 .

A' dieposição da orne/C de dia, UM tule-
ror do regimento. -'

Ordens ao eornmando geral, um corne-
teiro do 2° regimento. .

Ordens á Assistellellt. do Pessoal, um cabo
do 1 , regimento.	 .	 .

O regimento de cavallaria dá mais 30
praças e o. polidamente.

O 1, regimento do infantaria, dá. malga
conducçãu de presos, 10 praças para o Ga-
b:nete de Lentiticaçact„ 40 praças e es ex-
traordinarios.

O 2, regimento de infaaataria d mala a
guarnição.

Uniforme Cr°.

•
Superior do Instrucção Publica

ápprovou 'lentura a seguinte re:ação das
sub titutas -dos professores da Escala Nora..	 .
Mal: -

Curso diurno :
Portagnez-1° e 20 annos,. D. 3Iarianua,

de Lima.	 .
Arithmetica-1° anno, D. Maria do Car-

mo da Silva.
Calligraphia-1 0 anuo, D. Rachel Moura.
•6eagraphia-1° e 20 anuas, D. 'Marianua

Palhares ire Pinho.
Gyinnastica,-1° anão, D. Maria Emilia

Appa dos Santos.
Trabalhos de agulhas-1 ,- e 2G manos, 1).

Anna Pereira Zr-iludir.
Trabalhos manuaas-14 e 3G annos,.1). Ane

ao Orlyrupla da Silva.
Mus:ea -1 , e 2, annos, D. Maria da Glo-

ria de Moura. Diniz.
Francez-2° e 3° ancas, D. Erailla Luiza

Gemido Penido.
--.Mgebra. (commum aos doas cursos) D. Fla-

via da Rocha o Souza.
• Geometria, D. Caluda. F vieira Pegado.
Historia geral e da Arserica-1 G e 30 ara-

no.s, 1): Adella 'alariam:10 de Oliveira..
Desenha linear (cemmunt aos. deus cursos).

D. Hei-minta Fernanda& de Carvalho.
Portuguez e ',literatura— 3° e 4 anuas,

D. Noemia Rib is Carneiro.
Physica e chinlica— a° e 40 anus, D. Or-

mindaIsabel ala ques.
-alistoria natural o Hygiene-3,e 4 anus,

- Dra. Maria da Gloria Fernan les. •
Pedagogia — 3 e 4°: aaaos, D. Osearina

Guima.raes.	 .
Desenho de ornato-3° e 40 manos, D. Ira-

cema Orweo Freire,
Historia da Brazil coramulay aos dons

• atinai) D. Olga Doyle e Silva. •

• Cursa nocturna :	 .
• Partuguez—Is er2G armes, D. Coema He-
meterio dos Santoe.

Frantez ---1 0 e 30 arma D. Maria Luiza
Desray.

Arttlunetica-1 G amara, D. Nareisa,Rasa de.,
Mello-
BeGne°45."4Ph.	 e 2° amilos., D. AIda de

Trabalhos de agulha-1). Julia, da Silva
Costa.

.Trabalhos manuaes„ . 19 0-3,0 auraos—D., AU
co Ferreira.

Musica, 1° e 2, annos—D. D :Ice Pagani.
Geometria, 2° anno—D. Beatriz Augusta

Lindray.
Historia geral e da America, 2° ó 3° ati-

nem—Ca Marta Luiza de Queiroz.
Portuguez e Litteratara — D. Olympia

Bittig.	 •
Physica e Chi mica, 3°c 40 an nos—D. Laura

-da Silva Pereira.
Historia i aturai. e Ilygiene,3° e 4° aanos-

D. Calina Padilha.
Pédagogia, 3° e 40.annos—D. Floripes An-

glada, Lucas.
Desenho de oraato, 3° e 44 annas-. D. Anca.

13a.rata Braga.

Foram concedidos os sal:lides- creditas ds
delegacias fiseaes de:

S. Paulo:
2:494 para pagamento do ordenado que

compete ao juiz de direito em • disonibili-
dWe bacharel Leopoldino Martins Moira de.
Andrade.	 .

Balia:
1:864951 para pagamento da 'divida-do

que é credor a substituto da. 3° • ecção da
Faculdade de Medicina nesse Esta.do, Dr.
Pedi o Luis Celestino.

Paraanl:.	 ••
90$ para pagamento de juros de apolices

relatit as ma 2' semestre do armo passado..
Amazanas:	 .
15:902$ para pagamento das despesas da

Administração (lis Correios no Acre:
Por: ainbuco:
4 :179$3ó8 para pagamento da divida de

que são-credores Mojeiros tgr Canma pra-.
ceaiante de fornee:mentos feitos ri :Urrara
deg:t desse Estado.

1.20$ para .ocaarrer a pagarnanb da.
divida que é credor Luiz. Pereira do Oa-
voira Faria, proveniente da asS guatura doe
apparelhe telepheureas LIN Mfiasupega, desse
Eaa.do

409$, para pagamento da divida de ene
é credora a empresa. Diatio do- Pek-Ami4i4ksw»,
proveniente da publicação de edittc ptra

Alfanilega desse Estado. •
Santa. Catharina:'
2:319$29, para pagamento da porcerr:.

tagem que, como administrador da Mas de•
Rendas da Laguna, deixou de. receber de.
1904 a 1906

1:89E4971, para pagainente da divida
de qua é credora D. É. de Mendonça, Góes,
viuva do ex admiaistra.:or da Mesa de R ar
das da La,guna, provatiento de porcenta-
gens,. que deixotade receber de 1904 a 1998.

Pará:
17N99 . para pagamento da divila de

(pie é credor o ex-carr crente da Aifandega
desse Estado, José Rubem de Carvalho Gui-
marães.

A the.souraria geral do Thesanro Na.ciona,
resgatou haurem 0:094 de emprestiraa de
1897.

•••n•nn•,~•n••n•n•n•n•
• -

O ministro da • Fazeuda. indeferiu a solici-
tação do secretario da agricultura cita Minas
Genes-, referente á isaaão .; de. direitos 'para

	

louva da Çomnpu-bia Thernk al.	 t • Poçoi v e
Caldas, por não ter- fundamenta legist-;

Foi nomeado agente fisra t dos impoStos (16
consumo -a. 11." eircumseiripão de.,AtagOart,'
Manoel . lis.rtins de Aragão Lisboa.	 '

Ferram nomeados atinar-toras das readaa
federaes Joaquim Pedro P,reira, em Campos

. „
Geraes e Antonio Garcia de Olive!ra, em
Cambuquira, Minas Gemes,

••••••••••nn•••n••nn...

O ministro da Fazenda ia a attondeu ao
pedido no sentido de ser arnerizacie o inspe- •
eror de separaa a requ..sitar tisail do Gee
verno junto a Royal Insuranca CJnipany,-

An!anie Fedia de 'Farra Albernaz,
para auxiliar o serviço dessa. repartição.
durante o impe Umente do 30 escripturaria •
Anton o F. Bulhões Natal, porauarata essa
fiscal não praia exercer cumulativamente as -
func,ões dos dons cargos. •

Foi nomeada fiscal dos impostos de con-
sumo na a 1' circumseripção do Maranhão,
Franklin dos Anjos Costa.

.....•••n•n•••n••••n•n•11

O ministro da. Fazanla ceacedea 6 mana
de liesnça ao 41 e .eripturar.o da Altandega
do Amazonas, RaymitudkiNilo de Faria; 90
dias ao sargento dos guardas da. mesma,
Alfandaga, Julio, Olympio da Racha e 60 dás;
ao guarda da, mes na -repartição, Juvenal
Serra Lima de Azevedo.

O inin'stro da Fazenda appravou a
cação feita por Affonso Leite, escrivã> dá.
°encetaria em Guarará, M nas, da Padre),
Alfonso Pereira Leite, pira seu ajudante,.

.	 •
O ministro da. Fazende conca teu 90 dias

de -licença .ao conferente da Alrandega do
Ceará, João Augusta Carlos de Saboya.

O ministro. da Fazenda. approvou o actO
designando olo,ehairel America Ribeiro Coe- •
lho para exercer acaro' derproturador fiscal
da delegacia do Esp:rito Santo.

.1.1.n••n

O Sr. Dr. FrancSco 'arkaa. ministro 'd1
Fazenda, fez-se representar trontern no ries--
embarque da. familia Germano Ha slocber
pelo. seu °tildai de gabinete, Dr. Saud Balla:

Foi nomeada agente fiscal da , produceãe
do sal em Chaval, no' Ceará, Palra Zeferract
do veras.

Pmciiraram hontem o Sr. ^ministro da
Frzenda, os es. Luiz r -,omes,- ministro pie- •
nipoteaciari t dá. Republica Portuguesa; Bar-
tholorneu exretra, e- D nuing s .Lapes Fi-
dalgo,, secretaries da respecti.va, legação..

tbesouraéia,	 ' Ceai, da Moeda trccorr-'
baniam, para estar pa: ça 6:483$ em moedas
de prata do -nevo. eonho , 'p..r papel e 5„
niekci tlmhere do, ao vO• eitlitaa Par Pd..1.L4.•
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io,'s:	 ReabOu da o 	 de estamparia e com
alriu 500.000 soltos adhesivos na importancia
' 28 25:000$000.

Receheu tamb m uma barri de ouro da I

,flflciva de fund çã .. po teneente á um par-
i/ ¡caiar, Posan i o 568 gr ,rnmas ao titulo de
i ;249 no valor da 516$476. A dita barra foi
r entrape ao eu rosperai o dono, recebendo
I a thesouraria 13029 pelos trabalhos de afi-
- nação e ensai s.
, Recebeu ain a ima barra de prata, tara;
r" bem do um part cal ir, já ousai ida e ava-
l' liada em 122$35a, tendo já sido entregue
r mediante o pagamento de 9$741 polo trabalho
: da afinação e ensaios.
, O expedlonte da *esporaria prolongou-se
raté ás 4 horas da tardo.
ara

....da‘
a 't.' Adquiriram immoveis
---- Aulon GelIM Cargueira. o preito a rua
i Cardoso n 24 por 4:0004;000.

r D. Anna Quitaria° Ramos, 0 Precito a
.rua do Laboratorio n. 8. Dr. FronLn, por
at000$00a.
blo Joaquim Borges Fraire, os prédios á rua
tr antos Lima ns. 25, 27 e 29 por 13:000$000.

tello n. 32. por 7:0000.
Antonio Ferreira1 

00$
o nredio á rua do tas-

aj s Antonio Francisco Ferreira, o radio á
rua S. Carlos n. 112, por 3:00 -$000,

Carolina de 'teu ,, um terreno á travessa

r
u	

..

Alfredo LODOS Valia IãO, um terreno em
:41 a particular, e à o entrada pel t rua Te-
* ente Costa, por 800$000.

I

0Sr. Inspector da Alfandega desta Capi-
tal, tendo em vista ii resolução do Sr. mi-

saro da Fazenda, constauto da ordem n. 205
4e21 de fevereiro fim lo, e para facilitar o

stgaameuto dus inpostos de pharaes e damas,
catraia por mataria de limitem; n. 48,

ene as raspa lavas taxas—curo—fixaa, ah u-
.xo mencionada,,, corresponderão, emquanto
;o cambio °alvar a 10/8, ais valores seguin-
tes, ao cambio do 27 d., para a e.scriptura-

gção:

/MARIO OFFICIAT,

Saliirarn, na mesma data, 41:349a729, ou
- mil rais oaroa40.000, libras 2.690 á francos

1.000.

Pela Caixa do Conversão furam trocadas,
/matem, gatas dilaceradas, na importancia
de 12:0d0$000.

A mutuem em ouro na Caixa de Con-
versão era, hontem, de 2,77.084:0204017, equi-
valentes a £17.804.258-0-9.

A Caixa de Amortização recebeu, hontemt
da Delegacia a -cal na Batia, em not is dila-
cavalas e por substituir, a importancia de
369: u0o$000.

Pala Caixa de Amortiatção foram trocadas
houtem notas na importancia de 67:155$000.

O Sr. inspector da Caixa do Amortização
desp whou os seguintes papeis

Carlata Torres.— 'Seno o documento do
114, 2.

Lu levita de Castro AI nadas.— A' junta.
Olhei' do juiz de direito da la vara civel.

—A' Contadora.
Officio do juiz seccional de Minas Geraes.

— Ao papel-moeda.
Maria Alves do; Santos.— Cumpea-se o

alvará, de acama° com a informação.
A mesma.— Idem.
Jose Oulliot.— Idem.
Balbina Eudoxia Canedo.—Idern.
London & River Plata Bank Limited.—

Idem .
Sebastião de Atm -ida Miran la.—Idem.
Eugenio Augusto Dias Calona. - Rein.
Dr. Francisco de Paula Noguo:ra \Uns

Buas da Gama.— Idem.
Manoel Luiz Coelho Rodrigues.— Idem,
João Jachitho da Silva.— Prove que tem

parsonalidade jurídica em lermos do do-
erato legislativo n. 173, de 10 de setembro
de 183, o bem assim faça conferir o con-
certar a publica Mi-ma do Os. 8

Dias (+areja & Comp.—A' seção de Conta-
bilidade para informar

Aida Teixeira da Silva Ferreira.—Apre-
sente alvará judicial e o originalda pro-
curação por não ser acceita a proeurztaão
com pubaca-farma junta a este prcesso

Bonefict Pereira de Toledo.—Indeferido.
Procede a informação supra.

Maria Luiza Machado Nanes.— Reconhe-
ça a firma do escsivão sigaatario do do-
cumento.

Representaçio do chefe da secção do pa-
pel-moeda.— Remetta-se, pedindo que seja
autoria alo o pagamento.

Antonio lama.—A' junta.
Francisco Alvaro de M. Navari o,— Certi-

fique-se.
Fernando Alvares de Souza.—Ao Sr. Agra

para d ir paracer.
Juan Policio dos Santos.— Cumpri-se o

alvar:1.
Oficio n. 2 da Delegacia Fiscal no Para-

hyba do Norte.—.a' Senão do papel-moeda.
Officio n. 43 da do Paraná.— Ao Sr.

Flores.
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Officio n. 149 do 3° delegado auxiliar de
policia.— Restitua-se a nota acompanhada,
do termo de exame.

Esteve, hontem, no Ministeria da Marinha,
em visita ao Sr. almira ite Baptista. de
Leão., o Sr. Dr. Antonio Luiz Gomes, mi-
nistro de Portugal, no Brazil.

Berthold° Josa de Sant'Anna e José do
Souza Galvila foram nomeados, este 3° pita-
roleiro encarregado do balizamento
nativo do porto do Florianopolis e aquella
para igual cargo no porto desta Capital.

Do cargo de 3° pharoleiro do balinmento
illtiminativo do porto de Florianopolis foi
exonerado Joh) Pires Ferreira.

Os 1°' sargentos José Sebastião de Again°
o Guilherme Pedroso da Silva foram no-
meados para exercer os cargo; de fiais do
2a classe do corpo de officiaes 'Cariares
Armada.

 r,

Coni o Sr. Baptista Francis, inspector da
Alfandega, de,:ta capitel, confereaciou hon-

re o or. Faria Buena, director geral dos
rreaos, sobre a maneira por que deverão

j jer eobrad Is o; direitos sobre os impressos
ata revistas destintolos a casas aammeroiaes, ;

:r l aspecialistas no genero, e que até agora
1 passakam pelos correios pagando exclusiva-
'mento o seno postal.
a O Sr. itspeetor declarou que nesse sen- ,

tido já existe unia portaria determinando o
, legar por onde, na referida Alfandega, de-

verão ter sabida ta.es mercadorias depois
de pagos os direitos aManeiroo.

Acham-se excluidos deste caso as revistas !
, e impressos dirigidos a assignantes parti-
iscalares, bem como aquelles que se reta-
„tonam emn a permuta feita entra primes
rie-strallgairos e nacionms.

Devem reunir-se na atento ia geral da
Marinha, hoje, ás II horas da manhã, o com
sellio de guerra a que re j»ndo o capitão de
corveta Fran isa o Cezar da Cosi Mondes,
do qual é presidente o capitão de mar e
guerra Francis.: Marques Pereira e Souza.
e Mães: capitão de fragata Carlos Pereira
L lua; capitães de corveta, Henrique Boi-
táx i Alberto Foatimm Freire de Andrade,
.ktloaso da Fona ma Rodrigues e Luiz Lopes
da Cruz, devendo. comparecer o ido e a tes-
temunha. capa:ia-tenente, Joamini Aura-
Bano Freira de Carvalho; e amanhã ás mas,
mas horas, aquilo a que responde o soldado

100$000 a 59$260 (cambio a 27.

	

Sa00 a $175	 idem.
• ata00 a $351	 idem.

	

sita) a $060	 idem.

	

050 a $030	 idem.

A renda, arrecadada hontom na Alfa adega	 Officio n. 24 da do NI iranhão.—Idem.
desta Capital foi de 230:747$479, ouro, o	 Leopoldo Leal de aiveira Pimentel.—
351:42%560, papel. 	 Certifique-se.	 .
-

	

	 Alexaudre Herculano Rodrigues.— Idem,
em tarmos.

, Para a Caixa de Conversão entraram boa- 	 Arando Pedro Caminha.—A' janta.
.... em 3:063$453, ou horas 185 1/2 francos 	 Associação Beneficente Lagunense.—Nada
.,' 50, dollars 20, marcos 80 e liras 2b. 	 , ha que deferir, a vista da informação.

Para o cargo de director dá Directoria de
Armamento da Marinha foi nomeado o ca-
pitão de fragata engenheiro naval lierMila-
no Alfredo de Sampaio, dnrante o impedi-
mento do capitão de fragata engenheiro .
naval Severiano Atitonio de Castilho.

Apresentaramse, hontem, ás altas auto
ridades da Armada:

Os capitães-tenentes me lico Dr. Adhemar
da Mesquita B‘rbosa Romeu o Carla° For- -
nandes Pinheiro, e o 2° tenente Pio da Rocha
Pombo por terem regro sado da Earapa;
• O capitão de corveta Arthur De:Goleei°
de 0:ivoira por ter sido nomeado para o
cargo de chefe da P. secção do Estalo Maior
da Armad

O capitão de corveta José LibanM La-
manha Luiz de Souza por ter sido nomeado
e ter aselmido o conluiando do Navio Escola
I° de Março;

O 2° tenente Alfonso Leonardo Pereira
por ter sido posto á d isposição do Sr. mi-
nistro das Itelaaides Exteriores.

Foram prorogadas por um mez as !icem e
ças concedidas aos Srs. 1 0 tomate engeaheiro
machia -st,' Antonio Gonçalves Cruz, 2' te-
nente commissarld José alariano de Faria
Dias e sub-rnachinista Odilon Teixaira de
Campos.
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do Batalhão Naval, Angela José de Souza,do
qual é pacsidente o contra-almirante rafar-
Mado, aristides Monteiro de Pinho GjUiZCS

OS segniates offlciacs relia-anuns: capitão
de carveta,capitão da. tragada honarario,Als
fiado Fernandes da Costa, capitães de Cor-
veta, Jos4 lanado da Siava Coutinho, enge-
nheiro machiestaaosé Francisco de Araujo
Gosta; e apitães-tenentes, José Jiagnim Gui-
marães e Constante Gomes andré, devendo
comparecer o rao o a testemunha, 2° sar-
gento do mesmo batalhão Pedro 'saias da
Silva.

Na ordem do dia do Estado-Maior da Ar-
mada, de tenteie, rd publicado o seguinte:

Em cumprimento ao que dispõe a Ordem
do Dia deste Estado-Maior, sob n. 28, de
3de fevereiro do corrente armo e o art. 563
'a 50 do capitulo III da Ordenança para o
serviço da Armada brasileira, será, forne-
cido, a cada navio, um livro para arrolla-
mento e historieo dos objectas do encargo
de torpedos e registro dos exercidos de lan-
çamento. Este livro - orgaaizado pela
24 mação desta repartição. e presentemente
adoptado-devera, depol; da respectiva dis-
tribuição aos navios, ser mensalmente en-
viado a este Estado-Maior-, em; dia prévia-
mente designado, para o competente exame
e transcripçlla do assentamentos.

O Sr. chefe do estado-maior da Armada
tleterminou ao Se. comessandaMe da divisão
de-contra-torpedeiros que faça prender rigo-
rosamente, por oito dias, o 2 0 sargento do
Corpo de Marinheiros Nacionnes, José Fran-
cisco do Monte, que serve como auxiliar d
fiel ao bordo do contra-torpedeiro Alagoas,
por ter a paisana promovido desordem em
um theatro em terra.

Na ordem do do dia da Armada foi publi-
cada a noticia dos seguintes tallecimentos:
do 20 sargento do Corpo de Marinheiros Na-
Cionaes, reformado, Feliata Pereira da Silva,
no dia 23 de janeiro do corrente armo, no Es-
tado de Muito Grosso, e do despenseiro Per-
nardo deVasconcellos, do Arsenal do Mari-
nha desta Capital, no dia 25 do mez passa-
do, no hospital central da Marinha.

Tiveram ordem de de embarque os 2°' te-
nentes Saladino Coelho e Anton i o Santa Cruz
Abreu do encouraçado Ninas Geraes; o- Co-
gaiata extranumerario de 3, chiem, Luiz
Gonzaga da Silva, do encouraçado noriano,
por conclusão de ima contracto e o despen-
seiro Agenor Gomes do encouraçado no-
riamo.

Tiveram ordens de passagens os I" te-
nentes José Volloso Pederneiras, do scout
Rio Grande do Sul para o vapor Andrada e
deste vapor para ameno scout, Alexandre
Raranhos da Silva Venoso, e de transferen-

cia para o Asylo ile Inválidas da Patria o
soldado do Batalhão Naval, da 3a companhia

56,. José Andrado doa Santos, por ter sido
julgado invalido para o serviço da Armada,
ião podendo angariar os meios do subsis-
tencia.

Obteve baixa do serviço o wariasheiro na-
cional griunete da 2' companhia n. 00,
dorto Soares de Mello, por ter sido julgado
insiadala para o serviço da. Armada, podendo
nagariar vis meias as subsistes/eia.

O uniforme para hoje na Armada á o 3°.

O Sr, Deputado Dr. lamdecio, da Campos,
*net-toado genat da Liga 3,1trisimea
leit a e, do Corna ; Central, recebeu mais as
seguintes comum Caeen reforeatw á prc-
paganda para a compra, por subscripção po-
pular, de um quarto dreadnought, o lila-
clesela.

Da Pref nua. Municipal de Çanspittos
S. Paulo):
.Por IfileiJ deste canelo, tenho a honra de

comin:ulicar a V. Ex. que.. eia virtude de
sua resolução a. 376, de 17 da corrente, a
Camara Municipal desta, ci laile deliberou
promover entre os municipes uma subscri-
pção publica para auxiliar a aquisição de
urna unidade naval que substitua o coura-
ça/o Riachuelo, boi» assim subscrever, piara
o mesmo Ilnaa quantia de 10:00i*, pagaveis
em jire.ança s a contar deste exercido, e det
ne t:0rd° com o estado de suas Entom. Fa-
zends-lhe esta communicaçlo, para os devi-
dos atreitos, congratulo-me com V. Ex. per
esse acto que verti contribuir. embora de
modo modesto, para o augmento de mais
um 'aso de guerra na gloriosa marinha na-
cional.	 -

Apresento a V. Ex. meus protestos de alta
estima e consideração. O prefeito licitar
Teixeira Penteada

Da Camara Municipal de Valença (Estado -
do Rio):

Cenho a homa de levai-ao conhecimento,
de V. Ex. que esta Cantara. em *monto ardi-
nula, realizada a 30 de janeiro. ao corrente
mino, votou a verba de duzentis mil rèis
para a acquisielo de um quarto couraçado
isue virá completar a nossa nova e poderiam
esquadra. Ationcinsas saudações.- E:Se-
riai de Sota Garcia de La. Vaga. presidente.,

Da Camara Municipal de Porto de Cima,
(Estado do Panai):

(Acato o recebimento de vosso telegram-
ma, is sobre o geia conteúdo é-me- grato com-
municar -vos que, para o fim citado na
mesmo telegramma, já a Camara Municipal
votou a lei sob n. 4, de 23 de novembro
proximo passado, a qual concede ao Comité
elaro-Riachnelo» a quantia de cem mil reis.
como donativo para a &aquisição da quarto
dreadunought Riachvelo. E' com a maior
satisfaça° que vos communico tal resolução,
sendo de notar que este m inicipla não dei-
xaria passar despercebido esie justissimo
amiba digno da Lpatrozinação de todos.
Sirvo-me da oecasiao para assegurar-vos os
meus mais ardentes votos do solidariedade,
estima e respeitosa consideração. Sande e
fraternidade.-Joao de Preitos Sunclin, pre-
feito municipal.",
fia Carnara Municipal do Araripo (Estado

do Ceará):
aM.unicipio de Araripe contribuir& com

100$ pra fetaelluete. Communiquet delegado
geral da Liga Marítima emE Maleza. SIM-
daciii s.-Pedro Siivinio de Aleitar, inten-
dente Municipal.»

Da Intendencia Mua:cipal de Pau Feros
(Estada do Rio Grande do Norte) : -

tIntendencia ha muita adberiu aYmPa
-thica ida, votando a 'verba do 20fat e

abrindo uma sibscripção ropular que ia

monta a 1.30$	 ue prisegue. Sadações.-Joa.s
I piem Correia. presid..nte da lutealancia.». I

lia Cantara Municipal de Arriai .m (EaJado
p de (iostai)
I *Municipalidade votou verba 200$ pro Rie-

i

cltuaito.-Pcsisao &ales. i1310.0d09t0 -•	 .
I) , Si-. -ens/for An tonio- Az- ralo, presi-

dente da LigaMaritima e do Comité Central,
. actualmente em Capa:d.:

Um granae cosi/missão do Estado do Pa.
ra na ,

aao ben st»erite secretario da Liga Mari-
tima e comem e prezado amigo agradaça.,
felicitares com que me honrou. Cordimes
saudaçaes.- Au nulo ..-

cAcalm de receber comMunicactio do ha-
ver a Camara Nlunicipal. de Paranaguá va-
iado 1:00a$ para aaniiiieão do novo Na-

l . aveio. Tamtern cantaras Guarakssaba e
. Ente Rios votaram, 100$ eztda urna mesmo,
11m. Corri -aos sandoçie.s.--:Dr..Jsynie Rtist
presideate da grande Counsissitz, Parana-
ense pio Recchmao e delegado- geral da Liga 1.
no Paraná.»

Da grano commissão do Estado de ;Sare
Paulo :

•Por communicação verbal do capitão-01i-
vio Alves. Ferreira,. vereador da Camara
Municipal da Fraina .3 alli delegado regio-
nal da Liga Mardi/na 13razileira. tive co-
nhecimento de que amaella municipalidade
votou uma ve. loa de 501k5 a. fa.v Or di coa,
trucção do novo Riachutaa.

Cardinas naudaes-ações A/freio de Teled 4,
delegado geral».

•n••

Lista a,. 3.105. confiada ao
Sr. lir. Carlos ala/aias Pe-
reira e Souza, encarregado
do Negtelos em S. Peiers-
burgos e devolvida com a
carta publicada em noticia
anterior:.- Carlos Martins
Ls. 5.03.0 	 	 74500

Quantia já. arrecadada nesta
. capital e recolhida ao Ban-

co do Brasil peto thesourai-
ro do Comitê Central 	 	 136210$r392

Total.. ......	 130 294s É92

Foi concedida licença ao aspirante, a oda
ciai Marino Mesquita da Costa para se 1113r
trie.ular na Escola da Artilharia o Engo-
nharia.

Foi mandado recolher ao Asyla de luva a
dos da Patria o 2' sargento Mono gr lgbeira
e Silva.

Tendo o commandants do 160 regimenta
cavallaria consultado si o vetçrin .ario pi-
eador e o intendante temia direito ais orde-
nanças de que trata. a art. 419 do regula-
mento para instrueçãa e serviço interno dos
corpos. u Sc. ministro- da Guerra iliclarhit
que-o artigo em questão cogita, especia!men-
te de ordenanças das- oiflciacs combatentes
arregimentados e que para os oalciaas não
combatentes as. Danações attribuillas em
todo o capitulo 26 do referido regulamenta I
aos soldados ordensaças poderae, em caso '
de necessidade, ser desampenhadas por qual-
quer praça simples empregada nos serviços
sob a direcção deites.

Para servir na commissaa de linhas tele.
graphMas de MaaaGeosso ao Amuai', m.
posto á. disposição az Jlinisteria da Vi fli, u
1 0 tewinte Ganindo Cardoso.

•

Foram aubmettidos á consideração do Sr.as
ministro da Justiça 03 papeis em que-o com-

O Sr. chefe do Estado-Maior da Armada
recommendou aos Srs. commaadantes da
divisão de contra-torpedeiros, navios soltos
e das-corpos do marinhatima tiverem instai.
lasbes de telegra.phia sem do, que maudent
receber neste Estado-Maior, mediante pe-
dido, um livro de radia-telegraphia, que
servirá para a escripturação dos radio-
grama/as transmittidos e recebidas pelas

, respectivas estações. Este livro nada tem de
eommum com o de que trata a circular de
2 do mez passado, que servira para registro
dos telegrammas o:aziuma transmittides por
qualquer via.
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, ;andante do 130 regimento de cavallaria.

%ratando do procedimento que tiveram os
,aspirantes a °Melai Francisco de Paula Hog-
'Os Fortes e Eaclydee Hermes da Fonseca,
4.
Pembos. do 1° regimento de artilharia, os
quaes empregaram os maiores esforços para
salivar o seu çollega Voem:Joie Neiva de
Figiteiredo que pereceu no rio Parahyba,
julga-os no caso do obterem a Medalha do
dainincção de isolasse.

. Foi nomeado secretario do 13° regimeata
do °anilaria o 2° tenente Alcebiades Pinto
Botelho.

Vão seguir para a.12° região, onde foram,
classUlcates, os 2 tenentes intendentes
Luiz Galdino de -Souza Leão e Pedi-o Vi-
ctorino.Maciel da Silva.

Vão ser insrecceonados, por terem dado
parte de doente, 013 2a tenentes Hermegeoes
Jose de Castro Filho e João Carlos dos Reis
Jaal0r, ambos do 51° batalhai° de caçadores.

Requereu transferencia para a arma de
artilharia o 2° tenente al moei Augusto dos
santos.

n••n••nn•••n

O aspirante a offichl Josê Octaviano Pinto
reeuereu reconsideração do despacho do
requerimento que tez pedindo matricula na
Escola de Artilharia e Engenharia.

• Assumiu interiname" o emulando do
6° batalhai) do 2° regimento de infantaria

L o capitão Manoel da C.sta Campos.

r Foi mandado incluir em um dos corpos da,
le baldada estrategica o 20 sargento João
Bellis, vindo da 2° região militar.

- O capal, Abilio da Silva Pereira, em in-
specçao•de saldo a que foi sulanottido 'meta
Capital, foi julgado pela. respectiva junta
medica precisar do tres meies para seu

• fretamento.

ASSadati a a filaealiZU rte. do 2a regimento de
infantaria o major Manoel Raymundo de
Souza% ccunmandante do 69 batalhão do
Mesmo regimento.

Por ter vinde do Sul com permissão do
Minisberio da Guerra-, apresentou-se ao
quartel general da 95 regia° o tenente.cov
revi Emilio Paes Barreto.

•

Foi nomeado o capitão do l e regimento de
infantaria Archimedes Frederico da Costa
Rubim presidente do conselho do guerra
a que. tao responder o soldado Themisto-
eles aluniz, o em que serão juizes o l a te-
nente- ame Firmo Pereira do Lago e 21° te-
nteei:redro Augusta de Oliveira Jacobina,

Estevana Autatios dos Santos, llarcellino
-José da Costa e Ee.narIo Freios°.

O serviço parnOi 3 no Exercito ê o se-
guinte:

Superior de dia, capitão Pedro Frederico
Leão de Souza.

A brigada estrelante& dá os °Makes para
ronda e dia ao quartel general da 9' re.
eia°.

Auxiliar do ofileial de dia, amanuense
Costa Campos.

O 3° regimento de infantaria dá a guar-
nição.

niforme, 5°.

A commissão nomeada pelo Sr. ministro'
da Viação e composta dos Ems. José America,
Leanlro Costa e Silva Freire, para a:c•irdar
com o representante da Compagnie Port du
Pernamboue, na reforma do contracto que
a mesma companhia mantem com o Gover-
no, já concluiu seu trabalho, devendo apre-
sentai-o hoje ao Sr. Dr: J. J. Seabra.

Estiveram, boateira no gabinete do Sr.
min t stro da Viação, as seguintes pessoas:
Senador Augusto de Vaseoneellos, Deputados
simeão Lesl, Felisbello Freire e João de Si-
queira ; Drs. João Nery Ferreira, Alencar
Lima, Demetrio Ribeiro, Faria Rocha, Nica-
nor do Nascimento, Chagas Dona, Manoel
Rodrignes Alvos, José Gões Ortigas, Gestão
Netto dos Reis e Mr. Sidney Sten.

O Sr. Dr. Paulo de Frontin, director da
Estrada de Ferro Central do Brasil, dirigiu
hontem aos Srs. prs. Si Freire e Manoel
Maria Del Castilho , sub-lireotore.s das le
4' divisões, os officios seguintes:

.Para os devidos offeitas, cornmunico-vos
que, em vista da ordem e regularidade na
circulação dos trens, ctio numero foi nota-
velmente elevado, nos dias de Carnaval,
resolvi elogiar os engenheira Humberto de
Sai aiva Antunes, inspector do telegrapho
Cicero de Faria, inspector interino do movi-
mento; Antonio Carlos de Andradcanspector
dO distrieto do trafego, conauctores,
agentes, conferentes o telegraphistas o de-
mais pessoal do movimento e das estações
que trabalharam namicRes dias, especialia
nado o agente da Central, major Antonio
F. encime° Lopes e os- seus ajudantes..

eCommunico-weapara os devidos finv, que
completamente satisfeito com a ordem e
regularidade observadas nos serviços dos
trens, durante os dias do Carnaval, resolvi
que sejam elogiados o ajudante de tracção,
engenheiro Joaquim do, ASSid Ribeiro ; os
inspectores de tracção. ensenheiros Eusta.-
chio Bittencourt Sampaio e João de Barros
Carvalhaljas inachinistas e o demais pessoal
de tracção que concorreu pana boa marcha
e exacto cumprimento do serviço de cir-
culação do trens.»

-4.

Pela directoria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Banir roiam despachados hontem os
seguintes requerimentos:

Alberto do Almei4a & Comp. - Doae-
rido.

Arthur Botolho.-Remeira ao Sr. minis-
tro da Viação_

Adriano Beraril.-Indeferido.
/torcem° E. Andrade e Silva.-Pague-se

conformo a informação da thesouraria.

Annibal A. de Lemos.- Concedo 90 diaa'
com dons terços.

Alcatra Flores Seguy.- Conde lo 30 dias
com dous terços.

Annibal Fernandes Souto. - Concedo 13
dias sem vencimentos. •

Adelina da Silva, -Pagné-se.
Ameli t Rosa Ferreira. - liem.
Adr uv ardo Gonçalves Portugal. -Selle.
Alfredo Messias Santos. - Junto is do-

cumentos.
Antonio Leite Cavvalte.-Concetio 30 dias

som Vencimentos.
Antonio Emilie.- Proceda-se de accórdo

com o e 2° do art. 61 do regulamento.
Antonlo Santos. - Concedo 15 dias com

dons terços.	 •
Anemia José Ramos Mala. - Concedo 30,

dias com dons terços.
Antonio Victor dos Res. - Concedo 90

dias can dons terços.
-Auto da Francisco Figueiredo Castro.-

Abone-se a àratificação da 20 %, a contar
da 15 de dezembro ultimo.

Antonio Lino Rarcellos. - Proceda-se de
acethalo com o art. 48 da lei n. 2.221.

Benedicto Manoel Nascimento. - Concedo
30 dias sem vencimentos.

Baaaitio Vieira Barboza-Concedo 15 'ia -
com dous terços.

Candilo José Monteiro-Requeira ao
nimistro.

Clementino Evangelista-Concedo 30 dias
com deus terço.

Diogenee i.onçatves Guimarães-Idem.
Francisco Pauta Barreto-Concedo 4i3 di:.9

com dous terços.
Gil Pereira Almeida-Concedo 60 dias seru

vencimentos.
Justai° Condido dos RS—Deferido,
Jacluthe Marques-Proceda-so de amara°

com o artigo 48 da lei 2.221.
Suguem Lucas-Concedo 15 dias em dota.

terços.
Jeron" ma Rolrigues S.I.va-Co_calo 30

dias com' deus terços.
João de Araujo-Idem.
João Jaciatho Fernandes-Idem.
João Pires Carneiro-Mein .
João da Rocha Paris- amoedo 60 dias com

deus terços.
• ao lto Pereira de Mello-Roqueira ao Sr..

ministro.

Pela Sub-Directoria. da Estrada de Ferro
Central do Brasil foram. dessnados para
serve, : em Guayanna, o praticante de cana
Cerceie Rubem de Campos ; em Avellar, o'
praticante Antonio Polacco ; em Boa Vista,
a praticante Antonio- Carvalho Silva ; em
Allfança, confarente a: Entre Rios, Mario
Marinho ; em Nova Granja, o conferente da
Marítima, Abilia Cerqueira Pereira ; em
Lorena o praticante Amadeu Pini ; em Pin-
damornangaba, e conferente de Juiz de Fera,
Fernando Cortes.

Para attender ao extraordinario movi-
mento que teve a Estrada do Ferro Central
do Brazit, no terceiro dia de Carnaval, o Sr.
Dr. Paulo do Frontin, director desta via
ferroa, permaneceu em seu gabinete de tra-
balho atê 3 1/2 horas da manhã do quarta-
feira, fiscalizando pessoalmente todo o ser-
viço da Estrala.

Vão servir no jury os telegraphistaa
da Estrada de Ferro Central do Brasil- ,
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'tonto Nasario de G mvéa, da cabine çg,
Christovão, e Carlos José do Roearlo, da

•

Deu parte de doente o te'egraphista
airada de Ferro Centaal do. Itrazil Jose

tle Siiiietra. de Rose ra.

0Sr. De. A. d r! Andrade Pinto, sal-director
la Contabilidade da E irada de Fervo Coa-
:cal do IFrazil mandou ilietribohi, hoot In,
:os Sr, apntes a segaintil ordem de xer-
d(in sob n . 2.283:

4-Por determinação da diretoria, será h-C-
alado no dia 1 de 'nave prox mo o serviço
no despachas do legagens. encommeadas,
iaitintati, rol:iodos, mero idor:ris e valoresiit
.s.tiail t. e as da Estrada de Ferro d :i. coyaz.

trafego mutua entro ai estaçies desta

Pára CPSC fim, remeti° -VOS 31111 Mon; itti.
Opaufa da sGoyazii coevo de cada unta das
alx3ilit=, orga aizadas nesta irvia'io, dias tamis

lh appriear nos dos tachas que eieclizardea.
r A Eid,rada de Firi:o ti i GOT&Z entronca na
Estrada. de Ferro Oeste de Mias na estação

t
ffi Feria" ga; por iiso es dO :pSC; 03 das est i.-
71es da Cintra( para ae da .0 yaica. devertso

, vai al.d. Salo i as da Oiiste,de Sitio a Form'gs,
f.er cale :lados aludia indo as tsrif.1:8 da Comi'

I e ás da cityaze de For • jg e, em diante,
, As meecadorias classific:id is nas classes
Q d 7 da tarifa n. 3 pagam as t isas da 6"
çlass2, quando a expediçao pes ...• 203 Itiio.
@alpinas, e pelas da 7' classe, quando a ex-
cediça, p gsar suais de 200 kilogrammas,
:p.s.o em que o peso será contado por tone-

lada e mela tonelada.
As taxas de carga e desgarga • ÚJ de IPA

por Usei :Acta e para cada operação, eataudo
sujeitas a essas taxas as mercadorias da 7"

em lotação completa, quando não
Parregatlastu descarregadas pela parte.

AS flut is de seguro contra perda ou avaria
go as Eeemintes:

1314,:ein e ene immendas, 1 0» do valor
'eleolaratio.

Mercadorias e vehieulus, OS 0/* do \ator
. 'dee:a-raiá.

Anrmaes da tarifa n. o; 2 % do valor de-
, clirailp.

: • 'A rernessa a iLerniellio para qual luar ponto
dentro do perimetro dê 3 km. de ralo era
'-itO da estação e eAratla de aceárdo Com
stas taxas:

i • "É/CO -emendas, 2$ por volume.
i , Animes da I' e 2° classe da t vrira n. 0,
2$ por cabeça.

Autinaes 443' clase da tarifa n. 6. 1$ pn;
?kabeea.
. Wi -3 tendo ainda a «Goraz» trafego mutuo

Ide tol e.;'cranim.s com a repartição Geral dos
refelegesphos.cobeareis ao taxas dos telegram-
pai. de finados As suas estaçb is, de accôrdo

cinj a etattgt'a >st do 0J-13'0010 t degraphic -i,
istribaido e tu a melem da serviço n. 2.003,

i.l.e 5 da novembro do 19e0.
A eoutad ninado Goyaz está funeeMnanto

em Formiga.
terrelq . Cnirigi na pauta de G yaz, á

pag. 21, a cia afie:cã, do sai bruto, que
paga pela E. 10.,5

Tiveram ordem de seavr 04 s -igekte3 te-
legrapli sias da Estrada de Ferro Coatral do
Drazil .• na Central, os praticantes Luiz
Duarte de Mendonça e Maneei de Oliveira
'RVanderley ; em Realenea, o praticante
Taneredo José Lopes; em Patty, o pertteante
Areowahlo Garcia de:Avatno ; oro Rodeio, o
praticante Jayne Toi :zeira 13aStes; em Belém,

pri.tieantes Fremi Pinto da Cunha e
Eliezer Pires ; em Parabyba, o praticante
podofre.do da Si'va NO I:03 ; ént R iseira, o
Pitaticainte 'Claudio Pcs ana Gatinho ; em

P Miencia, o telegraphists Antonio Pa ro ii t
Silva Delró e eu Caseadura, o p.atieante
contrita Barroso de Carvalho.

--
Tivtram ordem cl regr ssat a seus to-

gares os telaeraphistas da me ma ênea a:
t'at`:02: Ribeiro da Silva. em Ensentld
Ma mel n .onçalves M tranduba, em Santa
Cruz ;	 sF Caetano de Souza, em Cases-
dura e José Carlos Cabia!, em Taiobas.

Ao seu e :lega da Faze/113,n Sr. ministro
da A ;Soltura solicitou pievidencias no
sentidt de ser indemnizado o tostit e. e Us

w 1 io Cruz na importmcia de ticus, prove-
tinte de Fornecimento do vacilas ao
Serviço de "V111CICIINIX3, no corrente atino.

O Sr. mioistro mia Agrienitara sol icit o ao
seu eollega da Fazenda providencias a im de
qu no Toe:seira - Nacional, soa e feet tido
u pagamento do pessm , da turma E03 .-
8:ene no no Li seleto Federal, rol divo ao
me_ de janeiro unhar).

Foi e-onerado Modesto Lopes do cano de
nes, de Secção Teehniea (3 , sução) da Es-
tação Eteeriment..1 de Canoa do Assarar em
Campos, sendo nomeado para substaull .o o
engem:loiro agronomo João Silvei-a.

Vis taram Lutem o Sr. ministro da
Agricultura o Sr. Antonio Luiz Gomes.
mi .istro de Portugal. Bartholomett Ferrei-
ra, 1 0 secreta do da legação. e o Sr. Inimize
gos Lopes, raretario d t mesma legação.

No mez de janeiro do corrente anno se-
guiram do porto do Rio do Janeiro a lota-
!lurem-se nos nueleos coloniaes dos Estados
1d 7S anunigrantes. gesando dos favore. -inc
a União c.a( ode.

Na se mez entraram ruste porto 3.797
immigratt is.

Rsceberam hospedagem na Ihtspelaria
Ilha das Flores 925.

Os 1.173 que seguiram para os Estados coe-
&titulam 130 fundias, sendo: li moas D:I7,

4s1 ; s dte.ros 766 ; cas elos 95
viuves Id ; maiores de 12 a mus 7d3 ; de 7 a
12 anui* ; de 3 a 7 153; Menores de
3 armes 12-J.

Eram todos de pro3ssão effeffiva de agri-
eul tares.

No mez de fevereiro, até o dia IS, entra-
ram neste porto 3.032 inunigrantes.

Se- raivo do Protecção nos To-
dias

E' ESTA A exrosteito ore o ao merort INTE-
. EIXO DESSE MD V10 D3. .iosÉ 1:3 nus,

01 kiel0 AO SI:. MINISTI:o /41/4 • 01:10 - Et ta'
ACDSCA DA struaçÃo na ixsrEero.tia , o

SEDrup

Rio de Janeiro, 23 de fororMra do 1911—
Sr. min stro da Aerieultuea, Ind estria e
Commercio:

Peço venta para, em ligeira exposição,
dize -vos qual a bitu:o:fio eu que se cuco-ara
a inspeeloría deste serviço no E4ado do
S. Paulo, solicitando ao mesmo tem))) as
providencias que, em vosso alto juizo,
achardes neees.arias.

Como sabeis, o pr »Mama lwfigena napielle
Estado vem sendo tratado e apreciado s
varios aspectos, chettudo, de uma-feita, iet
iilir aconselhado o exterminto da inietiztaça,
senhora e * soim do vastissuno território da
no sit Patria, ao tempo de seu descobri-
mento.

Asim, porém, não eu/modal% ein boa hora,
o nobre Governo da Repubdca, que, fi el aos
ensinamentos da nossa Eonstituiçao, resol-
ve crear o Serviço ue Protee eão aos- linhos
e Localização do Trabalhadores Nacionaes
Mim do remi ver,desgartn, a marna qneStãO.

A NOVI. acolhida que esto acto despertou
nas asmas tem formadas se traduzia em um
eó o immens3 de louvores que por tola a
parle acompanhou o projecto do referido
servio.

licatre as met s manife z tec'es regis-
tradas no segundo volume de a n ixos que
acompanharam o relat a'ai: da l'O.3.30 bete-
merito antecessor. o tila [`Nisto parti 'a
exactaraente do Mestra cidadãs que, por
um teliz destino, mien o) 000 lesto
mero sumiu° do desttaineato a cujo
e diga) está a sopeei iteadencia ilimuelle ser-
vir°.

Nestas contlici5N. é verdadeiramente con-
fiante que vos dirijo a 13 1t0 te exPosieão,
certo de que ella achará m eao no eqdri to
Derive não se do rim ibittano esclarecido que
pr. gou a obra gloriosa del 10`0101'Ç 10 á0 toldo
orno o inquebrautavi .1 mioistro que a tem

sustentado othresiemeat
Os ;imiti s O cangardes voado havia ta

naquelle Estado arearam Jati° os ia HOS e
as populaçõ s visinbas de sei •territ dius
uma s falação ilepioravel de desconfia •iças, do
vindictas e de assalco

A es e quadro se a-ain juntar, em grande
relevo, a coademoavel a terei • e c alos na-
bal ,adoeris da Estrada de SCITO Nor este,
cousa esta que já determinou um toquem°
p r parte deete serviço e e tio relittorie é a
prova provada do erro e da injustiça da-
(l uciles ompreeados.

Ao elle zar ao iitaibo, o actual itspost
Sr. tenente Manoel Raballo, procurou cies In
lo go entenderee coai as autorida les esta-
donos, e O/ 0 -01ler1/1 lo C')/ à o p0Voll1u1or e o
secretario de justiça, a quem aquella tinto-
ridade chilogou todos ot pot •ras siara
Ver coma o inspector as questães supri'-

"'I'iinesl.:'dat' a. ' irritação constavite exi gente no
seio daquoilit populaça ,e dos citados traba.
lhadures, o ias coime ai:ejetado o o:fervei-
mento tio setrotaria de jun $. 3:111 reiaçã, a
to los os elementos sie acJio de que carecesse,
p diu uma ceras força estadual para fazer o
p, lietamento da min, que, no juizo da
zuesin s atztoridtile, d infestada pela pdor
esoecie de bandido?, contra os ciou(,; existem
na retarição imuneente muitos matutados
de prii ao por mime de mur e.

Ap . F retoca las conf tentias em qte, por
pine iL, repres enoanie mio geveraadoe foram
feeiss vai ias p ode ,ces no Fettleiú do lu?
tarava ce 1 conte° do E.tad e das mines já
vos dei amima verb ~eme% o inspector,
achando que n) podia ter de mitinpto o au-
xilio da força estadual, tomai a resolução do
°reanime ti; pias te lunetsiona rios Chispara

v gitancia Dee s:aria.
Se nolhante alv tre, de facil eaccução em

antro Jogar, n u toma 'tuas) inveivel impu fia
Zona p001 (IAS de nessaal aboco, pois que
gani te Its, eu conheães te ser tvali dita-
dores, se ardiam eivado; de preconceitos
contra OS illlitliZCS 011003, já (eu to alguns
tomado parte em nem batidas contra estes
aos gumes vot- immensa mi VIM tad% talvez
resultante da . odiosa o extrema theorta do
exterminio do selvieoet brasileiro.

Em uma expediçã, feita á região mals)-
n ida, na linha .noroeste. adeatte
Calmon, e inspactor pado .então constatar a

o
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inerivel e • hOrrIvel * diSposiçãa daquella
.,, gente italmiga, da paeiflcação, sallentando-gs

Muitos Pela declaração formal de que não
deixariam nunca de aniquilar o indio, che-
gando '-alguris a atirar affrontosamento para

•' a matta,' em varies logares, em presença do
inspector e apesar das energicas admoes-
taç'Oes deste. 	 .

• Além disso, a questão das terras é um
inanacSal Perenne a alimentar a ambição da-
quella" gente, rota parece achar-se -ainda em"

-pleno periodo,de cooqtaista,pelo avançamento,
pelas inclusões., para o que (o esse é um dos
.elementos g :iadores da theoria do. estes-
sninio) é preeisco desalojar o indio, levai-o
da oepaida,, aniatólalso, era face da- itri,ca
e, por nue não diz Ase .? • glorlkija defeft-da
sua terra, d : suas multieresaMe seus filhos
e de seus haveres.	 .
"Muitos dos soi-disaitis senhores proprieta-

•rios apoiam os seusiitlilos. passos orles na
força do seu ossajjaapie4to e na convicção da
impupidadoss.- t•amicido, , de certo, a verifi.
casa° szle""tais4slousinio pela . demarcação
exactae judicias das terras devolutas.

Esse, na • ha obscurecer, é um dos aspe-5
ctos temer sos do problema ind i gena na-
quelle Esstãsssis ",	 .

Sabeis:.qUe -tal animosidade já chegou ao
extremp - do calábalismo, ao despolido re-
quinte l:da esteetação criminosa, do que ó
prova a, existenefa no archivo destadirec:oria
do duas pilotrkeaphias que, desgraçada-
mente, perpotuiram para sempre as seenas
de Pre :nro e 0..i assalto levado a effeito por
numerosos isesividues, ca,pitaneaslos por Joa-
quim Barbosa, contra um grande aldeamento
de ilidias, san 8. Paulo.

Não se contentaram com a lembrança do
• san eldeçiento acto a reviver na mente do

cada use quizeratn, refinamento de inseasi-
bilidase., conservar para todo o sempre a

i Prora, concreta da, indigna chacina: — le-
vetam photographa e se fizeram photo-
ssraphar antes e depois da lugubro - façanha,
de cuja emboscada traiçoeira resultou a
morto de mais do 100 • indigestas, , -entre
homens, mulh, res e crianças.	 . .

A situação alli na,quella, zona de S. Paulo,
é, pois, melindrosa.	 .

O inspector trouxe da expedição a que já
mo referi a impressão de que ha um estado
permanente de guerra movida pelo furor'
do um grande olio, a que o interesse alibi-
çao) ateia temeroso fogo.

Não se trata, alli, simplesmente de enta-
bolar relaç.es com o indio apenas entregue
á, sua nativa condição, nem se restringe a
acção a chamar para o gremio dos civili-
za,d,s a pobre raça até agora - tristemente
aban:cmada..

Antes de abordar esse problema de sim-
ples solução, no juizo dos grandes . catechis-
tas, cumpre primeiramente neutralizar a
int uencia, dissolvente e malsã; do soi.disant
civilizado, alli residente, o qual.. constitue o
elemento perturbador por exceliencia,. .
• Não ha dissimular. Sendo vasta a zona.de
ccurlictos e do appareeimento dos indiO, é
bem de ver que a acção beinfazeja e. civil-
zadora do inspector, operada em um ponto,
é prestamente minutada desde que elle
tenha de acudir a outro, por isso que, aban-
donado aquelle, os inass elementos do novo
se congregam a recomeçar a triste e deshu-
mana ceifa, como si se tratasse de unia
derrubada, de uma coivara para o,proparo
do terreno a que o. indio fosse empecilho
material e, dest'arte, assimilado aos brutos
e inserviveis componentes da natureza ve-
getal e rniner il.	 .

•Desa,comp.anhado da forç I estadual, pelos
motivos que já expuz, não pôde nem deve o
inspector ver periclitar a suo. acção, com
desarestigio da autoridade que incarna, em
face de perturbadores. vulgares, coutumazes
batoçiona de índios, proprietarlos sem titu-..	 s...._

loa, arrogantes e desrespeitadores, caos:in-
do-se, além disso, ás emboscadas traiçoeiras-

	

"dessa gente.	 .	 .
Não se trata, cumpre repetir,, de realizar

a pacificação por meio da força aio que Lel:l-
eme ao indio :—em relação a este,, tem a
directoria geral deste serviço a maior coa-
fiança nos seus methodos consoante os sa-
bios con,sellac,a do graade e veaerando JOad
Bonifacio.

Faliam, em abono delles, e e:equente-
mente, as pacificaçõos dos Nhambiquarae,
dos Guajarás e dos Aymorés.•
• Trata-se, sim, fie fazer respeitar a )auto.;

ridade, de .conter crimino ;os, de evitar soja:
perturbado um serviço pub:ico dealta valia .
e que entende muito de perto • Com 'o- bom
nome de nossa Patria, operando-se o , des-
bravamento e a civilização de todo o seu
.vasto territorio. • •

•Torna.-se, pois, necessario o auxilio da
força federal, em regular contingente, de
modo que, por uma acção conitmota, como
una verdadeiro .cordão pretecter, em um
cerco de pa:s. possa o inspeeter, assim sepa-
rado dos mãos elementos, realizar a sua de-
licada missão; diriginde-se ao indio com a
serena CollviC0.0 da laóa indole deste, do
0211 ingenuo sentir, de sua anela, de paz, pois
que, após quatro seculos de perseguições,
em um horrível martyrologio, o desgraçado
selvicola brazileiro só deseja -  só pede que
o deixem viver, que o não • trcidem, que
não esmaguem.

E .para isso só é mister, 1hp denions-
ti estios, Por factos, a sinceridade de nos.sos
propositos, a continuid ide de nossas re1s-
039 pacificas, a' humana manifestação de
real fratern.daje.

Nestas cond i ções, tenho a honra de, sub-
ine:toado esta exposição ao voiao . julga-
menta, aguardar a solução que julgardes
melhor em vosso alto o superior criterio.

Aproveito ao opportugiciade para reite-
rar-vos a segurança do meu alto apreço e
distineta consideração.

aludo e fraternidade•—Pelo director ge-
ral, Jose Beze.rrá Cavalcanti, • sub-disee tos.

.	 .

Pagam-50 ./10P, Da Prefeitura, -as folhas
do mez findo da Directoria Geral do Patri-
Mede Municipal, aposentados e jubilados.

Pela. Directoria. .Geral de Policia. Adml-
nistra.tiva. e. a..requisiçã,o da . chefatura do
palicis.foi.mandada. cassar a liceaça espe-
cial, oana que funcciostava, além das 10
horas, da- noite, o botequim da rua‘ do -Cal-
teto a. 276, esquina da de -Dous de De-
zembro.

Nas sedes das agencias da Prefeitura dos
districtos da Ca,ndelaria e Santa Rita se pro-
cedera, de amanhã a 31 do corrente, a afe-
rição dos pesas e medidas das casas com-
anerciaos dos mesmos districtos.

A numeração de vehiculoa, isentos de
taxa, da dissricto de Jacarépagua, seca feita
de hoje a-10 da r,orrento, na sele da respe-
ctiva agencia da Prefeitura.

Foram registradas 131 guias Cias quantias
arrecadadas pelos agentes da Prefeitura na
imporem 'ia de 3:i80800, a sabe»: 54 de
snalta,s, 2o178$300 de impostos e 154 de en-
terramentos.

:	 ...
O É' r. Dr. Baptista. Pereira, inspector és-

Colar doi6° districto, propoz ao Sr. director
de Instrucção Publica Muaicipal a installa,

.	 -

Çti9 de A sa ourso nacturno ao freito
da eaa Desemb.anador izidrek

serão hoje sallinettfdós á inspecção de
saude asprofess ara> desaba Egydia Gluck
e Alice Nabuco de Araii,,o.

As aulas das escolas primarias e elemen-
tares serão reabertas na pianinsa segunda-
'feira.

Ao _director da Escola Narina,. O dire-
ctor de, Iirstrucção Publiça littnieikal. deter-
minou que s ja NeliCa,(1P re1ç i dOS NI--
janotas et-Lectivos, 4 si iiIneZO .; d po:u0s. de.

,cada um delt:s. .

Só fia proxima seganda-lhira serão ábertas
az aulas dO-2°, 3' e -4 anaos da Escala Nor-
mal, por ter sido prarogado o psaio para
pagamento das ma tricelaS,

As aulas do 1 -an-no começarão ' depois 'fie•
concluído Q jalgameuto das. provas do con-
curso de admissão A, Matricula da meatía.
escola .13 pu'aicada, respectiva- class:d-
cação..

s Esteve reunido isentem, sob -a preáldencia,
do Sr.. Dr. A'varO Baptista, o Conselho
Superior de Iastrucção Publica: 	 ' '

Approvada a- acta -da sessão anterior, foi
lido o expediente que constou do parecei'
das commissitos nomeadas para. 'estudar o
prograinma de ensino-das escolas primarias
e Normal e a relação dos nomes-'ias novas
substitutas dos professores da Escola Normal,
apres , ntada poio Nr. director sie Distrucção
Publica Munic:oal. Esta relação foi apro-
vada.

Varics sumisses do Cons21ho -discutiram
longameate -varias pontos do program ma do
casino das ceceia s Primarias, ficaulo adiada
a discussão Para a sessão de hoje. •

Publicamos amanhã o relatorio 'li com-
missão incumbida, do dar parecer sobre
a regularização, na zona cortada pela Ess

•trada, de Ferro Noroeste do Brasil, das re-
laeõeS entre os Maios Coroados e a popular
ção, civilizada.	 -

Esse relatorio foi apresentado ao tonou-
te-coronel Cand ido Mariano da, Silva. Rondon,
director geral do Serviço de Protecção aos
Indie.s e Localizição de Trabalhadores Naci.
ornes, pela dita comm'ssão conszituida dos
Srs.. Drs. Caratmard Paes Lema, José da.
Matta Cardina e tenente Pedro Ribeiro
Dantas.

No Collegio Militar realizam-se hoje,
quinta-feira. 2 do corrente, ás 10 horas da
manhã, os seguintes exames eseriptos:

l s o 2s sanes (con,junct )).
1°,.:2° e 3° anuo—Partugliez.

• 5* antio—Chimica.
n1111.•

Realizam-se amanhã, -3 do corou te,
10 horas da manhã, 09 seguintes exames;

ls e 2s series (prava graphica)s-Desealso.
3' série (escripto) conjuncto.

i 1°, 20 03° °Anos (essiipto), Praxes.
4° anuo (escripto)rrilistoria 1;aiversal.,

.	 .•
• Na Primeira Pagadoria do Thesauro~.
cional pagam-se hoje, segundo:. dia util,



,
Maiores de 12 atinas  ••	 18
Manares de 12 atinas, 	 . ; 18	 .

34
•Indi gentes •	 • 5	 .

No dia 25, 61 pessorts,.Sendo:
Náciotraes  •	 	 48.
Estrangeiras 	 . • .. • 13

•
61

Do sexo masculino 	  40
Do sexo feminino,.. 	  21

61
Maiores de 12 amuos 	  36
Menores de 12 annos 	  25

61
Indigentes 	  24

•No dia 26, 2at pessoas, sendo:
Nacionae-
Estrangairas 	

• Do sexo masculino 	
Do sexo feminino.....

Maiores de 12 atines . .....1919
Menores de 12 annos: 	  7

23
Indigentes 	 .. 10

• No dia 27, 48 pessoas, sondo:'
Nacion aos .. 	 ' 37
Estrangeiras 	

48
Do sexo masculino. 	  31
Do sexo feminino 	  17

48

	

23
 19

48
Indigentes 	 	  17

' Maiores de 12 annos 	
Menores de 12 annos

26
6

?O •
--
26

r'22.71.12) °pinta:feira	 -	 MARIO OFF-a-CIAI. 	 Março -- 191t- -
	Affil

Soguinte,s folhas: Supremo Tribunal Federal,
Caixas- dá Amortiza:4a e Coa veasão-, Dire-
ctoria Geral • do Estatistica; Secretária 'da
Polieia, Imprensa Nacional.. Mario Official,
'I‘luzeuNacional, Casa da Moela, Assis cnci
. de Alienados, lostituto a dos Surdas e-aludos
" o Oswaldo Cruz, -Oltservatorio Astrolornico,
• Corpo Diplomatico e Consular em

Satt ie • Publica. Bibliotheoa, Nacio-
nal, Direatoria . -d6 Inlustaia Animal e D 3-
fesa Agricola.

•

A Repartição Geral dos Correios expelirá
Inalas pelos seguinte,apaquetes:

Hoje: .
Pelo Itatiba, para Ilhéos, Bahia, Maceió e

Recife, re0eia-m(10 impressos até ás 12 horas
da manhã. abjectos para registrar ata ás 11,
cartas para o interior até 12 1/2 da ta.rdé,
com porte duplo até á 1. •	 -

Pelo Orcela, para S. Vicente. e Europa,
via Lisboa, recobonda "impressos ata ás 12
liorzas da manhã, gbjeatos para registrar
até ás 11 da manhã. e cartas para o exte-
rior ata á 1 hora da tarde.

Pelo Orion, para Santos e mais portos do
Sul, recebendo impressos até ás: 9 horas da
nianhã, cartas para o interior atê ás 9 1/2,
com porte duplo até ás 10 da manhã.

• Pelo hulustril, para Cabo Frio, Espirito-
Santo; Gaarapary e Viçosa, recebendo im-
pressos até ás 12 horas da manhã, objectas
para registrar até ás 11 da manhã, cartas
para o interior at5 ás 12 1/2 da tarde e
com porte dupla até á 1 da t

-- Recebimento de encommenda,s para
Portugal, Açores e . Madeira nos mesmos
dias, das 8 horas da m inhã ás 5 da tarde,
atéá vespera da partida dos paquetes que
se destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Conrnagnie alessageriea Maritimes, e en-
trega lambem nos mesmos dias, • das 10 da
inanhã áa 2-da tarde. .

PASSAQE.IROS
Chegaram os seguintes
No vapor Trincip .msa Ma'alda, chegado

bontern de G.:nova e es .alas: Pa afins Has-
Slocher e familia, Euliada -Geriers. Eigardo
Ferreira, Gioval Fargahar, Giovani Walter,
Luigi Bonkwaz, Ju in Cale, Carlos Sampaio,
Bernardo Martins, Dr. Agosto Costabile, Ida
Busehi o . alua, R. Troppmann, Birtha
Palma, Cano Triao, viacenza A. Svelti,
Budta Rossi, Antonio Parry ; 69 em 13 , classe
o 1.015 em transito.

No vaptr Itapuca, chegado hon tem do
Porto Alegre: Dr.. Luiz Masson • e familia,
Luiz de Castr Taylva e familia,
Dr. Ramiro Dare-dlos o familia; Antonio
Sheperd, tenente Manoel da Silva Perdigão;
Oswaldo N. dis Santos, L. Rosseilet, F.
Asliton, Mine. 'M Lthe sen e familia, Fe-
lippe Logo!, Sem nar Roberto, teneite Vir-
guio dos Santas e familia, Mario Netto e
familia, major L. Telles e fa .11 i PropL iô
Alves Juniar, Tancreda M. de Car /alho e
Agro Cell Cezinbraa Jorge - alaisonnette,
Dr. José Luiz Samp do e la:nilia„ioão Fer-
gande da Cost Pery Mello, P. Fancial,
Oscar • • lain.o, Cassio 0.ingrtiny, 01 naco
da V. Cunha. Guilherme Cardar e familia„
tenente . .E nula .0 • Gooçalvos Loureiro,
Jr. Laiz Pereira, R iul Ganzarde, • G. Bar-
tenlisu e 10 em 3a classe.

Seguiram os seguintes:
No vapor Itaip-iroz, sabido- hantena para

Porto. Alegro: 1-1 nr que Meyer, major Sayão
Lobato e senhora, • Nargiao Those neyer,
Arnaldo Ferreira Soares, Jos S. Tornes e
Sonhar I; -José' Mala de Mattos Vielraaala-
noa' Pinhoiro, Juba Paaedes, 0S3ria Alvim,

3 cru 3ac1as:3a:	 :	 •	 •-•	 • 	 .-•
ta	 a •	 (. • *- '

Chegaram - 	: princessa ,Mafalda,
de Geriova,; Ca. Iderón, de Mancuester; Potásui,
de NU°	 Mpicv,.de !qui	 ;

ind frod, • Cor li ; PamUsta, de Parana-
guá; 8. Jo'o ila Barra..deS.• .1rnto da aarr ,;
Itapaca, de Porto Me:re Tibor,. de San
• •azabirtian badana: CoMpent. agen, par 1. Nota -
folk; /taaaaaxa par • Porao • A logre; Cordil:dre.

-para 11 intatos ; P incipéssá Mafolda,' Para
is uen as A yras ; Garcia,,p:ra Para,ty.

assam annunciados e d ose nbaraçados para
sahir hoje: •A tanta, para Nova 'Vorá; 1 esher,
para Cardi E' ; ,arissa,'para Porto Alegre
Potoss, para Liverpool ; Quessant. p ira •Rio

- da Prata; Itatiba. pira Pern Lin bitoo.

Movimento d.e vapores

A CliE3Art .
•

Orada, .de Calláo o es ;alas 	 	 2.
Crefeld, de Santos 	 .2
Satellyte, do norte 	 2
Sergipe, do norte 	  3
-Si io, do sul 	 	 3
Iris, do norte 	  4
Konlg :Withelme II 	  4
Saturno, do Rio da Prata e sul 	  6
Arag,taya, de Dueaos Ayres 	  8
Zelandia, do Rio ia Prata 	  9
Isle of Lewis, de Nova York 	  10

A 8.1IIIR

Balam, para Paraambuco 	  2
Industrial, para Viçosa. 	  2
Tdmr, para Fiam 	 	  2
Orion, para Porto Ale;re 	  2
Orava/ para Liverp •tol •	  2
Crefeld, para Bi •emen 	  3
Santa Cru:, para Araeaja 	  3
Numantia, para E tropa 	  3
Tennysson; para Nova York... 	  3
Sicilia, para o Rio da Prata 	  3
Itapuca, Para P .rto Ale ;re 	 . • •	 4
Konig Wilhelme II, para Hamburgo.... 4
Yang-Tse, para Europa 	  5.

•Cap Arcona pira Bi unos Ayre 3 	  6
Aracaly, para o nort3 	 .	  • 6
Tupy, para Santos 	  .. 6
Indiana, pa.a Gaitava 	  6.
Bahia, para Mináos 	  9

•Sino, p ira Rio da Prata e sul 	  : 9
Ilassbarg„ pra Europa 	  9
Zeelandia, para Amsterdam 	  9
Francesca, para Europa 	  9
Tapa'o.,-, p ira N ova York 	  10
Argentina, para 'Europa 	  12
Laura. para Euroaa 	 .. 14
Cap Vilan, para Earopa, 	  14
Principessa Ma,ta!da, para Europa 	  14
Amaz.mze, para Europa 	  15
Verdi, nana Nova York 	  16
So 'Ia Hiltenbery, para Rio do Prala., 	  16
Minas Geraes, para Nova Yoak... 	  16
Baaia, p..r a Europa. 	 	  17
Sicília, para Europa 	  19
Sawria, para Europa 	  -20
Mayrin'., para Litguna, 	 	  2)
Cap Verdi, para Europa 	
Cordova, para Europa 	  .25
Bra:ile, para Europa	 	  2
Cap Arcana, para Europa 	 . 27
Clbili, parl. Europa 	  2.4
Re Vittlria, para Eurapa 	  30
Pernambuco, para E tropa 	  31•

Forais sepultadas, no dia 24 do fevereiro
de 1911, 34 possuas, sondo:

• Nacionacs 	
Estrangeiras

O movimento do Hospital da Santa Cala .
da • alisericordia,, dos Hospicios de Nossa
Senhora da Sande," de S. João Baptista, de
Nossa anilara do 'Soccorro e de Nossa - Se-
nhora das Dôres em Caseadura, foi no dia 27
de fev ...eira, o seguinte :

Nacio naei Estrangs. Total
;Existiam. 	  1.047	 643	 1.690
.111ntraram 	 	 27.	 10	 • 37

- Sahiram  •	 •	 33	 22	 .55
F a I laceram 	 .	 6	 6	 12
Eiastem 	 .„ a, 1.035	 625	 1.660

O movimento da Sala do Banco e „dos côn.
.sulta.2.;ios publicas foi, no mesmo dia, do
415 consuitantes, para os qttaes se aviaram .
.477 reaeitas. •

Fizera -n-se 20 extracç5e.s de dentes.
5

No dia 23:	 . •
• Nacionaes Estratigs: Tola•

Existian1.  ta	 . 1.0 5 • -	 625	 1.660
ntraram 	 "• 23 -	 12	 33

-alaram . 	 	 15
	

7	 22

	

8
	

1	 9
xistem •	 	  1.038
	

623	 1.637
.0 movimesto daSilado B amo e dos con-

• ilto.aos publicas foi, no mesmo dia, de
526 consulta ites,apara . os - quites se aviaram 1.
438 receitas.. • 	 .:	 •	 •	 •

'Fizeram-se cinco extrai:ç5os de . dentes .8.

	

43 pequenas operaOes. : •	 •

30
4

34
Do sexo masculino 	  16
Do sexo feminino	 	

• .•
34 -



/ m
21:7

21.0

21.7

23.9
23:0
17.8

21.2
8.9

16.2
)1.8
12.3
13.8

Directo:iria" de Metetrolagia e Astronomia - Secção de Meteorologia e Physica, do Globo - Observações metearo2ogicat3
elp2ultaneas a Ohm ile. Greenwich (9 h 07 na a. t. m. domo) -Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1911.

Belém 	
Fortaleza 	
Quixeramobim 	
Natal 	
Parahyba 	
Recife 	
Joazeiro 	
Aracajd.. 	
S. Salvador
Ondina 	
Caetité 	
Ilhéos 	
Cuyabá 	
Montes Claros 	
Uberaba 	 •
Vistoria 	
Fr,nca 	
P.beirão Preto 	
liihrbacena 	
3uiz de Fara 	
S. Carlos do Pinhar	

S. Paulo dos Agudos 	
Piracicaba 	
Capital (Rio) 	
Campinas 	 .. •	
Taubaté  - 	
Tattihy.	 , 	
S. Paula 	
Iguatd 	
Goyaz 	
Santos 	
Faxina. 	
Iguape 	
Guarapuava 	
Curityba 	
Paranaguá 	
Blumenau 	
Brusque 	
Florianopolis 	
Posadas 	
Corrientes 	  	 4-
Itaquy	
Santa Maria 	
Porto Alegre 	
Cordoba 	
Bagé 	
Rio Grande 	
Mendoza, 	
Rosario 	
Montevidéo 	
Buenos.-Aires 	

22.2

• 24.3

23.7

25.1
26.0
23.7
19.9

25.4
17.3

19.7
15.8
17.7
13.0

13.8

91.5
15.6
17.1

13.8
21.2
24.0
20.6
16.0
17.2
16.0
14.6
21.0
20.0
20.0
21.1

.	 •

i

19.9 ;7,4
'

- 20.0 16.7
22.3 .'• 16.5
15,0 12.7
2r.1	 12.6
21.6	 18.5

13.3
12.3
13.5

762.2

761.4
760.3
759.0
761.2
701.3

760.7
700.7
760.1

24.0
23'.3
21.0

.24.0
23.3
,27.0

30 Quasi nublado

• 5 Q3.à.id limpo

_ 4 Meio abado

• .
7.'5 Boni •

17.8

12.8
19.1
19.0
16.9
12.9
18.1
13.0
12.6
19.2
--
16.8
18.5

16,7
13.6
14.0

19.0
19.0
18.0

• .
- •	 Bom

Bom •

--- 2

1 Meio nublado •
5. Quasi nublado

- Nublado
Limpo.
Limpo

Meio nublado
Nublada

Quasi nublado
• 1 Meio nublado

O	 Nublado
2	 Nublado
3	 Nub!ado

Meio nutdado

Limpo • •

•O
1
3

5
1..
21
3

Nublado
Quasi nublado

Limpo
meio 	 o

, ggelo, tablado

2 Meio nubLide. " •
4	 Nillga.da '. • " •
2	 Nublada

• '

3
3
3
4
4

3
1

o
5

6 Meio nublado
Nublado4.

1	 Nublado •
G	 Nublado •,	 t
3 Meia nublado
O	 Nublado

Quasi limpa
Limpo •

Meio nublado

Meia nublado.
Nublado

Quasi nublado
Urtiga

'Bom	
r Bom .....	 • •
Bom

•!• Incerto • • • • •
•Bom • • -

-; Bom	 • - •
24.0 Incerto	 •

•21.0 r • M60, chuva
2:2 . ,.Máo,. chuva

,......	 Incerta • •,	 '	 ._.----j-"

1

. '. nom • • ..-,-,:,--3,--'--

h Bom
• • • Iacerta
• -2,7 • incerto
• , •	 COO . •

6.6 Barri
0 Mac.; chuva forte

• -	 I	 • •	 -	 ..

- • Bom • • ,
;Bom •
	 Bom 	

•Bom	 •
1.4 Incei to

• ..
...

0.5 Bom

; Ictáo, c• ..

• •	 ..*---.••• • •_
nev. ba .xo

Incerto

Bom •

.QCEDIULENCIA.::

Em Juiz de Féra chuviscou na tarde de hontem. Em Florianopãlts CJV.3U hontem

As temperaturas minimas de hontern veridca.ram-se: em 8. 0,kr1oo dO Pinhal com 13.0 e

As observações com eAe signa'	 são'de hontem.
• 4A,, ,

á noite e ho;ei pela manbL-

ena,6. PiM41,0 *0011-1 13°.8›..

• -
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VENTO

,B
e
a

Estado
do tampe e Tobenomenoa

diversos • •.•••
g

762.4

702.7

761.9

761.2
761.0
760.8
758.6

764.7
764.2

760.6
702.0
764.8
760.6

761.8

762.6
	 60.9
702.1

761.6
761.4
700.4
702.0
762:7
703.0-
759.8
762.2
757.9
763.7
763.1
762.9

27 .8 30.5
25.7 31.6
22.2 28.7

26.5 30:2
19.4 28.0

25.7 '337
18.8 20.1

-20.0 26.5
22.4 28.6

21.2 308
'

23.9 25.5
22.0 .27.0
21.8 26.5

19.6 25.0
27.8 36.0
24.5 '27.6
25.6 26.4
22.0 28.5
24.6 29.0
2.5 28.8
19.5 24.7
24.6 28.4

29.0
21,0 29.0
^22.5 - u•Q

29.2

28.0

28.7

26.4

20.0

22.5
23.1
25.0
23.3
25.6

25.á
30.
32.0
27.3

•31.0

30.0

• ENE.

E.	 •

. NE

NE
•• SE

N •
Calma

• Calma

E

'SE

•
Calma.

SE
NE •

.	 E
E

Calma
E

SE' .
NW

1 E
E

NE
Calma
WSW •

.	 N	 •

• NE •-

•ta .
- NW.
...Calma

E

s •

.11ETA05E8

31.3

36.8

• 29.3

, 29.9

TEMPERATURA

f.

o
GO •



TEM rERATURA
ce
E
o	

0

E")

.t. 52.
CD

ESTAC5te
- o E d	 .

o

rà.

es
E

d

E:

-

V ENTO

.	 Estado
' do tempo e phenomenos

eus
o c>,

o

Estado do cdo diverso

Ouinta•feira 2

-Directoria de Meteárologia e Astronomia - Secção de Meteorolo:ria, e Physica do Globo - Observaelos meteorologica,
multaneas a Ohm de Greenwich (9' 07hi a. s. m. do Rio) - Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1911.
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.13elém 	
Fortaleza 	
Iguixeramobim
Natal 	
Parahyba 	
Recife 	
Joazelro 	
Aracajd 	
S. Salvador 	
Ondina 	
Crietite 	
g h Cos 	
Cuyabá, 	
Montes Claros 	
Uberaba 	
Victoria 	
Franca 	
Ribeiro Preto 	
Barbacena 	

_Juiz de Fera 	
E. Carlos do Pinhal 	
'Rio Claro 	
S. Paulo dos Agudos 	
Piracicaba  •
Capital. (Rio) 	
Campinas 	
Taubaté 	
Tatully 	
S. Paulo 	
Fernando de Noronha 	
Cloyaz 	
Iguatal 	
Santos 	
Faxina 	
Iguape 	
Cuara.puava 	
Curytiba 	
Paranaguá 	
Florianopolis
Posailag
Corrientes 	
Ita,quy 	
Santa Maria.. 	
Porto Alegre 	
Cordoba. 	

	

uitlnde 	Faxt	 ,
ProsatáSi... •• ••
Nendoza..•
Rosario...
Dilo	 o 	

_nines  Aires  -O-

•

1

'.. .e. 763.1
	 a - !

	 -+ 762.1
772.5

+ 762.0

• •

o o o mjm

26.4 30.8 6:0 23.1 KW

29.2 30.6 21:8 20.8
.1
28.2 29.4 24:0 21.6 NE 3

26.6 31.1 23.0 20.0 E 4
27.8 . 27.5 24.0 23.9 •SE 4
24.2 32.7 23.9 20.2 Calma
21.7 28.2 19.4 17.7 SE 1
25.9 30.2 20.5 24.8 SSW 5
25.9 39.0 24.1 20.8 3
22.4 23.0 17.1 11.1 Calma

20:5 26.8 18.2 14.6 :E 3
24:8 30.2 80.1 16.5 NE - 2
18:6 20.8 15.8 12.0 E 4
23.5 35.3 17.4 12 3 S 1
21.8 29.2 14.6 14.0 N 3

21.4 31.0 17.0 12.4 SE •

25.9 25.3 21.3 16.0 Calma
22.8 28.6 16.0 14.3 SE 3
23.0 27.4 17.0 14.5 NE 3
22.6 29.0 15.4 14.1 SE 1
21.2 23.8 13.1 13.7 SE 2
27.2 28.3 26.2 .20 .2 5
21,4 27.3 23.9 19.1 Calma
26.2 34.g 23.2 17.8 E 2
25.4 26.4 21.3 17.8 1
20.8 27.0 15.0 16.9 SE 3
27 7 29.6 18.9 14.3 NW 4
19:5 25.6 14.8 14.8 E	 • 6
19.0
24.8

24.3
28.9

13.1
20.6

10.7
12.3

NE
NE

•	 4
1,

22.6
29.0
27.0

26.3
34.0
35.0

•	 12.0
180
21.0

18.5
21.1
16.6

•
Calma,
SE -

„ 2

24..5 R7.0 18.1
23.1 30.8 -21.8 16.9 NE

29.4 . 22.3 16.1 4
24.6 28.6 20.4 19.9 NE
21.9 27.8 120.8 18.5 Calma
21.2 27.0 17.9 16.8 SN 2
19.0 33.4 18.0 13.2 423.5 28.5 20.0 .17.0 ENS .4-18.0 37.0 18.0 13.8 E

mim

762.9

703.1

762,2

762.3
761.0
761.4
759.6
762.4
765.7
763.7

762.9
761.7
764.3
764.9
761.9

703.2

763.4
762.4
769.2
762.7
762 3
--

761.0
--

763.3

764.2
761.0
763.5
759.8
r64.7
758.2
759.2

752.8
762.3

Meio nublado

Meio nublado

Meio nublado

Nublado
Nublado
Nubla i°.
Nublado

• Li rn DO -

Nublado
Nublado

Meio nublado
Meionuldado

Nublado
Nublado

Meio nublado

Meio nublado
Limpo •

Meio nublado
Quasi limpo
Quasi limpo
Quasi limpo

Quasi nublado
Nublado
Nublado
Limpo •

Meio,aublado
Melo nublado

Quasi nublado
Limpo •

Maio nublado
Nublado

Quasi limpo

Limpoo •
Moio nublado

Meio nublado
Quasi nublado
Quasi nublado

Nublado

Limpo
Meio nublado

Nublado

tom

Winbrio'

R"ein.	 .
recorto
Incerto
IrSi,rto
InCrieté
Incerto
Bom

•Incerto

• Bbá
BOA

• Bom
Bom

B,m

.11om
Bom
Bom 	

• 'BJrn
Incerto
Mão, chuva

Mão: NeVeeirO denso •
Bom
Bom •

•Bom
Bom

'Bom
Po n
Incerto

Incerto. Nevoeiro
Incerto

Incerta.
Incerto
Incerto
Mau. chuvoxo

Incerto

OCCUniaNcIASCabia agua ceiro em Potrápolis hontera a tarde. Choviscou hontcm a tarde cru Santa Maria.Clioveu hontem a noite em Paranaguy
As temperaturas minimas de hontem verificaram-se: em Curytiba. 13. 1 e S. Carlos com 14.6 '-As ob:ervações com este signal-+ são de hontem.
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Direetoria de Meteorologia e Astronomla - Observatorio Nacional - Boletiin .Xlcicorologico - Dia 21 de féereiro de 1911

',•. N u $. à .....	 756.4

„•1 p 92	  	 755.6

' 10 p. M.....

•

'I 11 p. m.,...
, 1/2 noite 	

h;

, . 9 p .. m 	 	 756.6

Médias 	 	 755.84

	  44.44~4~44•14

757.0
756.8
756.7

.1 4 Ww....1.
Temperatura: max'ma, 25.5 ás 11 hs. da m. a. m. ; rninima, 21.5 ás 2 lis. c20 m. a. m. Evaporação em 24 horas: 2.0. Oze.ia:

7 hs. m.„ 1; 7 lis. n., 2. Horas de insolação 9 lis. O.	
,	 .

Chuviscou ligeiramente ás 9 lis. da manhã:

_1 t4 gia ....,...	 256 .3

._

•• A. ti1

	

r rn. • .• •	 755.3:

	

;	 756.1
755.6

á.

10 a	 7E6.7

43 a.	 :56.5
a. a 	 	 756-6

%..

4p. m.....	 255.0

; p

	

ril 	 	 755.4
8 p. m 	 756.1

2 j. no,-

5 p. 121 	 	 734.8
6p. na 	 	 254.9

I a. D1 	 	 756.1
755.54. iir	

p. ni 	 	 754.8
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SSEORETARIAS DE ESTADO
rinisterio da Justiça e Negocios

Interiores
Expediente de 21 de feveraira de 1 D11.

DIRECTORA FO INTEvioR

• Foi infundia brazalciro José Ricardo
)1,oli-is da Costa, natural do Portagal o resi-
Mente nesta cidade.

Requerimentos despashados

. Dr. Augus'a Tavaro( de Souza Vai, phar-
Inaceutico das Calcinais de Alia ol (s. -
-Aguarde oppartanidade,

Amofino Rapes ,, 1° caeriplawario das Co-
baias de Alicaados.-Ite meira uni termos.

sirgento I) ,ming s. t oa pereira amima
pedindo medalha de d.stinceão.-Indeerido.

Ismael Simões Louca A t tila Si niõ Lop-s,
João Guina .ães, Raul Ilerme g de Oliveira,
dayme da Silv t C impas, Joa) lites.,er Man.
leito de Barros e Mario aro:Mira Ce7,.4-, pe-
dindo se lh s permitM, prodar na 2' épOn
exame de Toni .% de um 4 flui te; em que. f ,
ram reprovados na p:—Inderthlo.

Antonio Mathias da França ii 1,; e Fr in-
Cisco Barret) Dantas Filio, RIU:MIOS do
tuas° do 1)h:um/acha da Facnaia te Ii Mel

i na da Blhia, aliciando ter n sid
ades, no PI época, na naic m 'te rna inc

lhes faltava rio i° atino, e paliado se lhes
pormitta fazaa na 2 a época, exames do 2"
anno.-Indeferida.

Dr. Alfro•o Antonio de An Irada, prepara-
dor da Faculdade de Medicina de R o de ia-
/lei go e palito do Serviço M dica Legal da
Policia d Distrieto Federal, pad halo paga-
Mento dos vencimentns do loa ir ae piam

.	 ciai! ).
-Augusta Par mli s Fo !tnn - .H a alui no da

'asceta Palateelvii d., Ri J meia % pe
dando reconsidaracan da (1) ' cito exarado
no requeri;n o nt o um qae lin ti parmissõo
nava frem mtair exare	 piai;
ferido.

Abatias Octavio Vieir i, alo no i de Facul-
dade do Medicina do Rio do .1 'Heir 1 , pedindo
reconsideração de (k g/linho, - I oiler000lo.

Adalberto Az 'valo Sacramen • o, alumno
da Faculdade de at)dicina da li tItio., appro•
vado, na I a apoc -, na ii ie cadeira que lhe
faltava do I° amo, p danda s! lhe pernil ti
prestar exame da 2' anuo, na éacico. -
Indéfarl lo.

José de An Irado Carvalho o outros, can-
didatas a exames genes, pedindo que e ses
exames seaciazem na época antiga.- Na
baque deferir.

I( :nardo Fornira da Cruz Filho e Mano '1
de Carvalho e Silva, al anon) da Faculdade
de Medicina da Balda, approvados na la
(Toca, na umem cadeira que lhes filt na do
I' zum° do cursa o Iontobaleo, polindo so
l hes permitia prestar ramo do 2° anuo In.

- Indaferide.
E Mara ) Alvos Ribeiro, pot in In a ta seu

filho Arrnanao sob fletia lo novamente a °n-
ines no Colono Anchiet 	 leferido.

Emygdio Dias Novaes Filho, padeira) se
lhe pormitta f ‘zer, na 2' época, exames da
2° anno da Esaola, ao Pharma da do • Sai)
Paulo.-Dirija-se ao director.

E fi iphanio Goneal vos da Piedade Malte',
pedindo inscripção do exames gratuita
curso de pharmaci a da Fac fida ia de Me li-
Vila do Rio de Janeira.-Não ha q te de-
pferir.

Francisco lin. e Oliveira, palio(' matri-
cula no Internato Nacional bernarlu do
j'asconce1103.-Dirtia-se ao thre:itor.

MARIO OFFICIAL

João Baptista de Barros Faria, pedindo
matricula gratuita em qualquer gymnasio
equiparado para seu filho Jelle.-Não ha
vag

José Ribeiro de Oliveira Noite, Incharei
em Saneias e lettras, andina)) seja seu di-
ploma pastado gratuitameate.- Indefe-
rido.

Potro Alvo; Carneiro, alumn o da Facal-
dada de Medicina do Rio do Janeiro, pedindo
se lhe perm : tta prestar, na 2' él»ca, exa-
mes do 0° atino de.pais de approvado na uni-
era cadeira que lhe falta do 5 0 .- In lote-
rido.

--
Expediente de 25 de feve7etro de 1914

DIRECTORIA DA JUSVIÇA •

Foram pamogada 1,1

Por mas seis mexes, a Remo cavedida
para tratamento do salde ao serventwario
vila'icio do officio de eacrivão di Juizo de
I) radio da 1' Vara Commeec'al desta Capi-
tal, manei Fr co 'isco de BJTja cl o Alm
Co'-te Real

Por 193 dias, a Baena que, sem venci-
me.n t.os, rui calmo lida ao gizaria civil de
24 classe Arthur Comia MIM Mo, para tra-
tar de negocios de seu interesse.

Repterimento despachado

Bichar.), Gostava Affoaao Farnel, pe ii,;-
di paiameat o da ajuda de custo a que tinha
di reit com) das° nbargador do Tribunal de
Ammlimaio do T atter) i do Are. - Re-
queira ao Ministario da Fazanda.

—
D:RECTORIA Do MEMolt
perim enti deva-,Italo

Dia I do março de 1911
Alumn is da Escola Polytechnica e da Fa.-

culdade do Mel cina da Rio de Janeiro, pe-
dindo adiamento do Mc o d .s exames da
2' Mio ima quinze dias. - Indeferido, á
vista do art. 148 do Caligo de Ensina em
vigor, canil) nad com o art. 133.

Expediente dg 25 de fevereiro de 1911
D.RECTORIA GSRAI, DE Saras PUBLICA

Por portaria desta data, foi nomeado Ja-
miaria, Rodrigues pita exercer o carga de
es duraria arcai vista da Imre taro d. do
Serviço do Prapayl 'KIR da E -bre Amarella.
durante o impediMellia do off etivo, Maur i-
cio Li Alpe de Abra% cabeado-lhe os veaci-
meato: in Cled,C3 do refarido carga

- Por t aula do Sr. Dia Iractor geral, fo-
ram conee lidos, netta dam.. 30 dias lie I can-
ç t, c xii s venc . mentos, na fóania da ltd. para
tratamento do s a ,a ido, ao auxiliar-acade-
mico Banca do Asss Tavares.

- Remetterarn
Ao NI, nisterio d t auslaça e N3;0:Á is lote-

rio.e as i )(mamei a p )(lidas rel itivamente
ao pis ai exi.tente no llospital Paul% Cm-

d O
An su lasocratario da F ~Hada do Med i-

dna do Rio de Janeiro, devida minta vagis-
trad is, os d !pleura)) de phar nano rico cape-
dato) por aq tela Facul lado ao Si'. Lysanito
dos Santos Lima e D. Cosartinn Reans

Ao director de hygiene do E 4tad da Ba-
lda uma carta o moa roprosen - açã- o rece-
bidas daqui 'lia capital, so tira a q 11104 esta
directoria iii pôde provido miar .

- .eitarion-se providencias:
A" Min isterio da Viapio e /Viras Publicas,

. no sont . do de, pela Companhia City Impro-
vomenta sor sitiado o grande inionveniente

, que A sauda pub Ma acarretam o mio cache
! e pintadas exhalações que se desprendem
• do novo eles do parto, pinto ao arra min
n. 1

Março -= 1912.

Ao director da Repartição de Agitas. Es-
gotos o Obras Publicas. no sentido de serem
recebithg tra pele de e gotos da Companhia
City Improvements rr; encanamentos da Fa-
brica de Tecidos da Compaiihia America Fa-
bril, que euntinda a lançar na rio da Joanes
as suas	 s s	 ;

Ao director de °aras e Viação da Prefei-
tura do Di strict (Federal. ali ii do que seja
desobstrulda o rio da imana, cujas aguas
estão estagnadas no pont em gim o mesmo
atravessa a FUN Falimo Camarão, em conse-
gue:leia da eon;trueçâo de uma ponte

Ao /pesei i, alai de que seja informada
esta directoria si é p iSSIVel obter naquelle
departamento da Prefeitura o material lie-
casario para satisfizer ao convite, recatada
por esta directoria do Dapartament of
1,:te. Healt and allritiCS de Plitladelph;a,
para se (azar representar na exposto° do
planos rio eiaams, que s realizará o:avalia
cid ide em maio vindouro.

Revecrimenbs despachados

Irmaniode da Santa Cruz dos Militares
(1 0 districto)-Approvado.

M moei Alves da Nubrega (1) , distrleao)._
Não rale ser atteldido.

Mi 'ia Goulart de Magalhães	 dist./acto)
- Queira comparece? á secção da coze-
i/h iria.

Mignel Papaterra (3 districto)-Queira
com yire:er á. secção do ei; ;ealiatia.

Pan:iaa de Paula 1.01), Goulart (50 distri-
cto)-Saa concedidos 9a das.

irmina da Lira Feri-cita Neves (5°
districto)-Qamra com') areeer á secção de
engenha .ia.

Le )poldina J. Mo tira P.a ) de Aguiar
(n' districto)-Queiva comparecer á seção
de eng,nh ira.

Leoritaiia Barros Teixaira da Navega (6'
distri )to)-São oneedidem 93 dias,

Ace c o de Lima Castall.a Branco ('S" das-
tricto)-STio enneedidos 99 dias.

Ordem Terceira lis Minimos de S. Fran.
c'sco de Nata (6° district (-São conca lidos
60 di ts.

IlerujineRallet (6° disiricto)-Nada
que daferiv.

Sevall ti Gonçal.'es Negu)ira (6° districto)
- Não pó le ser &tendido.

Julião Range' de Mac ido Soares (6° distá-
c l o)-Ai»vo) aio nos luculos da iutormação.

A airé B. Paes Leme (6' , dis tadeto)-E' re-
leva-ia a um ta.

F. A. Chaves Faria (80 dis'alese)-Prove
interosso.

I macio Te )(eira da Cualla (8, districto)-
Prove o qua.

Guilherme Cardo 4) Gonç Iras (8° distri-
cto)--Srto conceda] s 00 dias improrogaveis.

Arlindo R. Sar„iva-Realeira ao Sr. mi-
nistro.

Sehastião C sta-Deferi
Milanez Maca:ide-Submetia-a) á

inspecção de saia te.
Companhia Commercio e Navagaçao-D a-

feral )
O. Coa'alem-Deferido.
Antunes do: Santos 3: Comp.-NÀo podem

ser a:tonaid. s.
Antonio Paulino da 81h-cara-Sim, me-

diante recibo.

Poi.icia do Districto Federal
SEGUNDA SENC(0

Expediente de 1 de março de 1911

Ao general prflito municipal, mangando
apresentar o indigente nonagonario Gabriel
Africano, afim de ser recolhido ao Avio de
8. Francisco de Assis.

Ao inspector do Corpo de Seguranca
Pública, communicando que a Inspectoria da
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•Policia • Maritima impediu o desembarque
de bordo do paquete allemão Cap Vilano,
cios segui-tos eafteils: Garones • Stucories.,
Chamam Barucholan, Jocob Grejos
Chrausarcey, Demotre Busollae. • Florais Sa-
o-iymean; School Buris, David :Borzem, &alua-
jir Lanzimutin e Bort Baporra,ko.

•AO - ias actor '-da Policia' alaritima, re-
commentlando que providencie Sobro o em-
barque de Luiz Josoph Leblanc, expulsa do
territorio nacional.

Ao delc o•ado de policia de Santa Isaael do
Rio Preto, apresentando Dina Maria da Con-
ceição o seu filho Jovelino, que obtiveram
alta do Hospital da Mi ericordia por lerem
sido submottido3 a tratamento no Instituto
Pasteur. •

,Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil, requisdando passagens para os
naesmos.

Ao inspector da Policia Maritima, man-
dando entregar ao commandante do paquate
inglez Cavour o foguis-a Nar. Henry.	 •

Ao juiz da l3a Pretoria, communicando
terem sido postos em liberdade Gra -
cilho° Flores Lopes Leandro e Irineu Ma-
noel Das.

Ao juiz da 16'. • Pretoria, • 'com,municando
clue segui° para a Colonia Correcei mal de
Dois Rios João Francisco Rangel.
- 'Ao juiz da 0.6 Pretoria, communicando
que segai° para a Colonia Correccional de
Dois Rios Javre t ino Peixoto dos Santos.

Ao director do gabinete de Identificação,
communicando que, v dos da Colonia Cor-
seccional de Dois Rios, foram aprasentados
ao j o iz da 9. a Pretoria alameda Aotonio da
Silva e Mario Cesarino, a fim do assignarein
termo de tomar oc:upa,çào, visto terem

..cumprido as penas a que. estavam conde-
ránado3 na referida colonia.

Ao .iaipector da ?olicia Maritima,. reco,in-
inendando . a captura doo marinheiros inale-
203 William Bi Is e Will - arn 'oagro-ve, tri-
pulantes do paquete Ca!deron .: o á reauisioão
do consul daqsiolla	 •—Recommendoa-se ao .nspector co Corpo
de Sezurança Publica a capta:a de varias
criminosos.

—Foi recolhido um indigente ao Hospicio
Naciooal de Aliensdss.

Ministerio da Fazenda
Por titulos de 25 de fevereiro proaimo

ando, foram nomeados:
Ceci l iano Siqueira para o logar de col-

lector das rendas fedoraes em Belmonte,
Estado da B ; Domingos da Cunha .paro,
c de C3C1 vão da collectoria das .inesmas
rendas em Crivinaos, Eatado de S. Paulo
Coronel Cicero Leopoldo Rapos da Ca-
iara para o logar de a dnanistrador da

-Mesa de-Rendas do Alto Juruá, Territorio do
Acre, sendo exonera io do Mesmo cargo José
Candido alarti is da Taindade ; José Estavas
.cle Souza Azevedo Junior para o logar de
collector das rendas tederaes em Ignassil,
Estado do Rio de .lane no, se ido deca-arado
sem &feito° HW! o de 10"de .janoira proxi mo
lindo, que nomaou Jayme Estavas para eser-
cer aquelle cargo, visto não haver o mesmo
acceitado a nomeaçao.
• a-- Por portarias da mesma data, foram
concedidas as seguistes licenças com o ven-
cimento a que tiverem direito; na fôrma
da lei a

De 90 dias, ao de'egado da Wrectoria de
Estatistica Commercial no RioGrande do

.Norte, Arthua Teixeira de Moura ;
De- igual tempo, em pr iroaaçã.o, nos ter-

risos do art. 10 do regulamento a.nnexo ao
decreto n. 6.901, de. 2; de março de 1908,
auencarregado do 3° Posto Fiscal do Depar-

tainento do Alto Acra, Territorio do Acro,
Frederico Alves Barbosa..	 _
• Por Ululá de 1 do corrente, foram no-
meados:. -

.0 agente fiscal doi impostos de consumo'
na Lja circumscripção. do Estado de São
Paulo, Pedro Gomes Gaimarã, 3 para iden-
tico logar.na 10a circarnscripção do inesmo
Estado ;	 •

O agente desta ultima circumscripção
Caetano Formosinho para identico logar
naquela.	 . .

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Requerimento: despacAados
• •Pe'o Sr. ministro :

.hão Antonio Ribeiro, continuo do The-
soar , p o liria() certidão..— Do accôrdo com
os pareceres. PaSSO-S3 o titulo. Fica mar-
cado o praso de 60 dias para o inactivo
prov r ano . esta quite dos direitos dano-
meação anteriore: &abril do 1870.

E ipresa de Navezaçã,o Esp i rito Santo
Caravellas, pedindo ise • ieão do direitos pira
6.000 toneladas de carvão Cardi ff. — De ac-
côrdo com Os par•eacres.—Indeferido.

Polo Sr. director
Raphael de Albuinesque 1.1ChOa, polindo"

entrega de documentos.-0 documento cita
entrega é pedida foi• eoviado (t Delegacia
Fiscal na Bahia com o officio da Diroctoria
do Expo liente, n. 221, . de 25 de agostoa	 •
de 1909.

EXI'E'IENTE DO ' sn. 31(NI5TR)

Adclitamento ao do dia 25 de fevereiro de 1911

Sr. ministro da Guerra :
N. 27—N cessitando a Alfandega de Ma-

ceió, Estado de A'a.gaa s, de 50 carabinas
Mauser, com a nece.sariaanuniçaa e o re-
spectivo e Ripam nto, para subsolauir o or-
na (mento do systema « Combisin	 d
tilos o in_prestavel, que exis_e na guarda
mona daquella repartição, csIV'ornse solt-
ei m o inspector da me..ma alfaadeg /,
°Leia transmittido .pela Dcleg Leia la-s2a1
com o de n. 25, de 18 do mez fia lo, rogo Vos
digne- providenciar no sentido de poder_ser
satisfeita a referi 'a solicitação.

Reitero-vos os Melli protestos de elevada
estima e consideração._ • •

N. 23—Tendo sido retirala,..eni30 d)rneZ
findo, a força quedava guarda á Delegacia
Pascal em Seogrpa, Conforme communicou o
delegado fiscal em atelegrainma da mesma
data o co o disso resultam grandes incon-
venientes para a g trantia, ou valores exis-
ten:e; n auella - repartiçao, rogo voa digneis
provi 'anelar no sentido de ser restabelecida
a referida- guarda.	 •	 -

Reitoro-vos os meus protestos de elevada
estima e consideraçãJ.

— Sr. ministro da Justiça e Negoolos In-
teriores: -

N. 38—Afim de evitar-se que qualquer em-
pregado deste - ministar : o se ausenta da sua
repartição sem particioaoão prévia, para
occupar-se em - serviço da Guarda Nacional,
rogo vos digneis providenciar no sentido de
serem feitas °Maar/mate aos chefes das re•
partições as "requisições ' dos empregados,
cujas pormanenc.al-se tornarem necsssarias
no quartal da referida -milicia.
• Reitero-vos os meus • protestos de elevada'

estima e cousideaação, 	 ••
N. 39—No intuito de obter melhores escla-

ecimentoS para o as:eatamento • do predio

onde está installado.. o Arehivo Publico, rogo
vos digneis Informar quando foi lavrada : a
escriptura da compra, autorizada peio de-
creto de 6 de. ja lho • de '1818. e bem assina
quac as despesas feitas com reparos e obras
durante o tempo em que o re:erido predid
seraiu • ara ó Museu Nacional, afim de que,

-addicionadas a t.e. desoezas as quantias
-despendidas com a adaptação no essaria ao
Arcturo Publico, se possa apurar com exa-
ciada° o acta ai valor do edifica°.

Beilera-vos os meus arotesas de elevada.
estima e consideração.

ministro da Marinha a•
-N. 21—Tendo s. to devi lamente c brado

pela Recebedoria do District° Falena o selo
a que -estava sujeito o -contracto celebrado
com Manoel Francisco Ferreira Tongoinho,
para concertos no varor ../aanaraoacin 1904,
cabe-me devolver-vos o livro que me eia-
vi Lates com o avis) 3.9)2, de 1 de setem-
bro do anno passado. e cum/anote:ar-vos que
á aoleaacia Fissal no Rio Orando do Sul, já
foi co cedi	 verba—Fxerei s
o credit de 6 233a. para psgamento da ul-
tima prestação do. ri ferido e .ntracao.

Reitero-vos os moas protestos ao elevada
estima e •coralloraçãoa 	 •

— Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 51 —, Cammunic-avos, para os fins con-
veniente', que D o Ernestina Anton a Daarte
presto!' fiança, no • valor de 1:200$, em uma
calerneta da Caixa, Economia:ao il. 319.017,
da 3a sSrie, de sua propriedade, Com o dopo-
s to de igual quantia, para garotitir a sua

•e a de seus prepcatos no
lo :ar de asente do Correio na Estação de
Encantado, District° Fe lera l.

Reiterc-vss os meus protestos. de el Jvada
estima e canside:ação.

N. 52—Communic atoa para os devidos
fins, que D: Eurydice Pinto Tavor pra, toa
fiança no valor de 1:98 em unia ca er-
neta da Caixa la:anoma a, sob n.. 21 La24,
da 3a séri:. de sua rapriadade, -com o depo-
sito de 1:315ao?.87, afim de garantir a sua.
respowabilidado 'e a .'de kens preaosam no
:togar de agente do Correio de Itaperan t,
, Esta !o d; ) Rio de Janeiro.

Reitero-vos os meus protestos de • elevad•

estima, e consideração.

	

_	 .
procurador da Republica na senas)

do-E tado do Rio de Janeirda .
N. 22—Pçõ avos providencieis no sentido

de ser. canoellaaa a. certidão de divida nu-
mero 2.409; série DP, enviada a essa pro-a •
ciiraddria i, para a, ,cobraao ., aeaseautava
multa : de_ 100a, ,inaposts t , dirma Branco,
Costa S.:: Comp. pala Meai de Rendas de Ma-
cahé, nesse Estaco, visto ter-se airnado ia-
sulaistente tal pena em virtude da decisão
final do processo que motivou a sua. i ropo-
sietio.

—Sr. juiz de direito da 29; Vara Commer-
cial :	 .	 .

N. 20-Cm relstçãO ao assampto do vosso
officio o. 285, -de,28 , do , deaomaro de 1909.
em que infirmastes ser a Fazenda Nacional
credora da flama ,fallida de Fromeisco Fon-
seca sa,- domp. ç °noa • lasaifisad L, pela im-
portando, de 467$00. peço i'05 digneis in-
firmar a este aninistario si já. terminou a
faliencia e si a Fazeada. N te °nal foi satis-
feita.	 ,	 . •

.—Sr. E. Jácome, I° sub-prefsito do Alto.
Acre:. .	 _	 • • .•

N. 21—Agradeça-vos a conununicação que
vos dignastes fizer-me. cm • tircular de 22
de dezembro do atino passado, de ldverdes
assumido.- no sa data. na qualidade de ls
sub-prefeitos o exercicio• do caro de paç..
fedo dasso deporia/morto. •



N. 223—Communice-vos, para os devidos José Auguste dos Sautos os vencimentos re-
• EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR	 fins; qua o Sr. Ministro, attendendo ao que 1 dativos ao penedo de 9 a 18 de egOStoaCia.

risquem o Lloyd Brazileiro, por sou dire- quelle anno, cor que esteve de adrvido no-
Additantento ao do dici, 25 de fevereiro

de	 ctor-presidente, em petição de 16 de janeiro quartel da Cu:oda Nacional, como Officiát1911 ultima, resolveu, por acto de 6 do corrente,
autorizar o despacho, livre de direitos, rios
termhsda clausula 28s do decreto n. 7.772,
de30 de dezembro de 1909, do Material.
descripto nos inclusas relações o indportado
pelo requerente, com deStino installação
de tele.g0:pliia serio fio nos aaporriá do sua
propriedade.

que da referida. milicio, devendo sed ad2
.vertido o mesmo empregado pela. faao did -
regular de ter-se ausentado da repartial
sem participação prévia.	 .

N. 25.— Reraattentdo-vos os inclusa oris
gioaes do livro do pessoal das repai*t'çijes.
do Ministorio do. Fazenda nesta Capital a
dos territorios do Acro e do Airaort, pe-
ço-as s providencieis no sentido de ser o
mesmo impresso com toda a urgeneia, sendo •
anua edição de 204 exemplares.

—Se. prosidande da conselho fisc3.I. das
Caixa Foconoiniza.e Monte da .Soacorro desta
Capital:

N; •78-1dominnuiecavos, pada os devida
fins, de atcôrda com o desraeho do Sr. nela
nistro, de 19 de janeiro untais), que set
aclat oateiona,da, na, Tesourar Geral do _
Theson:o a caderneta desse eslabele-am•nntã
o. 349.617, da, •3 arie com si deposite da
1:200$, de propriedade de D. Erae.st na Ao7d: •
tonta Duarte, para garantir a eia ÉrsOfir
sabilidade e a de seus propostos nó logar de '•
agente do Correia no Encantado, Districto • •
Feilerãl.

N. 79—Cornruunico-vos, para os devidos -
fins, de ace0rd.a com a despaáho do Sr. mi-.
nistro, de 20 t14.5 dezembro dô armo pooxima
passado, que SO.	 caneionacrad'a
raria Geral do Thesouro NáCiorial, a cader.
neta desse es,t_tbalecitueno, .n. 2l4.9.4,
3s série, mina o. eira °sito de 1:31532s7, da
propriedado do D. Eurydico Pinto Tavoras
para garantir a silo respons tbilida..:e e 4 dd
seus propostos, no legar do do eitbz0
raio dede Itaperuna, Estado tlo Mo do Jad
/Miro.

— Sr. delegado fiscal em Alogdos:
N. 15— Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, o inclusa titulo, que nomeia Manoel
Martins de Aragão Lisboa para o logar de
agente fisial eles impostos de.consurno .na

eireumscri, oão desse Estado.
N. 16— Remetto-vos, ' nora os fins conve-

niootes, o incluso deeret -e de 15 do corrente,
nomeando o guarda-mor da Alfandeza do
Maranhão Bernardo Perca ... do BeíTedo,
para identico legar n.5 ilesa E Lado.

—Sr. delegado 'fi3cal no Amazonas':
N. 34 Remotto-vos, para o 3 fins coa- e-

Mentes, as itif311.1SIS portar-ias, csncedecdo
as segnintas liconç .s: et) S:43 inezes ao

escripturario da Alfandeort dos e Estado •
Rayinundo Nilo de Farda de noventa dias.
ao sargento dos guordas -da mesma alfan-
Maga Juliu Olympio da Itucia, e de sessenta
dias ao guarda ri I mesma repartição Juve-
nal Serra Lima de Azevedo. •

N. 33 — Declaro-vos, para .ca fins conae-
n'entaa que o dr. ministro, • por despacho
de 18 do corrente, resolveu .apprsvar a re-
loção dos empresado:, c mmerciantes e ir.- .
duotri ea, que teem de compôs' a Consruis:a . •
Ari Ural da A Itand.ega. desse Estado, no oundi
vigente, relação os-a encaminhada com

Si'.• 	 insPector. da Alfamdega do Rio do . Ja-
neiro

. , N. 213 — Communicc-vos, para as d,evidos
'fIPS, que o Sr. ministro, atendendo tto que
•eolicitou a Prefeitura do District° Federal
em officio e. 2.48, de 2 do dezembro do
anno passado. resolveu, par 'acto de 24 do
corrente, autorizar o despacho, livre ie di- 	 ---Sr. presidente do Tribunal de Contas:

•-,reito-9., ale pro dearich o respecti% motor, 	 N. fsil—dderlieSta-vos, pára os davidos
- marc Ta. R. Ç. A., vindo Mi vapor Tuder fins, dó nodiodo com o despacho do Sr. mi-
; frin e destinado asbras da mesma àdb ., nista°, de 19 do janeiro tillirrio, o incluso
, feitti I.	 rocesso refereate 4 fiança, no 'valor de

N• 2141 ro: egaIMIPIÇO-y0s, Para os devidos
q1,12. o ãf'. tAinispo, attendenslo ao que

, oplicit 1.1. aprefeitura do Distilado Fdiderai
to, . sio n. 90, de 9 de dezembro. dó anil°

1 róX

i

i IQ 11 dO, resolveu, Por ãto de 7 do
aSrellg, toriSar e) slaaapaaho, livre de dio a •n Encantadriaanbarbio desta Capital. •csitod, • a() 0 cajstas (tambores) coma rcarea a

!	 .111".1a. Ir S.L.P.P. a- Rio,- conteúdo gaio-	 N. 69—Remetdo-vos, para os devidos fins,
aa, .4 4)10 se rof4re o ingluso deldumento, do aecerdo Com o claapacho do Sr. ministro

' viadaS qe lova.•"Varlo no Varar inglet. Corri- ele 20 de dezembro do-anno proXimo passado,
Pionse", destinadas aos a iitas-caminhões ó Incluso proco/so de fiança, no valor de
Stinrintenderreia da Limgza" Publica e 1:080$, prestada lar D. Eurydiee Pinto Ta-

artipular	 .	 Tora em uma cadedpeta da Caixa Eeonomiea
o 214.924, 33 série, de sua propriedade,

N. 2 .15s— Communiro-vos, para os. devidos • . •com o deposito de 1:315S287, para garantirna, qude o Si'. Minii1rd', atteudendO'Co que
;iquereu Dai id ICaplan na petição a qae se asua re9onsalillidade e st de seus prepos-os, no Iogas. de agerite do Correio de Ita,pe-efero o v0S2 officio a. 118, de 24 de janeiro muna, Estado do Rio de Janeiro.

anilho, rasolreó, por acto de 17 do-Mr.-rente,
autorizar o despulas), livra do d1reltos, nos 	 N. 70—Remetto-vos, poro os dovidc s fins,

, devidês temes, dos objectos rsferidos nos de acedi. do com o despacho do Sr. ministro,
sloses documentos p que constittiein aba- do 1-5 do eordente raçz,e) inelaso prec3sso e :-

.g agem pertefiCe* ao reonerento,o ioda ho caminhado cm o officio da Dele:meia F:seal
'Vapor adlemão Koilirig Pg'eleriá:lt.	 em S. Paulo, n. 20, de 21 de jaMiiro ultirho,

rei .tivo á flanço,do valor dá 2:604,prostadanis. N. 216— Commuco-rós para os devidcs Por Oscar do °Aveiro. Borges,ere uma
olicitou o Minister:o 	 Viação a Obras	

Codor-nas, Ode o Sr. deinrstro, aia-a:denso ao que neta da Caixa Esonomica, n. 44.067, de sua
s	 do
çub:_ico em asiso ra 10, de 31 de janeir propriedado,com o deposito de igualqu-ntia,

o para karanur a responsabilidade de Nestorprox-nio firdo, , reasíveu, :por acto de' lã do de Olivesr i. Bosg se .a de, sons propostos, ndcorrente mCi; autor:zar adospacho, livro de logar de escrivão da Collectoria das Rondas
'41)?eitos, no'S termos do art. - 27, aliaea XI, Federas em Toubaté, naquelle Estado.dá vigente lçi orçamentaria da. receita, de
1.001.294 lailos do carvão r' .9 pejoaa vindes • N. 71-Inc'.uso vos remetto, para 09 de-
do Cardiã nó vapor Milipoo

'
r c, m destino á •vddoslins, de acedi-alo co n o odespa,-..ho do

Estrada de Ferro Central do Brazil.	 Sr. minieltro, de 15 e o corrente, ,o processo•
trans-mitaido com o oficio da Delegacia . Fia-N. 217—Communico-vos, para .03 devi os cal, no 'Estado do Paraná, n. 136, • do ls.3 dofins, qrse• o Sr." rhintstro, adandendo ao que dezembro proximo passado, relativo á ftar çisolicitou o Misistei ie da Guerra, tini aviso dá valer de 500$, prestada por Mario Binar,

o. 104, de 8 da coftente, resolvera por riC'.0 em ráfia caderneta da Caixa Economica; de
0-0 dia 17, autorisar -o despasho, • livre de dl- sua propriedade, com ó deposito do isolai
Oitos, no termos do art. 27, adilem 3'i, da qhastia, pafi, garantir a sua. rtsoonsabili-vi epte lei orçamentaria da rêdéita, dè dado e a do seus •prepostos, no logar de es-
7.

 fôo
barricas doin cimento Portland, ma-

ch iiàs 4 demais inatoriaes codoSantes da in- ey'vrw dá C°1•!°"'"da" das Relas L''edël'ab'em Araticana, aannelle Estado.Ousa relação, importados da .Allamanhá por
, 3ptermedio da fidha Haupt & Corri-pa da :— Sr. inspector de Seguros:
, praçá desta. Capital e destigadg á ,Con.mig-	 Ns. 80 — Cominunicaa-vos, para os fias
são de"Fortificação clè Cepaca'cano. erVerierítes, que Opi'l	 Er. ministr.o, por dos-'	

....	 -	 .
paelae O 18 do corrente, re.solveu - deixar de

. IS. 219—Erfasolt4o á consulta feito, pelo attdader nó pedido qopstitntê dO vossa °Cicio
administrador da Mesa de Rericlás e% Maèaa id...5d, de 6 do referido mez, no e'PritidO de
46 e q0 énea.miota;stes, por cega; por s.rdes autorizado a reqinsitar o fiscal doyo.o.n officio n. 2.155, do 19 de •dezembrà Governo janto a Royal Insuranee Comoany,ultimo, relativamênte á cobro/iça de pateta I imited, Antonio Felix do Faria Arierasz,tes-dg reg:stro devidas pela firma Branco,
Costa. & Comp.', e Tio aquo/la repartiaão
.tsin ditvida em receber, po'r existir um °a-
•mitia° pára a cobrança,. da áulta de 100$
imposta á referida firiva pela falta de pa-
gamaato de patente que, por depender de
man procesdo entãu :em andamento, lhe fera
negoda. em '1908,- ,cornmuniccaves, para os
devideo elfeites, de oèèôrdo cem o despacho
o Sr. ministro, de 3 do Mu vigente, que
s. im rtancias devidas podem ser recebi-ç.
a4 iope.Miatornole do paga:filen-O da.
eferi I ¡Sanita, que na° tomrpa-S razão dde

,JsgioNdiu %%Is .'a!.11"S'g° q"-

:200$, prestada-por D. Ernestina Antonio.
Duarte, e_n uma caderneta da Caixa Econo-
mica, de soa. .propriedade, n. 349.617, 3‘
sarie, com •ia deposito de igual quantia, paro
garantir a sua. responsabilidade o a de SOUS
propostos, no 'legar de agente do .COIreio

outro  em sitbsti	 .
'—Sr. deleoade fiscal na Bahia:
Ns 61 — Rometto-vos, para-os fins corvo-

aio/ates, o incluso doe, reto de 15 do corrente,
nomeando Antonio Rodrigues San:a Risa.
Junior para o logar de pagador dessa dele-
gacia.

para auxiliar o serviço des•a repartiçao,
durante o impedimento do 3' eseriptarario vosso officio n. l, de 10 e.a janeiro ultimo.
Antonio Felix do • "folhões Natal, porqdarto Outrosim, vos declaro, na fôrma do citado
o citado fscal não pSde exorcer ormulati- despacho, que deve er excitado da dita reJ
'vainente as funeAes dirS duos cargos.	 .lação o uome, do conferente isS.aulio -Amo-

n'o Co Lago, por ter sido nomea,do inspector— Sr. director gemi da Imprensa Nado- da Alfau•Iega do Maranhão e designado
nal o do D;arii Officio! :

N. 24— Em sanção ao assumpto do que
trata o vosso antecessor e.n officio n. 1.737,
dá 10 de novembro do atino passado, com-
munico-vos, pára os fins convenientos, que
o ,Sd .̀ Ministro, por despacho de 22 do mez

ente, resolveu airterizar-vos ,a mandar
anal' ão dingegad0desse estábeleoltdeatoa ..
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N. 62 - Remotto-vo s , para os fins conve-
nientes, o inells.) titulo quo nomell-Toão
Baptista Spinola para exPrcer e lagar de
:mente fiscal dos unpnet .s tO c. , nN imo na
la c1rcums;21p::fae deos Estado, .11tP , t01.0 o
:impedimento do serventuario olfactivo Ra-

Spinola.
N. 62 -1.'nelaro-vas, pari os devi los fins.

que o st'. IntliStrO , attPlIdt'lllo ao (pie re-
quereu a Tl:e We lera Teltgrapli CoInpiny.
Limiled, na pet:Oo transmittala lema o
vosso 0:Cet0 n. 7, do 21; de janeiro preclara
findo, leaalveu, poe net, de 13 do corronte
moz, autor. Zal' o deSpail l, livre de d na-
tos, nus termos da claulda Il. do coatsacto
aniles.) ao decreto ii, 3 .3..)7, de 6 de junho
do 1899, do mat ria' disco:minado na in-
clusa relação, a ser lia poetado pela te ine-
rente durnnte o cora ato anuo, com destino
á sua e t çto nesse Estudo.

-Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 41.-Estando comprehendido no art. 2,,

alinea,	 n. 1, da viso Ite lei orçament
da receita, o inalerial panei o (pia ! Rodolpho
F. da Silva & Falua soa itam isenção do di-
reitos no processo transmittido ciem o V03,0
Officio n. 17. de 31 eo .1a:toiro proximo pas-
sado, incluso vos dev15 ao mesmo prec ,SSO,
de ;iodaria com o despacho do Sr. mioislro,
de Is do expieunto met, atina de que seja eu-
via,do ao inspector da ai real g t d .ssa capi-
tal, que é a ate aridade competente para au-
torizar a isenção de que :e trata, nos termos
do art. 2$ da citada lei.

N 42-Remett evis, para os fins conve-
nientes, o in lusa titulo que namei t Pedro
Zeferino das Noves para o logar de agente
fiscal .1a produeção do sal em Citava', nesse
Estado.

N. 43 -Romette-vos, para os devidas fins,
a inclusa port tria de 18 do corrente. conce-
dendo 90 dias do licenç I. ao conferentala
adfandeaa do mesmo Et tdo João Augasta
Carlos de Saboia.

-Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 29-Declaro-v s, p tra cs fins conveni-

entes, que o Sr. ministeo, tendo prasente o
vosso officio n. 3,, de, 12 de janeiro ultimo,
em que sabmetteis ii approvação o a ao pifo
qual designastes o bacharel Amer co ft lmiro
Coelho para exercer fltorinninen*.e o lagar
do procurador fiscal dessa delegacia, du-
rante o impedimeroo do serventiotrio olfa-
ctivo, resolveu, per desoacho de 16 do cor-
rente, appravar o refeeido acto.

-Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 23-Des1aro-vos, eara os devido fins,

que o Sr. midistro, atten lendo ao que re-
quereram Ibirosalts & Co op., contractantes
da Estrada de Feres) de 3. Luiz a Cava; e
ramal do Itaqui, em p A ç to de 19 de aneiro
ultimo, resolveu, por ac o do 17 do corrente
mez, autorizar o dasiniclia, livre do direi-
tos, nos termos da clausula XXV do CJ11-
tvacto annexo aa ducreto n. 7.837, de 27 do
janeiro de 1910, comb:nado com § 22 do
art. 5^ das Prehminaves da Tarif , do ma-
terial a que se refere a Melosa relação,
destinado ;t construcção daquella esinot.1.1.

N. 24-Ramudo-vos. para os tia.; e mve-
niente;s , o hialuso Uai° qite /tonteia Era .1:lin
dos Anjos Costa, para o log.ar de a ente
fiscal dos imptiston do (existimo na 21 e c.r-
cumscripção de sse Estado.

N. - Re inetto-v, s, para os fins conve-
nientes, o incluso docreto de 15 do cortante,
nomeando o guarda-mar da Alfandega de
Paranaguá, Pedro Francisconi Pitaluga,
para identico lozar na dessas Estado.

-Sr. delegado usai em Minas Gateie-
N. 43-Remetto•vos, para os tias conve-

nientes, os inclusos titulas que emneiau
Joaquim Pedes) Pereira para o lo .ac ile n.:Ol-
lector das retidas .ederacs em Cainp0; (1)-

raes e Antonio Garcia de Oliveira para o
de collector das rondas Moraes em Cam-
buquira, nesse Estado.

N. 44-- Decl tro•vos, par t cs devidos fins,
que o Sr. ministro, por despacho de 17 do
corrente, resoleen indeferir a solicitação
feita. pelo secretario da Aaricultura ti s e
Esa nlo. no °filem ene iunha to co o o dessa
(1og	 n • 22, do 25 do janeiro proximo•
fitei referente a ieefrp o de direit e para
li ti, destinada á Compannia Thermal de
P.e; es de Ciadas, por nã) ter Dm lamento
lei.

N. 15-Declare-vos, paea, os fios couve-
nieihee que o Sr. m i n stro, tendo presente
o voss Atei t n. 2, d 25 leia loiro ultimo,
eneaminl.ando a com) sta Coita por Alfonso
Leite. escrivã , ' da Collectoria das Rendas Fe.
deraas em Guarará, nes se Estado, de Pedro
Affolso Pereira Leito para seta ajudante, re-
salveo, por dessiteho de 1 do corrente moi,
approvar a referida proposta.

N. 46 - Devolvando-vos o incluso pro-
cesso. transmittido cm o vosso officio n. 19,
de 24 ili' janeiro proximo findo, e ralativo a
isanção de direitos pretendida pela Camara
Menicipal de S. João d'El-Rey, nesse Estado,
para inaterial destimulo á cobertura de um
matadouro modelo, declaro-vos. para os de-
vidos fins, de acoimei° com o descambo do
Sr. ministro, de 10 do corrente. mie a sali-
citat,ao de que se trata deve ser d , rig da di-
re temente ti Alfan lega do Rio de Janeiro,
nas termos do art. 28 da vigente lei orça-
mentaria de receita.

- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 49 - Declaro-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, at i endendo ao que
re puxeis a campanha das Estradas de Feris)
do Nono do Brazl, re ,aalveu, p,r acto d. t13,
autaienr o despacho, livre de direitos, me-
diante ternm d., respsns Oilidade, com o
prazo de CM dias para o preenchimento das
orinalelades /eg tes, de uma lancha a vapor
importada c on destino ti navegação do rio
Araguayi.

Confirmo assiso mei telegramma de 18.
- Sr. delega o fiscal na Pa,..allyba:
N. 23 - Remetto-vo para os fins con-

velientes, a inclusa portaria que concede
90 dias de licença ao a ¡ministra(' r las ca-
pala/ias da Alfandega desse Estado, C:emea-
tin... C tvalean te da Albuquerque, para trat a'
de saa sande.

-Sr. delega lo fi e tt no Para aí:
N. 49 -- Remetto-eos, para 03 fins conve-

nientes, os inclusos decretos do 15 do cor-
rente mez, nomeando o guarda-mór
lan 'oga de Maceió Guitarra io Leal Figueira,
para i loatico legar na de Paranaguá, nesse
estado.

-Sr. delegado fiscal em Pern miemo:
N. 69 - Remato-vo s, para os fins conve-

nientee, o inalas Ia:crivo de 15 do co
'mimem lo João Fernandos Vi Lana pam o
log 1 de 44 escripturaeio da Alfandega des:e
E,ta, lo.

4.11•MMI

Directoria da, Re:eita Publiz'a

E U'EDIENTE	 SR. D:ItECTO:t

Addilamento ao do tli.t 25 de fevereiro
de 1911

Sr. delegado fiscal do Thesouro em Santa
Cathariea:

N. 3-Devolvo-vos a relação das merca-
dorias retarda • as, vendidas em leilão no inoz
de janeiro ti aio. de que te tia vosso officio
u. is (I 3 13 dm feverero c prreote, afim das-a
delegacia cumprir a ultima parte da cir.
ciliar do alinistorio da Fazenda n. 29 de 6
de juth. ) de 1910.

Dia 1 de março de 1911

Sr. 1-brado da Costa Ferreira, inspector
fi cl em commissão no Estalo do Rio de Ja-
neiro:

N. 46- Transmitta-vos o relataria apre-
sentado pelo agente fiscal da 22, circum-
scripef!o Luiz Campos e pelo c dleetor
dera' de Paraty.

N. 47-Tia nsinit ti-vos o relatorios apre-
sentados pems agentes licites João Car-
valhal, Carolina 14ayinun :o da Costa, An-
tonio Garcia /11, 5 'soara Neiva, Luiz José
Cardoso, vesisamo P 1 Dias da Silva. Fran-
cisco Garcia de carvalho Terra, Mar o ti ts
San .s Alvt. JoitilAirn Daptista d Mova,
Frane seu Goaies Layola, e pelo collect no das
refilas federais em Cabo Frio.

- deleg ido fiscal. em 'Mata° Grosso:
N. 5-Prosidenciae, com urgem: a, pua

que seja respondida a ordem n. 3, da ex-
tineta Directora das Rendas Publicas de 7
de julho de 19(19, já reiterada pela de n. 14
de 20 de outubro do mesmo anuo e da desta
directoria n. 11 de 31 de maio do atino pro-
xlmo passado.

- Sr. del 'gado fiscal no Pará:
N. 3-Davo1vo-vos os ddeumentos de fis. 9

e 11 que acompanharam vosso offic ou. 12 A,
de 24 tie janeiro ti tinia, afim d sevem sol-
dados ema salto simples os mesmos da-
cutucai:os.

Recebedoria do District° Federal

Rape ihienlos de$paclicolos

Dia I de março de 1911

Carlos Augusto Z:mmernrian.-Etteaere a
alteração.

David Moreira Rego. -Transfira-se. hora.
nho a multa de 20$ na !erma do art. 21
do decreto u. 5.141, de 27 de tavareiro da

10O0 o4.1.onel Joaquim Pauta leão Telles de Quais
roz.-Transfira-se.

Antenor dos Santos.- Ins.reva-s..
nliu a multa de 50$ na forma 1 : ( è art. 44 do
desreto 5.142. de 27 de reverter° de luas.

Mamei Soaras Pinamro. -Pague os im-
postos em debito.

Ernestina Gomes 'Mendes Moreira.-Satis-
faça a exigencin do par soer.

Car:oso Martinoz.-Em facada para-
cer, exunere•se de 1909 e 1910, h:utiliza:Ido-
se as respectivas certidões do olvida.

Domingos Marino.--Inscreva-s , . Impanho
a multa de 5:.$ na - erma do art. 44 d de-
creto 5.14e, de e7 dc levereira de 1904.

Dr. J..sú Aoyl no do Lima.-"ritas.ira-se.•
José de Oliveira Sa:ttos.-Idem.
A. V. Guimarães & Comp.-Idem.
Aulusto Cosar Martins.-Idem.
,1 do da si va lio as.-Em lace do p.receD

re., ia-se o valor :osativo a 1:440$000.
titidebeando Alves da Encarnação.-Trans-

fira-se.
Antonio Pinto.-Intime-se o colectado a

vir pagar amigavelmente, dentro de 15
dias, por interino Iii do cobrador ; fia to
este peixe relacione-se a divida, para a co-
brança executiva.

Pedra Te.xeira de Moraes.-Pague o de-
bito accusado no parecer.

J. J. Martins. - Solte o documento de
ffi. 1 e sansfeça a exigencia.

José Ferreira, da Silva..-Pa.gue o debito
accusado no p trocar.

Jo é Lourenço da Rocha.-Antlit.h3M-SO
as dividas coustantes das contra-fés juin
e offisiooe á Prucura .oria, Geral de • azoada.

Irem:Mas & santos.-Averbeese a mu-
dança. -
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• • èbmpanhia, •aatareira Viação Flurni-
nense.--Já estalido attendida a. reclama-
ção, archive-Se,
- too:piem de 'Oliveira.-Pague b''imposto

ein debito, •
Horptides d.e • Castro.-Sello os docunaen.-

tas delis. 1 e 2 e- pague, o imposto em de-
bito. .•	 •	 •	 ,

Alfredo' José .. do-• Souza -Tratando-se de
naulta: impoStae pela Repartição de Agúes,
Esgotos e - Obras, - Publicas; a esta deve diri-
gir o supplicaute a sua reclamação.	 .

Regina Augusta de Mello.-Deduzam-se
oito :nozes em 1910, substituindo-se as re-
spectivas cortideess de divida.

, Accaeio de Lima Caste llo Bran co . -Trairá-
fira-se.'	 . .

'Henrique Corrêa LOpes.'..-- Transfira-se.
Imponho a multa do 24 na • forma do
art. 21 do decreto O. 5.141 de 27 do feve-
re:ro de 190•.

José Pereira Frade..-Setisfoça a exigen-
cia.	 .

'João Antonio Vianna.-Transf1ra-se. Ini-
ponhb a Moita • de: 20$ na fôrma do, art. gi
do decreto n. 5.141 de 27 do fevereiro de
1904;	 .	 •	 -Manoel Pinto 'Ferreira..-eAltere-se a eles-
sificeção paro:refinação do aesuear.

Dr. João Monteiro da Silva.-Je, estando
attendida, a reelan:ação, archiveese.

Luiz Moraes Junior.-Idem, idem.
Franc.sco .avier Ramos-Transfira-se.
Carolina Augusta de Lima Freitase-Trans-

fira-se.	 •
Caeinairo .Pinto & Como.---Entregne-se. •
Mattoso & Costa	 °açodo a aroroeaçãó

por (Miro dic.s.•

Imprensa Nacional e eDiario °Índole

, ...EXPED1ENTE DA DIRECTORIA

' Lio, 1 de março de 1911

Feezion expedidos. os ogui ates MI-leias: •
N. 479, ao Sr. director geral da eiarreta-

ria da Viação, em:comunicando não poder ser.
ortendido o podido ennstenie do officio • ne38 •
ele--	 o mez proxiino. fie . o, por não se
aeliaie ainda irrire sa a collecçáo-deleis e.
1009.	 •	 •	 .

ao Sr: presidente da Bibliotheca
de, Ja,botecabal. declarando não poder-fazer a
rerneese do Mario Official sem !prévio paga-
mento da assignatnra„ •

N. 481, ao Sr. nuoistro da Just'ça, com-
eu:Meando ter sido dispensado o antomovel
da eibliotheca, Nacienal, que pres,ava ser-

	

a ,asta :repartição, e agi adecendo. 	 •
N. 482, ao Sr. delegado 'fiscal do Thcsouro

em Matei Gr.(1, declarando havei' irregu-
laridade na renuesa do Liario Officiat ao
eser oturari Ari hur Porteie, Moreira, por
não saber o coereio a 4es delicia, do referida
as,5:ignante, o quOé communicado agora por
telegram na a . 	 . • ,

Requerimentos de$pacltados
Deilinila M. Bellinlia, .pedindo', admissão

de seu filho, menor, Luiz na oficina de Ly-
thogra,phio, cotou apl .° .semu veueimen-
tos. -Aguarde opeortunidade.
• Alvaro da • Ito-ha Vi . nna„ pedindo abolo
de failtas.-A' VIS",a da informação, indefe,
rido.	 • .	 ,

Antonio Gerencio Soares.-Aguerde op-
portunidade.

Jose de Oliveira Bueiro, pedindo abono de
faltas .-Indeferido;
• Hennes Magno do Carvalho. pediudo . ad-

missão na ollleina de encadernação.-De-
ferido.

atLARIO

tinisteri o da Agriculhára
Industria e Com mercio -

Directoria Geral da Industrie e Com-
mereio	 •

PRIMEIRA SECÇÃO

•Lopedie nte de 25 de fevereiro de 1.911

Autorizou-se o director do Serviço GeoIo-
gloo e Mineralogico •do Brazil a providen-
piar no sentido de que o dosnaeho na Alfan-
deea desta Capital, comlscação de direitos
aduaneiros, de toes•caiXes com artigos , de
leboratorio, vindas de Hamburgo -pelo vapor
rap Verde, por intermedio da firma eras-
/11(v and C°. deeta praça, com destino
fiquei° Serv:ço, e de que tratan soá officn
n. 19, de 16 de janeiro ultimo, seja efffetua-
do pela referida firma., na conformidade do
aviso-circular n. 5 de ledo corrente mez.
: -Solicitaram-so .provideocias do director
geral dos Correios no senado do que seja
des'gnado um •furecionario da referida re-
partição para comparecer 'lesta, Secretaria
de Estado no dia 25 do corrente moz, d 1 ho-
ra da tarde, afim de assist'r á abertura dos
envolucros r, letivos , -ás invenç-ão 3 de (zum
novo meio de applieação graphica cm enve-
loppes e pepeis de coerespondenciee e «aper-
feiçoamentos c Iri • eneeloppee -destinados á
000ducção • de • registrados com valor, de-
ferimentos e papeis do -importancia», para
que pedem privilegio João Baplista. de Al-
meid., Leite, Jose Delgado da Motta
é Arilado Leal, e dar opportuoarnente pa-
recer sobre si as -referidas in venções inci-
dem • nas disposições doart. 1° § 2° de lei
n. 3.129 de 14 de outubro de 188?.:

-Cemmunicou-se
Ao director da Directoria Gral- de: Esta-

tística. em solução ao •seu offieio n. 33-de!
4 de janeiro ultima, solicitando providencias
sobre a revisão do projecto de reforma do
Registro Civil, organizado pela referida
directoria, que, de accerdo 'com o parecer
do consultor juridico, não cabe a este mi;
nisterio a realização desse -serviço,. ma i ao
da Justiça e Negoeics Interiores;

Ao :mesmo. em solução ao seu officio nu-
mero 486 dó 11 do corrente fru, ter sido
approvada a proposta feita no mesmo officio
no seetido do serem admitiidos um porteiro
e uni Continuo para o serviço inferno da De-
legacia do Recenseamento de Pernambuco

Ao mez•mo, em solpção ao sei officio
n. 447, de 9 do corrente rnez, solicitando
providencias quanto , ao Modo de executar-
se a .disposição do art. 153 do decreto
ri. 8.301, do' 14 do outubro de 1910, que a
directeria a sou .eargó fica autorizada a or-
grenizereae bases para o serviço ocerecan-
searnetito nas estações e WS e tab

s militares. aferi de serem subneeitidos
i5precieção d„s . Minisi.erios da Guerea e de,
Mir;rlita;

AO director da Fsen'a de Aprendizes Arti-
fiees do Estalo do Espirito Santo, em so'u-
ção ao seu offleio m. 197, de 28 de janeiro
ultimo, srlicitiin.14 provideneian sobre a ter-
rninnção dos proz os dos conte m eios cola os
mese ee -de ,o_fc fias da • reforiea -escota,
qatd est 5 min sterio autoriza a renovação,
-por quatro .-e wo‘s d, s retividoe erntracto3,
afim 4•4 ssrem eoreetimenente -sub tacteios

.4o director da Escola de AlreDdi7eS

Q9111 os mestres de oficinas do., ?tecida es-

Aços elo Estado tio .Rio Grande . elo Norte • -que
fin111,approvadas as minutas 'de centradas

mor. outi os definitivos, de accerdo com a
norma que serd, 'fornecida por esta Secreta.
Tia de Estado ;	 •

cole e • que :acompanharam Se rum -offidio'
n. 18" de 20 de janeiro. ultime -, elovendd,
porém, ten.-alterada a- clausula IV; elo
tido -de-de ficar ordenado d.e 200$ dividido enát
deus tereoe pro labore *e um terçO a titu/O
de .grailileaçeo, afim de que possam ser des--
eontadas as faLas e pago o substituto ;
• Ao•direetor da Ese,ela do Aprendizes Arti-•„
fiees do Estado do Maranhão, em 801Q010 . aa -
seu •telegra.mma do 1.3 do Coreente moi, ter
este .miniSterio resolvido que, no seu impe '
dimeeto, fique a direcção da referida eaeola•

cargo do escripturario;
: Ao director da Escola de -Aprendizes Ar-e'
'finou do Estalo de Santa Calharina, em SQ-
litção ao seu telegramma d.e 24 de janeiro
uitimo, eolicitenlo a nonmaçãO de D. Maria
Jos .! Bruno Dutra para o cargo de professora
do curso prima,rio da re midu escola, que
esse pedido não pede sei' satisfeito, -por ter
sido nomeada arnerior mente para-aquelle
cargo D. Mate.a Jorié !Reg:o ;	 .	 ,

Ao director da Escola de Minas de Ouro
Preto,'em solução ao anu officio n. 1.6á5, de,
17 de janeiro ultim o, que acompanhou o re-
querimeato ;em que o Dr. Clodom iro Augusto .
do Oliveira pe to para lhe serem pagas as
gratificações addicionaes de 5 w, na confine-
midade do art. 31 do Codigo de Ensino, não"...
poder .esse -requerimento ser defbrido, per
não haver o requerente completado 10,annos -
do serviço &lectivo do magisterie, visto
como, na conformidade do. referido codigo,
não deve ser computado, rara o calculo do
mesmo prazo, o tempo que serviu caiai° see"'
eretario da escola ;	 .

Ao director -geral da Imprensa Nacional,
em resposta ao seu officio u. 212, de 30 de
janeiro ultimo, ter este ministerio autori-
zado o chefe do Serviço de Informações e
Bibilotheca a remetter-lhe cinco exemplares
do relatorio respetivo. do 1910, tendo-se-lhe e
recominendado que, eu:opendontemente de
nova requizição, seja sempre :contemplada a
repartição. a SOU carg com • igual- numeno .•
de exemplares dos que do futuro forem pu.
blicadoe. •
• - Remetievam-se:

Ao director do Arehivo Publico Nacional,,
afim de serem archivados, • os envolueros
:o demais relatorlos, amostras e 'desenhos
avulsos do invenç'ões industriaos constantes
da re iação.w lhe é presente o que ferram
enviados a esta S'ecretaria de Estado com
offieios seus; em differentes datas ; •

Ao chefe do Serviço de Iaformaç3cs e Bie
bliotheca a conta cm que J. Alan Bleck, da
Inveftment C°, de Portland, Estados Unidos
da Amoleci,. pele a reMQS.t.a do livros e
outros impressos sobre, terras pub;icas Ao
.Rrazil, por onde possa coeheeer as condições
climatericas e. capacidade para os ameri-..,
canos que, cem pequeno capital, as queiram
1 raba lha r ;

Ao mesmo a carta ern que Arthur Fonseca •
pede' a remessa das obras do Dr. M. Pio
Correi, sobre as proeri dados de plantas
fibrosas ;

Ao director do Serviço Oeologico e Mine-
ralogieo do Brazil, em iolução ao sou 00e:do
n. 4, de 4 dejan firo ultimo, .5olicitando pro-
videncias no si atido de' lhe ser .concedida,
pelo elinieterio da Viação 'e Obras Pubiicas,
autor:zação para-requisitar passe nas
das de ferro.a cargo do Governo, a autoriza-
ção concedida.em • relação á Estrada de Ferro , -
Cesto do M nas..	 •	 • •.	 .	 .	 .
- Deu-se conhecimento ao director Ao Bu-

.reau:InternationaLAe.PUnicin pour la Prato-.
cion .de la. Pro orbite: ,Industrielle do 'recebi-- .
mente de seu officio:circular a. .126/27, de •
.de 23 janeiro ultimo, acompanhando o !torci-
cule, V da predicação de documentos prell- . • -
minares -sobre aiCon gerencia • de Washington..
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;rasa Servulo de Borja Bnarqiie, aspirante
a ornejai ; - Francisco • Procopio do Souza e
Manoel Antunes de Castro Guimarães Ju-
nior, - 2° .° tareqtes:-Perderam a oaportuai-
d a da. ,

Jaão deafattos Nogueira e Manoel Quintino
do Rega .-Nãa fem legar, • em vista das ia-,
farmaçael.

Antoaio José de Mello e Antonio de Oliveira
Santos.-Reconheço as dividas. Passem-se
os titules. A' Contabilidade. .

Asar abai Godolphim, 1 sarg.mto.-Nio
tem .1ogar, em vista das informiçiJea. •

Fulano. Franco Rilaiira, 1° tenente.-
Como vacinar. Ao D. G.

Mie Heleodoro de Miranda, Capitão.-In-
de 'ericlo.

João Soares Barbosa da Fontoura, 20 sar-
gento.-Não ha vaga.

'Maçons° Caminha.-Certilque-se em ter-
mos do que constar. Ao D. 0.

Jovino Ferreira Las, 1° sargento. -Prove
o que alleaa.

Silvia° Moreira Lima e outro, los tema-
tes.-‘3aino requerem. Ao D. G.

Amorico Dias de Souza,- 2 3 tenente.-
Como pede. Ao D. G.

Departamento da Administraeão da- Guerra
'RECTIFICAÇÃO

No rastnno das propostas , para o- forneci-
mento de . -artigos de- «ferramentas; ferra-
gens e motacsa, e pnbreado • no Diaria • 0f11-
dal de 13 de janeiro ultimo; deve-se ler:

Na proaesta,• dn Albarto de -AI neida. &
Comp. : Correia-Dicks Ballta, da 5 dobras,
de 152,60, metro 20,400; caldeirões esmalta-

---25P-50P 100P
dos de ferro fundido, es.

8	 15	 30,'
kilo 4$350 ; cobre inglez em barra. kilo
1$910; contrapeiroaaté 0"1 ,60335, gro ;a 1$?.00;
cravos de ferro estanhados, s irtidos, kilo
2$820; dobradiças de metal de junta, até
0%05080, par $920 ; dobradiças de metal de
junta até 0%08890, -par 2$600; dobradiças de
meta I. de junta . até• 0%06350 x 0°3,01904. -par
2$000; ferro dou ble -T • patente, kilo - $380;
le aio de ,ferro de botão- -do 0 33,900, um;
3a450.

'Na de Borlido Maia & Comp.: barrica de
faia, vasia, de farinha de trigo, uma 4$100;
chave de parafuso ingleza até 0°3,02340-bico
de papagaio, uma- 5$60a.

Na de -Gonçalves Castro & Comp.: arcos
de ferro patente de 0°3 ,01904 a- 0,3810, flaos`
kilo $589; cadernal de madeira-alceado, de
dons gomes para cabo de 0,°302540, par
72	 i$800; cobro nglez em barra, kilo 1$902;
cad ia rnetrica de 25 metros e respectivas
fichas. uma 29$100 ; dita de 40 metros,
57$000; compasso, de aço .direito do 03244,
Peugeot, um, 2$300; compasso do aço, de
vo:ta, c 1/2 de 0 ,31,272, Peugeot, um, 2$600;
coadouro do téla de aramo n. 20, um, 2$350;
coductores de folha, • conforme as dimen-
sões da Calha,metro 3$300; colher de pedrei-
ro, de 0°1,20320, uma 4600; correntes do
ferro galvanizado, Ruo 2$800; funil de vidro
de 0%152 de diametro, um 3$500 ; • • - -
goivete com 12 ferros,. franeez, uni 14800 ;
verga de ferro da Suada, para cravos, kilo
820.	 .	 .	 .	 .
. Na de Oscar TilVO3 & Comp. : arcos de
pua. com catraca, americano, -n. -32. com 12.
ferros de 0°3 ,00475 a 0%02540, um, 18$; cano
de chumba para gaz, kilo, 880 ; cadeia me-
trica d.o 40 metros e lespactivas fichas, uma,
59; chaleiaa de cobro 4,• uma, 9$500 ;
tubo de cobre de 0°,01270 a 0%07620, ki1o,
3$100.

Na de Laporte, Irmão & Comp._ :aça.
fundida, ^cadinho,- redondo, quadrado C -oita-
vado, , de 0°1 ,01270 a 0°3,05080, kilo, 1$975
aço fundido aspara., redondo. qua.:rado o oi-
tavad a de 0 313,0270 á 0°,05080,	 1$750
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aldabra de ferro, de -0%250, completa, res .- •
demita; unia, 435; chave--do parafuso in-
gleza do 0%203,c ATI cabo de madeira, n. 43,.
uma, 6$600 ; chamo: da parafuso ingleza até
0111 ,0508a bico de . paragaia. ema, 16j503;
cadeia metrica. de P ira , o re p-ctivas fichas, •
urna, 23; ; dita de 50% 6,4800 ; coutrapino -
até 0a ,009 -j2, grosa, 13$C-00:; canductores de
cobre conformo as dimensões da calha, kilo,
4$680 : chapa de forro corri xa-lroz até
0%00952, kilo, $600 ; f •Ilia de Flandre.s do

Charcaa,1	 de 0%254 a 0°3 ,356 c/120,
27$100.
• Na de João Ramos & Comp. : aço para

molas - alambray, kilo, 1$a40 ; arranca
prego, bico de papagaio, do 0%305 de COM..
pritnentó, um, 4$650 ; barra de ferro Loo-
moor, kilo, 1$570 ; chave de parafusa do
fenda de 0 ,"15 de Wrne. Greaves, uma,
1$300 '• chave de withetão, sortidas. grosa,

capim membeca, feixe de kilo,
1$300 ; compasso de incha de Peugeat, um,
5300 '• correntes para auto-camin' ão, uma,
94$600 ; corda da barq uinha,	 1$580
cravos de ferro estanhado, sortidos, kilo,
2,-; :00 ; chumbo em barra, kilo, $510 ; chum-
ba em lençol de 0°3,001587 a (P,004762, kilo,
$940 ; chaleira de rubro n. 4, ttil-et a 8$800‘;
dita ri.. 5, 15$550 ; dita n. 6, 27$350 ; chapa
do ferro Krupp, kilo, 1$160 ; dita Loomoor,
kilo, 1$100 ; dita Bast até 0%02540, kilo,
$485 '• folie de 0°,89,, 'para ferreiro, um,
182$500 ; folha de Flandres •le C. Charcoal

de 0°,254 a 0",350r/120, 35$; dita +-a+
38$ ;. ditaaa de 0°3 ,508 a 0%711 c/53, 3.?$00
e i'vena de panna com tos metalieos de 533,
Chestermans, unia, 5$500.

--
pepartamento da Guerra
' BOLETIM N. 399

Faço publico, para a "devida execução, o
seguinte:

Apresentações
Apresentaram-se no dia 27 do mez findo a

este Departamento os segui ates ofliciaes:
corola' Jul:o Fernandes de Almeida,- do
quadro supplementar, por ter assumido o
cargo de chefe do Departamento da Admi-
nistração; majores TrJgillio 'de Oliveira, do •
56 0 batalhão de daçadoros, po,. ter deixado
o cominando do bataliiãa e assumido a ti
calização do mesmo o Mario da Silveira
Netta, do quadro supplementar, por ter
desistido da liceina que obteve para ir ao
Es:ado do Rio Grande do Sul.

Indeferimentos
Foram indeferidos os seguintes r !mien-

mentos: do 2° sargento Francisco de Paula
Travaz.-sos, do 5.? batalhio, do caçadores, e
do soldado do 7° batalhão de infantaria „Jato
Thomaz de Aquino, em que solicitam trans-
financias.

Engajamento
Concedo por dous annos para o 8° pelotão

de estatatas e 'explora .lores, ao ans'aeçada
do 51° batalhão de caçadores Antonio Sobas-
tião dos Sant:Os.

Diversas ordens
O capitão Octaviano de Souza Gomes,

obteve dous mezes de 1 cença para ti-ata-
mento dede saude e não conforme publicou o
boletim n. 390, de 16 do mez findo. -

O Sr. ministro por despacho de 21 do MOZ

findo, declara que o 1° tenente J• sá . Falis-
berto . Dornellas, é nomeado ajudante de
ordens do commando da l a brigada ostra- -
tegica, conforme propõe O' mesmo com-
mando, órn officio n. 51, de 7 do mez findo'.

• • •	 • • • Transfereneias	 -	 •
Por esta chefia: do 9° regimento de hifan- • •

taria para o4° batalhão de, engenharia, o a
aspirante Lui-z Santiago e do 1 0 regimento
de cavallaria para o .6° -da mesma" arma, a
leria das tilde o 20 sargento Veo.,no•Palma,
do • Moraes'. -	'	 '	 "" •	 •	 . E

•Miriisterio . da Guerra
Por portarias de 1 do corrente, foram no-

ineados	 -•• a	 -	 .
a Assistente do quartel-general- do caiu:
irando da 3a brigada estrategica o capitão
Thomaz • Eoiphanio Guimarães e ajudante
de ordens do comm indante da mesm bri-
gada o 1° tenente João da Cruz Zany;

Chefe do serviço da saude e veterinaria
do quartel general do inspector perma-
nente da G° região o major medico do Exer-
cito Dr. Manoel Socundinu de •Sii. • ••-	 - -

-
Expediente de 23 de fevereiro de 1911

Ao Sr. ministro da Fazenda, pedindo pa-
gamento, . no Thesatira Nacional, das se-
guintes quantias:.

De 9:000$ a Pedro Ribeiro Richard (aviso
n. 184);
. De 150$ a Domingos Montana. (aviso
n. 186).

-Ao Supremo Tribunal Militar, submet-
tendo á sua considera,ção papeis em que o
marechal Miguel Maria Girard, geaeraes
Donaciano de Araujo Pantoja e Francisco
Maria Pinheiro Bittencourt, m j mas João
Carlos Formela Luiz Ferreira França, Bel.-
lã: junino do Souza, Franco, Aristid?s Fran-
cisco Garnier (graduado) e Pompeu de Sou-
za; Ararigl oia (graduado), capitaes Alberto
Luiz da Cunha: e Cruz e Salvador Gomes .dá
Paixão (graduado) e atinente Manoel Fran,
cisco da Casta, todos reformados do Exarai-
to, pedem, o quarto que se rectifique a sua
patente, em vista da que allega.e cs demais
que se apostillem em suas patentes, para
os effeitos da nova lei do vencimeutos, os
serviços que prestaram na campanha do
Paraguay.

• - Ao chefe do Doaartimento da Guerra:
Concedendo licença aos aspirantes a °til-

dai Luiz Lisboa Braga e Josê Pinheiro Be-
zerra de Menezes, a,lumnos da Escola de
Artilharia o Engenharia, para gozarem o
periodo das Na ias, este no Estado do Ria do
Janeiro o aludia na cidade de S. Joáo d'El-
Roy.

Dispensando o capitão Fausto de Azam-
buja Villa, Nova do _logar de comma.ndante
do contingente que acompanha a Commiaaão
da Carta Geral da Republica, Senil n ;meado
para dito Jogar o latenente Sabia° Menna
Barreoo., que alli serve como subalterno.

-
Ministerio da Guerra.-N. 3.-Rio de Ja-

toiro, 23 de fevereiro de 1911.
O Sr. Presidente da Republica manda; por

esta Secretaria de Estado, declarar ao Sr.
delegado fiscal do Thesouro Naaonal 115 Pa-
raná, em' solução á consulta- constante do Sou
telegramma de 1 do corrente: que os me li-
coe e pharmaceuticos adjuntos do Exercito
comprehendidas na disposição do art. 11,a 23
do decreto legislativo n. 2.232, de 6 de ja-
neiro do 1910, perceberá' ) as vantagens de
que trata o citado paragrapho, de accôrdo
com a lei n. 2.290, .de ;13 de dezembro de
1910.--:Enzygrlio Dantas Bar,.eto.

ReyneriMentos despachado
Manoel Tirnotileo -Silvara, da Foa seca e

José Macha,do da Silvaira, (por procuração).
-Juntem a procuraaão.	 •

Morino Mesquita da Costa, aspirante, e
Castão- do Moraes - Fontoura. -.Concedo a
licença; havetido vaga e satiseitas as cai-
gencias regulamentares á Escola de Artilha-
ria 'e Engenharia.

João 13aptista Coelho (dons requerimentos),
e João Fletiu do Souza Armarem, ca itão.-
Indeferidos. em via ta das informaçõas.

Jorge do Campos. -E' -da 'com-
pateada, do Ministerio da Fazenda -na ganiu=
pto em. questão.-• A•asupplicante a chore
cte-ve dirigir, É quina. e c* . • .
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Quantidade

	

e amostras }	 Preços
Typo	 ,

Luiz Mend000 a

1Quantidade
- e amoato..as

Typo
Preços

120.000
22.000
50.000

10.000
303.000

400
. 300
'7.000

210.000
120..500
148.000

1.403
1.600
_ 210

6.23

-1:4.G10

1,. 25 )
18 393
6.590

37.403
144

88.0
310

20. 103
313

2.230
..109

151 590
91. i5)

3.34
444

22 160
5 260
5 .260
.3 1t,s0

. 19.923
260

116
140
50
60

380
15, 000

• 22 030
.20

$552
1$233
.054

• $345
$031
$200
$205
$:.55
S031
$969
$0433
$217
$104.

t3 5
A0;

1;115

2,115
.3025

:4:93
$012.
$..)us
k:883
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4 25

$090
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Cs 25
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7$153
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1.;,'Á325
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DEPARTAMENTO DA

Resumo da concnrrencia realizada pelo Conselho

1

Artigos annnneiadcw

Moiros do algodão cretone 	
.Metros de algodão cretone enfestado 	
:Metros do algodão .de forro 	
Metros do algodão ,niescla 	
1n:etros de al,o.lão riscado 	
Metros de il ll agem 	
Botões do mas-a k.iki 	
BOT.W8 de inatsa preta grandes gi ani adog 	
Bot52s de ma...s.. prei a, gramch-s, para engenharia 	
Butõ 2S de mamst para pularas Ge inledore/
Botões 4 .0 madrepesola pa.. a camitw. 	
Botiies de metal amare% c n exos.de 23x8 	
liotAes de metal aniarello °anexos de 14x 	
Bores de rimai pra; eado com 13,2a de 20x8 	
Botes e metal prateadr com ivra de 148 	
Fo'i.õts de ntecal dourad p-randes para ongenhaira 	
.B.Ce de metal doira:	 ip.,luenos para .engettl.aria...t. 	
BoVes de osso, prelos pequeno., 	

.Bo . ões do o- so, Wamos te tomai 	
'yletr s do brita branco lito 	 • 	
Meios de brim kaki 	
Metr. s -do 1 aeta azul 	

• NeWar; de cat:arço bt anco do linho de 0%001 	
Metros de c ularço branco de Ii lho de "007 	

:.Metros	 chitt p . ra colchas 	
: Pares rio coc!ietes bra.ic s 	
Pares de colchetes pretos 	
Met: os de cnire:kla fina 	
Metros de Lanella kals. 	
Metros de t'ustfio i'e lia o bra,n. o 	
FiveLas de metal para rolainas 	
Me'rç.s de galgit • az ti 	
Meti o; do ,i.r alfio dourado de ai evos 	
Mot-os de linho e tostado para Iene 'es 	
Metros de morim 	
'Vexo: de motim de cores 	
Metros de met m listrado 	
Metros de mennii preto da Cl lua 	
Metros de pa ino gararice rcgcla
Metros do pau to azul-ultramar regular 	
Metros de p .nno azul mi s:lit 	 , 	
•Met os de patino preto 	 „ 	
Metros do •panno az ii ferrete regula.r 	
'M-tros do pan o branco mio 	
Metros de panno a z . tt tur ,neza fino 	
Meti 04-de marno carmesim fluo 	
Melros de panr..o azul teril, e IMO 	
Metrs.s do panno pre. o fia(' 	
Metros de panno azul mariabo 	
Metros de puno azul retrete encorpalo rara capotes 	
Motros.do sontache pr to de lã, de 0%000 , 	
31et1,s de touttieho garanco de lã de CO303.1 	
Meti os dc zuute 	

•

120.000
22.000
50..000

176.000
4.800

16.000
300.000

400
'•	 300
' 7.000
210.000
129.530

• 148.000
1.400
1.600

210
240

620.900
525.000

13.010
178.000

1.250
18.000
6.500

41:000
300.000
37.400

144
83.0,0

310
20.000

340
2.200
1.100

151.;-.00
91,150

34
444

32.160
• 5.230

5.263
3.180

19.920
280

85
116
140
56
60

15.000
22.000

720

_
-" O PraZo para, a entrega, dos im ti 093 adina,..4 de quatro	 _oleei to par ibrira :kakk,mtu1 do cores, laaella

• .	 .	 ,
Departamento da Administrnão, 20 de fevereiro de 1011.~Fe/i.ut9.Dy.s4o Per,riira, ,61 ()Meia!, secretario do conaelPo..



ipannps rezulares o paanos fluos, cnj.. prazo èdo sei. 7DOZOS.
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ME RU.4.

,. ADMINISTRAÇÃO

‘Compras em sessão de 18 de fevereiro de 1911

PROPGNENTEs E CONDIOES DE SUAS PROPOSTAS .

"Leitão, Irmãos& Comp.

.

J . J. Magalhães
,	 -

Azeliedo	 Alves,	 Mattos
& Comp.

_
•	 •
Cunha Cuhnarães

& Comp.

.
Janowitzer,. \\rabie	 _

•	 & Caff.	 •

•
Quantidade .	 - Quantidade- - Quantidade Quantidade . Quantidade
, e amostras Preços e amostras Preços e amostras Preços e amostrastras reços e amostras ,- preços

Typo Typo Typo , ..TYPo Typo	 .,,.

. _
120.000 $"03 -- 120.000 M555 .
22.000 1$425 -- ,- 22..000 E244 22.000

• . 50.090' -	 à375 50.000 M340 -	 . 50.000 M352
170.009 ;633- 176.000 :j;243 176.000 :595 - •

•	 -4.800 $375 4.800 $374 .	 4.800 :;12.)
. 16.000
.--

•	 :P35
--

16.000
300.000

$;465
JA35

13.000
-	 300.000.	 ' 

$213
$06 300 000 '	 $063 300.00) $040

__ -_ __ -- 03 :;.2.‘,,,ã •	 400 '	 $220 -
-- -- -_ ,

ãao .	 ::.;22„)_ - 300 =3200 • •
__
--

--
--

.	 --
210.000

-	 --
$033

7.000
210.000

4150
$'43

•	 7.000
210.000

•-
$050 .	 210.000 •	 $Q24

-	 129.500
•	 146.000

'	 4;070,;•	 ;a4 .,.3
--
__

-- 123.J00
148.009

$068
.,A	 $(1 41

129.W0
148.000 ,1 ' 0 .70

$045
-

'
1.400 .	 :J215 --

..'	 .4(1)
1.400 .Ç3

.	 '1.600
--

';102.%	 . -	 - --
--.

1.603
210 '	 '':"4,5

1.600
•	 210

.,p07
''',400

..	 -- -- -- __ .	 • 240 '	 .'.:91,),....... 240 "	 Z‘ . -00•	 - .,
-- -- 626.900 000,5' 626.909 $'!07- 620.000 $098 626900 : .$004.
-- -- 525.000 007,5 525 030 $007 525.000 ';;008_.,	 . 525.000 $004
13.610 1;l33 -13 610 1$185 13.610 1100 13.010 1300

178.000 1$410 178.000 1405 178.000 :	 510 178.000

15 3

178.000 1$278
--
--
--

--	 •
--
--

--
18.000
0.530.

-
:',A32
017,5

1.250
18.000
6.509

'->::1 80
'.02.1
$019

1.250
-18.000

6.500 ) 111j
.	

"

.

14.000 .$791 -- -- 44.000 $830
$,8;,3 10

-4!--)035,

-- --	 • 300.000 010,5 300.000 $013 300.000

0 .

-- '.	 37.400 009,5 37.400 M009 37.400 $009 .

-- -- 144 $900 144

9

*
-- 83 000 6wç,;595,_ -- samo 7$100 •

-- 310 '2390 310 44,g00 310 4.'3.'75
-- -- 23.000 $095, 20.000 .	 A080 20.000 $085
-- - --

.•-- 340 1050 .	 310 182)0 .
-- -- 2.200 4.800 -	 2.200 4$550

---	 • -- -- 1.100 4A00 1.100 4.560 l
151.500 $620 -- 151.590

91.159 $830
.

-- -- 91.150 $790 91.150 - $790
-- -- . -- -- '	 -- -- 384 1M400
-- -- -- -- 444 2$980 444 .	 3$200
--• -- •	 32.160 9$200 32.160 7 '!;y 100, 32.160 7$000
-- --

. --
--
--

.
-- 5.2.10

5.260
7$230
6800

-	 5.200
5.260

62950.	 u
62900

-- -- -- -- 3.189 7;4209 3.180 :	 7$200
-- -- -- 19.920 64700 19 920 .	 0y1598

-- - .2G) 10,120 260 16$150
- ...- -- 85 18$450 85 . 18$500
-- -- -- 116 .162240 116 16$150
-- -- 14) •	 14$300 140 14$100
--- -- - ,	 __ 56 14$000 ,	 53 .14$100
-- -- -- --. 60 '1462) 60 14$450

• __	 • 30 12120 380 12$000
- -- __ -- 15.000 595 :	 15:000 N000 •
-- •	 __ 22.000 .q106 '	 22.000 4

' $600

nn -.- '.	 720 415/3 - 720 1$100 '
N



C> O C> Cs•
CD C) C> C> O
0 C, C, 0 02.	 .

Cn2 G'W

CD
CD 8

	

	 c> C, C> 8 8 8 8 8 8 8 8 8 _ 8 8 8
0 O O 0

C> 10 .40 MO 0 0, 10 CO CD	 CO	 co CD CO O 0
Cr;	 n•n1CI.	 /•••	 .0")	 10	 gS;	 I

CD

WS'

0 0 0 C3
CD o o o0000

• •	 •
••••n ,* 0.?

CD 10 ia ).10
Cl ,§ e 2 .	,  ..reg e	 36.,„

ClOS 	 -Ca 0	 cr>	 <-0 V.
•j • • "1?..	 •Se “V 3 • '	 •ie • .59.	-C&

	

CO -CO O.	it•• .t. c"- c^. C.

. 0 C) 0 0 0 O O C, •
2

,CR .0 S - ,03
at Ck? 03. O ) 0 Lm >r3 0
I-- I-- C- "' OS Cl Cl. C> ..,.:C>,,1;. .g. ,,,,,k) R.•iti:rrie-49,-Y3- •,po's•-- 	 43. - .F.+:;• .R02 00

,

5. o
o

Cri

CD
CD
C>

E.
O O	 33

4:3

CO CD
•-•• Cv
.. ,-...

o
" o

"tros•

,0 O c.
O .3 0
O. N e

+là-É&
kC> '14

CO

0 as	 cs 0 0 0 03 c, 8 8 8 c. 8 c.,
c)	 • cr) a>	 02 02 02 i•-n •	 r•••	 0.5f3. 41›,	 •br'a• 4•5 .443,	 .2/), •I•03.	 •tlY' 4./3. 49, •LO'

C","	 C,)	 00	 00	 00 • C,D	 it.

VD A.C> C ar> 0> CA
CO 00 0 .0

-

.6M-51:^Y) a a ,...9. .5c. CO C C" t"-• 	 02 0
. 00 01 00 02- c

-4

oo

al..
.4 a
o. o
'ao

-.;

O
•

C'.11

C> cD
0 CD.
C, C)

eS.
O 10

c• •
O	 ..._

clO o o	 E-1

'R
;T• o

o
O

-

C‘I

0o	 a>
VI .2. O 0

o ,> e

0 C>
- o ote to

.1/..-r.rr• -
IfD coCf>

02
E.

O

1:3
1.

e a.
Eo

c., O
o f.

P.a	 oo
c)c)
8 8

(>4a.• o
o
o

O

Ei
g 02

4.0 10

O' 0

CD C)
0

o,
'a0,• 'a

ta `...'
u3 c) 42

-em ,--+
.413..M.',
:CD ità

Cf>

".4
044 Z4>41
22 34 o

2
›.

ff, o
	0 0-OC>	 CD CD CD	 CD 	 Cs	 çn

.,,,9 4, .4 
o

. .V3. V> -Wi .523. 4F.. .(4 ••TA•	 • sg•
.-	 10g C> IA. ltrà 113.2 O_O

c',i	 I-	 ir•	is	tn 	t".	L--	 t"._.	 .

is
3-• t-- •%'" OD tO 5 5

	

4•9-rie-be-yr• tf.: •se• .-	 2.- 9.;-. V,. ,%_,.,.. ZS.,	 --I.	 Ce>	 C,D	 :.'	 c•D	 'et, 	-...	 .-4.

kr> 10 O C) kr) 40. o In 8 88-..-. 41 11)	 0:,

co

CD
CD

CD
CD
CD CD

CD
 C>

Cn

C> C)

krà	 r"

I•••	 C Y

c:o
cc
CD

8

O . § 0 8888
   0.0    	 C>	

0 O ..000c
0 - 8 C> 0 0 8 c,ec .	 c:,, c) c, O	 C)	 In CD Ira	 C>

'Cá ...	 aro	 'S 10 --,— atan; 10 ri ,...-

▪

 , 4,--,c0 f., coOi	 ,-. 42n3
..:.: ã 2.o 0...
O IC E..o As-

Cl

co
°CD§if 3 (0 CO 00 ,c4 44 OC 0

'kng ,

!akepsuen0

4.4
-..., 3.) C:	 C.) C.) ''') O '47' a 2 `•n• C ", ,-, X . -• o	 ,17	 ,11 ,e 1 r I 2 C. 3 %) _= CE o+M 01 C'3 ° •—.	 dyouCQ.E.10 r3 e." CD r•-n £2? 2-, E " g24_,., c1,cclOC3 "....3'os-poripo,o,-.0o.,,c>.do:---i0005 .:,-...- 02 p. 02 120 no .r3 02 :;..0" 02 ',:, ca tx0 0 C', le C:' c3c) C > :,-_,-, zs ...,-.n '..-, ;:.4 cd r,-1 ,,. 	 .... 'e t4 o a'-n d C. ...-n :3 F-o o g. .17.,, ;.., • d -,-zs. 	•,,.... ;,•- 03 .^-, E E o ,, o ,-, ..-r,

R	 CI .
.,.„ ,!. ,•,..7; tz4 g

C, O 0 C) CD CD CD O 0 0 CD CD 00), C, O 02 0 O 0 O 0
0O	

8 c)	 c, c) C,
C, C2 0 G C, C, C) Cr C) CD O C, 0 C> C, 	 C, 02 C> C)	 C, C) C> C, C2
O C, O O O O O CD IOCD >O CD CD CD CD CD • O 10 	 CO 0 CO 10 CO C> 0 C>. . • •	 •	 • •	 •	 •	 •	 •	 •	 •	 •	 •	 •• 	 •	 •

4-4 G,2024	 02	 n-•

.9 Ç) n m c-: o e o e o o . c-, O O O , w Ã Ã	 W	 Z Z -O

, , .5
''' ." '" -o ;---n -r"o :-'" o- =" 1 - .' t .'* - . o' " -' 	 O" .." 2 1' -'" o: -' '''' ,.'" ' -- ' E' ''''3 V c' E1 ---, o'" ce c.9" Q o' G) c> •':'"•,-„'":4•;7". o'-'- o ) 8 co''''.) o o 0'e •

•
O
cD oz.;0...)	 ce	 .

-1:3	 7.: 4.,
2	 03 ce

03

03

o

03

a)
o	 c.) 4)•'

0> ••,3..,	 .
..4	 • O c>

.9. V-.1 5`3o

. •-• c., ,.5 ...., •,..	 O 8 ',"7., ..., O 1,"3 .s=1 ,.‘d o.- o O -- C.J z. C.) , e c., c:, ,,,,ce c, c, o*I C..)
o

R "e	 R03 7é E "A	 E	 oca Te ce E	 E. ce cA , .05 ri 7, ce
-'as W w mn 	 P.' d	 fe Ri° 5. r , 2 4° ;-. d. . 2 4 a 0 2 . 0.c: ) . - .c' 3 02 	 o ,....,c)	 co
P., — r--/' 	 p.., o. .... sa, P't Pi c) 4 24 24 Ri o

71 7,4

o

▪ 24

	

o4-.-_, o	 E	 E -e	 ce lã' • 5°	
C.2	 ;,--2•o, ., á ed e9 ac).-• cp	 R• ... R..	 03	 R.	 4.	 - ca	 O

.c;.6.,	 ce c13 c e	 c e	 :e 	 cd	 co	 ,'...	 oPI PI P. PItra-4.5 o ce 	 03 ' O	 'dl • c•	 ;.4g•1.• c. c..,	 r•-n	ce 	 .=

	

C.7. •	 g.,	 g..,
ip

;-, g., I.
•m* as o 03	 ,73	 03	 03	 so.,	 03

	

03 ce ';'4 - ca	 ca02	 ..) RI c..,	 24 24	 24 214 .F2 c., 24 • a, =
:-.	 V2 Oi o a _ 2

o
...

re	 o. o R. o Q oas ••• ce ce C;

	

03	 ce	 03 03 •cC 03 0 c3	 44	 A A

•

	....

	

22	 cC	 '02	 ..-	 C.;

O O O - E E E E "c' E E os .—

	

-;-	 ^' .—	 ;-...cs o,e E E E •o , o.- o o o	 o as o c'3 	 ''° '-' g-, 5 d. E	 °/ o..O ".	 rn C.„:,
o c0 -,..,	 •s> -.. 4-,	 -.,	 o	 ..-^	 .....	 •-•	 F..	 ,":', c..)	 ,.0 c...) •-•	 R	 - 	 o C> o •

E ..cs
..0

à	 (;)	 15o•	 ,..,	 a	 4.	 á	 ,,,	 • ,, ..	 -L, ri.,	 "eGL., :t •• o .. 2,
..ri •• O

.	 ,	 c>	 CD - ...> - CD • .
y.	 OD ....	 nd	 a>	 ca	 e>	 W	 -,-.

C.)	 0	 C>	 O	 O	 ts>	 rn	 . „ wh	 122 . 02	 01 ... :W,cC R. O	 NT O
 0; 2
	 rs	 o . o o

0.2 * p.)	 a	 C> -"O "O '0' 'O	 cd	 c.. a - cl	 o . ,r.2	 • V,
o	 -ri	 rn	 Qs	 c..	 cd	 c..› • 42	 .•-•	 '''d Z .P.no	 .o 	 01	 02	 03	 ce .• •-.	 '-', ...„7.,

el - c),	
- -	 O
a ... ..-n 	

o	 o
C-2	 .24	 e>

	 •e,V1	 02	 cd	 0.?	 o	 C.	 $4,	 g..	 w...	 ;	 :: _.=
Pw	 g	 .....• - kg.cd	 cdc...

▪ •
c..	 ••3	 as

c.	 c> ,C ''-ii	 VI	 co	 cd .	 . 0; 72)cd . cd	 cd
v...	

oo cac-n 	 ,..1	 .3	 feC.	 a. cd	 -d F.4 2	 2	 2F... ,D .... ã -1

.

i153a4 Quinta-feira
)1••n 	

DIARIO: OFFICIAL	 V	 Marco --e



;	 c;n

Skiil •

.azgt
....
e*to
Md

,

,es.

."

SOZeJa
.

. sozatu valutib a.p +anu

Se 59i.c1

•••.-,	 e,	 T...-1..- o	 -	 cc c c o c,
C73

41:,'r5.1.,"	 •C'7,,,	 72," •?2,-- . •	 .c.°77:"
C/	 ,....	 .

.4 •,../ SeJ1SOUTy Oellçj,

d1:1

"MU.

,e 5 . <0 Eo O
E02)2.1,1 .	

Remata ontutb op oznad

• •1:, r...) .• •	 -	 .an
O

•
	 f-e•	 CDc ta

rx,	 ns
T.*

-=

sosaad
C%

-1	 3-...	 1	 1	 1	 1	 '1	 1	 1	 1	 1	 1.	 ar	 •	 .	 -	 4
---

Beraisomy •	
od.+£1,

-aE...
rn

0,
DT

'..:."	 •tz O..
. 8.,0 .

80 z e.rd
• sozotu o/your.) op oaud

..._
lose.rd

00 O
-	 -	 O o_.

Ult..4.r.,1	 I II	 111111
r4o.. C.. .....	 .

rt.. • "gite
mr

-

+c
p

....... •	 seJtscauv
..	

I
1.0

Ga

A
GO

L4

TO
C>

0,

oo	 •
O o.,
1.,	 a.	 1--.	 0
o C.),

90zeid Marli oa ivlb op ozrád

'
•	 S O àa.rd

-	 C o o	 •	 C,•	 n ff• (2? --..	 a?
.7„.%.--ir 1	 1	 1 951.	 1	 1	 1	 1	 1- 1

'4,• .1.	 _,..,
-74.i "114O

O 4.2 SC.risOuty
..	

ed.Sj,	 ••	 .
NI

sozesci
,

sozo tu °alui b .op ozuJd.	 .CO

E.
c.2

o o . C0 0 0 C2 0	 d"	 •	 00MLO0	 .-C:0.0.7. e) c+) o)a)	 :I: a) D•O 'M •%.* CO ty:, -• . •••• e 	 .	 ,":0 •-n c.,•2 ...
2.:. o
C. •

O 	 ,IT	 z:r..	 c....	 •-n
14 <4 O
a.?	 V.' C..>

fl	 .050.1j
.

.P nri._- ,.. +..9 4.? C.9. çn 	,..- C: '.?.	 TC,	 i	 I
1	 1	 .	 - r) rm CO c.C , 0 eC •	 xr, cro o t- r-.:,- o	 I .cr,...,i; .v.:.:...:,,...r-rn:::: -f.:0:--5?.:-Zr2•C.T.r•2f2.1,•- .... -. +4, LO kn "O	

Y.	 _., ai ....,	 •	 G,
.-... .-.. -.n ......	 .

C",
t4

r., CO

Cd

CL. CL. 01E1	
.

tra.1.901.11V
.	 •	 -	 • _	 .

-..,, -
•	 ..,kt • 	 tweLici •.	 sazout oal.tub op t. zum	 ..

,..
, ,	 rT)	 .

A treM a.$.ia t,t 0.
o	 e

•
soãaad

O` 0 G. O, G, G. G CT C>	 G In tr>	 o o -

 

00 00 ot c_	 o o -•	 10 -. o	 c..0 to 6_.?: co„.. 	 o-.c...3 -	 o o O, x. °o .4,, cn	 z 00 ,t1..v	 .o
-x,FAr+•..fr C.0 'C4., •tf...-.t,-. '4,-€.,... 	 1	 1	 1	 1 co-Z--2.1	 1	 1	 1.52,,..;c-yeA7.,--i72-.9...-	 - - 	 In	 Cn .

C.) ,.1 (3.....
- - d -
.	 C.D

. 8R4130111V.
0...4 Â,I. -••	 -..._

o -.-.	 .
9 O l C.1,1 W•Za UI onrub op oz-eJd•

' O 0 O 0 o o .., O O. 	+--	 C) 115 CO 0 G O ,¢1.)m, c- C).0 G G G,
4.) rZ o c O o o o o _ o o	 c 	 00-.4 h o sz_-- 0+ e..., 8 C” In
5.	 c)

*	 ,,T	 .-	 .. C..,t..)	 .a	 .
8.00•32d ..??,,,,:rii.2,,...2,,v..2,aa+,.+J-5. 	 ••,,,	 +	 1	 t c•-"5"-+ en ,	 o, to c a es:I.e.-- zo,g..., •	 co -ff:. i	 I	 i •ctrà.,W;a-Wr.8•••-s:..1: ic-,-sv?:/.rzi-J-Jà.;:nv3..--.. -I - .-n 10 /O 1.4 14	 .. ok .--t	 6,..,

.4 0.,c, oe .......~......................

.7e sc.rsootoy otISI .	 .

. r .
•	 •te	 •ce te - te•	 e'. d	 ---- r-. --4- •-• te t-4 r, te ;4.,- t. r-, ... te te ,c1 r •R •

Cd C-. ,,c4 ••-. 	 -4	 •
Cd --.	 cd .....	 O,C1	 ,.3 3)

. -•"	 •-•o
cd gd

In	 •ce tne, cu
o r.4:$ o
rd "L".

te =••-

•

o
•O

ta •CD
.4...oca

-o -t•-e. z ""g .4"-5	 42£-,e
.- > 41) ...-e' ,-. e3 o •-•
.-'esko:-.Oo0....o	 cco	 o... te te te e	 ..

•	 a3 o os e c, "4 c`-4 ;,-“-,.,,:,_.	 r...
,... ,--	 te	 GC3	 .

•

.
o
te
Fe
$2.1

,ri	 ....>,

O ,-,
E 0)aci-e

,:c ce ...i.: CO

$4 ..
O al••=r
,-•	 ,I,
0.+ O

e 
ed °c>.	 c¡

.	 .

.

•	 el•
•

.	 O
O

25
C'
-c?

GO

Ri - 4 C,u O •:, o o
O O .0 o g PI r, PI	 In
o c> o .e r. C ,-.• 0:	 ce
c Coc.tetete.	 c:,

te	 .,e ea ce ce 4.• R.P,c,	 r.

ter.te
44

te c.• .4_, 4- C c>
MO .r. c 0.1 O o O-.... cu ez ...e 44•,,;„-,:n. 40 o	 = to

I4 o t4 4:-, $. r. es) a) o O	 5:4'	 ' E -c%
'

r., ,g,.., =....e)	 • ..-• ....1ce ce o o :42 o
€4 C Cd •-•	 0 g .t:R Cn 3) CD C O	 C
teo

C
.21,,

73c.c.73.6vo2c.? D2	 F.
..,, -I, 4... 4, cd pe ,:d of.	 03

0,	 O	 _Ne
3	 •-••••E ce5	 to

re
c

0
niloll erd'Onry ,..,;-+

‘-'no	 CD 02to	 •.	 ..
f-•
e.,02

-o •,-.....,o) O co o	 c,04	 ....	 o --	 o -
E. E E E "3 fs 5 "3	 O 4. o	 eyC.	 C..	 ..-, 2...	 -. 4., o

r-,
ce

re DD0800d0 Q 'E4 f.„ r. r. r. r. ce

•

a.
.4

•
ce	 7.e. c.)
	 •	 ite c3-0	 bo	 --,-.d 	 4=1 t.„	 s. g., r. r. ,..1̂	 r... 4.

r....	 ...Tzl 'O-C-mia...c o. N.	
me o
O	

c3,r3	 00000,_Ocd73	 ,..„ O .,..,, fzi 	ti to OP t.1.'0,0 P•4c'd	 CI)	 •	 ekt:C1) O	 O	 Ie. •-,c)	 "oP-,	 E g>, crrs reli .51 t% Cie) 'cid cta	 . .. ef:r •-• e	 -	 ce ce te te te ce'~te	 o	 "o "	 "-- O r,•43 ° r.	 r. -	 r.-W"Cf	 g.	 .. g.c C c C 4.c c re	 tn .o, 2,,-,,,	 GO P ..,	 ..0 ,	 ,,,,
•	

,,,CD ..............., .....,... .-...-	 c) o C) ()T %" O c0 -0	 .ri C 4, re	 O ce O ,„,.-2,-....,-..... ,..x .........., 4-.	 _,..-	 c...	 tp•-n 	.	 ,.....	 Ç-,.1:4-. C.4,....
re	 O	 te	 ••••• o wr	 ›- - a+ te -ã

.

-

c••.: :e	 te	 ...	 te	 ,,,,-.
v,	 n a2 ra v, v, 171 C.4
o .o.., o, lo• p, A. ,c-̂ ,.of P4	 rn, o co O O E e) 4o.-, •O 6 o o o O o c

e c" 11%1 -"" o	 -a ce c;9-'. =4 4> I> > » > o
•-.,"'OO000epoO	 -= o o ,...., e)„.t, e) 	,	 •.- ..............•-• --.
.- -= -o .0 ...o ,c1 -e "O -4O	 oi 0.) ,	 -- ••••J	 -c., DR G, DT 02 ........ K.. 4.2 ...., 4, 0.2

- cf, O	 DK .. e. e .C..) C) CT C) C-T 'CJ O
O , DT cO , .LO o') CI1 D.>	 7; to 4., .0., c '62 ce .E1 -,5 -z .c o o c c o ct +o

4:5-5) 51-.) 2..' E	 R_".' ?...' ?.,	
c.„9, a c, o C> ;.,7à .,... •-, = .......-• •••• -- ... ''''' r; ed-	 •5)

• . rea redeett 'ãted te+-.....o .2
:... _.., n.. o., a, £.. G., aá	 C...) "..)!E-n C.? Z.,

=, ce o o _.,-- o ..-= ' ..,z' ".-.- o
...1c..,-.c...,,,, E-4 ::`, E..•-- A ai A C-)

...O c c) 0000000G000.... - -^ O-6 c o c o o	 • o -o o c
- '''' C )..n 0, 0 G nC 0	 C ...,, C> 0 C: C, G CD G O .0 - G C-. G G ,C, .0.

. •	 .-§ .-... ,-,	 cv; ,••n n-n 	 0	 O0 C>tnO 0 O O CD G n•-••. G 0 C> C," CC 0 0 0 g9
S'a l' e ln1 uri1 0 - Cd,	 „,PM.Y) In o o o 0)	 ,-..-102 n-i-,	 ,

nuaid OFFIC/A.tilai/ta-feira Março - 1911



DIARIO OFFIOIAL
s,

Março .--..1911.• •,•..	 •	 .

wiN nenliáril	 urded..e ema . me liáiuN.......rnáielneneer

-2531503 Quinta-feira a

inisterio da Viacao e Obras

-Publicas
.Directoria Geral do Expediente

SE ;ONDA SE •ÇÃO
Reyuerimento despacha i°

.	 Dia 1 de março de 1911-
Société Anonyme du Gaz de Rio de Ja-

neiro. rocorr .ndo do despacho do inspector
geral da I luminação, que a multou na pena
maxima do -cuntraoto pelo facto de haver
permittido que tios e cabos da rêdo tele-
phonica, . e _fkm . de-s de electricidade fossem
lixados em postes de illuminação publica.—
Indeferido.	 -

--
Directoria Geral da Contabilidale

.SEGUN A sECÇIO	 •
Reguerimento despachado

Dia 23 de fevereiro do 1911

.rR 10E.IRA !-ECÇIO.	 .
Por, Portaria de 27 de fevereiro ultimo

foram concedidos 40 (lias de 'licença para
tratamento de saude, sendo 30 dias com deus
terç .s da respectiva diaria e 10 .dia corr a
metade, ao aux.liar de ea3ripta 'da E traia
'de Ferro Canta al do Brazil, Edmundo de

	

Águiar.	 •

sEOUNDA. SECÇÃO

Ministerio da Viação e Obros
Secrão— Drectoria Geral de ViaaãO o

Obras Publicas — Aviso n. 70—Rio do Ja-
neiro, 25 de fevereiro de 1911— Tomando
em euesidepaçãe i (j • ie expuze3 -tos ern officia
n. 12 d : 10 do corrente mez, reaue-
rim. entoo em que a Comnanhia. Port of Pará
pede autorização par; tor tar extoáivas aos
trapiches do sua proor.edade. da que
lizam ai.ida os vapores de diversas comp t-
nhias do nave,sação, as taxas do atracação
cousianada s no respeetiso contracto. e tendo
em vista que as obras e depenclencias dessa
*companhia já proporcionam pio opto ean-
barque ás •• mero . derhs, e ainda nó in-
tuito de evitar dsaigoal•tade - no paramento
ilas respectivas taxas; segundo dispo a' clau-
Bula . X.V 11 do contracto-, declaro-vos, para os
devidos effeitos, que pôde a companhia cosa
siona ri a. dastobras do porto cobrar não só nos

esie s, como nos ditos trapiches, as taxas de
atracaçã,o mencionadas nos ns..1 e.2 da
clausula XII do respectivo e ,ntracto.—Ssaido
e frat erisidade. — J. J. Seolma. Sr. chefe
da Cornmiss to Fiscal das Obras do Porto do
Pará.

Ministerio da Viação e Obras Publicas-
2a . s •cção — Directoria . Geral de Viação e
Obras Publicas — Avi so n. 72— Rio de Ja-
neiro, 25 de fevereiro de 1911. a. •

Sr. Ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores — Em solução ao vosso aviso n. 230
de 18 de jasieiro proximo passado, trazen lo
ao conhe intento deste ministerio re3etidits
real .maó-ies que vos teem sido feitas pela
Chefatu -a do Policia subo a falta de agua
nessa repartição. tenho a honra. de declarar-
vos que tal inconveniente, notado no 20 andar
daquilo edificio, não é recente e já se fazia
s ortir antes de nane ser installacia á rapai.-
tição, motivando essa escassez o facto do
ter o dito andar caxas de agua para a dis-
tribuicão interna acima da altura que pôde
ser slcan -a Ia pelo liquido nos dias de grande

msuino, tanto pelo ene tnamenta da rua
dos Dava idos, como pelo da rua da Relação.
A etrencia de agita. portanto, de accôrdo
com a legidação em vigor, art. 10, do de-
creto ia, 3.056 de 24 de outubro de 1898,
(leve -ser sanada com medidas que dopei)-
dom da propria repartição da p 'licia, •ac-
crescendo mais que a tal respeito já o di-
rector da Itepaadiçã.o do Amuas, Esgotos e
Obras Publicas se correspondeu, por carta,
cm o actual chefe da alludida repartição.
Saude e fraternidade.--). J. Seabra.

Ministerio da Viação e Obras Publicas-
2a sesç o — Dirdctoria Geral da Vi.tçã.o•e
Obras Pahlic is—Aviso n. 75--11jo de Janei-
ro, 25 de fevereiro de 1911.

•Attendendo ao pedido sto Conselho Manei.
pal da \lha. da Salodade,no Estado da Pala•
baba, da mudança to Ice ti .. II lurra.geni,
em via do construcção, pari prover aatiella
villa de um açade,para outro situado á cai'-
ca de meio lado ne.ra distante, autorizo--
vos, em i esposa . ao vosso o !leio n.-18,
13 do corrante MV, a sasponder as aras do
me mo açu,le, sem n3nhion oilM para o Go-
vatipaaté que ssiam terminados o projecto e
o orçamell.0 da barra g.3m no novo local,leva-
da. posém, a atreito essa obra, depois .le res-
cind.do o contracto actual, Som Indemniza-
ção, para ter legar a ah3rtura de nova c ui-
currencia pab:i i, todo do co.tforra.dade
c mo o que prop nestes- naquelle vosso of-
ficio.	 •

8 tude e fraternidade.	 J. Seibra. —
Sr. inspector de Obros_coatra, as Saceas.

Ministerio da Viação e Obras Publicas-
2a secção D I e3tor a Garai de Viação e
Obras Publicas—A s iso n. 79—Rio de Janei-
ro, 27 da feo cicio de 1911.
•Si'. mini deo da GuerraResaondendo ao

vcso off 'ton. 18, do 31 do :anila)
iciat v mente á .obrig tção contrahida' tr3la
Conunssã, de Melhoraineato da Quinta da
Boo, viAst, iirta só de aterrar o torrana fron-
teiro ao quartel tipo alli sita ido, como de
as; :bslecer aias do communicação para fa-,
(alidade do transito e do transporte de ma-.
aerial para as oras do mesmo quartel, t
nha :a h nra de 1MS 3ar ás v assas 'mãos, na
inelitsa có it, as informaSões • prestadas so-
bra o assumato polo chefe dag:lona com-
Mi -sã a Sair te e fra Jade Soabra.

Mi sisteri - ia Viação e O s Publicas
2a, ecção—D.roc torra" Geral de Viação e Obras
Public — Av,$) n." 80— Ra) de Jaae.ro,
27 do fs remir da 1911—.  Attenclendo ao pe-.
dliii da Companhia Port (A' 'Pará em re-
querimento por vós informado 091T1 . 0 oficio
n. 13' de 18 do c.irrente rnez, fica anta.-
riza,da areducção de cem róis por volame

da taxa de capatazia,s referente a paneiros
contendo farinha de mandioca;. io que voe
communico pora os 'devidos fins.— Saude .
e fraternidade. — J. J. Seabra. Sr. en-
genheiro chefe da Commissão Fiscal das
Obras do Porto' do Pará.

Expetrente de 1 dc. março de 1911 •

Commitnicou-se á I aspectoria de Obrai
Csntra as Socca.s haver sido approvado o pro-
jecto de edital de concurrencia publi toara
arrematação da construcção do açadeSanto
Anta n i o, Estado do Ceara, cujo projecto e
respeotivo orçamento foram approvados 9or
aviei deste ministerio, n. 556,- de 3 de de-
zembro proximo passado. (Aviso n. 74.)

Declarou-se:
Ao shete CoMmissão Fiscal das Obras Ja

Baisra e do Porto do Rio Grande do Sul ter
si lo approvada a multa imposta á 'ompa-
geie Yra çoiae da Port de leio Grande do
Sul de 10:000$, ouro, por não ter dado o an-
damento das obras, nos doas primeiros
annos, correspondido approximadamente
20 1 parte do orçamento approvado e I103
ann-s.seguintes á 10' parte do mesmo orçt-
mento, conforme dispõe a clausala	 do
respectivo contracto. (Aviso n. 71.) • ,	 ,

A , chefe da Commi ssão de • Obras de Me-
lhoramento da Quinta da Boi Vista, Dr. Ju-
lio Furtado, poder autorizar o consta do
Brazil em Genova a indemnizar o marmo-
rista executor do trahalho -da D. Nicolina
Vaz de Assis, da despoza do mesmo, urna vez
conclui lo, e embarcal-o para esta Caaital,
correndo to la,s as despena por conta da
prostação que tiver do ser paga áquella
arti ta nesta Capital, conforme o _ seu colas
tracto (aviso a. 73);

A' Inspectoria, de Obras contra as Secsas,
Aval" approvado o projecto de edital de con-
:eurrencia publica para a construcção do
'asude do S. Podre de Timbtilba,, Estado do
Ce Irá, na importancia. de 207:541$045 (avi-
so n. 76).

—Solicitaram-se do ministro da Marinha
providencias para que seja muda lo o togar.
onde se acha ancorado o scout Bahia, afim
denão estorvar o serviço da draga Affonso
Penna (aviso n. 77).

Remm .tteram-se ao Dr. chefe de Po-
licia do Districto Federal, cópias das infor-
maçã is do Dr. director geral do Aguas,
E .gotos e Obras Publicas a do reau3rlinanto
em que João Gordianó de Almeida pede a
int ‘rvençao da policia contra as ameaças á
sua vida, feitas por Gualter Amazonas, fei-
tor das mattas do Rio Gsande, da Reparti-
ção das Aatias, Esgotes e Obra3.Publicas.
(aviso a. 78).

R,eggerimento despachado

Behrend, • S m idt & Comp., propondo
fornecer á Repartição de Aguas, Esgotos
o Obras . Pub!icas, tubos de aço, catios caa
racteristic s e preços declaram, substituindo'
aquelles que presentemente constituem a li-
nha adductora do rio Xeretar 	 Indeferido,

Ignacio de Azevedo Lima, continuo da Es-
tradriacle Ferra Central do Brazil, . aposen-
tado por decreto do 27 de !arte ro de 1910,
pedindo anmdação dos offeitos desse -de-
creto por con.siderar-se "curado da enfermi-
dade que o invalidou.— Itideferido.

Dia 25
Olympia Oli veira Baptista de Len9,

viuva do contribuinte Antonio Marques Ba-
ptieta de Leãs, engenli oro fisc tl de 3s atasse
da estinata In , peetori ). Geral d 3 Estradas de
Ferro, pedindo os favares dó montepio.--
Deferido.

"Ministerio da Marinha.
Por portarias de. 27 de fevereiro ultimo:
Foram nomeados:.
O capita* do fragata engenheiro 'naval

Herculano Alfredo d,. Solapai° para exercer
interinamente o cargo de director da Dire-
ctoria de Armamento da Marinha, ernquanta
durar o impolimento do capitão de fraffbata,,
engenheiro naval Severiono 'Antonio . deeas-
tilho ;

D3 conformidade com o regulamento an-
nexo ao decreto n. 7.711, de 9 de dezembro
de 1939, 03 1 03-Sargeittos Josa Sebastião de.
Aquino e Guilherme Pdclaoso - -da Silva para
exercerem os cargos de heis de 2s classe do
Corpo de Oficiaes Inferiores da Minada.

Dire3tor1a Ge . a de Viaç'ão e Obras
Publicas

Expedient , de 1 de março de 1911

O director da M.rada de Ferro Central do
Brazil foi autorizado a cancelara por conta
:tio' Ministeria da terra, um passe porma-
Pente entro as estaç-ies de Juiz de Fóra è
-Mathias Barbosa e vice-versa, ao aspirante

oficial Octasao Munsz Guimarães. (Aviso
p. 22.).

Communicou-se ao Ministerio da Guerra,
(Aviso n. 19.) • • • , •

Reguerimento_clesPachado
çompagnie aux liaira de Çliemins de Fer

• tu Brés 1, pedindo auto' izaçião para don•
struir a coberta da estação de S.
Deferido.
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•

ministro dá Fazenda:
N. 973 a- Roa() vos dignes do providen-

ci latafine de que, no Theseuro Nacikma', á
carita das raspectivas verba; da orça•nento
do 1910, seja paga a importancia de réis
.16 966,020, preveniente de publ icações, lava-
gem de,rottpa, e fornecimeatos de carvão,
abjectos de extaliente e de outros artigos,
conforme consta das facturas annexa3 ás
notas ns. 98, 99 e 100, que a este acom-
panham..

Na' 975,—Rogo vos digneis de providenciar
afine de que, mediante ordem' telegrapitica„
seja habilitada a Delegacia da Thesouro Na-
cional', em Londres, com e credito do libras
5.000, aberto pelo decreto n. 2.27; de
28 de dezembro de 1910, pira s • r attondido

• peta mesma delegacia o paramento de
• sai-acorras pr • s'o, 'os ao (KC)11t>>.

N. 976-3. .li ito-vos expedição de ordens
para ser a Delegaria Fiscal do. Thesouro Na-
cional no Estado de 5. Paulo habilitada com
o credito de 3:695a á conta , do.exereicio de

• 1910, distribuido pelas seguin'.es. varbas:
22, munia3 s ee bacca, 495; 26, camba sti-
vel. 3:2004'000. • -

Na escripturação da Di•'ectoria Geral•de
, Contabilidade deste ministerio fica anual-

' latia a. importancia do credito.
Sr. ministro da Guerra:

• N. 974a-Rogo vos digneis de providenciar
. afim de que seja este ministorio indemni-

• zado da iiuport meia de 781$11'.6, proveniente•

' do . municismeato de preso e do Exercito re-
e atilai:is á fortaleza . de Santa Cruz, no Es-,
•', tado do Santa Cal larica, durante 03' mezes

' do • waembro a novembro do anno proximo
• ando; devendo essa indemnizaçã s‘r effe-

• atuada ne escriptaraçãoalo Teescuro, Naci-
• onal pelo modo indicado no ptoce.sso que a

cate acompanha..
N. 994 -a- Satisfazendo ao qua solicitastes

ata 'aviso. n. 1, co 9 da corrente; tenha a
honra de passar • ás vossas anãos a inclusa1

.p uku me nora alam da Da:e:teria da azia
danas e E.ectri adada do Arsenal de Ma,
ainha desta Ca.- Rad, comennuicaada o rasai-
tacla da alatoai% que se aueseedau na
caehr Bernardo Vos2ues.., pertencente as, Mi-
nister a a vosso carga .

• 'N. 993— Tornandasse ateessirio3 ao Ar-
senal do M trideael •sta Capital os serviçais'
da catraia pertencente •áquel e estabeleai-
inont e que foi 03 lidaaa Ministerin vossa
cargo para transpo:•te de muniçõ as, rogo
vos digaeis de providenciar afim da estie a •
a. alludidt, embarcação: Se0 reetituida. ao
mesmo arsenal.

—Sr. oinistro da Justiça .e Negocios Iate-
adorei:.	 .
• N. 993 --Te lho a honra de passar á•S
voeaas mãos, para o; effeitos do registro
civil, a inclus'a elpiada termo de obite de
R tymundo CyrJ.h Dantas„ occerrida a b arda
do paquete nacional Pcirã.. • ..

—Sr. director da Escola Naval:
N. 991—Confaanando me com. o .paaeeer

•do Conselho do A'inirantado. eraittalo em
consulta n. 1.007,dt 16 do corrente, declaro-
vos, para os. devidos fins, e Cal reipostu, ao

•voes° mernorandunan. 77, de 30 de lanairo
ultimo, que resolvi mandar cantar ao par-
teira dessa eanla, Antonio da Conceição,
para os eleitos de sua futura ap-aenta-
daria, a!ém do que A foi reconheado pelo
aviso n. 1.291, de 26 de outubro de 1900,
mais- o perlado de tres annos	 quatro

5 mexes em que serviu como escrevente. da
Armada, nes, termos da ara. 95 da lei

2.356, de 31 de dezembro do anuo lindo.
' — Sr. chefe da Commissão Naval na
Europa:

N. 981—Autorizo-vos a mandar construir
um canhão de dez centimotroa afim de
no Mesmo ser applicada a culatra apresen-
tada pelo capitão- da fragata engenheiro
naval •Antanio -Severiana de Castilhes,
'respectiva carreta e faz 3r as axperieneias
.que achardes necessarias para que se passa
praticamente julgar de suas vantagens.

Outro.sina declaro-vos, q te ora .é nomeado
para servir nessa carnmasão, cama fiseal
de artilharia dos navios em construcção,
casa A rmstrong,. o referido engeaheire,
que assistirá A construcção do canhã, e o
carreta e ás experiencias gula forem feitas.

N. 983— Trans nittindo-vos o incl asa offi-
cio do presidente do Inst'tuto de Engenheiros
Na.vaes de Lendres, autorizo-vos a ;les girar
doas engenheiros navios para . tomarem
parte no-Congresso a reunia-se em Lanares,
no dia.,4 de julho proximo viadouro. •

• Sr. chefe do E dado Niaor da Arm•ada:
N. 987— Em resposta ao vosso memoran-

dum n. 77, de 16 de janeiro ultimo, decla-
ro-vos que podeis mandar dar re.sadva,
competente responsavel... de uma bo nbi, de
mão para esgato do porão da lancha-aetto-
movei, do contraatorped&ro Pard, cuja
bomba cabia aa mar, neste porto. •

— Sr. inspecter de Portos e tostas
N. 9138 — Autorizo-aos a mandar prece ler

aos cancertos de que naces ita a baleeira de
oito remos ao serviço da.. Capitania do Porto
do Estado da Ceará„ orça los em 215S•900 e de
que 'trataste; no memeranditin n. 303, de 18
do corrente.

Sr. director teclinico da Commissã,O
Fiscal das Obras de Constatação do .Arattnil
de Marinha na ilha das Cobras :

'N. 979 . — De trecôrdo cone .o.que informas- -
es em memorandum n. 13, do 18 do cor-

rente, declare-voa. para os fina convenientes,
que resolvi acceitar a proposta de C. 11. \Val-
ise? & C°, Liatsted, para fanlecimenta de
ama lancil I. tale mereceu preferencia par
haver saci sfeita a ted .s as condições do.alital
deaancureemeta, e antactize-vos a adqaird-a

' para o .serviç dessa com missão.•
1 --Sr. inaptetor de Illariolavr 	 -

990-a-Declaro-vas, ,para;oe 4xxvidos fios',

que, ta:ufane atato-ne com a parace, e. da,
C 3, • sequ da Atm irantaia, marttitie em coa--
seira na.1.014, de la do c orrente, &atolai°,
anladar coutar ao Capitatateaante Triajuate
Diaiz..J-u equeira,, para •ses 1Is da ret'or-
mi, , o pariala de um anue, oito enema e troa
dias em que, foequentau 'Com ApTOyalta'1100-

, te o extineto cursa pré annexa A Eaola
Naaa,l, aos, termas da lei n. 2.012, de :31 tio
deaexabra de 1933,. -

N, 99—Em resposta ao vatsa.raernora,n-,
dum n. 172. da 17 d ) corrente, dec!ar avos,
para as-devidos , atreitas. aite ,po les acre taia.
o are.racitnenta feito polo govern sdor- da.
Estado da Parahyb a do antigo xviar;e1
Força .Palirial ;hamar° Estado . paraantalaa-
ça provia ria da l'scala de.Apreollizes. Mari-
nheiros, ali I, s • abelealla. •. • .

Sr. da catar gorai de Can 'Alain% le
Marinha:

989 — Autorizo-voaa transferir para.
a Liga Nlar.tiraa Brazileira as quantias a Te-
ca:111as, pr. venieatee &amuai mensal des-
cole-aia) a era folha de alagamento, caa que
os tificizes, tafe.loree, praças da..Armad a o
faueed trarias e: vis da Marta-Ma, essa Inata ea-
ate -t ite, qu zero e centribuir nesta Capit 11 e
DOS E3G.1. 103 para a ao juieiçãa do no ,n VaS /-
de guerra Rigeltuelo.	 .

—Sr. addilo naval da Braiil em Ladra:
N. 9S-1 —Ene resaasta a vi-ao- Datei i a. 14,.

de 30 de jau 'iro ultimo, itac'airo-vo qit ora.
atanazo o chefe d'a Com eniss'as Na ai

Europa a designar deus engenheiros' it ,vaes:
para tomare n . parte no Criasce.,$) e, se.
reunir em Lanares 11') dl I. .4 de .julho pasa
alma vind nua, c inferiu o ei.ivit,J. Ou ii;e••
sidente do Instituto de Elenhairos Na. taes,..
que acempanhou ao vosso citado orfic o.

—Sr. cansai dos Estados Ud dos itu israzil
na Suecia :	 •	

.
, N. 99I—Accusan lo o recebimerto do vosso
oficio de 10 de j aleiro find a agradeço -vos a
remessa que me fizestes de agitas lnipresa
aos que alteres em á naveataçãe: • " •

• Rerserimen'es detpachcrios	 •
Cesar Augusta Moreiaa.— Sim, me Minto

recibo
Ilaul Alvares ,cla Barro.—Ia 'aferida.
Laia leu aia 1 araZ ilia, B ank . —E ttreg e. se -

na aliaate rent)).
Maarali ) (103 Santos.—Apreeertte a cada'.

nota sa .•.sisliar ia,.
Alvaro Frgueirede.„--1u ato capta, de as:eca

tatneata.

fREVEITURA Dl :DISTRICri3 FEDE1AL

Dira tarda Geral, de Po"licia Administrativa,
• Arzllivo e Es.',•atistica

* "fles jiacio ,pelaprataito:
• Gre.a.i o Tavares da Eaca,rnaefãi.— Não

ha mo.. • •

: Vela d re aar geral :
Azeredo Alvos, slattos & Comp.— Sellem

o tl oc a me trt .
, aos', dos Saltos Filha.—'unte a l'eatiç a do
estabulo da corrente ex aMcio.

aline..Ssitenaider.— Deaosite a importada'
eia da muita.	 .

alu1tas :
Peai) agent 3 de 80 dstricto, 'Lapa:

Ra,mite,. cone deposito de leite
rua Real urandeza, n. 294, multado em 100.a.
por infracção do art. 37 do decreta . n. 376,
co 17 de janeiro de 1933 (vender leito com
2)	 de agua).

Companhia Light and Power, represada
taaa polo seu pres,dente, multada ein.100$,. •

4 par atracção' da para srapno unico do art.10•
. do decrete n. 1.0 3, 4.k 134.' de dezerabao dea •

19J5 (ter reitor sem licença remoçar o kios-
que ar. /01) da: 'frente da estação de b
Jardine Batanie da Fanado .Bota,fago park,'

•• a frente da pred na 47 e ala.: m sena pral t1
• , e

Foram proroga.da,s iam um alez:
—A' vista do parecar da ju rtainediea.

ca fôrma da lei, a licença concedida,, em por-
taria (10426 de janto de 1910, ao 20. tenente
coramissarics Usa Maria:to de Fari i atue
para tratar de sia sande ondelha.cmvier-;

.A licença concedida., em portaria de 21 do
janeiro adira , aa 1 0 tenente engenheiro.
emelt inista, Antall • a G onça I ves. Cruz para.
tratar de sua sande oade lhe convier • •

• ,A licença, ooncelida em 6 do ,mez
ao sub-machiaisto. Odilon Teixeira, do Cam-
pos, para tratar . do sua saude onde lhe can-
-vier.

—Foram nomeados:
Berthol :o José co Sant'Anna, para exer-

cer a cargo da terceiro phareleiro do balam-
monto illuminativo do perto mata,. Csaptal

Jos. da Senz,a Gaavão para ()mercar o carga
'de. as pharoIeira encaaregala do baliza-
mento illunainativo da porto. de Floriano-
•polis.

—Foi exonerada João Piras Ferreira do
• carg de 3° 'pila r orle. ro encarregado da bali,

- • zamento ilIumiaativa do porto de Flariana-

	

e	 polia. •
—Furam transtnitti.las:	 -

• Ao Supre ti Tribunal Militar, para os
fias convenientes, capia. da decreto de 22 da

• corrente, re.brinando a pedido, na Corpo,

	

e.	 da. Armada, o cala tão de. mar e guerra. gra-
, (filado Luiz Pereira Aventes, conforme consta

dame,mo derr
Cópia do de

•

eti •
cret'a de 22 do corrente. ra•

formando, a pedido., o fiel de la classe do
Corpo de 0•ffic.aes lufai:imas da Armada João
Claudio Casto] Branco, acuraram consta
demesmo d.•creto.

rare.
EXPEDIE

:toria do Expediente
NTE DO SR. MINISTRO

de fevereiro de 1911
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Pelo agente do 15° districtoaAn.daralty: ' • ±
• lbaahim, Bidatra & Irmão, amtiltados em
20$, par infrarção do art: 1° . do edital de 20
'ide novembro . , de 1890; • 'cornbi aada' cern O •
art.: 1° de decreto n 19, rle 6 -de fevereiro
de 1833 (estarem • funeCionanda ena seu.ara
Marinho, a rua Desembargador Izidro n 11•
no domingo).	 •	 •

Reto ag-nte do 19' districto, Inhaúma :
:leão da Roelia, estabelecido c m boteauim

A Estrada Real de 'Santa C:tu n. 3.076; mul-
tado era 200$, por infraco do art. 1 0 do
decreto n. 41, de 17 de maio de 1893 (estar
fanccionando cam aeu negocio de2ois- das 10
horas da noite)

- Gabriel •-Nie .1aa, estab lecido com arma-
rinho á rua N.)Vd de D. Pedro n. 117, mul-
tado em 1004; po- infracção d) art. 1 0 do
decreto n. 478, d 29 de nove•nbro de 1897
(estar funcionando co:n seu negooio depois
do maio dia

Philonaaia Cecilia Ia; moltala em 100$,
por infracção do § 38 do art. 14 do decreto
n. 391, de 10 de fe erairo de 1901 (estar can-
Eruindo o predio á Estrada Real de Santa
Cruz entre os us. 1.9 aa e 1.914, em desaccardo
cem o projecto approvado.
• Pele agente • do 140 districto, Enge iho

Velho
Elias Nicolao; estabelecido com armarinho

A rua Hadd Joh Lobo n. 128, multado em
104. por intracçã, do art. 10 do decreto
n. 478, de 29 de novembro do 1897 (estar
funccionaodo com o sem negocio no domingo

• depois do _mero dia.
•Foi in t imada, pelo agente do 19° districto,

Inhaúma, Philomena Ceciliana, wopidetaria
da casa de madeira á Estrada Re d do Santa
Cruz sem numero, e.itre os ns. 1.982 a 1.914,
a parar com. as obras de construcção da
mesma e proce ler á demolição das obra s no
prazo de cinco dias.

• =—
Directoria de Fazenda

Imposto de licenças

Despachos pelo sul -director:
Francisc da R. cha Nunes, Teelivalim

Lepnace, .t csa da Silva Lopes. Mattos &
Paes, Jose Conaline, José Dyonisio Drum
mond, Luiz Fernando Grasso, Kalil
Azevedo Couto & omp.. Beatriz Vejanez,
Loureiro a, Rcdrigues, Antanio Paiva Azaa
vedo. Jorge . ' A. Hasteps, Pinto da Silva &
Comp., Meirelles laicianaMarues & Co EP,
Martins & Costa. •ManoeaSalerno. Francisco
Alves do Ar.g - o, Ferrera & Pinheiro,
Freia a & Riae o, Elas Benjamin, 1.)i,Piero

, .Bengin & Comp , Camille Chetaldi e Mi-
randa & Cornp .—D •feridos.

João Anjo e Jo .0 111.mos.—Sim.
Franc'secr da Ro hí Gonreaallnoel Coelho

Sales & Comp . , Maneai R igues da Fon-
seca, Jos ,,i Caaalozo Machado, Antonio Sil-
veira de Andrale, Antonio Iana.cio Moller e
Antonio Farn .i.do de H'reita3.—Cobre-se.

José da R ,alia Salvador e Francisço Ma-
chear° do Souz . ..—Deferids, na farina dos
pareceres.

José Coe lho e Alfred, dos Sa, dos Couceiro.
--a,Certafi iue s

Constanano Ro rigues.—Defe ilo, na for-
mado p tracei . do Sr. agente.

Joté Gon,,,a,lvcs de aleLo Couto.--IIeferido,
de acctialu co ii a in"ormaeão.

Telippe Gome, D'Lli10 Estrada.— Aver-
be-se a coo lança, depois de pata à licença do
correia O PXC 'C.Cil. " .

José Blaneo Martins. Jasédo Esairito Santo
Lop

'
as Mateus Gonçalves Tosta, Joaquim

Gonçalves. Alfredo aançalves, Leonardo so-
zinho, Mau •el Ferreir., Bragaraa alanoel
Ignacio ti Siuza, Manner- Foro •ri 'es .Vivei-
ros, Maaciel de Soa, Cunha, Mi :mel Borges
de Fio as,. .B	 las, .1. Loureiro Soares,
Jó é • !ouso	 es, Teixeira & Filho, Traban-
ca ',St Comp., Victorino de-Almeida, Salustio

de C istroaAlmeida & Mello, : A. Pereira & •
Comp. Manoel Gonçalveia Duarte, • Antonio
Lemos, : José Antonio Alves, Manoel Rodra.
goes Fernandes, José Ignacro da Coa a. Joa.a
(tuim Fernan l- de Moraes, 'Joaquim da Cu-
nha S • Iva, Pacheco & Ferreira; Moreira • Ir-

-mão 4.: Comp.; Monteire & Com»., Franco &
Toledo, "Dirningos Vida!, Costa & Lemos —
Satisfaçam as exigencias.	 •

-
' Directoria Geral do Patriraonio

Dezpac'.i $ pelo prefeito: -	 •
alenriaueta Ferreira de Sampaio Prr:

ces ,e se a quit .çao ou transtorencle do pre-
. cio sem prejuiso do direito da municipali-

dade ao dominio directo do terreno.
Iransleréncias de donainkt util

Belarmino de Ama lo Camara — Daferido,
nos-termos da info-•m Lção.

ladario Nery de Carv lh a Carlos Pareto
& Cimo., Thereza Ferreira .Maxques e Joa-
quida FerreirL Marquei — De erido

Pelo director gora!:
Joaquim de Oliveira Guimarães — 1esti-

tua- 1e mediante recibo, ficando extracto do
documento.

Margarida Alves de Figa dredo — Quite o
faro em debito.

Dire:toria Gera'. da Instracção Pablica
Desoa,chos pelo diract
E nilia Lapeane de Freitas.—Dirija a pe-

tição ao Sr. general prefeito, selle, date o
assiane.

S. de Vasaon iel los 10 Sr. Dr.
director do Iiiwituto Profissional João Al-
fredo para infonnar.

Miciel P. de M ello . —I ode fe.ride
Maciel A. da Cesta Forreira.—Ao Sr. in-

spector wco!ar 1 0 disti • icto para provi-
denciar.

Luiza Cruz.—Dirija-se ao director de Fa-
ze ida.

Dr. João Maria de A. Partrigal—Ao Sr.
Dr. director do hatituto Profissional Fe-
minino para informar

Luiz Xavier P. Lima e Candido Mar o'g.
—Opporam.ameate s , rão att endi los.

C. Fernandes da Silveira .—Ao Si'. Dr. i
speator escoar do 13° districto para into -
mar.

Liractoria Geral de Cearas e Viação
Desaachos pelo prefeto:
Marinho. de Azevedo & Comp. (1.383)

Ligth Power .—Daferid
.1 is • de Mendonça . —I I em .
Visoondessa de :Cruzeiro, Leopo/do da

Cunho Filho (1 Aatona) Cid Loureiro
& Como. (1.662). Light Power (2.115).—De-
ferialos, de accardo com as infor.nações.

Herm .Stolts & Comp. (695), J. Torres &
Comp (1.810). Restituam-se.	 .

Sociedade Ano iyma «Vulcanicaa.—Inle-
ferido.

IVe• director geral:	 ,
Gasp 1.r & Mal to.— Não ha mais que de-

ferir. visto lerem os requerentes deshabita-
do o predio que fi. foi de miado.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

' • " • •
Ordens dá pagarneMo sobre as quaes pro

feriu, •espaea.o de registro, em 1 do corrente'
o Sr. Dr. presile..te deste tribunal:

"Min tsterlo 'd L • Viação e Obras Publicas-
Avisos:

N.. 369, de 17 de fevereiro . findo, paga-
[-mento . de . 37:3971366, • relativo a folhas e

contas da extincta Commissão Central de
Está. 'os e Construcçãe de Estradas de Ferre,
do exercício de 1909;
• N.386, • de 20, .idem de 10:907$230. a
diverso,- de fornecimentos feitos, em no-.
.vernbro e 'dezembro-alo anno passado_ á.
RePartição de Aguas, Esgotos e Obras
Publicas;	 -

N.-394. de 21 de fevereiro findo, idem de
174:094179 a Saboya, Albriquerque & Comp.
de medição provisorá dos trabalhos execu-
talos. roi rnezes de setembro e dezembro
de 1910, como empreiteiros da construcção
da Estrada do Ferro de Sobral:

N. 346, de .7 de fevereiro findo, idem de
10:787700, a diversos, de fornecimentos á
Estrada .le Ferro Central do Beazil, era de-
zembro de 1910;

N. 3 2, do 17 de fevereiro, Hem de
28:584526 á Companhia Cessionaria das
Docas do Porto da Bailia, de garantia de
juros, no 1 0 semestre de 1910;

N. 367, de 17 de fevereiro, idem de
2:275$040. a diversos, de fornecimentos ao
almoxarifado da Repartição de Agua s, Es-
gotas e Obras Publicas, em novembro e de-
zembra de 1910.

— Miaisterio da Agricultura, Industrie. e
Com merci o—Av sos :

N. 365, de 15 de fevereiro, pagamento de
355$914, de gratiflcaçs, por substituição,
aos 1 00 offi Aios da Directoria Geral de Esta-•
tistica Aotonio C Lvalcanti Albuq .r erque de
Gusmao e Genulpho Mauricio de Baraos Oli-
veira Lima;

N. 239, de 31 de janeiro, idem de 680$,
de diaria a que fez jals o Dr. Paulo de Fi-
guerado Parreiras tlortas, assistente do
Instituto Oswaldo Cruz, em novembro e
dezembro de 1910;

N. 342, de 14 do corrente, idem de 991747,
a diversos, de passageas concedidas e de
fornecimEntos de gaz ao Serviço Geologico e
Mineralegico do Brazil, em 1910. -

Ixlinisterio da Justiça e 1‘12gocks Interio-
res — Avisos:

N. '721, ite 14 de fevereiro. pagamento de
744 - 0 ao porteiro do Instituto Nacioi a! de
Navica, Estalana do carvalho. de despezas
dep

j
rompto p-gamen:o por ele effectuadas

elo a • eiro ult • mo ;	 • -
N. 664. d •) 10 de fevereiro, idem de 	

404529 á Soc'été Ananyme du Giz de Rio
de Janeira, de gaz consumido na Faculdade
de Me acha do R o de Janeiro, em novem-
bro e dezembro de 1910

N. 759, de 16 de fevereiro, i•aom de 	
1a3a'CO. a diversos,, de fornecimentos ao
es 'ri otoro de obras deste ministerio, em ja-
neira- ultimo ;

N. 704. de 13 de fevereiro, idem de 	
1:504a135 ao capitão do Carpo de Bombei-
ros .1:)sa Joaquim de Souza, de daspezas
rniu las por elle pagas, em janeiro ulamo ;

N. 722, dé 14 de fevereiro, idem de 49.3$,
a diversos, de fo ncimentas ao Archiva Pu-
blico Nacional: oco de •ie -obro de 1910

N. 742.d 15 de fevereiro, idem de 3O0$
ao director d i Internato do , Gymnasio Na-
cional, para aluguel de casa em janeiro
mamo, e .15N ao respectivo es .riva.o, de
gratificação e quebras n) citado mez.,

- Ministerio das Relações Exteriores:•
Aviso n.,53, de 13 de 'fevereiro, paga-

mento de 2:015$594 a Paalino JosI Soares
Pereira, de despesas feitas á sua custa _para
a Secretaria de Estado, em ianeiro ultimo.

— Ministerio da Fazenda — °Meios
N. 4, daSuperintendencia da -Fazenda de

Santa Cruz, de 9 de ia:Loiro, -adeantamento
de la2a0$ ao respectivo . auperintendeate,
para despesas a 'seu cargo,. no- 1° semestre
do corrente anuo;



leldnta-feira	 s" /MARIO OFFICUL
	 Março — 1911 •422S0

-
M. 34, da Alawslega, de Rio de Janeiro. de
de janeiro, idem de 1:800$ aa porteiro

'daquella reptirsição, para despezas mitetae
aiá : lo semestre do corrente mane ; •

N. 2.053, da Casa da Moeda; de 14. de
'dezembro; pagamento de 6:214$163, a di-

' verses, de fornecimento áquella repartição,
:em outubro de 1910;
' 1.788, da Imprense Nacional, de :10 de
novembro de 1910, idem de 4:370$850 a
Arens &-Comp., (Te fornecimentos áquella

'repartição, eni 1910;	 •	 • :
- Na. 157 e 160, da : Camara Synlical dos
'Corretores,: de agesto e setembro de-1910,
idem do 1 :850$660 ao Barão de Amparo, de
alugue/ do peedio occupade pela • Cantara,
de 1 0 de julho .a'le de 'setembro de 1910

Ne. 166; 168 e174 de outubro, novembro
e dezembro de' 19-10; da Mesure Cainara,
idem de 2:466$64o, a Carlos de Andrade Vil-

' /ares e-Eduardo :de Andrade Villares, idem
idem, dei a 30 de Seteinbro e mezesde ou-
tubroa, dezembro de 1910;

N. 37, da Repartição 'de Aguas, Esgotos e
Obras Puleicas, de 11 de janeiro, idem de
1:160$ a Borlido Mala ai' Comp., de forne-
cimento de 100 barrila.s de cimento para os
concertoS necessarios ao 'Molhe da 'doca da
Alfandega, em dezembro de 1910.

• Exereicios findos .:
Requerimentos
De Rubens Alves do Vadie, pagamento de

238$064, dedivida do , exercicio de 1909 •
• De Miguel Simões, ideie de 7:683$, ;dem

'de 1907 ;
Da Société Anonyme du Gaz de Rio de Ja-

neiro, ideie de 474255, ideai de 1908;
• D.) Henrique Raul & Comp., idem de 626$,
idem, idem.

Da Folha do Dia, idem de 80$, idem de
1909.

— Ministerio da Marinha:
Aviso n. 723, de 14 de fevereiro, paga-

- mento de 14:775$125, a diversos, de forne-
cimentos de carvão e de objectos de alumi-
nia e aluguei de automevel, em 1910.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
• Supremo Tribunal Federal

JURISPRUDENCIA•
A Constituição Federal nos arts. 34, n. 30, e

67, cerceia a autonomia municipal do
• Districto Federal. Mas, cerceada, ou li.
'náiade, essa autonomia é garantida pela
mesma Constituição. Exceptuados,,os ser-
viços que a Constituição reserva para o
governo da União, e os que as leis ordi-
narias reservarem para'o mesmo governo,
o Districto Federal é administrado pelas
autoridades municipaes.

A lei de 29 de dezembro de 1902 só em
dois casos ydeclara que ficam suspensos
as funeções do Conselho Municipal: o-da
annullação de eleição de intendentes e o
de força maior.

Na especie não se verifica nenhum des-
aes Casos. O'que se deu, foi o facto de, do.:
1& intendentes, oitd não terem compare-
cido és sessões de verificação de poderes,
• desses oito sete não quiseram tomar
parta nos trabalhes da conselho consti-
tuído..

Nem o Poder Legislativo, nem o E.
cistite., nem o Judiciaria tecia competia-
eia para *auxiliar a veriSeação de poda.
ris dos intendentes.

O Senado apenas é competente para
conarmor, ou rejeitar, o veto do Pre-
feito.

A espetei. de que se trata é -toda rego--
Mela por disposições expressas da C.!».•

• atitssição e de leis ordinerias,

verno da União, importando " 'neta-r que sé
por leis federaes (art. 67 da Coast.) pn-
dene determinados' serviços 'ser. reserva-
dos p ca o Governo da 	 --• União,. ; Salve
essas restricções, o District° Federa/ : O
administrado pelas autoridades niunicipaee
(art. 67, cit.) ;• 	 ; •	 . .	 -	 .•	 • •	 s • ,
- Considerando que, por disposição' do art.
30 da lei de 29 de dezembro de , 1902; lia . dois'
cas-e 'micos em gim cessam as funeções do
Conselho Municipal desta , cidade: l s - o de
-annullação da • eleição d e intendentes ; • 2° o'
-do' fbrça maior. -	 !••	 . ! -- - ••
' Mas, cumpre notar que de 'ter natureza é
a disposição do art. 3° da lei de 29 de de-
zembro do - 1902, que, ainda gime /o não:ti-
vesse sido promulgada essa norma. juridica,
forçoso seria fazer o'qne cita preceitua, isto
é, 'ficar o prefeito governando' e adminis-
trando' o Districto Federal até que•pudease
reunir-se o CoassIho Municipal. Das le que as
eeitões estão marulhadas e não ha ;Menden-
tes nounicipaes, ou desde que um . as:cintilei-
-Mento irresistivel obaa - á. reunião do Cose
!selim, éevidents que o executor d I s.,leis PIM-
nicipae3 o aiministrador do municipio - deve
'continuar a exercer- suaa funcções, como

! igualmente coatinuaria"a exercer -as suas o
Presidente da Republica..• se por acaso-não-
-se puslesseaseunir o Congresso Nacional, por
um Cls0 de força maior, ou por se ter annul-
lado a e'eição da maioria dos seus . membros.
-Esteie', pois, não viola a autonomia, "do
-Districte Federal. Contem uma disposição
Mutila - •	 - -	 e '	 .
-- Considerando que não se verificou ranha-
ma das hypotheses do art. 3 . da ler de 29"de
dezembro de 1902: o facto de pertencerem
os intesdentes eleitos a dois partidos oppese
-10$, com idéas e interesses contrarios, longe
de ser um - caso de força maior, é- o qirá
pede haver de mais nstural• e, per- •conse-
-gui ite, de mais previsivel nos paizes- sujei-
tos a uni regimen democreeico; . se •

Coosiderando que dos 16 inteedentes elei-
tos oito deixaram de e )mpareeer ás -ssseões
preparatories, e sete nãoquizeram prestar
o seu concurso aos trabalkca do Consalhe
Municipal, o que ta rubel)); não é caso de

daforça maior:- os e dãos eleito) , para o
cargo-de ihtenlentes, bem como para o de
senador, ou de deputado, pedem ecoeis-ar; o
exercer, ou não, o mandato
' Censiderando que, segundo diseõe o ar-
tigo 80 do regimento , municie ti, us sessões
preparatorias do • Conselho i Muni ci ear para
o reconhecimento de Toleres pád na erre:-
etuer-se com .quol9tur numero de inteniVdees
eloitoR . E, sendo as Me não O licito dixer que
-e intendentes retinidas • sob - a prasi fende
da - mais velho - r-ão constituiartt numero
legal para a veriaceção de poderes; . •

Considerando, que a narn • o- Reler :Legis-
lativo Federal, nem o Presidente da Rept-
/Vice, nem o Poder Judie : arar, teme. campe-
tencia_para amarelar a- verificaçã) de po-
deres das camafeus snunisepaes da União,
ou da -do Districeo Fed' iral; pois, se til cena-
peteneia f sse recanh ada, extracta ficaria
a autonomia musierpal, gsrent•da pela

onCstituiçao, cumprindo não es4 tecer que,
cerceada ou reeringora, a autonomia do
D strieto Federal é garantida pela C nua-
tuiçie, e que não ha lei alguma federal que
cortara, ao Senado, ou ao Congresso -Nado-
t a'', ou-ao Poder -Executivo da Ureão, cena-
netencia eara rever ea-anntalar a -verifica-
-ção de' podereados -inteadeetee muoicipaea
do- Distneto :Federal; 	 .. s• ,	 • •• --

Considerando (laivo Senado tem com oten-
eia -para	 roappvar,ou• r c.erev c.w• vn 7; P de
Prefeito municipal -as re,m.uçães do COAM-
"ill i dor District° folheai ; inaa, -d-e se' coma

tivamenie legislar ssbee ik ora.nreaçãos mu= Ipeten me it.e of seitt itnistagke, - lona, .e.roe.-
1luoilni, a,. pulmias e Os eeeriao rir criar 1[4 ) Die'i p-eto, creada por i-i lecterul. • ttit's Se 'IMO

tricto Federal, bem coem s bre , e: demaa • 'induzir; ou de Mzir, a de annellar . a ,reetn-
serviass que Furem reservados para-o 'Ç.I.O- 41,CaçãO . de ped*resiLS intendentes. . e. •-•,-•

N. 1.990 --. Vistas, relatados e discutidos
estes autos- de habeas-corpus, desta Capital,
em que são pacientes e impetrantes •Manoel
Corrêa de Mello e outros, membros de Con-
solho Municipal do District) Federal, veri-
fica-se que a. esteei° é a seguinte: realizada
em 31 de- outubro de -1909 a eleiçao de in-
tendentes do District() Federal, divilirarrase
os eleitos em dois grupos, um que procelia
á verificação de Tio:seres,- sob a, presidencia
do mais velho dos eleitos, e outro' que se
obstinava. em. ao cumprir a lei, pretendeulo
verificar seus poderes sob a presidencia. de
um doa eleitos que não era o mais velho, e
não polia por conseguinte. ser (apresilente
das sessões preparatorias, Dopais. de impe-
tradas e obtidas varias lordens- de .habeas-
corpus, e teado este Tr;b mal mandada que
si respeitasse a. reunião dos intendentes que
sob a presidencia do m s velho exercessem os
direitos decorrentes dos seus elloIumas. entra
os quaes o de verificar os poderes dos ia
len lentes eleitos, o grupo dos intendentes
pr sidido pelo ma i s velho constituiu o Can-
galho Municipal, dandcese em seguida a posse
dee 16 intendentes..

As ordens de . habeas-corpus haviam side
pedidas por ter e poder executivo federal,
por meio de um. decreto, declarado que o
Conselho nlo se canstituira, par força maior,
uru dos casos Mu Tesa. prefeito deve gover-
nar 'e administrar ó municipio, de accarda
com as leia em. vigor. 	 •

•Votado pele conselho o orçamento muni-
Cipal, óppoz-lhe a Prefe:to o. veto, que o Se-
nado confirmou.

Continuaram 03' intendentes municipaes a
-exercer soas funeç5es, sem que -com os
mesmo; entrasse n. em. -relações- o prafei to e
o Puder Executivo da União, quando pelo
decreto da 4 de janeiro corrente, dep da de
varies consid-erendos, o Pres:dente da Rapa-
blies, designou nave dia para a eleição de
intendentes deste umnicipio, a que signa
fieava estar dissolvido o Conselho Mu-
nicipal.	 .	 .

Julgando-s', com razão, ameaçados de
coostrangemento á sua liberdade individual,
eu impOisibilitades d3 continuar no exsr-
cicio tre suas tuncções, requerem os in'eri-
dentes referidos a pres3nte ordem:de hobeas-
corpus."

Isto poSta considerando que, preliminar-
mente, OCASO a -Cle: kabeas-corpur, porquanto
os pacientes teem justas razões para recear
uni constrangimeato a. sua liberdade indivi-
dual, resta,n.o somente verificar sé é legal
a posição dos imp 'frentes e pacientes, se
é inanifestamente juridiea a situação 071
que se acham, ou, por outras p davras, se
é oonstitrusional adecreto do Potes &semeei)
que desolven o CoaselSo Municipal: desta
capital;	 -•

Considerando que coart. 68 da Constituiçãa
Federal . sraut a entono fria dos• muni-
cipicer, em _tudo o que dir respeita ao s. n
peca/lar interesse, e que em virtude aas
desposiçõee das arte. 34, e. 30, e 67 da
mesma Consaitelersa, a auloloonía do Das,
triate Feleral ê cerceada, ou: restriugida ;
puis, -e impete ao Cm sresse Nacional priva--

Não se trate de um case de ordens poli-
tica ; pois não se cogita de modificações

•eociaes, feitas • em beneficio de coilecti-
vidade com eus intuito ; -de "-assuem) tos

"que deram ser apreciados por Uma , auto-
ridade /ri á l6 611. menos discricionaria:

O • kabeas -co-pus Ode ser concedido,
não s& soe indivíduos que nenhuma fane-

, ção publica exercem, mas aos funccio-
siarias publicos que precisam -da liberdade
individual -para -exercer snas . fiincções.
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/ 'São faculdades distinct.ase è a, annuilação
t "da verificação de poderes é mais do que a

'ëonfirmação, ou a rejeição, do veto do pre-
. feito ; •

Considerando que este caso não é (leque'•
: les de natureza politica, subtrahidos á com-
initencia do Supremo Tribunal Federal: não

trata -de actos commettidos pela consti-
tuição á discrição do Poder Legislativo, ou

Pedro Lessa, relator. —Atnaro Catalcan'i,
D3 accerdo com os fundamentos do Areór-

dão e, notadamente: cA concessão do pre-
sente habeas-corpus O seque..eia obrigada d s
anteriores . em favor dos impetrantes. 0
habeas corpus anteriores foram concedidos
para que os impetrantes cexercessein as • fun-
cções decorrentes de seus diplomas de
tendentes»:

Ora, a' immedia.ta • funcçãe decorrente de
•aes diplomas e, consequentemente, prevista
pelo Supremo Tr.bunal Federal, lôra, como
foi, a • apuração das eleições e reconheci-
inento . dos poderes dos intendentes eleitos.
-Assim se fez, realmente; e farto tendo havido
recurso algum para nenhum poder on auto-
ridade competente; não tendo havido mesmo
contestação alguma offere tida, que moti-
vasse divergeneia no parecer e voto . de
semelhante reconhecimento, é manifesto que
elle subsiste para todos os eleitos de . di-
reito, Visto que, legitimo ctinico legitim as,
O o Conselho Municipal para .apura,r a legi-
timidade de seus me inbros. edis,
como investidos das funcções de intenden-
tes municipaes, é simples dever legal do
Poder Judiciario.'

Demais, competente, como se declarou ou-
tr'ora . o Supremo Tribunal para, conhecendo
dos seus diplomas de intedderites,amparal-os
COM o remedio de habeás corpis, contra um
decreto do Poder Executivo federal, afim de
se poderem reunir e fueccionar nessa quali-
dade, não seria licito agora ao mesmo Tri-
bunal declinar de igual competenc i a, á
vista de outro decreto do • mesmo poder
que, como o anterior; pretende negar aos
impetrantes a qualidade de intendentes, —
e tudo isto sem assento em dispositivo da
Constituição ou de lei federal, que assim
autorize. Trata-se, conSeguintemente, de se-
gundo acto, evidentemente nulo pela sua
ineonstitucienalidade e illegalidade, e, por
isto, contra o constrangimento ou coacção,
dello resultante, não pode deixar de 'caber o
remedio salutar do art. 72, n. 22, da Consti-
tuição Federal. Fará disto, o - que ' ha são
allegaçõ s ou objecções impertinentes.—
Manoel Mur:inho.— Ribeiro de Almeida.—

'Espinola.— Canuto Saraiva.— G. Na-
tal. Vencido : prehm tnerrnente, não co-
nhecia do pedido,porque, segundo' a theo-
ria do habeas-corpus, assentada pelo Tribu-
nal, numa já longa série de julgados,
quando é reclamada a garantia á liberdade
de locomoção para o exercido de determi-
nado direito, é condição inieclinavel para a:
concessão da garantia pedida que este di-
reito seja liquido.

Ora, o direito pretendido pelos impetran-
tes se poderia emanar da legalidade dá con-
stluição do Conselho Municipal, legalidade
impugnada pelo Prefeito em razões do veto,
approvadas polo , Sen ido, adoptadas pelo
Conzresso e consubstanciadas no decreto do
Executivo.

Nessas razões, mencionam-se violações da
lei, porparte dos impetrantes, na verifica-
ção de nodereo meteria que,' diz o proprio
accenalão, é da -exclusiva competencia do
Conselho Municipal, não podendo ser assim
sujeita á decisão do Poder Judiciario, por-
quanto a competencia suppõe -autoridade
para decidir do um modo, ou de modo con-
trario, no caso, para declarar legal ou ile-
gal a verificação de poderes do Conselho.
Si o Tribunal não pode declaral-a
porque nem a Constituição, nem lei .alguma
ordina.ria lhe dão compotencia para tanto,
tambem não pode declaral-a legal, Isto é,
não pede entrar no exame, da situação juri-
dica dos impetrantes, não se pede consti-
tuir arbitro na controversia entre elles e o
Executivo e o Leg.slativo federaes.	 .

; • Mas allega-se no accórdão., bambem ao
Executivo; ao Prefeito, ao Senado e ao Coa-

. 	 .

Finilmente foi no ex ercido da suas attri-
buição privativa de apurar as eleVies
verificar os poderá d Presidente da Repu-
blica que o Congresso Nacional j ilgou ;Ile-
gal a oreaniz Lção do Conselho, annullandb
, as eleições deste districto, porapie" nellaà
elle in..erveni.

'Poder-se-hia considerar liquida uma, si-
tuação juridica como essa, cuja legalidade
era impug nadaado'niado tão uniforme pelos
orgãos do Executivoe Legislativo federaes,
no exereicio de attribuições legaes ex-

• pressas ?• : '
Com duvida que não ., retinto . o não era

• que o Accoreão se viu na necessidade ..cle
entrar na exorne do pracessdda verificação
de poderes para o qual, entretanto, reco-
nhec-a a incompetencia do Poder Judiciaria.
Foi para evitar isso, que me pareceu um illo-
gisino, q ee votei preliminarmente, .não :co-
)ihecendo do• pedido. Vencido de mentis:
neguei a ordem por não ser liquida a si-
tuação juridica dos impetrantes desde a ex-

.	 -pedição dos . diplomas, conforme se • eviden-
ciou da discursao.

Moniz Barreto, vencido : Votei centra a
concessão do habeas-corpus — 1°, porque, a
meu vê'', O Supremo Tribunal Federal não
te:n poder para decidir a questão funda-
mental do recurso, questão que é puramente
politica ; 2°, poraue, quando o tivesse. sub-
eistiria a inidoneidade do : meio judicial in-
tentado.

I) A questão fundamental do presente re-
curso é a legitimidade' do- poier legislativo
municipal, reerasentado pelos impetrantes,

• -e decorrente da te ificaçao de pode -es que
fizeram no desempenho de unia attribuição
que roputam de sua exclusiva competencla.
• O remedio é rediiio contra á execuçio do
decretam .. 8.503, de 4 do corrente, pela qual
o Poder Executivo reconheceu não ter o
actual C,ouseltto existoncia legal e des'gnou o
•ulii ino 'domingo 410 - mez de março proximo
-tutor.); paea -que opile' tenham legar- as ele-i

• ç'.es do novo Conselho: alunicipal.
- Da iegitiniidade-in vocada • é que- decorrem
todos .03 direitos eu'o exercido os impetran-
tes querem, que se -lhes a- segurem. Por

o Executivo, da União; de modificações so-
niaes. feitas por qualquer desses poderes em

:lbendficio da collectividade, ou com esse in-
tuito; de assumptog em uo se cogite da uti-
Xidade, ou necesidade nacional, e que devam
Jser apreciados com certa amplitude por uma
autoridade mais ou menos ar'oitaria. O caso
ê todo regido por disposições constitucionaes

por leis secundarias; entende semente com •

a applicação de normas constitucionaes e le,
' aes; reaolvese em indagar se foram infrin-

idas as disposições constitucionaes e Iegaes
• ue garantem a autonomia municipal, e es-
pecialmente a autonomia do District° Fede-
ral. Segundo a jurisprudencia da Suprema
Corte dos Estados Unidos da America do
sorte, o poder judiciario tem competencia
para gai antir direites politicos, desde que ha
-una disposição constitucional, ou legal, que
regula a materia.(Dig. Amor., vol., 2° pag.
2.1C9, n. 109.) Consequentemente, ainda que
se considere a especie daquellas em que ao
poder judicia,rio se pedem garantias para
direitos politicos, não é licito negar ao Tri-
bunal competencia para sentenciar, resol-
vendo a questão ; visto como, ha na consti-
tuição federal o em leis ordinarias dispo-
:eições claras, applicaveis ao prosente pleito ;

Considerando que, dada a posição legal
dos impetrantes, e portanto a iflegalidade
do constrangimento á liberdade individual
fios mesmos, creada pelo decreto inconsti-
tucional do poder executive federal, o re-
anedio proprio para o caso é o habeas-
corpus.,

Erro seria, em vez do h'4bees torpe usar
da acção especial do art. 13 da le, n. 221,
de 20 de novembro de 1894, quando na hypo-
these se deu manifestamente um constrangi-
ínento á liberdade individual, e a leitura dos
artigos da Constituição e das leis tintinarias
applicaveis a especie, torna patente a posi-
ção legal dos impetrantes.	 .

O facto de se tratar de cidadãos que pre-
tendem exercer uma funcção publica, e
para isso pedem esta ordem de aliabeas-cor-
pus*, não é motivo juridico para se julgar
incabivel o habeas-corpus : ‘The constitutio-
nal guaranties of pe,.sonal liberty are a shield
for the protection of all classes, ai ali tintes,

. .ttnder ali circumstancess. (Dig. o-
lume .9°, verb. allaheas-corpusa, pag.

Amer,,
3.229

n. 6 ; -
Considerando, em summa, que os pacien-

• tes são membros-do Cooselho Municipal do
Districto Federal, legalmente investidos de
suas funeções, e com razão receiam que lhes
;saia tolhido o ingresso no edificio do Con-
selho em consequencia do decreto de 4 de
janeiro corrente, o qual, do mesmo modo
por que o de 26 de novembro de 1909, é ma-
nifestamente infringente da Constituição
Federal (na parte em que garante esta a au
tonomia municipal e especialmeete a deste
districto) e das leis ordinarias applicaveis á
hypothese

O Supremo Tribunal Federal concede a
ordem de habeas-corpus impetrado., afim
de que os pacientes, a-segurada a sua liber-
dade individual, possam entrar DO edificio
do Conselho Municipal e exercer suas fun-
funcções até á expiração do premo do man-
dato, prohi bido . q iialq uer constrangimento

• que possa resultar do decreto do Poder Exe-
•Optivo Federal, eoutr I o qual foi-pedida esta.
ordem de habeas cotim:, • 	 • , •

• Supremo Tribunal Federal, -25,de janeiro
de 1911 r- H. do Espnrito Santo, presidente..	 .

) .
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gresso faltava competencia para a impa
gnação aia leg alidade de constituição do Corai
selhe autonomia nos termos do art. 68 da
.con, tit i ção Vederal

Antes de tudo C833 artigo se refere ao-a
municipios dos Estados o não ao da Capital
.da Republica, que se regula pelo art. 67,
que o su'elta a um regimen especial do su-
bordinação; ao Exe-ittivo, pelo véto -do Pra-
feito, seu de ! egado; 'ás deliberações do Con-
selho; ao ecnado, pela decisão sobre o véto .
do Pro Peifo; ao Congresso, pelo arbitrio, do
que o 5 30 do art. 34 da Constituição o in-
veste para restringir sem limitações a sua
aut )numia.

Depois, a incompetenda do Executivo, do
Prefeito; do Seu ido e do Congresso para a
impugn tção da • legalidade do Conselho me

;não parece tão liquida como se afigurou atoo.
.Acceedão.	 •
• O_ art. 23 do decreto n. 5.160, de 8 de -
.março de 1904, prevê o facto de se não po-
der constituir o Conselho. Quem declarará
esta situação? O Pre:eito "5, porque ve-
rificada ella, é ele empossado da plenitude
do Governo Mueicipal, (anão seria prudente
reconhecer-se-lhe semelhante attribuição,
que. assim', pela necess:dade das cousas e no
silencio da lei, tem do ser exercida pelo -
Poder Executivo. 	 .

O art. 24 do mesmo decreto . confere ao
Prefeito a faculdade de vetar as leis do Con-
selho, quando insUtucionae a e não .pede
haver mais grave inconstitucionalidade para.
uma lei do que a de sat decretada por poder
illegitimo. : 0 art. 25 subrnette os tdfos do
Prefe.to á approvação do Senado.	 •

‘;.;e'<"•,(,fá
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isso, concluipm deste rnodo,a petição: era-
(tierem a Z.Ixpeiliç'.o da ordem de habels-
ánspus preventivo» em seu favor, para que„
decretada para to !os os effie tos a nutridade
do decreto de 4 do corrente) me:, se asse-

. gure aos actuaes impetrantes o érercicio dos"
direitos decorrentes de sua qualidade de in-
tendentes tnunicipaes, até o fim do seu man-
dato (15 de novernb:o de 1912). asseparan-
do-Ihes a posse do edificio do Conselho Niu-
nicipal. cessando 9u:dg-irar embaraço, coacção
ou conttranginten'o opposto per-qualquer au-
toridade munici eitl ou felerat ; que seja de-
cretada a illegalidade • dessa dictadura
Prefeitura, e que, finalm )nte ; a se oficie
aos supplentes do Ir a juiz federal e aos pre-
tores, afim de que não proreda,nt a convocação
do e:eitorado, nem apurem eleições mandadas
fazer por esse alegai derreio».	 •

A substancia do pelei.) não nivelou do na-
tureza judirica peia oiro 'Instancia de ter o
accórdam redil zitto as conctus -de 4 e lhes addi-
aleitado as palavrae—libeidade individual.
pois a, questãi) não versa. sabre este direito
congenito da ltudidade, hunzada, mas
sobre a liberdedede, exsraer uma funcção pu-
blica, funcção leg:stativa municipal, de ori-
gem electiva, uma funcçã,o verdadeira-
mente pailica da cidadão brazileiro que sa-
tisfez especiaes condições determinadas e:n
lei. Ser «e!eltor» é a primeira dessas condi-
çe'es (lei n. 85, de 1892, art. 40 n. 1); e um
doa motivos da <perda» do togar de iaten-
dente é a «perda dos direitos porticos» (lei
cit. art. 5° n. 2).

A esse corpo legislativo, a lei confere in-
cumbencias importantes, figurando ein 'pri-
meiro legar a de «verificar os poderes, de
S21/3 membros» ( el. art. 15,1 1° )-,
meteria «euraenente politica, não sujeita á
apreciação dos • tribamaes judiciados (Bleck, .
Man. do D'r. Const., § 54). Entretanto, «do
tacte de ser o District) Federal a. sede do
governo da União e de não pertencer a ne-
nhum ds Esados resultem a necessidade
de uma organização eseeetal e a. corinetea-
cit dos poderes federaea para re;u1a.1-a.

Não se trata dei- um- simples municiplo
como qu'iltuer outro, no qual . 03 ^ mu li-
cipes digam aeltime palavet sabre os na zo-
cios delle, tãoaoaca se tra,te de um Es-
tado, coai todo o apporelho poli tico e admi-
nistrativo que lhe é proprie; meada uma
parte do territorio n eional, destinada á
mictando. da Govorao da . União; que não
poderá • desempenhar bem sita missão si,
sob qualquer relação estiver sujeita a
deeendencias .com , os -poderes 1ocae4, cor-
rendo o risco de aetrictos consta-ao; com,
estes, reduzido á condição de hospede, e
com prejuizó do seu prestigio e autoriciade.»,
(J. Barbathee Constituição Federa,' Brazi-
leira, pag.

E' por iss) que a Constituição permitte
que a União reserve para, si, sem depen-
dencia de aceairdo cm a muticipalida te e
por simples . acto legislativo dalinarin, os
serviços de caractee mu licipat que -flor
qual luar motivo jelgaa oioveniu te subtrz-
kr á competencia, decai. •. 	 .

Nos Estados, a .ausonamia mun:cipal é in-
tangivel, por itispasiça,e expressa da Consti-,
tieção (art. 68)'.. Na capital da .Reptiblict„
não só s_erviç , de ...caracter propriamente
municipal.. pcd mficar a carg da governa.
da'União, como o praprio governo do muni-
&pio pifado ser orgauizade pela fôrma a cem
as restrieçies que o Congress.), entender, em:
ordem a ticar bem acceutuala a prevaten-

i- cia dos interessss superiores da ppeer .f.e»
dual.. (Const e art. 3,I„ ns. 39)e 67f.

•Datai. a ingereacia. do executivo federal . nal
'vide do Districto, : por meio, da delegado de
coa tlan ç t, n Aneado p era Pr leite da. Re,.
publica, e a quene ê conferida a attribeicãe
de, por meio de «veto)), sirepeatier as leia e
reseiuções do Conselho, sempre' que asijudgar

inconstitucionaes, contraries ás leis federees,
;aos - direitos dos outros municipios ou 'dos
Estados e aos interesses do mesmo Distriet ).
(decreto n. 5.160, de 8 de março de 1901,
art.	 ),.

E, para dizer a ultima, palavra no assuai-
pto, fiC311. o Senado incumbido do «exame do
acta suspenso, qualquer que seja a sua na-
tureza»-. (Dez. cit. art. 25)..
• Ao Prefeito tambern é dada a incumben-
eia de «administrar e governar» o District°,
de accôrdo com as leis municipaee em vi-
gor, ano caso de annullação» de eleição ou
em «qualquer outro de força malar», que
prive o Cariselho de «se compor ou reunir».
(Lei n. 939, de 1902, art. 3°)

Tudo isto, bem mostra, o grão, de subordi-
nação a que a lei sujeitou o legislativo mu-
nicipel.
•E quando o Prefeito ou o Senado toem que

apreciar o acto que lhes é presente, corno
provindo do. legislativo municipal, deve pri=
fileira que tu to, examinar st o acto emana
da-poder legal, iatituida pelas leis &derma
que dão o, moia de sua constituição, regulada
tombem pelo regimento interno do Cm-
selim, o qual impõe a oloseryancia, de deter-
minadas form .tlida ler.

A legitimidsde,o poder de deliberar/ao:ceio-
itten ente, ou de exercer fancção publica, é a
primeira cousa a investigar no exame do
acto oriundo de quem quer que , o . pratique,.
por se julgar com attribuição.-

Uma autoridade não, pódeentreter rela-
ções officiaes. com outra, sem estar certa de
que a. pessoa ou pessoas que 53 apresentam
com esta qualidade, a possuem effectiva-
Mente. .	 .

Essa necessidade mais ao imPãe nos casos
em que, entre as duas autoridades, ha de-

' Pendencia, reciproca, ou de subardrnaça,o.
. Nem o Canselho Se deve entender com

quem quer que se apresente como Prefeita
s°n1 o ser' legalmente, nem o Prefeito se deve
entender com a agremiação não can:LU:tida
legitioutmente -couio Conselho.

S a iteatar o contrario eadmittir o absurdo
que a qualquer pesei°, licite 'arrogar-se

é exercer Inacção pub ica por seu alvedrio.
Para o ,Prefeito, vícios de cons:ituição, ri-

cios ovanicos,'imped'arn em absoluto 'que
a aogremiaçãe que lhe eemetteraa por in-
termedio do Juizo dos Feitos da Fazenda
Manicipala o projecto de orçamento -para
-1910, tivesse e ristenci r lega, 'pois verificara
_que Se não havia preenchido o con:uncto de
condições indispeasaveis para sua vida de
Poder Legislativo Morticipal. 	 '	 :

Wahi o veto, que seria certamente desne-
eess trio. si o ioadto do Executiva Ma
cipal não fosm, como foi. submetter ao Se-:
nato a 0.110V:5,3 prejudicial, exclulea te,

•unte° fundamento da reou!sa,. • 	 .
• Jerneis, h eive — lê-se ne razão do veto

— para esse pretenso Conselho, • • sessão de
posse, pais que o grapaque como tal se prei•
teu teu constituir se.teve oito intendentes.
diplomados :. deste o inicia dos se is tra-

ebellios.até,ao dia em que me remetten, par
intremalio do • juiz dos Feitos da Faznada,
.o autoeirapho junto.» Subinettido o teto' ao
*--Sena lo, este, c »na era de sm devea ertml-
nou o fu dame atai &aduzido — a illegitimi4
dade,— ene uso da attribuição
ceie a dei lhe c) itere", approvou o a Á. do
P.ie,reita. couve xc d de que o Consele não

existenci: legal, principalmente porque
vielera disposto na art. 5° § 1 0.. da reei,
mono inte,reo, que Prescre nre : « Quando a
maioria da commissã o opinar pelv annul-
laç oa 44:10 reconhecer a validade • de qual-
quer eliplo.ota, se -rt o parece,', nesta io ,rte,
adiado para ser discutido e . vot ido deaoss de
reconheci' las todos os demais intendente:. »

e Isto não se fez—escreve a, cortines )'da
Senado— conforme se vá - da acta da. 17,1 ses-
são- - prerra;gatoria, de 23 de dezembro de

'
I	 .	 .

1900, publica Ia ne Jornal do."' Comoter'cid.
de 24. Effectivamentc. ahl se lê que rico.;
uhecidos os cais, lidatos dip'amados pelo 10 dig.;
tricto, 03 do 2), por antecipação da 68 sobro
a 5a.c000lusão do parecer, firam reconhe-
cidos na segainte ordena: primeiro os candio,
data: aio diplomados Dr. Oetacillo Cornará;
Atatib I de tara e Luiz Ramtos,a4 sd depois
os diyontados: Enées Sá Freire, Ciarimurte
do de Mello. ffonario Pimentel. empes SOÁ'
brinhe 4: Fonseca Telles; e, graças a essà
anteciptção, os deus terço; do Conselho foram
constituidas com aguei não diyontadas;
e 1:131s &les, logo em seguida, pres).ados os
respectivos juramento;; <satnettle 'dep.,is d
que foram reconhecidas os oandidatos
ma los peto 2° dista: loto». ,	 • •	 ••	 .

Não subordinando o motiva deqnella
g.encia • á c'reumstancia accidental- do nu-
mero—maio-ia-43e unanimidade da commiss
são—mar á substancial e importantsssimt, da
anniellação ave is-ir:atida do-diploma, e t endo
extminaelo o disposto no art. 50, § 20 do
regimento, que e a reproducção de art.' 65
da lei • n. 933, de 1902, e • mais- dispesUes .
sobre a espec'e, o Seita lo n'to reconheceu a
leglintidatte do Conselho, porque elle deimare
de se compor per um , motivo de força nujor,
de orlem iuridica—que ao «Chefe da Nação
compete declarar» — motivo ineuperavel,
qual o de não ter polido reunir o numero
neceeserio—para sua composição —dons: terços
de intendentes diplomado:, isto • é, orate, con-
dição reputada ess alojai» pira a posse.-
•IA renuna'a dos oito intendentes do- outro
grupo, affirmada, no decreto municipal nu-
mero 757; de 21 de dezembro de 1903, e tor-
"nada effectiva, pelo mente) com relação a
sete, foi outro' motivo adduzido para de-
menstrue a impossibilidade da compa.sição
da Conselho, pois que esses intendentes
mrain diplomados. - 	 -

iDess is fundamentos, communs,ao;-idiver;
sós actos das autoridades que, por foeça do •
suas frincOes, tiveram que- se- manifestar
sobre o assmpto—cont indo-se entre aquellas
orPresidente da Reeüblica, juiz soberano
para apreciar, na ordem politica', esse caso
de força maior, e proclamai-e, como agente
do Congresso:, encarreeade de recoehecerie
declarar o acontecimento, dado o qualea
vontade do Congresso deve ser executada.—
resulta que, segundo todos CSSO3 actos, não
se reali:ou aquelle momento, aquelld situação .
que caracteriza a com posição legal do Canse-.
lho, women'o em que os candidatos diploma-
dos integram a sua qualidade de intendentes,

-á tornam effertiect e inaiacavel, não sendo .
licito dah'. em deante, a quem quer que seja,.
pól-a em duvida, n im a qttali Jade daqu.slles
reconhe-idos osteriormente e ainda . que não
diplo nados.	 .

E se; actos são : o citado decreto n. 757
do executivo municipal, decreto fe1eral de
26 de n wembro de 19)9, decisão 'do Selado.
epprovando o velo, decisão do Congresso
jifigaado nulas as eleç -ies • feitas nesta
cidade para Presidente e Vice-peedliceita
R publica, e, par ultimo, o decreta n. 8.500,
de 4 do comede.

Parece-me que outro -lambem :. não foi o
pensamento cio. accôrdã o deste trib mal, ede
8 de descri-Oro de 1930, sobre. o. habeas-
Corpos impetrado a f te'or do Cens eho .,pre-
sidido pelo Or. Thomaz Delir) ae que decla,
rou «constitucional» o citado decreto da 20
de novembro da mesmo armo, „segundo:o ,
qual o Conselho é inexistente 12..M . não .5.a ter
constitui ,o tsa r`drnta do direito.	 •
I O A:carde: 3 decidiu que. deixaado Ále cume .„
pra° -disposição 16o clara e, exiwei sa (a. dai
art. 5, § 2°, do regimento interao) reconhe-
cendo Ires cidadãos não diplomados, reconhe-
cim ento, manifestamen'e natio, não' tet ite o
Cdtsellta numera legal indispensavet para
installar-se -e fan scimar, que d de deus terços
do mesmo Conselho, isto d, -tece in'e.edentet



cir"ts'• r:if-2,- ÓP..5 Quinia-feira . e

'conhecidos., E, terminou assim : Esse ê a
otiro funclamen!al do decreto n. 7.688, de

es de novembro. -E motivo de .procedencia
. legal inquestionavel.

Em resumo : este Tribunal tombem já de-
ínidiu que «sem onze intendentes diplomulos o
Iconselho se 100 pdde compor o ..i constituir»:
1 • Mas, si o Presidente da Republica é o
/link° competente para proclamar o evento
,que corporifica a 'força maior—por se tratar
lie um caso de ordem politica — sem que
A °In isso se imm i seua naoraelta phase em
kue o Conselho è soberano para verificar os
.seus poderes ; si aos tribunaes judiciarios
¡ião é licitodtirar a efficacia, annullar na

'pratica — na phrase de Cooley — actos go-
jvernativos como aquelle, nem lhes compete

. , a verificação de poderes de corposdegis-. legis-
lativos; parece-me incontes'asel que o Sa-
gume Tribunal Federal não tem poder para
a, concessão do presente habeas . corpus.	 -

Em face da doutrina do Accórdão não será
para estranhar que a verificação de poderes de
Wepulados e senadores, estaddaes e federaes,

o reconhecimento de governadores, de Es-
tado e Presidente e Vice-presidente da Re-
publica sejam trazidos a este Tribunal por
meio do remedai, institurdo exclusivamente

,para garantir a liberdade pessoal, o invocado
agora como um succedaneo cia manutenção
de posso de funcçao legislativa.

; . II) Si eu reconhecesse no tribunal autor:-
•dade para supprimir a efficacia do acto

, governativo do Presidente da Republica e
.para examinar e decidir a m ateria da seri-
•ricaça° de poderes do Conselho, nem por isso
:votaria pelo habeas .cmpus, porque este re-
curso, de processo aummarissimo, de solu-
ção inarnediata. creado em favor do indisi-
duo que soffrer ou se achar em imminente
perigo de soffrer violencia ou csacçk, por

. illegalidade ou abuso de poder, tem por fim
exclusivo garantir a liberdade individual, a
liberdade physica, isto é, a autonomia cio
indivicluo reconhecida e protegida pela lei.

, E «ainda que se dopte o conceito da liber-
dade individual dos que mas dilatam esse

•direito, corno, por exemrdo, o que nos mi-
'nistra A. Brunialti, no segundo volume
ile sua obra li Dirit(o Cost. e la Politica,

• pagina 642, nunca Será permittido affirmar
que o habeas-corpus seja meio regular de ga-
rantir a liberdade individual, reso:vendo
simultaneamente outras questUs envolvidas
propositalmente na decisão do habeas-corpus

• (voto do Esmo. Sr. ministro Pedro Lessa,
•no aectSrdão de 8 de dezembro de- 1909, pii-
blicaddna Revista de D'reito, vol. XV, pag.
4)4).--Godofredo Cunha, vencido.

• Neguei a ordem de liabeas-c.-4 .pus, porque o
• Governo interveio definitivamente no caso do

Conselho Municipal, no pleno exereicio da fa-
Cuidado que lhe conferlu o art. 3" da lei fe-
deral ia. 939, de 23 de dezembro de 1992, para
decretar a sua illegitimidad'e. já antes veri-
ficada pelo vdto do Prefeito, approvado pelo
Senado, assim como pelo voto do Congresso
Nacional, na apuração da eleição presiden-

• dial (Constituição, art.. 47).	 .
As razões que levaram o Prefsita, o Se-

nado e o Congresso Nacional ,t dedarar ille-
• gitimo o Conselho não foram Elididas, ainda
• Subsistem,

A illegitimidade da constituição oii com-
posição do Consçllao. ob;ecto do presente

• habeas-corpus, não fei SIISCitaila,. e menos re-
solvida, pelos julg adoa anteriores, c n mo re-
conhece o proprio Accerdão.
• A invocada inconstitueionalidade do De-
creto n. 8.500, de 4 de janeiro do corrente
aniso, inconstitucionalidade já allegada

, contra outro Decreto identico do mesmo
- Poder E secuti vo, já foi repeli ida pelos Accór-
. dãos • ris. 2.793 de 8 e, 2.94, de i 1, e 2.797.

de 15 de dezembro de 1909.
. E', porém, ponderoso o fundamento do

., •4ecórdão para justificar a mudança da ju-

risprudencia de Tribunal? Abaoluta,mente
não. O acto impugnado - não é inconstitucioe
nal. Eile não fere eu viola nenhum preceito
da Constituição e menos ainda os dos arte. 68
e 07, citados no . Accardão.

O primeiro garan'e a autonon-da. dos Mu-
nic i pios, em tudo quanto respeite ao seuspo•
cutias interes.e. Refere-se sem contestaçãO
possivel aos Municipios dos Estados e não ao
antigo Municip:o neutro, boje Districto FO•
dual, capital da União (Consdituição, art. 1°).

O segundo, estabelece que o District° Fe-
deral é administrado pelas autoridades mu-
nicipaes, com PS restricçi:es especificculas -na
Constituição e nas leis federaes. Mas é exa-
ctamente e,te preceito constitucional que
destrie pela base toda a argumentação do
Accérdão. E' elle mesmo que prova o con-
trario do que se pretende demonstrar.

Com effeito, si a autonomia -municipal do
District° Federal é limitada pela Constitui-

o e pólo ser limitada tamisem por uma
lei federal e'si esta lei existe (lei n. 939,
de 190 ), é um attentado contra a evidencia
affirmar-se que o Decreto de intervenção,
fundado no art. 3° da citada lei, é ine_nsti-

donal
Dsprehende-se, pois, do art. 34, n. 30,

combinado com o art. 67 da' Constituição e
3° da lei n. 939. do 1902, 'que o Governo agiu
dentro da esphera, de suis attribuiçoes, que
o seu acto é. portanto, perfeitamente legal,
o que exclue, certamente, a corressão do
10bects-corpus.

Isto posto, a autoridade do presente jul-
gado não ,pôde . deixar de collidir com o
principio da divisão, harmonia e inclepen-
dencia dos poderes políticos da Republica
(Constituição, art. 15).

Si o poder soberano do povo vide agora
derimir esse &inflicto. Como sahir de outro
m,do deste impasse, si os tres poderes já
julgardm a questão, presumindo cada um
ter agido na orb tas de suas attribuições

Quis judieis juclicabit ?
André Caval-canti. vencido. Votei contra

a concessão do pedido de hab?as-corpus im-
petra lo em favor do Conselho Municipal .pela
impropriedade 'do recurso empregado , e
faltar ao Tribunal cempetencia para fa-
zei-o, attento ser o caso em questão, e no
momento, de caracter essencialmente politi-
co, podeado a intervenção do judieiario ousa
Sionar perturbações, que devem ser evitadas
pelos . poderes cola ponen'es da soberania na-

onal.
Assim, Pois, e principalmente pelo fun-

damento da incompetencia, e mais razões
adduzidas nos votos vencidos dos que me
pracederano, neguei a referida ordem.

Foi voto vencedor o do Exmo.. Sr. Minis-
tro Pedro Antonio do Oliveira Rilviro.

Secretaria do Supremo Tribunal Federal,
6 de fevereiro de 1911. — O secnetario, Ga-
briel Martins dos Santos Vianna.

EDITAM!
Juizo de Direito da7Primelra

"arara ()nm inercial
boncorda'a preventiva de Soares, Araujo &

Comp.

'De citação aos credores de Soares, :AraWo &
Comp. negociantes estabelecidos a Rua Theo-
philo Ottoni 22. 35 e a quem interessar
possa, para sciencia do pedido de cá ;icor-
data presente o que os mesmos fazem, : da
nomeação dos commissarios e da convocação
dos credores, na forma abttixo

O Dr. João Rodrigues da Costa, juiz de
direito da Primeira Vara Commercial desta
cidade do Rio de Janeiro etc:

Faz saber aos que o presente.edital virem
que, por este juizo e cadtorio do escrivão

,
que este subscreve, se processam os autos do:
concordata preventiva, em que 'são impe- • e '
trantes os nsgociaote: Soares, e ranjo' &
CUITID. estabelecidos á Rua Theop'dlo Ottôni • -•
n. 35 com o commer&o' de commissões ,e
consignações, que propõem 'pagar aos seus
credoreS, por saldo de seus credito% 21 0/0,
sendo 11 °is logo que for homologada a con-
cordata e os 10 0/0 restantes, -trinta dias
depois, contando bom as „a• trent as c :n sti-
tuidas pela seu activo 'demonstrado .nos
auto, nos quaes, depois das necessarias di-
ligencias; rei proferido o despacho do teor
seguinte: Despacho: Faça-se a publeação
edital do pedido, designando o dia 14 de •-•
março proximo a 1 hora da tarde para ter
legar na sala das audienc'as, no For um, a as-
sernbléa dos Credores, dentre os quaes nomeio •
para fins do art. 151 da	 n. 2.024 de 17 de
dezembro de 1908, o Banco do Bras il, An-
tunes dos Santos & Comp. e Diniz & Leão e
mando sejam suspensas 'as execuções por
credilds sujeitos á concordata. Rio, 16 de
fevereiro de 1911, J. Cssta. Em vista do
que se passou o presente edital pelo teor do
qual se faz publico o referido pedido e con-
vo em-se os credorcs dcs referidos impe-

1

trantes Soares Araujo & Comp.. para se re-
unirem em a sem i déa, que terá logar no dia
14 do corrente moz, á 1 hera da tarde, na
sala das audiencias. no r02'12722., á rua • dos e
Invalides n. 152, afim de deliberarem sobre e .

•a concordata reenerids. E para censtar se •;
passaram o presente edital e mai: deus e.'
igual • tecds que serão publicado; e affixados na,
forma da lei. Dado e passado nesta eidttide •
do Rio de Janeiro, em 1 de março • de 1911.
Eu, Antonio de Souza Cdellib, escrivão inte-
rino subscrevi. — João Rodrigues da Costa.

animo de 'Direito da. Segundai
• wa,:ra, Cosnnieroini

Fallencia de Antonio Joaquim Barroso

AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença que decla gou a fel- •

lencia do negociante Antonio Joaquim Bar-
roso. estabelecido à rua da Carioca n. 12
com commercio de calçado na fdrrna abai.vo.

O Dr. Elviro Carrilho da Fonseca e Silva,
juiz de direito da 2° Vara do Commercic0-
desta Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem .
que a requerimento do mesmo. devidamente
instruido, e depois de preenchidas as forma-
lidades legaes, foi declarada aberta a fal-
lenda do negociante Antonio' Joaquim Bar-
roso. estabelecido á rua da Cariosa n. 12,
por senteeça deste juizo de 3 de fevereiro
de 1911, ás 3 horas da tarde, fixando o seu
termo paca os effeitos legaes de 5 da novem-
bro de 1910. Foi nomeado synd leo o credor
Bento da Silva Braga, residente á rua Pri-
meiro de Março n. 26, ficando os credores
da dita firma fallida notificados pelo pre-
sente para, dentro do prazo de 15 dias, apre-
sentarem ao syndico a declaração de seus
credites, acompanhada dos respectivos ti- -
tubos ; e, outrosim, ficam os referidos cre-
dores convocados para a primeira assembléa
da preente fallencia, que será realizada no .
dia 2 de março de 1911, ás 1 1/2 horas da
tarde, na sala das audiendias no Forum
desta cidade á rua dos Invalides n. 108; -
tudo nos termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e
seus paragraphos da lei n. 2.024, de 17 de 4
dezembro de 1908. Dado e passado nesta ei,- •
dsde do Rio de Janeiro, aos 4 de fevereiro
de 1911. Eu, Dario Teixeira da Cunha, es-
crivão, o subscrevi. — Elviro Carrilho da
Fonseca e Silva.
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Á Tecidos	 .	 172 502S000
I Vinha estranjeiro e.igarrafa to 	 	 . 120:277155 	 	 424;394105	 424:394105

	

--------	 —---..7----
Renda. extraord;naria: •Montepio das em2rega los 	 	 2: 476;378

Indemnizaçie 4 	 •	 • .	 S' .	 : 2:4764;373 .
., . Renda com ap tIlicaç•ão esoecial:•	 •nn••••••••••• • ••n• •n• ....Mn..

lendas eventuaes	 Expediente de 3 ^,i, das arremataçUs	 .n.

10:727$909

. Para fundo de resgate do* p toel-moeda:
•. . .	 • . Multas de expediente e por infracção do

• 10:03W49regulamento 	
Renda da typographia e do Bole:im, . da

Allandega 	 	 184900•

'O• para coas-timo 	 ,	 , 	,	 .
-	 - Marc tção de anim	 10$0 .0aos.	 I

..	 39547

Prolucto de app. para 'a Fazenla
Nacional 	 	 93$249

k .- Obras do porto: 	 •
Imposto.de 2%, ouro, sobre o valor da importação
• ,

4	 „	 ' • •
Depositá :

Diversos 	 .,
; Contribuição para a Santa Casa e Lazaros: ..

ImportaçãO 	 	 -. 25:707$711
: . Idem para a Santa Casa:
Despacho maritirno 	 	 • 13:175A30

Wein» para a Intel-ideada — importaçtio 	
". Mesa de Rendas de Macahé: •

Para fundo de garantia do papel-moeda:
Quota de 5 % • ouró, sibre todos os direitós de importação

f ' , para 'consumo 	
t	 1	 •	 ,	 . .

Rendimento do maZ de 	 	 . $	 $

331:217$418	 	 	 345:9454.377

41.3:62018- -	 413:5024918

3.105:3324.113	 •	 4.763:495$425, ,	7.928:827$538

25:511$230	 95:734602	 121:247$892

38:884711

I
9:031$151 ..	 -	 48:513$862

3.190:8434.343	 4.907:745$949	 8098:583$292
s Valor da quota — 37P90. •••n•nn•n •n 	 •••••• •n••nn•nn•

• RENDA TOTAL

Em ouro 	 	 3.19J:8134343
Em papel 	 	 .1.9 ;7:7159-19

Total geral 	. -	
8.093:5S9S292 •

.	 ....._ ...._..............____._..	 •
Sega :da sNcçâ."), 25 do ft- vereir) .do 1911.-0 chefe, Auto:d.o Dias S. d g Lago.-0 ,̀3'' eseripturatio, 31. P..'d.1 iti Cl :ha Lima.

......	 .	 ._	 ..,...	 _	 ..	 .	 .-	 -	 ..



Directoria do l'atrimonio

N't De ordem do Dr. director, faço publied
' que, tendo Joaquim de Almeida Pinto re-
. qUérido o aforamento do lote do teriam()
n. 68 com 23 metros, da Fazenda Naci )nal
1a Santa Cruz, á. rua Dr. Felipe Cardoso,

'Ou Estrada Geral de Santa Cruz, na 4 secção
•, de foro, onde tem bernfeitorias, são convi-
1dad s cs quO tenham porventura quaesiner
I reclanr ções ou opposiçõn a fa.zer contra a
:toncessão do dito . aforamento ou do domi-
nio das referidas . bemfeitorias, a apoesn-

'ital-as devidamente documentadas dentro
do prazo de 30 . dias, -contados da-data do
presente edital, porquanto, findo o mesmo,
a nenhuma. se . attenderd..

Sub-Direetoril Tochnica do Patrimonio
Vacional, 1 de f vereirõ do 1911.— Christino
Èlp Volte,

~11
••

Directoria	 trimonio
Nacional

( De ordem do Dr. director, .faço publico
que, tendo Ludovico . Joaquim de Aguiar re-
querido o aforamento-dos dons loie g de ter- I
reno que compõem o n. O, da Fa:a-n
vonal de Santa Cruz, á, rua Pr,m(era, na 4a
secção de fôro, onde tem bem eiwrias , são
convidados o 3 que tenham por ventura q ti aos-
quer reclamaçZies ou opposte .C.es a fazer coo-
ra concessão do dito aforamento ou do dc-

minio das referidas bemfeitorias, a apresen-
'WS devidamente documentadas dentro do

Nacion a,1

4
.4CEEEDORIA DO DISTRICT° FEDERAL

*O) Renda do dia

Tittárior 	

Consumo:

1 do nutro do 1911

46:910$920

mamo 	
Bãidas 	
Calçado 	
telas 	
Perfumarias 	
E. phaffiaceu-

ticas 	
Vinagre	
Conservas
Chapos 	
Tecidos 	
Registro." 	

33 284500
6:504$300
2:694000
3:570$00)

166$000

1:560$030
712$900

1:810W00
3:t-24$000
5:90¥00
2:654000 62:85n600

.1
16:630535 .!

114P00 .j

1:262 .576

n4)
Extaordinaria 	
Deposito.. 	
Renda com applicação

dat 	

Quinta-fera 2
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EDITAES E AVISOS

e De ordem do Sr. presidente, faço publico
que, tendo deixada de comparecer hoje um
'dos membros da cornmi são exa-ainadora,
,serão novamente chamados amanhã, 2 do

oriento, á prova or: ,1 de inglez os cn.ndi.
ilatos cujcs nomes constam . do olhai publi-
cado.

Sala dos trabalhos do concurso, nó The-
souro Nacional, 1 de nutro de 1911.-0 se-
cretario Guilherme ra1a2uias dos Santos.

es.

razo de:30 dias e contados da da'a, do pre-
sente edital, porquanto, -findo o mesmo, a
nenOnma FO attenderá,.

Sttb-directoria technica do Patrimonio Na-
cional, 30 de janeiro de 1911.— Christino do
Volte, sub-director.	 (•

- . • ,
Directoria do 1Pa trimonio

• . Nacional
• De ordem do Dr. direce:or, faço publico'
que, tendo Jovenato 'Bareosa, de Araujo re-
querido o aforamento de 16 alqueires de ter-
ras da Fazenda Nacional de Santa Cruz, no
Jogar denomi nado «Retiro», na !reg ez a do
Bananal, municipio de Dag:males', ketado do
Rio de Janeiro, onde tem beinfeitoria s , são
con velados os yee fenhaan por ven tora q ua,es-
quer reclama; ões ou opposieêes a fazer con-
tra a conces,ão do dito aforamento-ou 'do do-
minto das reeridas bemfeitoria», a apresen-
tai -as devidamente documentadas 'dentro do
prazo de 30 dias, contados da data do pre-
sente-edital. porquanto, findo o mesmo, a
nenhuma 'se attenderá.

',Sob-directoria iechn'ca do Pa'rimonio Na-
cl onal, 30 do melro de 1911.— Ch,rist ; no do
Valle, sul)-director.

•••••nn•

Directoria do .1Patrimonio
Na,cionAl

De ordem do Sr. director, faço pubLeo
que, em cumprimente do despacho deste Mi-
nisterio, de 21 do correntu mez, acha-se
aberta concurrencia publica para a constru-
cção de um Upendre de ferro coberto de
vidro Lspe3i'a1 em um dos patees do edificio
do Thosouro, conforme o projecto ; receben-
do-se na Directoria do Patri mon e',N.iciona! no
dia 2 de março prox:mo vindouri, até ri s2 ho-
ras da tarde, as propostas em cartas fechadas
e lacradas, devid .mente soldadas, datadas e
assignadas, sem emendas nem rasuras, ou
qualquer defeito que dê logar a duvida, con-
tendo cs preços em algarismos apor extenso,
ás (pules devem acompanhar as provas de
idoneidade dos concorrentes que devem e3tar
ence o mdas em outro envoltor:o. igualmente
fechado eolcompanhado do conhecimento do
dey sito feto na Thesouraria Geral do The-
souro por meio do guia da mesma directo-
ria da quantia de 200$, em moeda corrente
para garantia da assumatura do respectivo
contracto pelo proponente preferido. que a
perderá, em favor dos co."res publicas, caso
deixe de assignal-o no prazo de 15 dias con-
tados da data despacho d ) meeiro 1111..I3-
terio aceeitandi a Sua aroposta,; devendo o
mesmo proponeMe provar no acto de a-si-
gnar o alludido contracto tom- ioualmente
feito o deposito da quantia de 500, para ga-
rant i a da boa e fiel execução da referida
obra.

As propostas serão abertas depois de jul-
gada a idoneida le dos proponente, segundo
as di g pcoiçõ -s do art. n. 54 da lei n. 2.221,
de 30- de d • zembro de 1909, em dia pré-
viamento amoinciado no iorio Offici

A concurrencia • versará sobro o preço da
mesma obra, c'e 2:119$2d0.

Na mesma diroctoria _poderão os lute-
resoolos examivar e) projecto da obra e re-
spectiv ) orçamento.

As coodiçiee do contracto são as seguintes:
1^, o contractante se obrigará a executar

O projecto no prazo de 45 dias. coataalos
data da aseignatura do respectivo cortracto;
pagando por dia de e ,:cesso do mosmo prazo

tito:o do multa, até 15 dias, fincas os
quaes, ficará rescinlido o me,mo contracto
admilegtrativamento, p	 'o o contra-•
ctante rui favor dos ditos cofies a caução do
l00;;000;

20, 	 vez em andamento,. não deverá, o
contractante paralyzar oa trabalhos pormais
de 10 dias, salvo cago de força maior, com-_

provadc p-eante esta directoria; sob pena
de multa de 50$ por dia de excesso ate mais
10 dias, findos .cs quaes, si não houver cone
tinuado os mesmos trabalhos, ficará ra-
sei idilo o dito contracto nas condições do
final da c'ausula anterior ;

30, o contra,ctante é obrigado a executar a
dita obra de accôrdo Ce:D o projecto . e . espe-
cificação do orçamento respec.ivo e indica-
ç:io do engenheiro fi:cal, devendo na mes-
ma empregar material de primeira quando-
de;e executal-a com perfeição,a juizo do dito
engenheiro, sob-pena, si não o -fizer, de ser
a obra, eu parte da mesma que não conte-
nha o dito material, -  não se ache feita
com a dita perfeãiço, desmarchada e recon-
struido -nas ditas concliç3es e por conta da
mesma caução, caso o contractante se esqui-
ve de fazel-o

40, Ioda -vez que a canção for desfalcado
de qualauer importancia„ será o contra-
ctante obrigado a integral-a no prazo de 48
'horas contado do recebimento do respectivo
.avisoesob pena, si não o fizer, de multa do
-200,$ por dia de demora até oito dias, findos
-os quae.s,-ficará rescindido o contracto nas
condições da clausula la

50, o pagamento ao contractante pela
obra executada será feiá quando concluida
a mesma, mediante cerificado do referido
engenhe ro e seu visto na unta raspe3tiva;
soado a caução restituida ao mesmo con-
trac',ante, mediante tambem certifica lo do
mesmo engenheiro, declar_ndo achar-se a
mesma concluída.

.Sub-Directoria Teehnica, do Patrimonio
Nacional, 30 de janeiro de 1911.— Christino
do Volte, sub-director.

• Caixa de Amortização
Faço publico que, tendo-se extraviado as

apolicea da divida publica fundada, do valor

tigo 6 %, de as. 92.2.09. 92.210, emittidaa
nominal de L:000$, ,juro de 5 %, papel, an-

em 1866, 99.011 e 107.417, emittidas
1867, vão ser expedidos noves titula, si,
:dentro do prazo de 15 dias, nã ) 1_Juver re-
clamação em contrario.

Caixa de Amootizaçã,o, 15 de fevereiro de
1911.-0 inspector, 211. 0. de Lecio.	 (•

—

Caixa do Amortiz:Ição
Faço publico que, teado-se extraviado as

ap, ices da divida publica, fundada, do valor
de 1:09e cada orne, juros de 5 oa Popo],
anti g o

'
 de os. 1 157.757, emittida

em 1860; 191.553, emittida, em 1870 e do
valor de 5005;. mesmos jure-, e n. 7.007
mantida em 1877, vão rei' expedidos novos
titolos si, dentro do praZo c:e 15 dias não
houvor reclamação cm contraaio.

Caixa de Amortzação, 1 de março de
1911.-0- iosaector M. C. de Leira. •

•
1inprena Nacional

EDITAI, DE CONCURRENCIA PARA AGENCIA.—
MENTd DE ANNUNélOS

Do ordem do Sr. Dr. dire .rtor geral, faeia
p.,blico, para conhrc mento dos interessa-
dos, que no dia.2 de Março pr.)x imo, ás 2
horas da tarde, no Gabinete da ireJtoria,
serão abertas propostas paro o serviço de
agenciamemo .da. annuncios para o .Diario
Oficial.

A concorrendo versará sobre a porcenta-
gem pedida pelos concurrent.s.

Nesta concurrencia serão observadas as
disposições do art. 54 da Lei mi. 2.221, de
30 de dezembro de 1909, que lhe forem ap-
plica yds.
. conacante se obri'gárá, a ciar ae.aditt-

dido serviço o maior desenvolvitnento'pos-,..........

Mini-sterio da Fazenda,

• 0MM-is° PARA PROVIMENTO DE EMPREGOS
DE PRIMEIRA ENTRANCIA
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i• tados da União. •
• ' Õ pagamento dos anninicios será feito
adiantadameate na Thesoáraria, desta re-

sivel, podendo estabelecer agencias nos Es

.45artição, 'descontada na ()camião a porcen-
tagem a qae tiveradireit, o contractaute.

Para garantir o rafeahLS pagamento a r'i-
antado, bem como p Lra einaição e fied oh-
servancia das cla.usul is deste cantracto,
proponente depositará na Thesowaria ao ma
citada • uma importaucia, arbitrada • pala
directoria quando fôr feita a notificação
para assignatura do cant,a.n.o.

As • propostas devem sor apresentadas em
duas vias, s3ndo urna sellarla e ambas sem
rasura ou entrelinhas.
• Para garantia da ass'g Jatara do contracto
os concurrentes deverão depositar na The-
souraria da Impra:.,s1, -Nampnal a quantia
de 304 perdendo essa caução o praponente
escolhido que não asig.nor o contracto
dentro de troa dias depois I de avisado a
fazel-o.

Secção Can ;raI da Imprensa Nacional, 25
do fevereiro de 1911.-0 chefe ale Seação
Ventral _interino, Sileino E. Carneiro . da
Cunha.

••n•n•

41.1 _Can d ea* do IR ct o Janeiro
CONCURRENCIA PARA FORNE:IMENTO DE ES-

TANTES PARA. O AlteDIVO

Até o dia 11 de março proximo, á. 1 hora
da tarde, se recebem propostaa para .o for-
necimento de estantes de ferro ou 'de ma-
deira de lei, para o Areais o desta. Reparti-
tição.

Os Srs. proponentes doverãO apr‘ssentar
juntamente corá as prapostas urna planta
ou desenho explicativo.

O Sr. administrado.. das Canata.zias dará
todos os Èselarecimento.s precisos.

Gabinete da Inspectoriaa 22"do feverairo
10 escriptu-de 1911. — J. P.'2..fedina	

. (•rario.

;€11.1fandega (Da 111 io de 'Janeiro

COM o PRAZO DE SU DIAS
•

Pela inspectoria desta alfandega se .faz
publico que,achanda-s' as rnersadorias con-
tidas nos volumes abaixa mencionados no
caso de serem arrematadas para consumo,
os seus donos ou cons'g atari p s deverão dos-
pachal-as e ratiral-as no prazo I de 30 dias,
sob pena de, findo este prazo,serOrn vendidas
por sua conta, nos terno Cão 6°, capi-
tulo 5°, da Consolidaç -Lo das Lois', das Alfan-
degas, sem que lhes tire diraito de allegar
contra os effeitos desta verta 	 '• I

Armazena de amostras — N. 615—Marca
BC: Una caixa vin :a de Bordées no vapor.
fraucez Chile, descarregado, em' de junho
de 1910, consignada A. de Almeida..

N. 616—Marca Lettreiro: Um pacote seus
numero,vindo de Bremen, no vapor allomão
Crefe/t/Ancarregado em 6 de junho de 1910,
consignado a Tle g dor Wide & Comp.

N. 617—Marca LIO: Uma ca,:xa Seas nume-
ro,vinda, de Nova York no vapor inglez

descarregada em 6 de junho de 1910 con-
signada a Laport Irmão & Gimp. (Obser-
vação —manifesto da marca LIC.)

N. 617—Marca,Lettreiro T.O.P: Urna caixa
sem numero, v;nda Nova York no vanor
inglez Vasari, descarregada em 6 de junho
de 1910, consignada a D'Ors1 & Irmão. • -

N. 624-1area. HO: Calco caixa S ns. 1.015
a 1.919, viu las dei-1).1)11)1mo no vapo,. alle-
mão Macedimia, descai. ..agradas 'em 6 de

'junho do 1910 e cons:grasdas a Iluber &

junho do 1910 e consignadas a Arp.S: Comp.
(O manifesto dá marca LGC.) •

N. 624—Marca Lettreiro• Unia caixa seus
numero, vinda de liambura,), no vapor'
allemão Macedonia, des:arregada em 6 de
junho de 1910 e coasignada a Bernhardina
Pualia.

N. 623 — Marca. • Lettroiro : ,Um pacote
som numero. vindo de Liverpool no vapor
ingá/. Oransu, do carreado em ,6 de ;unho
do 1910 e consignado a Santos Moreira &
Comp.

N. 62—Marca AC: Uma caixa' n. 3, virala
de Hamburgo no vapor allemão Pernambuco
descarrega ra cm 6 de junho de 9L0e con-
signada á ordem.

N. 628—Marca Lettre.iro: Doas pacote; nu-
meros 30/31, vindos da Hamburgo no 'vapor
allem,ão Pernambuco, descarrega loa em O de
junh ) do 1910 e coasignados a J. Kastruk.

N. 628—Marca Lettrero : Um pacota som
n tunero.v indo de Hamburgo no vapor alleinão
Pe nambuco, de ,carrepatdo em O do junho em
1910 e consi,gnadu a Carlos E. nele.

N. 634— Marca AXC: Um pacote n. 118,
vindo de •Soutbampton D3 vapor inglez Ara-
guaya, dos •arregadd e n 13 de junho de 1910,
consignado a Mine. Cunha. 	 .

N. 63-1—Mar.a, Lattreiro: Um pacote seus
numero, vindo 'de Southoanpton sio vapor
inglez Araguaya, dos sarregado em 13 de
junho da 191d, coasignado a Washington
Cear & Comp.

N. 661—Marca CB: Uma caixa o. 1, vinda
da Bremen no vapor allemão Aachen, dos-
cal •ragado em 18 • do junho de 1910, coo-
si,gnarla a Ch. Blekam .m. (Ó manifesto dá
CB —00113.) •

N. 601 —Marta LS:• Um pat ote is. 13, vin-
• do • de Bremen no vapor allemão Aachen,
descarregado em 18 de junho do 1910, con-
signado a tinido G ,rcia.

N 661 Marca BC: Uni . pacote a. 317,
v n lo do Bremen no vapor ¡alemão Aac''C21,
descarregado eu 18 • de junho de 1910, con-
s'gnado a Antonio Loaes	 a

N. COO—Marca AlGC: Uma caixt n. 101.
vinda do Bordéos no vapor francez llia-
gellan,diescai're za.da em 20 de junho de 1910,
consignada a A. Garcia & Comp. . •

N. '666—Marca AVO: Uma caixa n. 0.592,
vinda de Bordos no -vapor francoz Ma-
yellan, de rearraaa • I a em 20 do junho sie 1910,
con zigaada a Miga to Va.z & Comp. 	 •

N. 66:3 — Mtrca lettreira : Um pacote
som numero, via lo de Hamburgo no vapor
allemão descarregado em 21 de ju-
nho do 1910, consignado a Ricardo Grin-
devas, .	 •	 .

N. 630—Marc lettrairo: Urna ca'xa sons
nu naco, vinda de Hamburgo no' vapor
allernão Balda, desasar sga.da em 21 de ju-
nho de 1910, ensignada a Renato Cari-
guassi.	 •

N. 660 -Marca. BMP : Um pacata n. 38
vindo de Hamburgo- no vapor allemãe Etra-
ria, descarregado em 21 de junh de 1910,
consignação i g norada. ,	 •

N. 697— Maraa EB: Una pacote n 1.200

1910 e consignada a The Reyal S. P. C. Ltd.
N. 664—Marca Lettreiro: Unia caixa sem

numero, vinda de Genova no vapor italiana'
Cadi;, descarregado, em 27 de junho de 1910
e consignada a Fole:A G:aanifer.

N. 634—Marca Lettreiro: Uns pacote sem '"
numero, v.ndo de Buenos Aires na vapor
inglez Arajuaya, descarregado- em 28 de aq-
nho de 1910 e consignado a Mme.. José Mi-
tisso.	 •

Armazem n. 1—N. 617-Marca. LC—CC:
Uma caixa n. 1, vinda- de Nova York.
vap)r inglez Vawri, desearregada:em -10 de
junho de 1910 e consignada a Leuzingar
& Comp.
• N. 6$2 — Marca F. N : Troa barricas -
na. 308/310, vindas de Liverpnal ao vapor
iaglez Susquahana, deseirra g ada em 23 do
junho de 1910 e consigaada á ordem.
• N. 631— -Som marca: Uma barrica sem
numero, vinda de Bremen no vapor ai:calão
Aacen, descarregaria em 21 de junho de
1910 'e consignação ignorada:
• Armamos n. $—N. a48 —Marca 	 L.
Duas,caixas. as. 897/893. vindas de Ham-
burgo no vapor allemão Hab,bury, descaame-
gadss em 2 do junho do la10 e consi g a Ldas
a florira- Rngers Sons & Comp., Ltd.
• N. 559—IviareaJX--11RSC:'E0 caixas sena
numero. aindm de lia nburgo no \aspar ai-
lemã, ) Sunlo's,'descarregadas' . emi2 de jimbo
de 1910, consignadas -a João Calneiros
& Comp..

N	 má Cr Uma caixa sem nurceror:
vinds de An'nerpia. no vapor inglez Clè
descarregad em 3 de junho de 19:0 e coo.:
Siznada á ordem.

N. 501—.Marca Silva Oliveira Costa: Unia
caixa sena 'numero, 'vin.	d, e . 1311010S Aires

vapor n scional Jup-iiera descarrearala	 —
3'de junho dó 1910 e consignada a 01 veira
Costa.	 •

N. 591—Mar-;aSilva Oliveira C a'a: Uma' -
mala sem numero, • vi da de Buonos Aires'
nó v !por nacional :apiler, d •marre, a :a ora
3 do junho de pplo e consignada a Oliveira.,
Costa.	 •	 •

N. 6l2—Mar?a, A: Unia taxa n. 2.136,
-vinda de Porto Alegre no vapor naciaaal
Raperana, descarrega o a em 14 do junho dá
1910. (O manifesto da relação não can oro
como da secção.)

N. 612—Marca ASC: Uns barril sem nu-i
mero, vindo de , Parto Mure na vapor na-
c'onal Paperuna. dá:arrogado. era 14 de ju-
nho de 1910. (O mand'esto da relação não
corifeia: com o da secç"o.)

N. 612—MarcaaAN-14 S: Uma caixa s
numeao, vinda de Porto Magra no vap r na-.,
cloaal Itaperuna, descarregaria em 14 do ju-
nho de 1910. * (0 manifesto da relação, não

aece com o Ca secção.)
, N. 162—Marca GAC: Urna caixa sem nu- •

mero, vinda de Porto Alegre no vapor na-'
cionalltaperuna, de.:carregada em 14 de ju-
nho de BUO. '(0 manilesto da relaçã) não ;

	

confere com o da só .cão.) •	 -
N. 612 — Marca TBC: Um ba-ril sem nu-

vindo de S nithampton no vapor mglez Ama- mero, vindo de Porto Alegre no vapor na-

zon, descarregada em 28 do junho de 1910, cional Raperuns; descarregado em 14 de
consignação ignorada. - .-	 -	 •• junho de 1910. (0 manifesto da relação não

N.60—Marca GQuatro caixas ns.102/105 conere com o da secção.)
vindss de Sautliampton no varr inglsz • • N. 615—Marca VALS: Cinco caixas na. l/5.,
Amar.on descarrer:adas em 28 do 1, juisho vindas do Marselha no vapor. francez Chia....

de 1910,- consigaadas á ordem. 	 descarregadas em .9 de junho de 1910, coa-
N. 697—Marca RU: Uma caixa n. 10 • senitdas a E.- Grambert. (O man.festo dá

vinda de- Sou'hamarton na vapor inglez EL.) 	 , . ,	 ..	 .. .

Amazon, descarregaa em 28 de junho de 	 N.621—Marca EL— 095—CTC: Cinco biaris
1910, cons'gnada a Mme. Baibel Keireire.• . MA numero; vindos de .Genova no-sapor

N. 697—Marca LP: Um caixa - n; 3.150, francez.France,dascarregad os em 13 dej unho
vinda de Santkampton no vapor inglei,Ami-" de 1910, cansignacks .a 'Carlos Taveira &
zon, descarregada em 28 do junho dó 1910, Comp.	 . . .	 -. , . -. --

•Comp.	 • 1 consignada a ordem:	 '. ' .N.622—MarcaPL:Nove caixas DS.1/9,vin-

N. 624—Marca LC: Quatro caixas na. 663 1 N. 697—Marca C. M.: Urna caixa n. 1,: das Bordms no vapor fr'annuAnriain, 
t1N8* 7

a 636, vind:Ls de , liasnwirgo no ya,por alie- I vinga .de Southo,raptois'I no - . vapor inglez carreaadas eu 10 de judlisó de 1910, amasia.,

mão , r1,facedonia, descarregadas ',em 4 6.do l'Amr	
' • -s

àon,'descarregada . cm 28 de junho ,•'deY "valas a LacedO & tinOoo•
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N. 622-Ma.rca, PL: -Um irrarão n 60.753
4ihcapado, vindo do Bordos no vapor
franca Annaia, descarregado em 10 de junho
de.1910, consignados Macedo & Tinoco.

N. 624- Marca M. P. Um 'barril sem
numero, vasio. vindo de Hamburgo no vapor
allernão.Mocadonia, descarregado em 22 do
junho de 1910, consignada a . Manoel Pinto
Capitão.

N. 624 - Marca Deus barris sem
numero, . vasios, vindos . de Hamburgo no
-Vapor allemão afacedonia,'Ldescarregados em
22 cio junho de 1910, consignados a Macedo
Janior & Comp.	 • •

N. 624-Marca E.H: Um barril n. 64.444,
vindo de Hamburgo no Vapor allemão Ma-
cedonia, descarregado em 10 de junho de
1910 .(Este volume não consta, do manifesto.)

- N. 610 - Marca F .M.: Quatro garrafões
sem numero,vindos de Hamburgo no vapor
russo Betty,descarrcgadca em 28 de junho de
1910, cons'gna.dos á ordem.

N. 628 -- Marca DC-1..292-M-G-MCC:
-Oitenta saccos sem número, vindos . de
Hamburgo no vapor allemão Pernambuco,
descarregados em 23 de junho de 1910, con-
signados a wdem. (O manifesto dá D-M-G
1/86).	 .

N. 628 - Marca D-1L 292-M-G-MCC:
Seis saceos sem numero, vindos de Ham-
burgo no vaiai'. allemãa Pera arnbuco,.descar-
regados em 23 do junho re 1910,consignados
á ordem.

N. 634-Marca CB: Cinco caixas as. 178,
182, 186, 172, 195 vindas do Southamptou
na vapdr inglez Araguayd, descarregadas em
15 de junho de 1910 e tsigaadas a Carlos
Blanek 8.z Comp.

N. 634-Marca CB: Cinco, caixas ns. 177,
184, 192, 19 o 193,vindas de Southampton no.

inglez Araguaya, descarregadas em 15
'do jinho de 19;0,consignadas a Carlos Blanck
& Comp.

N. 634-Marca CB: Cinco caixas as. 185,
183, 194,176 e 197, vinda S do Southampton no
vapor inglez Ar ygna,a, descarragadas em 15
.de juro de 1910 e lons'gnadas a Carlos
Blanck & Comp.

N. 634-Marca CB: Cinco caixas ns. 115,
191; 108,188 e 171,vinda,s de Southampton no
Ivapor inglez Araguaya descarregadas em
15 de junho do 1910 o 'cons'gnadas a Carlos
Blanck & Comp.

N. 634-Marca CB: Cinco caixas ns. 200.,
180, 189, 199 e 194, vindas de Southampton
no vapor inglez Araguaya, descarregadas cru
15 de junho de 1910 e consignadas a Carlos
Blanck & Comp.

N. 634-Marca CB: ;Uma caixa n. 173,
'vinda de Southampton po vapor inglez Ara-

ttaga, cleacarregada em 15 de junho de
1910 e consignada a Carlos Blanck & Comp.

N. 34-Marca CB: Quatro caixas os. 190,
181,174 e 187, vindas } de Southamptán no
vapor inglez Araguaya, descarregadas em
lá e 21 de junho de; 1910, consignado a
Carlos Blanck & Comp.I

N. 692- Marca M. Senin: Unia caixa sem
numero, vinda de Calláo no vapor inglez
Oropesa descarregada em 25 do junho de
1910. (Este volume não está -manifestado.)

N. 664- Marca BL: jUm barril vazio, sem
numero, vindo de Genova no vapor hespa-

Cadis, descarregado em 27 de junho de
1010, consignada a Carlos Pareta & Comp.

N. 664 Marca GBÇ : Uma caixa. n. a77,
vinda de Genova no -vaporliespanhol
descarregada em 27 de Junho do 1910, can-
Éignada .ã ,ordem. 	 I

N. 664 - Marca RC : lima caixa n. 12,
vinda de Genova no vapor lespanhol Cadiz,
descarregada em .27 de junho de 1910, eon-
't,Signada á, ordem.

N. 624 - Marca CaC: Uma caixa m. 1,
-vinda de,Genova no Vapor hespanhol eádis,
.20scariegada em 27 de junho de 1910. Xeste
Yldume ao consta. inani statIci ) -

:

N. 406- Marca FAMO: DOus -barris vazios
sem numero, vindos de Ainsterdam no va-
por 'holl indez Delfland, deocarregadcs • em 2
de maio de 1910, -consirnados a Francisco
Augusto de Mello Carneiro.
• N. 406-Marca .1CC: 'Um •barril vazio sem

numero, vindo de Amsterdan no vapor boi-
landez Del/land,'descarregado em 2 do abril
do 1910 e consignado a Julio Xavier alargues
da Costa.

N. 453-Marca CL1: Uma, caixa sem nu-
mero, vinda de Hamburgo no vapor alie-
mão Normantia,descarregada, em 20 de maio
de 1910 e consignada a Canijo Liara, & Comp.

N. •477- Marca SGC: Uma caixa n. 1,
vinda de Southampton no vapor inglez Astu-
rias, dosea,rreg gla em 5 de maio de 1910 e
consignada (marca e numero não conferem
com o manifesto).

N. 501-Marca NDR-57: Tres barris va-
zios sem namoros, vindos de Marselha no
vapor francos Espagne, deso arregados em 23
de maio de 1910 e consignados a Navio
& Dias.

N. 501-Sem marca, ou CTC: Um barril
vazio sem numero vindo de Marselha no
vapor Espagne,.descarregado em 26 do maio
de 19.10 e consignado a. Carlos Taveira,
& Comp.

N. 548-Marca Bernardo Santos: Um bar-
ril vazio sem numera. vindo de ,Hamburgo
no vapor allemão Habsburg. descarrega lo
em Ba de maio de 1910 e consignado a Ber-
nardo S intos & Comp.

N. 548-Marca CTC: Um barril vazio, sem
numero, vindo de Hamburgo na vapor alie-
mão Habsburg, descarregado em 30 de
maio de 1910, consignado a Carlos Taveira
& Comp.

N. 548-Marca OCO: Um barril vazio, sem
numero, vindo de Bambaram no vapor alie-
mão Habsburg dose irreg.ido em 3.0 do maio
maio de 1010, consignado a Oliveira Cha-
ves & Comp.

N. .551-Marca CS: Uma caixa, sem nu-
mero, vinda de Hull no vapor inglez Visi-
goth, descarregada em 26 de maio de 1910.
(O manifesto não dá consignacão.)

N..531-Marca CBC (em uni lana ra-o): Uma
caixa n. 1, vinda de no vapor inglez
Visigoth, descarregada em 26 de traia de
1910. (O manifesto não dá consignação.)

N. 551-Marca JW (em um triatiglo):
Unia ca i xa n. I, vinda de Bull no vapor
inglez isigoth, descarregada em 27 de
inalo de 1910, consignada á ordem. (O ma-
nifesto dá JW-triang,illo.)

N.'551-Marca JW-triangulo: Uma caixa
n. 2,vinda, de Hull no vapor inglez Visigoth,
descarregada em 26 de maio de-1910, con-
signada á ordem.

N. 54s- Marca M: Um fardo n. 138, 'vindo
de Hamburgo no vapor allemão Habsburg,
descarregado em 27 de maio de 1910;con-
signado á ordem. •

N. 577 - MareallIM : Duas caixas as.
585/86,vindas de Trieste no vapor austria.co
Scrfla Hohemberg, descarregadas em 30 de
nia:o de 1910, consignadas a R. R. Orst.
Ung Gesands Chopt.

N. 577 - Marca JS: Uma mala n. 1,
vinda de Trieste no vapor austriaco Sof&
Holbemberg, descarregada em 30-de maio do
1910, consignada a Victorbiú junto á Agencia
Astro Americana.

N. 551 - Marca Man Redg Docay: Uma
barrica sem numero,vinda de "Mino vapor
ingloz Vistgoth, descarregada em 27:de maio
de 1910. (Não consta este dettreiro do ma-
nifesto.)
.Armazem n..4 - N. 706 - .Marca Colon

Raux,Colane João Pinheiro : Uma caixa sem
numero, vinda de .Bordéos no vapor francos
Atlantigue, descarregada em 21 de junho de
1909, consignada a,E. Sat a Lhe: & ,Conap

N...50.4---Marca ,FAME: Urna caixa n. 3510,'
yin	 de. BordéoS , o ,;Vapar francos ;.Oors

descarregada . em 14 de maio de 1910,
consignada a F. A. M. Esherand.

Bagagem - 'Marca Alexandre Messeder
Uma caixa sem numero. vinda de 'Sou-
thampton no vapor inalez A rayon, descarre-
gada em 7 de junho de 1910. (Este volume
não está manifestado.) 	 •

Bagagem-aeirca Tramblay: 'Unia Mala
som numero, vinda .ao Bardéos no vapor
francez Ama.one, descarregado em O de
junho de 1910. (Este volume não está ma-
nifestado.)

N. 597-Marca JW-Porto-Alegre: Urna
caixa n. 127, vinda de Soutba,mpton no va-
par inglez Aragon, descarregada em 1 de
junho de 1910, consignada á ordem.

N. 537-Marca JOF: Uma caixa a. 5.564,
vinda de Southamoton no vapor inglez
Aragon, descarregada em 7 de junho de
1910, consignada a José Gomos da, Foaseca.

N. 614 -Marca Si31: Uma caixa ri. 64,
vinda de Genova no vapor - francez Plata,
descarregada em 10 de junho de E- 1 10, con-
signada a .1. F. Vidas ou J. P. Villts.

Bagagem-Marca GO: Uma mala sem nu-
mero -vinda de Buenos A y res no vapor inglez
Arcgan, descarregada em 22 de junho do
1910 (Este volume não está manifestado.)

Bagagem - Maaa a MA: Uma mala. sem
numero, vinda: do Bordéos no vapor fran-
ca?, Magellan, desearreg tda, em 29 de junho
de 1910. (Este volume não está manifestado.)

Bagagem-Marca PD: Uma maia s rn nu-
mero, vinda de Bordéos no vapor francos
JíccqeUa4, descarregada era 29 de junho de
1910. al .te volume :Pão está manifes`ado.)

Bagagem-Manca NB: Uma inala sem nu-
mero, vinda de B.,rda(s no vapor 'trances
Magellan. descarregada em k9 de junho:de
19.0. (Este volume não está manifestado.)

Bagagem-Marca OC: Uma mala sem nu-
mero, vinda de Bmdaos no vapor francez
Alayellan, descarregai:a em 29 de junho
de 1910. (Este volume não está ina,nifes-
tado.)

gagem-Ma r: a D , Unia mala sem nu-
mero, vinda de Bordéos no varor trances
Magellan, descarregada em 29 de junho
de 1910. (E to volume nãa está manilha.
tado.)	 .

N. 666-Marca EH: Uma caixa n. 814,
vinda de B :rdOcs- no i apor francoz
ian, descarregeda em 20 de junho de 1010,
consignada a E. Henriot.

N. 660-Marca Elia Um engradado a. 815,
vindo de Bordécs no Vapor francez .111aget-
lan, descarregada- eni 29 de junho de 1910,
:coas gnado a E. Ila,nriot.

Bagagem - Marca M. L. Duelos: Uma
caixa de papelão som numero, vinda de Bor-
déos no vapor 'francez Magellan, deScarres
gada em 29 de junho do 1910. (Este 'volume
não está manifestado.)

Armagem n. 5-N. 482-Marca Fernandes
•Mourão: Um barril sem numero, vindo de
Amsterdam no vapor hollandez Anm stelland,
descarregado em 5 de junho de 1910, con-
signado a Fernandes Mourao & Comp.

N. 559- Marca A. 1.: 1 barril sem nu-
mero, vindo de Hamburgo no vapor allemão
Santos, descarregado em 4 de junho de 1910,
consignado a Antunes & Irmão.'

N. 559- Marca •CLV: 2 barris sem mu-
mero,vindos de Hamburgo no vapor allemão
'Santos descarregados em 11 de junho ,de
1910, consignados. (Esta marca -não consta
manifesto.)

N. 559- Marca Almeida Chaves: 1 barril
sem numero, vindo -de Hamburgo no vapor
anelou SaAtos,descarregado .-em 11 do junhd.
.de 19/0,,consignado a Almeida Chaves & C.

'N. 559 . -Narea Figueiredo: 1 barril sem
numero, vindo de Hamburgo no vapor'
allemão ',Santos, descarregado em 11 do ju-
nho dei1910, consignada a • Figueiredo An-
tunqa,& Comp.	 . ,
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•sem numero, vindo de Hamburgo no vapor
•allemao Santos, descarregado em 11 de ju-
'aoho de 1910, consignado a Ferreira Cabral
& Comp.	 .

N. 530- Marca Thotné&Sk)nrip.: 1 barril
seYininfriON vinde . de 11~0 . ii5 Vairp•ol.
allemão Santos, descarregado are 11 de vi-
nho de 1910, consigna I() a Thomé & Comp.

N. 559-Marca-A —I I- 1.524 ns. 1/3:
Tres barricas vindas de Ilamburgo na vapor
aliena° a'antas, descarregadas em 30 de ju-
nho de 1910, consignadas á ordem.

, N. 559-Marca--T.0. seno numero: Um
barril vindo de Hamburgo no vpor allemão
Santos,. dCSeartnidU em 13 de junho de
1910, consignado a Thome & Comp.

N. 575-Marca-F.N. n. 1.020: Um bar-
ril vindo de Glasgow no vapor inglez Po-
tosi, descrregado em 4 de junho do 1910,

. consignado a Hime & Comp.

42	 -
N. 559- Marca Ferreira. Cabral: 1 barril	 Armazeno n. 8. - N. 589 - M traa ALO:

uma caixa n. 351 vinda - de N. York
vapor 1):•azilei.o Tapojõi. desc rregada em
6 de junho de 1910, consigna() a Central
Railway of Brazil.

N. 589 -Marca Lloyd Braziloiro dose vo-
11MeS ris". 1410/21-viroda

vapor brazileiro -Tapafcl:: decarregados em
6 do junho de 1910 coasignados ao Lloyd Bra-
zileiro.

N. 589 - Marca Quarto Maahinista do
vapor S. Paulo em pacote sem numero
v n lo de N. York na vapor bri ileiro Tapa-
jd.1 descarregado em de junho de 1910 . con-
signado - Ignora.	 •	 •

N. 629-Marca CMC: Urna caixa n 1.6)1
vinda de Buenos Aires, no vapor francez
Amazone, descarregaria em lá de junho de
1910, consignada a Coelho Martins & Comp.

N. 035-Marca Raul lie ler: Uma cair;a,
sem numero. vinda de Amsterdan no vapor
hollandez Hollandia, descarregada em 13 de
junho de 1910.

N. 644-Marca G. T_ Coock: Um enca-
pado, sem numero, vindo de Buenos Alies
no vapor brasileiro Soturno, descarregado
em 16 de junho de 1910, consig iado . á G°. E.
Coock.	 •

N. 614-Marca Francisco Galvez: Uma
caixa, sem numero, vindo de Baenos Ares
no vapor brazileiao Saturno, descarregada
em 16 de junho de-1910, consignada a Fran-
cisco Galvez.

N. - 638-Marca, II-413-Ca : Uma caixa
n. 1, vinda de Antuerpia no vapor inglez
Albaryeldia. descarregada em 23 de junho
do 1910. (O manifeito nã) dá a coasigna-

N. 579-Marca-O.Z.G. sem numero: Um-
barrã vindo de Hamburgo no vapor allemão
Wursbury, descarrega to em 6 de junho
de 1910, consignado a Gonçalves &ilha &
Conp. (O Manifesto dá C.G.C.)

N. 579 -Marca. - J,A .S.-•sem numero::
Um barril viado de lia mi urgo no vapor
ademão 11' ursburg, descarregado em 8 dó
junho de 1910, cnisignaáo a Goaçalves ba-
nha & Cimp. .	 .•

N. 622-Marca-V . C.M: n. 55: Um bar-
ril vindo de . 13,rdeoS na vapor franco' Amua
descarregado em 13 de iinho de 1910, con.
.signado á Viuva Costa Marques & Gimp.

N. 623-Marca-(L A.C. .sam numero
Dons barris vindos de Ilamburzo no vapor
allemão Pernambuco, descaregados em 28 de çao.)
junho do 1910, consignados á G. Atinas° & 1 N. 646-Malva PMC: Dez caixas es. 6.362/70

. Comp.	 6.367 bis, vindas de Londres no vapur

	

N 098-Marca GC: Um barril sem n 	 inglez Sch,,i1a,desnarregad.,s em 25 de junho
mero vindo de Ilamburga no vapor allemaa
Pernambuco, descarregado em 28 de ;unho
de 1910 consignado á ordem.

N. 678-Marca CM: 1 barril s m nu-
mero, vindo de Hamburgo no vapor allemão
Pérnambuco. descarre,gado em 28 de junho

'de 1910 consignaio a Genç dves Zante).
& Comp.

N. 628-Marca Almeida 01-1a,v(s: um bar-
ril sem numero,, vindo de Hamburgo no va-
por allemão Pernambuco, descarregado eito
:28 de junho de 1910, consignado a Almeida
Chaves.

N.470- 1 arca, coronel Xavier: Unoa. ca;xa,

de junho de 1910, consignada.-(0 manifesto
da relação não conFere com o da senão.)

N. 627- Sem marca : Uma caixa sem nu-
mero, vinda de B. Ayres no vapor nacio-

. nal Pioria ,o;olis, descarregado em 15 de
junho de. 1910 consignado ignora-se.

N. 423-Sem marca : uma bacia sem nu-
mero, vinha de 13. Ayres no vapor nacio-
nal Sirio, descai regado em 20 de junho de
1910 consignado ignirajse.

N. 663-Marca Affonso : Um barril vindo
de Hamburg )no vaper allemão Etrur. ra, dos-

' carreg ido em 30 • do junho de de 1910 consi-
gnado al.1. A ftmso & Comp.

N. 668-Marca Marques Silva: dos barris
som numero vindo de Hamburgos no vapor
ailemão -11.truria descarregados em 30 de
junho do 1910, consignadas á Marques Silva
& Comp.

N. 668 - Marca : Thrmé & C kmp . uno
barril sem numero vinda de Hambargo no
vapor alemão-Etruria de carregado em 30
ele junho de 1910 consigaado a Thorné&

°Comp.
N. 679 - Marca COO: vinte e cinco bar-

ricas sem 1 numero vindas de Liverpool no
;vapor inglez Orcoma descarregados em 29 de
junho •de 1910 consignado 3' a Costa- .Gaspar

Comp. (O manifesto dá para os Volumes
761!s5.

de 1910. consignadas a ordem.
N. 677-Marca BC: Uma caixa n. 7,

vinda de Amsterdam, ' no vapor holla,ndez
Ma •stand. descarregada em-2 de junho de
1910, consignada a Braga Caraeiro &Comp.

N. 677-Marca GC:: Duas- caixas ns.6 e8,
vindas de Amsterdam no vap-r hollandez
Maesband descarregadas em 28 de junho de
1910, cons • gnadas a Guinle & annp.

N. 677-Marca AI: Um larril sem nu-
mero, vindo do Arnsterdam CO vapor hei-
landez.descarregado em 29 de junho de 1910.
consignado a Antunes &Irmão.

N. 709-Marca Schill & 03mp. :Um pa-
scal numero, vinda de B. Ayres no vapor cote, som numero, vindo do Buenss, Ayres,
nacional Florianopolis. descarregada, em 7 vo vapor brazileiro Jupiter, descarregada,

em 30 de pinho de 1910, consignado a
Schill & Comp:

Armazeno n. 9- N. 560 - Marca GBC
uma caixa n. 1.466, vinda de Nova York
no vapor inglez Byron; de-scarregada em 1
de junho de 1910, consignada a 0. Barato
Comp.

N. 560- Marca Ilard Rani & Comp.
uma caixa Se111 - numero, vinda de -Nova
York; no vapor inglez Byron descarregada
em 4 de junho de 1910, consignado 'a Hard
Rand & Comp.

N. 580 !--Marca S: um rdo sem numero,
vinde de Sante“, no 'vapor ingfez Byron,
descarreaado em 3 de' junho de 190.

N. 586-Marca Alves: Uma caixarsem nu-
mero, vinda de Liverpool no vapor inglez
Tintoretto, descarregada em 15 de junho de
1910. (Este loureiro não consta do mani-
festo.)

N. 581- Marca Nobreg,a, Santos: Um barril
sem numero,- vindo de Liverpool no vapor
inglez -Tintoreila, descarregado em 16 de
junho de 1910 e consignado a- Nobrega.
& Santos.

N. 586-Marca Schill: Uma caixa n. 6.180,
vinda de Liverpool no vapor inglez Tinto-
reit°, descarregado, cin. 8 de junho de 19 i 0 p
.cOnSignada'il lasPectoria' Geral. dás 013..as
Publicas. •

N. 586-Marca Werneck Pharma.cia: Vint,0
cinco latas ns. 531/55, vindas de Liverr)drol
no vapor inglez Tintoretto, descarregadã,4
em 10 de junho do 19.0 e consignadas a V.
Werneek (S; Comp.

N. 652-Marca M.B.C.: Uma caixa n. 520,
-ta-r.rapor Wa~0--Isautn,

descarregada em 21 de junho do 1910 e con-
signada a Mario Bastos & Comp.

N. 637-Marca.A.C.L.: Dez caixas ns. 77
a 86. viadas do Dunkerque no vapor francez
Ceylan, desearregad,s cio 22 de junho de
1910 e coasignadas a Antonio Cargueira
Lima.

N. 637-Marca G.Z.C.: Dous barris sem
numero, -t Lidos de Dankorque na vapor
francez Ceylan, descarregados em 25 de
junho de 1910 e consignados a Gonçalves
Zenh t & Comp. !

.N. 637- Marna, JBI: 1 caixa n: 1.030,
vinda de Duni:arguo no vapor francez Céy-
lan, descarregada em 18 do junho de1910,
Coas gnada á Joseph Baixo,.

N. 037- Marca PS-P: 1 caixa .n. 2.085,
vinda de Dunkerque. no vapar francez Cey-
lan, descarrenda em 16 de :unho de 1910,
consignada á Jo,epli

N. 637-MarealP::.-P; 1 barrica n. 2.086,
vinda de Dunkerque no vapor francez Cey-
lan, descai regada em 18 de junho de 1010,
ensignada a Joseph Bauer..
• N. 637- Marca TN: 1 barril sem nu-

mero, vindode Diini c.erque no vapor francez
Ceylan, descarregado em 25 de junho do
1010, cors gaia:10 á Teixeira Borges & C mp.

N. 676- Maaea LC: 13 caixas ns. 4, 617,
vindas de Nova York no vapor inglez

descarregadas em 27 e 28 de junho de
1910,- consignad,s á orem.
• Alfan lega do Rio de Janeiro, 3 4 se:çiin,
I de março de 1911.- O chefe, 31. Antonino
de Carvalho Aranha.

A.lfandera•ado io do Janeiro

Pela inspectora desta Aifandega Se faz pit-
Ilico, para conhecimento dos interessa.las,
que foram de:carregados para esta repar-
tição os-volumes abaixo mencionadas com
signaes do avarias e de falta ; devendo seus
donos ou consignatarios apreseat-ar-se no
p-a-n de 15 dias para proVideacar a re-
speito.

Continuado dos es. 48 e 49
RSL: 1 dita n. 8, idem.	 •
45: 1 . dita, n.587. idem.
23: 1 dita n, 1.308, idem.
TH: 1 . dita n. 1.221, idem.
allIC: 2 ditas es. 339 e 765, idem.
Idem: 1 dita 11. 760, Wein.	 •
J: -1 dita n. 34, idem.
VaP3r austria.co Tilar, e Arado em feve-

reiro de 1911. I, •
Armazeno n. 1.-DWC: 2 c rixas es.

e 9.9.)7, • rapinadas.
EVC: 3 caia is es. 182, 103 e 101, ava-

riadas.
EB: 1 dita n. 41.006, repregada. •
FM: 1 fardo n.231, avar,ado.
Vapor austririco Trebs, entrado em feve-

reiro de 1911.•
Armazem n. i -FM : 1 caixa n. 4.441,

avariada.	 •
Idem	 fardo n. 1F6, ideia.'

• Til : 1 caixa n. 4.726; repregada.
KFC: 1 dita n. 5.327. idem.

•ABC: 1 dita n. 5.373, idem.
PMC : I dita n. 264, idem.
RO : 1 dita n. 1.117, avariada. •
31-GL : I dita n. 10, idem,
T de M : 1 dita n. 17.412, idem."

. 68-W: 1 dita n. 172, idem.
66-W 1 dita n. 5.108, idem..
T de M : 1 dita n. 5.107, idem.
T do M: I dita n. 17.403, , idem,
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Caiei do Porto—PP: 1 fardo n. 7.265, mo-
lhado.

Idem: 1 dito n. 7.337, idem.
Vapor al1ean'to Bule s í'rel , entrado em

fevereiro de 1911.
Despacho 1'obre agita —8. Nunes: 2 caixas

sem numeres, repreg,adas.
CTC: 1 dita idem ideia.
Idem: 3 ditas ideia, ideai.
Idem: 3 ditas ideia. idem.
Idem: 3 ditas idem, ideie,
Idem: 3 ditas 141(911, Mein.
Mem:
Idem:
Idem:
Idem:
Idem:

Idem:
Idem:
Idem:
Idem: 3 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas ide o, idem.
Vapar fratacez A Trude, entrado em feve

rei ro de 1911:
Arintvem n. —	 : ! caixi II. 10, ava-

riada e re!lredada.
('ti: 1 dita sem lennet ,o, vazando.
cR: 2 ditas idem. Met».
10 a: 2 ditas n4. 974; e 985. vasando.
Dezp.i.cho sabre a gint—(A(': 1 dita n. 399,

reptlawla
CR: 2 dicas :eni numero, avariadas.
AS: 2 dit. is ideia,
hletn: 2 ti tas idem. idem.
Cais . : 2 ditas idem. idem.
Vapor f..atieez .1. Tr(,, ,d entrado em feve-

reiro d 1911.
Despaclua t solwa a:ma—C —M—C: 1 caixa

sem nitti•0 o, avariad
A: 1 iilLa n. 2.11(1, hien].
PC: 1 dita -4 . .1 munoru, idem.
trgel: 2 ditas ns 18 e 8.261, idem.

Atanazem n. 4—EAG: 1 dita, a. 6.11:1,
idem.

lua- 1 dita n. 89, idem.
ADS—III: 1 dita 1374. idem.
AVC:	 dial n. 11.918, idem.
AREL: 'dita 3:1, idem.
A: 1 dita n. 4.983. 1 . provada.
E—A-1,—C: I dita n. 10.1)75, avariam
GE	 1 dita n. 1, ident.
IllaC: 1 dita n. 4.670. ideia.
0—J: 2 ditas 83 e 86, lia o.
1I1—A—I: 1 dai n..2a.3/1, rapr.anda.
O-1: 2 dita, as. 4.91 ; o 1 :IA, avariadas.
Idem: 2 ditas tis. 4.75-84, idem.
Ideio: 1 dita n. 4.713, repregada.
Rodrian es: 1 dita n. 48 e 45, avariada.
SA&C: . 1 dita n. 3.052, idem.
8D&C: 1 dita n. 230, ideia.
30—AL: 1 dita, ti. 115, idem.
Pharmacia \Ventilei:: I dita n. 3, idem.
Vapor frandez 1. glJe entrado em

reiro de 1911.
Drspachos st-data agua — Dce:

ns. 4:1, 133 e 2:1, t.varia :as.
Idem: 2 ditas tis. 14 t o 93, idem.
Vapor albinia() C:WM(1, entrado em feve-

reiro de 1911.
Arm z elo n. 1 — ASO: 2 caixas sem nu-

meros, repregadas e avariadas.
lem: 2 ditas Vent, idem, idem.

Idem: 2 11 tas alem. idem, idem.
Idem: 2 ditas ideia, idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, ideni, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem, ideia.
BM: 1 dita u. 3.137. avariada.
CBC: 1 fardo n. 1895, repregado.
ESC: 1 caixa n. 16.257, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 16.97(1, rdpregada.
Idem: I dita n. 16.968, idem.
Idem: 1 dita n. 16.2)31, idem.
E—A—b—C: 1 dita n. 4.635, idem.
Idem: 1 dita n. 4.691, idem.
F: 1 engradado n. 3.758, idem.

OPC: 1 03,iXa n. 12.299, idem.
I .1—R—C—C: I dita n. 1.794, idem.

.SA: 2 ditas sem nuil:eros, ropregadas
avariadas.

Idem: 2 ditas idem, idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idian, idem.
"Vapor allemão Wassoeirc, entrado em fe-

ve:eiro de 1911.
Arnutzem n. 1	 CFC: 20 caixas sem nu-

mil ." avariadas.
Re: 20 ditas ideia, idem.
8AB: 80 fard, s idem, idem.
E—A—C-11-59: 1 barra: n. 6.598, re-

pregada.
Vapor allemão Dt .iymou, entrado em

nein) de 1910.
Alan zem n. 12—CC : 1 caixa a. 6.783,

re praga ti: a.
Lana: 1 dita n. 0.7. 9-1.:3.
IA': 1 dita a. 4.971-215-214. idem.
iaC: 2 ditas as. 1.477 e 124, idem.
de: 1 dita n. 85 e 2 . 2 idem.
1: 1 dita ti. 2.444, idem.
Pidheiro: 1 dita ti. 7.718 e 179, idem.
Idem: 1 dita ti. 190-97. idem.
1':1: 1 d a n.	 ideia.
RFA: b 4ta n. 7.999-41. idem.
1,1:i . : 2 ditas ns. 6. I 24-1::5-7. idem,
AVO: 1 q n. 6-91-19-76. idem.
Idem: 1 dita a. 8.55'1, idem.
BI): 2 ditas ns. 8.310 — 8.338 — 8.217

8.318, idem.
BIZT: 1 dita n. 3 893-51, idem.
C1 , 8-1,189, avariada.
CRU: 2 ditas as. 146-119-16-118 ideai.
Idem: 1 dita sem IIIIMQ1-0,
De : 1 dita sna numero, idem.
SE(( : 2 ditas sem numero, idem:

Vanor hollandez	 entrado cai
vereiro do 1011.

A: 1 caixa, ti, 104-18, repregada.
EC: 1 dia n. 4.071 e 318. Rui].
Ideia I lua n, 4.751-102. ident.
Ideia: 1 lOa Il. 4.749. idem.
Liem: 1 dita n. 47--6I-140. idem,
Valor a.a.:trinco Iïtis, entrado em teve-

l'CirJ ii	 911.
ArnlzwInIll. 1 —AS: 1 caixa n. 11.808,

r0pregalâ.
Lima: 19 ditas saa autnero, idem.
Ide a: 4 ditas ideia. ideai.
AC: 21	 ..as i111111. ideia.
"Iam: itt ditds ideia. idem.
Hem: 9 ditas :dom. idem.
Idem: I dita n. 3.110, idem.
liem: I dita n. 3.084. ideni.
Idem: I dita n. 3.119. idem.
EMI: 2 ditas as. 1.199 e 11.175. idem.
Ide	 2 ditas ns. 1.170 e 11.79S, idem:
Idem: 19 ditas as. 1.170 e 11.758, idem.;
1 liai]: 8 ditas sem numera, 1.10111.

1 dita idem., idem.
Idem: I dita n. 10.878. idem.
Idem: 1 dita o. 10.817, idem.
Idem: 1 dita n. 10.897, idem .
Vapor franeez A. Trade, entrado em Pia

neiro de 1911.
Despacho sobro agua—Mandio: 2 caixas

as. 7;00 e 7.'00, iefiradas.
blam: 2 ditas 11+. 0/00 e Otott, idem.
C8C: 2 ditas os. li OU e 5/00, idem.
Idem: 2 ditas as. 0/00 e 5/00, i;lem.
ldem: 1 dita n. 9:00, ideia.
CHC: 1 dita. n. 900, idem.
Castuste—HC: 2 ditas as. 9/00, vasandoi
0C0—A: I dita n. 900, retirada.
EC1C: 1 dita n. 900, idem.
E&C: 1 dita sem nume:o, idem.
Vapor inalez Vendi, entrado em fevereiro

de 1911.
Armazena n. 9—ATCB : 1 caixa n. 4, re-

pregada.
AR : 3 barricas as. 4, 5 e 3, idem.
Bord : I dita n. 150, idem.
CEO : 3 ditas as. 45, 43 o 14, avaria4an.
Costa : 1 dita n. 1.230, iteR.

'Vapor al lemão it. Trude, entrado em feve-
reiro de 1911.

Armarem n. 4 — IISC: 1 caixa n. 252,
avariada.

43ra.,na,do : 1 dita n. 432, idem.
liSC: 2 ditas ns. 253 e 2'54, idem.
.11C : 1 dita n. 52, idem.
JRC: 2 ditas ns. 341 e 234, ideio.
IMPO: 1 dita n. 1.373, idem.

.JECC: 1 d t n. 800, Wein.
jlte : 2 faros as. 331 e 338. idem.
JC : 1 dita n. 151.708, idem.
,LER : I dita n. 3.400, idem.
LS : 1 dita n. 1.062. idem.

: 1 barrica u. 2.3	 ronha!, ida.
: 2 caixas as. 180 e 178. LIPM.

Caes do Porto—PP: 1 fardo u. 7.336, mo-

afFSC: 1 dito n. 660, idem.
DWC: 1 dito ti. 206.
Idem : 1 dlio n 207 idem.
Man: I dito n. 208. idem.
L. R-451-11E)KIIC: 1 dito n. 249, ideni.
Idem: 1 dito n. 247, 141,111.
Idem: 1 dito n. 248, idem.

• D: 1 dito n. 5.389, idem.
EN—Cimento: 30 barri,:as ns.

idem.
TC: 1 caixa n.	 idem.
PLE: 1 dita n. 5.187, idem.
Idem: 1 dita n. 4.453, Will.
Idem: 1 dita n. 4.508, alem.
Idem: 1 dita n. 5.295, idem.
'Idem: 1 dita n. 5.28 ident.
Idern: 1 dita n. 5.284. idem.
Idem; 1 dita n. 3.1, idem.
1,1:m: 1 dita a. 4.001, idem.
BC: I dita n. 513, idem.
.AGC: 1 ditt , n. :125. Hem.
JRC: 1 dita os 38.658 e :19.659. idem.
DGPC: 1 dita n. 799, idem.
CGC: 2 barricas sem numero, idem.
GIRJ: 1 dita n. 801, 512111.
Idem: 1 dita sem nurni:rii,
Varor 9121 ,3z -1/i l tou, entrado em fevereiro

de :911.
• rIllaZ•3111 n. 1-13 calho: 1 caixa a. 5.301,

quebrada..
(ates do Porto — M . 1—VO—CCCE—Ld: 1

caixa a. 03, repregada.
Arma.em a. 1	 l'AC: 1 dita n. 125,

idorn.
Armaze . n n. 1 —REM: 1 bartica n. 394,

avariada .
Vapor Ramaey, entrado em fevereiro de

1011.
Caos do Porto—Dro, avia Berrini: 1 caixa

n. 906, . earegada.
Arinazem a. 4—YOC: 1 dita n.

qut,bra
CEil• 11: 1 dita n. 10, relu egada.
erra: 1 barrica sem n [micro, que-

brada.
Vapor ing'ez	 eatratb em fevereiro

de 1911.
Armazem n. 1—CBI: 2 barricts as. 299 e

251. avariadas.
DB: 1 caixa n. 161, repregada.
EvA.: 2 ditas sela mimei o, 1 molhada e

outra iepregwla
Lino: 1 dita n. 213, repregada.
ACXC-8.012: 1 dita n. 305, idem.
RIC: 3 latas as. 4.673, 4.711 e 4 694, ava-

riadas.
Idem: 3 - ditas n. 4.074, 4.716 e 4.705,

idem.
Ideia: 3 ditas os. 4.631, 4.678 e 4.672,

idem.
I :em: 1 dita n. 4.961, molhada.
TM&Co- 1 dita n. 112, repregada.
Vapor Rainney, entrado em fevereiro de

1911.
Armazena a. 4-11eneral Medeiros: 1 caixa

rep regada.
. 24; 2 saccos, rotos.

Braaii: Ó barricas, molhadas.

3 ii as 1 . 1C1'1, idem.
3 dit cm idem, ideai.
3 ditas Unto, idem.
:1 ditas idem, id
1 dita iddm. idem.
3 ditas ideei, idemii.

dita. i em idem.
ditas idem. idem.
ditas idem. idem*

3 caixas



Vapor francez.Cordillére,entrado em 1911.
Armazero.' das Amostrara FC: 1 caixa

n. 1.624, avariada.	 .	 _
Idem : 1 dita n. 1..623, repregada, cam

vaiar.
Vapor ing:ez Ocade, entrado em fevereiro

de 1911.
Armazem n. O - JRL : • 1 caixa n. :268,

avariada.	 •
LM.0 : 2 ditas na. 4:816 e 4.849, repre-

gadits. ,	.
Idem : 2 ditas na. 4.623 e 4.338, ava-

riadas.
tilem: 2 ditas na. 3.424 e 4.839, idem.'
Ide n: 2 ditas ns. 4.836 e 4.021, idem.
Idem: 2 ditas os. 4.622 e 4.229, idem.
Lloyd Brazileiro: 1 dita n. 1, idem.
ME-113P : 1 dita n. 4, idem.
PS: 3 ditas na. 467, idem.
Idem:. 2 d_tas na. 11 o 13, idem.
SSN1C: 20 ditas sem numero, ideia.,
I em: 10 ditas idern,-idem.
Vapor ingiez Verdi, entrado em fevereiro

de 1911.
Armazem n. 9-. Thesouro Federal - Mi-

nistro da Fazenda: 1 caixa n. 2.231.
1: 1 dita n. 3.332.
1: 1 dita n. 3.333.
1:. 1 dita 11)3.3:34.
Vapor franeez Á. Troud, entrado em ja-

náro do 1911.'	 .
Armazemn. 4-CMCA: 1 engradada n. 16,

avsriado.
Cisa Sucena: caixa n. 8.818, avariada e

repre,gada.
DFV: 1 dita ri. 1.930, avariada.
Estrabuli: 2 ditas na. 660 e 659, idem.
F,.}: dita n. 122/2, idem.

• (1P+C: 1 dita n. 2.520, idem.
Hem: 1 dita n. 2.536, idem.
Granado: 1 dita n. 204, idem.
RPC: 2 ditas n. 30, idem. .
RII: 1 dita n. 3, avariada e reprezada.
Idem: 3 'ditas na. 121, 117 e 115, ava-

riadas.
m: 1 dita n. 2.382, . avariada o repre-

gala.
Idem: 3 engradados ns. 14, 113e 122, ava-

riados.
Idem: 2 caixas ns..119 c118, idem.
CH: dita n. 4.758, idem.
HS-FC: 1 dita n. 231,,idem.
.J.IPB: 1 engradado n. 134, idena.
Vapor ademão Hohenstaufen, entrado em

fevereiro de 1911.
Armazein n. 11 - COO: 1 caixa n. 552,

avariada o repregada.
Idem: 1 dita n. 551/1, idem idem.
Idem: 1 dita n. 551/3, idem idem.
Cisa Edison: 1 dita n. 8.209, ava,d.ada.
Idem: 1 dita n. 8.217.
Idam: 1 dita n. 8.201, repregada.
Vapor inglez Oraria, entrado em feve-

reiro de 1911.	 . •.
Armazena n. 12 - 87: 1 caixa n. 249,.re-

pregada.
VOO: 1 ditam. 2.448, idem. •
Vapor inglez Araguaya, entrado em', feve-

cairo de 1911.	 e
Armazem n 3-EG: 4 engradado n 1,242,

avariado.
idem: 2 ditos na. 1.237 e 1.244, idem.
Idem: 2 ditos os' 1.243 e 1.239, idem'
JLVHC: 1 barrica n. 11, idem.
JCVM: 2 caixas nsm!.., 176 e 180, repregadas.
Idem: 1 dita n. 191, idem.
B-C-DJ: 1 dita n. 460, idem. .
HMC: 1 dita n. 4.0e5, idem.
Vapor allemão Rolkenstanfen, entrado em

fevereiro do 1911.
Armazemn: 11-J11110: 1 caixa.n. 174. re-

prega la.	 . I	 .
RNS: 1 caixa o. 7,748, avariada.
Ittl: 1 dita ti. 272eropregadae
40-LRC: 1 dita	 ri .000, aviktia,da.::

•Samoa: 1 dita n. 53,-681, ~II-.
VC: 2 diro.à Sã.• 552-364, ideml.

1

1. dita n. 72, avariada..
MR:.1•titta n.. 4:544:: ideia.	 •	 .e;
G-&-C-M: 2 ditas na. I el, rearegadase

. Vapor allemã.o Crefe,d,. enteado em • fts-ate-
seiro de 1911. 	 .

Armazena o.	 50...caixas.. sem u- ,•*• ,
altere, avariadas.

Idem: 2 di a,seldem, idem. •'
SCC-SEI: I did.a..n. 4.968; rei:wegada.
SC: 1 dita n. 345, idem.
LM: .1 ddia a: 5.121. av triada. •
173: 1 dita n. 102, lepregada.:

- VII:. 1 -dita ri. 11. idem,, avariada)
Idem: 1 dita n. 12, avariada.
Vapor adlemão Coefeld, entrado em: teve-

:miro de 1911.
Armazem n. 9 -	 l'caixa. a: 5.115,

repregada.
J. de S.: 1 engradado n. 703, repregado e- •

avdrO,do.
Hem: 1 dito n. 701,, avariado. •
Idem: 1 dito ir. 702,. idem ..
.MWC: 1 caixa n. 2.258, ropregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 2_563. avariada. . • 	 •
Idem: 1 dita n. 2.597, idem.

. J - R - C	 100 :ditas -sem meneie,
idem:

Idem: 30 clit a, idem ; idem.
Idem: 6 dit s, idem.: idem.
Vapor allemão Crefeld; entrado em feve-

reiro de 1911.	 .
Armazem, n. 9--Amara!: 1 caixan. 324,

avariada e repregaia.
BRe 50 ditits sem numero, 'avariada.
iam: 20 ditas, idem,• idem. 	 .

Idem: 2 ditas, idem. idem.
Ca,a, Ribeiro Costa:' 100 ditas, idem, •

idem. •
.Ide':: 100 ditas, idem, idem.
Ide.. 50 ditas, idem,: idem. .
Idem: 20 ditas, idem, idem.
Idem: 1 dita, idem, idem-	 •
CIIII: 1 engradado, n. 9)0, idem.
Hem: 1 coaxa. n. 312, idein.
'Mie: 1 dita n. 233, ident.
IIRC: 1 diti n. 193, idem.
GIM: 1 dita n. 1, i
Vaior inglez Oraria, entrado em fevereiro

de 1911.
Armazem n. 12- Rogos: 11 engradados •

n. 1.561, avariados.
Vapor hallandez Zaatand, entrado em fe-

vereiro de 1911.	 •
Armazena n..1-CFC: 4 caixas ns..3.512/15, -

avariad Ls.
Casa Fiat: 1 dita n. 3.639, idem. •
JT: 1 dita n.907, avariada e repregada. •
MB: 1 dita ri. 3.665, idem, idem. -• •
Vietas: 3 ditas na. 11.439/71, avariadas.
Vapor nacional Rio de Janeiro, entrado.. .

em fevereiro de 1911.
RRC: 1 fardo- n. 1, avariado)*
Vapor inglez Araguaga, entrado. coa Leve-

. Armazem n. 4- 2 caixas ns. 1 308 e 316,
reiro de 1911.	 -

avariadas.	 ,1	 •
, Idem: 1 dita n. 35, avariada e repregae

da.
. VUC: 1 dita n. 3.689, avariada.

Idem: 1 dita n. 3.680, idem. 	 .
Y&C: 2 ditas as. 361 e 363, idem.
Vapor austriaco Francesca, entrado em fe-

vereiro de 1911.	 .
Atanazem das Amostras - Adoipho Schi-.

nat Filho: 1 caixa sem numero, repregada.
e avariada.

Julie Sprega:. 1 'dita idem, idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem, idem.
Vapor inglez Oraria, entrado-em fevereiro

de 1911.	 .	 :
Armazemat: 12-AP: 1 caixa, n. 1, repre-. .;

gada,.
CpC: I:dita, a.	 idem ..

1 4

• ES: 1 'dita-fl. 4.733,. • ,	 .
'EMS: 2. ditas na. 520 Ó522,-idem. .7

'EM. 1 dita' *it.-1.1011, ;iddin.	 •

• DIAR10 orncãr.. . Marca - 1.91.1-Quinta-feira, -2

CFO: 2 ditas n. 7.e 13, repregadas.
A: 1 dita n. 1.013, idetn. .
O : 1 dita n. 1.017, idem.
JRE : 1 dita n. 79, Hom.
LIIC :1 dita ri. 4.868, idem.
MBC : 1 ditame 9, idem.
CIIP : 1 dita n. 929.4 4, avariada.
Idem : 1 dita n. 932.82, repregada.
Idem : 1 dita n. 918.548, idem.
PARC : 1 dita n; 2.119, idem. .
11: 1 dita o. 45.461, idem.
JL : 1 dita 43, idem.
CHP : 2 ditas na. 930 e 782, Hem.
LJC0 : 1 dita n. 157, idem. .
USMC : 1 dita n. 39.961. avariada.
DOTC-Casa Edi on: 1 dita n. 1, avariada

e repregada.
: 2 ditas na. 6.994 e 6.993, avariada

Idem : 1-dita, n. 6.973, idem.
Alfandega do Rio de Janeira, 23 de feve-

reiro de 1011.-Pelo insaector, 111.F. Barros,
Ajudante.

D:a 25

Vapor francez Araguaga, entrado em fe-
'vereiro do 1911.

.

	

	 Armazem n. 4-A. G. Magallero: 1 caixa
n. 5, rerrega,da.

DRPAA: 1 dita n. 7.497, avariada.
CC: 1 dita n. 40, repre,gada-
CXC: 1 dita ri. 171, avariada.
FAC: 2 ditas na. 7.608 e 7.599, idem.
l_dem: 1. dita n. 7.596, idem.
GFA: 1 dita n. 143, idem.
JAO&C: 2 ditas na. 143 e 142, ,Idem.
11IIG1II: 1 dita n. 1.473, avariada o re-

preg,tda.
OP&C: 1 dita n. 1.401, avariada.
PGC: 1 dita n. 2.435, idem.
PI110: 1 dita n. 12.950, avariada e repre-

gada.
81111: 1 dita n. 60, avariada.
SG&C: 1 dita n. 1.623, idem.
S-15-1111: 2 dita,s na. 337 e 3:39, idem. .
JCI111-15: 1 dita n. 332, 'idem.
C-PAC; 1 dita n. 4.414, idem.
Idem: 1 dita n. 4.415, repregada.
1111CC: 2 ditas ns. 1190 131, avariada.
LA-28: 1 dita n. 1.311, idem.
C-28.: 1 dita d. 1.313, idem.

' Vapor induz Verdi, entrado em fevereiro
do 1911.	 _

Armazem n. 9-1: 1 caixa n. 3.335.
Idem: 1 dita n. 3.336.
Md': 1 dita n. B 36.676.
Idem: 1 dita n. 29.911 RP.
Idem: 1 dita n. 39 852 R.
Idem: 1 dita n. 39,595 C.
M1BC-3.505: 1 dita n. 3.061.
MBC: 1 dita n. E 60/14, retirala.:
GIL-2:3: 4 ditos ns. 4, 23 e 72.
I: 5 ditas na. 7, 8, 15 e 12.
K-250: 4 ditas na. 20, 17 e 19.
Idem: 1 dita n. 106/1, retirada.
Idem: 1 dita n. 2-59 21 23.
Idem: 1 dita n. 15 12 11,4 18.
Idem: 1 dita ri. 13/45434.
Idem-213: 1 dita n. 1.
Idem-100: 1 dita n. 12 15.
Idem-278: 1 dita n. 78.
Vapor i‘at,ncez Yang:Tsd, entrado em feve-

reiro de 1911. •
Atenazem n. 10 - AP: 1 caixa n. 523/86,

avariada.
AM: 1 dita n. 5.199.	 •
-	 2 ditas na. 3.191 e 4.195.

t ABC: 1 dita n.3.31.
AL: 1 dita n. 200/733, rearegada.
ÁNPS: 1 dita n. 66 89, avariada.

; BK: 2 ditas os. 1860 165.
! Vapor franeez Cordillère, entrado em 1911.

Despacho sobre agua - HisIC: 3 Caixas
ps. 27, 36 e 50, repregadas.

, Idem: 2.ditas na. 112 e 45, idem.
Idefél : 3 ditasms. 22,51 e 44, idem.
h1m: e ditas na. 84, 61 e V., ideni.
Idem 3 ditas na. 56, 33 é 48, iderd:
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• Vapor ingles Oriana, entrado em fevereiro
• de 1911.

Ahíazem n. 12—Rogers : 11 engradados
1.561, idem.

• 87: 1 ca i xa n. 219, repregados.
VGC : 1 dita a. 2.448. idem.

• • NVIIC : 2 ditas as. 795 e 805, repregadas e
avariadas.

Idem : 1 dita n. 781, repregada,.
Valor allemão H hflistaufen, entrado em

feve:eiro de 1911.
Armazem n. 11—ABA : 2 caixas ns. 508

507, r•megadiiss
.1.C&C : 2 ditas ns. 3.085 e 3.'787, ava-

riadas.
AI? : 1 dita n. 4.03. repregada,.
RC : 1 dita n. 840, idem.
CPC :1 dita n. 1.38, idem.
F : 1 dita n. 169, repreg,ada e avariada.
Idem : 3 ditas ns. 161, 162 e 155, repre-

gadits.
CRC : 1 dita n. 1.244, idem.
Ho:pital de Sa,nta, Tliereza : 1 dita n. 4.087

reareg• ada, e avariada,.
.Tr1J : 2 dit : ns. 45e 436, repregadas.
Va..iur alie:não Ya;?g-Tsd, entrado e a fe-

islre-eiro de 1911.
Armazem n. 12-3IC : 1 caixa n. 8.978,

'ava: iada.
.IDC : 1 dita n. 1.4F10. reprenda.
I,'C : 1 dita n. 21.8s9, avariada.

: 1 dita n. 21 9- 3, idem.
.70 : 1 dita n. 7.0 :1. reprega.la.
ICS : 1 dita ri. 6.543, rwegada o

• Logatilie IR : 1 dita n. 648, avariada.
LC: 1 dita n. 109. idem.
LR : 1 dita n. 6.511. idem.
LV : 1 dia n. 1. :.-ar.,gada.
Vapm a11eino Ycug-Tsd, entrado em fe-

Twe'ro do :911.
• Armazem e. 12—MSC: 1 caixa n. 6.339,
reprerzada, e avariada.

NWC: 2 ditas ns. 2.627 e 2.616, idem,
Idem.

1 lem: 1 dita e. 2.501, idem, idem.
111B: 1 dita n. 3.6• S. a ari
NM: 1 ita e. 5.548, idem.
NOE: 2 ditas os. 16.612 o 16.011, repre-

gadas e avir
OABC: 1 dita n. 155, idein idem.

.i. RI: 1 ita n. 8.976, ider; , 11cm.
RO: 2 ditas ns. 3.63 e 3.630, avariadas.
Idem: 1 dita. o. 3.630, idem.

1 dita n .	 idem.
Vapor hollandez Zeciandia, entrado em fe-

vereiro de 1911.
Armazeni a. 14—RJ: 1 caixa n. 515, re-

iircada.
Idem: 2 ditas ns. 4.265 e 516, repregadas

e avariadas.
1,.Idem: 1 dita n. 5.156, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 5.157, idem. idem.
Idem: 1 dila n. 6.158, idem idom.
)dem: 1 dita n. 5.159, idem idem.
Idem: 2 ditas os. 570 e 5.568, idem idem.
Idem: 1 dita e. 571, i 'em idem.
'dom: 2 ditas ris. 5.801 e 4.261, idem

• I1ern: 2 ditas ns. 4.2-14,e 3.804, avaria-
das.

;Idem: 1 dita. e. 4.2 1, Vem.
Vem: 1 dita a. 4.2. idem.
Idem: 2 ditas os. 4.250 e 4.256, idem.
Tem: 2 dita ,; ns. 4.2 :1 e 4.251. idem.
Idem: 2 ditas es. 4.250 e 4.244, idem.

• Vapar hollandez Xelandia, entra to em fe-
vereiro de 1911.

Arma7Am n. 14—RJ: 2 caixas ns. 4.248 e
4.2, avariadas.

1d m:: 2 ditas es. 4.236 e 4.260, idem.
Idem: 2 ditas ..s. 5.163 e 5.162, idorn.
Item: 2 e tas ris. 5.161 e 4.260, idem.
idem: 2 ditas es. 4.251 e 4.2 8, idem.

.Idem: 2 ditas es.. 4.255 e 4.68,, idem.
8: 1 dita n. 3.01171, yepregada e ava-

pada.

8:1 dita n. 3.011/4, idem, idem.
Idem: 1 di n. 3.011/2. idem, i lem.
Ider): 1 Cita n. 3.011/3, idem, idem.
Vapor hollamz Zelondia, eitrado em te-

veeiro de 1911.
Artilazem n. 14—AREB: 2 caixas ns.6.605

e 6.607, rapragaCas.
Ac&C: 2 encapados as. 50 e 51, rotos.
c&C: 1 dita n. 5, avariatia.
Idem: 2 ditas I . . 4 e 6. repregadas.
KR!: 3 dO s ns. 1, 2 e 3. avariadas.
Lk.C: 1 dita n. 6.573, repregada e ava-

riad-..
MMC—NPaC: 1 dita n. 9.761, a-ariada.
MCCC: 2 fardos ns. 477 e 474, idem.
I :em: 2 ditos ns. 4(2 e 485, idem.
Idem—HR&C: 1 caixa n. 5.013, repre-

gada.
Vapor inglez Tomyson entrado em feve-

reiro de 1911.
Armazoin da ba,ga,..iem—SAM: 1 mala sem

numero, aberta.
Vapor inr:lez Ara ywrya, entrado em feve-

rei o de 191.1.
Armazem da bagagem—MAP: 1 caixa,

aberta.
M. T-ixeira: 1 mala, idem.
.1. F. Rodrigues: 1 dita, idem.
Vs,par n1tz Arny,rafir, entrado em feve-

reiro de 1911.
Arm iz m da bagagem — AZ: 1 mala sem

anwero, ab
CP: 1 dita idem idem.
S;ini marca: 1 dita i eu idem.
I 'em: 1 bailá, id,im ii m.
Vanor ingiez Carour, entrado em fevereiro

de 1911.
in ma.vca: 1 caia sem numero, aberta.

Idem: 1 bailá iib j idem.
Vapor sue io Viclori,, entrado com teve-

reli ,i de 1911.
A 'alazein da bagaum— 13: 5 fardos aen

etim.:), avariados.
V por in .. 'ez Cavonr, entrado em feve-

rei ti de 191 .
C •et do Porto n. 1 — FerrPira Cab 5

barris de 50 r. sem numero, aviA'ia,aos, com
falta.

tm: 5 ditos idem idem.
Idem: 5 ditos ideio idem.
Idem: 5 ditos idem idem.
Ideal: 5 dios idem idem.
Idem: 5 d , tos idem ideia.
ldem: 5 ditei idem idem.
Idem: 5 ditos i lena ;dom.
GZi': 5 ditos idem liem.
Idem: 5 ditos idem idem.
Idem: 5 ditos idem idem.
mai•gces veii.•:30: 5 ditus idem idem.
Idem: 5 ditos idem idem.
Idern: 5 di t os idem ide e.
Idem: 6 dit04 ideia
Idem: 6 dita idem idem.
Idem: 5 ditos idem idem.
Vanor ingi ez CalMfr, entrado em fevereiro

de 1911.
Arinazemn e. 1—Cile do Porto — • refles

Venoso: 5 barris do 50, sem numero, com
falta e avariados,

Themd: 5 ditos idem. idem.
Idem: 5 ditos Rem, iii m.
Idem: 5 Vos irava, idem.
Vapor inglel, Cariidr, entrado em feve-

reiro do 1911.
fanatizem n. do Pori.o—Thorné:

5 barris de 50, sem numero, cola frt ta e
avariados.

Idinn: 5 ditos idem, ide a.
Idem: 5 ditos i em, idem.
Idem: 5 ditos
Idem: 5 ditos idem, idem.
Idem: 5 ditos idem, idem.
Ide n: 5 ditos idem. idem.
Ide n: 5 di s idem, idem.
Vem: 5 ditos .idem, idem.
Idem: 5 ditos ide n, idem.
Idem: 5 ditas idem, idein.

Ide-n: 5 ditos idem, idem.
Idern: 5 ditos idem, idem.
Idem: 4 ditos ideei, 1 co..
CRC: 5 ditos idem, idem.
I 'e o: 3 ditos idem, i 'e n.
LL 1: 4 ditos idem, i em.
Va • or inglez edirortr, entrado em teve-

reir . ) ^ i'n 1911.
Armar.= n. 1—Cies do Porto—For t e' ra.

Cabral: 2 barris de 59, ;em numero, vasios
e s mi 1,.nipo.

Therné: 4 ditos idem, idem
Vapor franeez Yaog-Tse, co: ralo em feve-

reiro de 1911,
Atina, tu n. 10-11C: 1 barril de 	 nu-

me 6.530—M vasios e sina tampa.
BIS: I dito a. 6.c21, idem idem
Casa Seceiri.: 1 dito o. 2 i8, idem idem.
Cid): 1 i'do a. 1=6•, rireg do.
ACRC: 1 dito n. 5:'5,
AC: 1 dita ti.5.5 -;2-292. 1.:11
sNe: 1 i'ito n. 0.540 —lati, idem.
129: 1 di t e. 1.22 <—:“..19, aviei:, lu.
Y: 1 dito n. 1.2‘.:. 9---i05. idem.
2,629: 1 paeoi:e 11. 16-2 ;2. roi .
WIC: 1 taia. u. 2.625, itprgal; o it n-a-

fiada.
VOO: 1 dita n. 1-54. idem idem.
11: 1 diia	 ;•:. Mim' ti et.
C11-t t i): 1 dita it. :12-	 2.
ve: 1 liii n. 16.1. ,2 ale a Laitil.
N 'E: 1	 ideia .;e•.
Sei': ! di a e.	 iHe idem.
D: 1 ti la, n.	 id Ta Lien .
Ijlj" \I: 1 eira ia. 2.32,1.
OPC: 1 111 a n. 6.524.
vaaor bra; leito TrJ, cli, enirado em fe-

vereiro 11 0 1911.
Armiei.em u. —r1C: 2 hirricas es. 15.13

e 45.519, lepregailn.i.
Idem: 1 rifa ti. 45.S .2u, idem.

1.1 . /n/ 2 ca xa /.s. 13.5 . 12 e 5.525,
Id imil: 2 ;;ias ns. 51.707 e 111.191, ido it.

1 ed'a. n. 54.71 • idem.
.13 . 1: 1 di	 e. ISa. ideou.
Id.cr a: 1 dita n. 153, idem.
Vn.ear	 entrai...) em fever,-iro

de !911.
-; do Port	 2 o	 es. 9. -412

e	 : reareg ;das.
Cl>„: 1 (lir; n. 9.837. idem.
Idem: 2 aios es. 5. -j'17 5.3S8, idem.
E—A—C: 1 dita i. O . 17. Mem.
Rim: 1 dita ri. 0.217.
oisi,;( . : 3 di as S:,111 iiuiao,aVar1a.1:/s.
Adrian):	 Nein, idem.
.1—C---R—c; 1 ,10 o. 511. repregada.
J: ! ;A:a n. '199, ice e.
L: 1 dita n. 979, 01e-.11.
M---"': 2 dita: os. 8.1:1e e S.098, idem.
Ido »: 1 dita n. 8. 132.,
MT: 1 C a a.	 d'em.
64--13: 1 di • n. 122. idem.

n. 78, idem.
SA	 1 dita n. 1.324.

em !I' 1.
A inazein Ou. Estivit—.ilre: 1 borda luza

e. 5, vii.s .ado.
OV: 2 ditas lis. 6 e 8, idem.
Virem , ellen-ião Ne,	 entrado em fe-

vereiro de 1011.
Ann izem n. 10-13S: 1 caixa n. 2.111,

avariada.
C13;': 1 dita n. 759, repregada.

C'ontim uft.

3Iinissterio dii. •Tustien
Neg.%elos Interiores

CúNC ERENCIA PAEX O s REPAEOS DE wEE CA—

RUE o PREMO uNDE Ft:SECIONA O 1° rui-
BUN	 JURY, Á E r.'A Da RELAÇÃO

Ire ordem do Sr. er s eeheiro encarregado
das obras d-ste ministerio, faço publico q o
no ii a 9 de marca, ás 2 horis da tardo. na
Director Contabilidaie do M:nistorio,
Bera) recebidas prarstas para os reino... de
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uo caaeco o preJlo onde funeciona o I s Tri-
"una' do,Jury, -á ruadt- Ralação, ,de,aocardo

-0,0)12 as Tealjectivas aspeeificações conadas
neste edital, ara) as seguiria o clausulas:

1.". A coimarei-leia versara sobro a ida
matado do proponente, preço e prazo para
a conclusão-da-obra. • ' • '

2. A questão , de idoneitlVe do proponente
•será julgada antes da abertura das pro-
postas.

Os proponentes deverão compareci'
mesma Secrettuia do Estado no dia e hora
acima designados, • com suas prop03 'ás PAR

• tres vias, em envoluppes fechadcs, devida-
monte datadas e assignad s, com indicação
de suas residencias -e, em envelappes sepa-
rados, todos os documentos que possam com-
provar sua Idenealade. •
.• 4a . As propo ,tas seaão feitas com tinta

;preta, sendo sarnenta orna das vias catam-
pilhada, todas datadas e assignaJas, sendo
nellas declarado, sem entenda, entrelinhas,

•ou rasuras, em . algarismo e por extanso. o
preço da tot tlidaae da obra e o de unidade.
Cada proposta assim organizada e devida-
mente ssfiada, será fechida em envoluero
lacrado, sobre o qual, o proponente es.2e-
verá: Proposta de F... (nome do propc-
nente).

• 52 . Cada proponente dapositart praavia-
mente, no Thesoat o Nacional, mediante guia
expedida pela referila directoria e que se
dará sarnento até a ~pesa do dia marcado
para o recebimento e abertura das propostas,
a caução do 1:104, em moeda corrente,
aplicas da divida publica ao portador, para

• , garantir a assignatura do contracto, caução
'asas, que reverterá ao Thesouro Nacional, si
o proponente preferido recusar-se a assi-

Ga . O deposito constante da clausula
será elevado a 2:200a, para garantia e fiel

• execução do contracto que for lavrado com
o proponente preferido, o qual não poderá.
ser assignalo, som apresentação do reaoca
ativo certificado.

7 a . As propostas não poderão conter senão
uma formula 'de completa submissão a
todas as cl _usulas deste edital e o praça que

proponente offorece. Não se tomarão em
consideração quaesauer offertas de vanta-
gens não previstas no edital da .concurren-
eia, nem as propostas (lua contiverem ape•-
nas offerecanentd de uma redacção sabre a.
proposta mais barata.

8a . As propostas serão recebidas e abertas
dente dos coactirrentoa as 2 horas da tarde
do dia 9 de março, o a inscripaão encerram'-
se-lia ás 3 horas do dia o ntarior.

O. A preferencia-caberá de direito ao au-
tor dapropasta mais barata, por minima
que seja a differança entre , olla e qualauer
outra.

10a . O contractante iniciará os -trabalhos;
que constam do presente edita l , dentro do
espaço de 24 horas, depois da assignatura
do contracto, sujeitando-se a sua roa-
cisão, com perda total da caução, si exceder
ao pra,so estipulado nesta clausula.

ll a . O contraetante fioará, sujeito á multa
de M.a diarios, si °vedar ao prasa do 35
dias estipulado para a conclusão das obras.

12°. No caso de egualdado de coa liçõe,s, a
preferencia roa:sidra no proponente que já
tenha executado trata lios de importancia
para Este mini.,torio, á, juizo da administra-
çao.
• 13a . As obras serão fiscalizadas pelo enge-
nheiro deste ministerio, ou par pestoa por
elle indicada.

14°. O material a empregar nas referidas
obras será de primeira qualidade, á, juiza do
engenheiro do ministerio.

-no . As propostas serão publicadas na in-
tegTot ;	 •	 •

lea at A coneurrencia•versará sobro o prep
do :unidade, ou da. totalidade da obra;

,
17.° A non-ida:1e dos propownitns sei á

julg ida an os-daatert tira-das propostas.
18,.° Antes da abertura da,4 propostas:de-

elarar-se:ha qual o prrco maxitua,-acima do
qual não será aC, cita nenhuma,: •

• Espee'flaa5.:
a) reinov5,n^ do todos os soalhos. barrotes

e entalho, nos compartimentos a serem im-
permeabilizados ;'

b) o solo 'a •ser impermeabilizada, será
feito conri . ama camada de ai:Mareio de 0,20
de earessara e na dosagem do 1:2:5 ;
•c) assentamento de. ladrilhoale cera,mica,

com argamassa de cimento e arei m na'pro-
parção de 1 . 3, ssnalo as paredes rematadas
com rodapés de ladrlh a, na área central e
archivo o na área lateral e cartorioa; sendo
os desenhos do ladrilho a empregar n ,sses
compartimentaa escolhidos pelo engenheiro
do nianisteSioam diante amostras

d) pi atura a oleo de todas as paredes, com
as mãos deatinta que forem nacos ariss, a
juizo do engenheiro do ministerio,epara

•sua bca coaservação ;
e) pintura a oleo de todos cs tectos, por-

tas e guarniçaes, nas condi(faes da lettra an-
terior ;

f) execuçãa de todos os concertos de car-
pinteiro e Pedreiro, nos tectos, parlas, ro-
dapas, etc, e . bem assim substituição de fer-
ragens estragadas e vidros quebrados

• g) e:cedia - o dos concertos necessarios na
portão da entrada lateral

h) abertura de uma jauella e uma porta,
' incluindo todo o madeiramento e ferragens
e bem assim o foiamaimeato e 'collocação de

•uma grade. de fesra no eartorio e archivo ;
reparos aeraea nos ene ,namentos ciat-

•gua e gazastibstadiado todas as peças que
' não estiverem dá parleito'es!alo, inc:usiva
•apparelho;'hygienices e sanitarios ;

j) fornecimento e asseava:imito do um
lavatoiSo de ferro (saialtado, com bacia do
louça e rtsaectivos encanam snt,s, na sa'a
do uiz ;	 •

todo o vigamento será de madeira de
lei, si- ndo ossoa1hos de peroba e "guartabe,
em ti izos de 1 1/2 polegada, de m/f atter-
n idos.	 .

19° Caso .necessitem os pretendentes de
mais cirettinstandadas expaca,ções, lhes se-
rão prestadas neste escriptorio á Avenida
Gomes Freire ii. 137,.. •

Escriptorio ' de Obras do Ministeiai da Jus-
tiça e Neg'•cios Interiáres, 1 de março de
1911.-0 eseripturarioS Loureiro Haia.

• (•

Ele i çãon de um Depu taddpelo
trie to desta, Capital

O Dr. Al:rodo de Souza Loreá da Costa,
,1 0 suppinio do substituto .do Juiz Federal
da l a Vara na secção . do laistricto Federal i

Faz saber que pelo Sr. rainistro do Jus-
ti;w, e Negocios Interiores foi designado o dia
ares (3) de março proximo vindoiro para
realizar-se ,-a, eleição para o preenchimento
da vaga existente na representaçãa do
1 0 distrieto , desta Capital, ()ocasionada pelo
falecimento do Dr. Manoel da Mata Mon-
teiro Lopes;• 'pelo que, era virtude do que
dispõe o art.10 , da lei n. 1.269, de 15 de
novembro de 1904, convida os Srs. eleitores
desse districto a comparecerem no re'el ida
dia ás 10 horas da manhã, nos logares e
perante as mesas abaixo indicadas, afim de
darem os seu votos.

PRduIEIRO DISTRICTO
PRIMEIRA PRETORIA

, Primeira seefao
•

Repart:ção Geral dos Telegraphos, lado
do mar.	 [. •

Mciarios Felippo Senes','Luii Teixeira
'Btten,:ourt Sobrinha, colatnel J9ã Fansaca,

a a s a 1

Bastos, Dr. José Antonio Qunto Alves ef
Josué -de Medeiros- •-

Sta plantes: Lir-ia Lopes Pequeno, .F.rnani
Fr masco Borge, , S lato da alotta Rebello,
Francisco lutlatio Pinto da Fanseca e ma,,Or
Alva:o de MOR Z.

'Segunda seeçuraj
Repartição Giaral de Estatistica . — Praça'

•QtbnZe de Novembro. • _
Mesarios Esiephado 'Montei' o da Rosa,

Joãa Alexandrino Taixeira; Laiz .. Pinto Dua
arta Silva (Dr.), Luiz Ardas 'e Horacio Ra-
mos Maehaao Jimior.

Sapplentes: Da. João Baptista do Sampaio
Ferraz. Eugonn Ferraz de Abreu, llo.no-
rino Calimario Lopes, Pedro Herculano' . da
Silva e João Mandes. 	 • .

Teretira seeçao •1-
Caixa de Amortização	 Rua Primeiro.

de •Março.
Mesarios : Coronel Severiano Pereira de

Lourival Alves . Guimarães, Pedro
Leio Venoso Filho (Dr.), lausenio Haddock
Lobo e Maneei Antonio Lopes .Marinao.	 •

siiopleotes :Manoel Joaquim Torres, Uru-
rique Dunliam. Adelino Guayeurt1s.;
no s a, Alfredo Lo.ly Batalha e Tenente Eu-
genia Moira Guimarães.

• • 'Quarta secr70

Posto de Bombeiros Rua do Mercado.
rasados-. Ferraira Gutterres, •

Antonio Parreira Va latia, Antonio Mari ho
laticao, Rob arto Meateiro Lopes Guirnaa
r'..es'e Hen. ique Andu ew Heyer.

Supplerites: Cartas, José dos Santos Ro-
drigi . es , Antonio de ' Arruda Beltrão (Dr.),
Ai rredo Belarmino • cie Miranda. Adriana
;eaquim Feri eira e Emiti() Basilio da Silva,

Quinta seeçao

Edificia da Alfan lega — Armniem da ba.i:
gagem.

NL!sarios, Antonio Augusto Pereira -Das-
champs, Joaquim. Christas-ão Alvo- da Silva,
Damaso de , Prs caça -Comes, tenente Ar-
miado Pereira de Can alho e Octaoio
cio dó Souza ,Va.lente:

Supplentes : Dr. Gispar de Menems, Eu-
tini o de 0.ivelia Ferreira,' c pitii.n Arthur
José Monteiro dos Santos, capitão Luiz Era-
guia° Romero e Jos.: Thormtz n..o.aues. •

Sexta seeçgo

Ed, fido do Correio.
Talesarios : Luiz Lemgruber iaropf, Anto-

nio Colona Barbosa, Antonio Ataltba , Bitten-
court, Arthur de Pina:), Kelly', e Mathrino.

• Aligisto de Campos.
Sopolentos: Jidá° Pelagio Favilla Nunes,

Luiz ,Wadirwoli, Arthur Ant ruo Monteiro,
capitão Eolfti-ppo . da Silva CerilM e Nelson
Jansen Multeis tia Far:a •

Setima secçab

nua sda-moria da Alfandega..
atesados: Senador Antoara Francisco de

Azeredo, Tu bordo Bittencourt, Dr. Roberto
Nunes Lindsay, Godofredo Xavier Cossenza
e Candido da Silva Guimarães.

Supplentes:. Antonio FranoiSco MenezoN,
Alvaro de Albuquerque. Americo do Espirito
Santo Fontenelle, capitão Manoel Lavrador
Filho e Cicero Pamplona de Oliveira..
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Btarçõ táTt

SuppleateS: Bruno Feder, Carlos Augusto .
• de Almeida, Arthur Francisco de Siqueira,

Antonio Henrique e João Mano& Catis-
barnen.

Seg2W da secção

Ni 2a Preteria — Rua da Prainha n. 20.
Mos rios : Jaão A • tousto Ribeiro de Al-

meida, Waldemar da Cruz Mattos, João José
Torres Junior, lou:z Gabriel Silva Mello e.
Jacintho Teixeira Pinto.

Supplentes: Raul Hyppolito da Fonseca'
Francisco Monteiro Hyppolito Ja0 da Costa,
Luiz do Couto Braga e Vicente Ferreira
Montes.

Terceira secçõo

Externato Polvo II — Rua Marechal Flo-
riam, Peixoto.

Mesaries : Elyd*o Hyppolito da Fonseca,
Dr. Action . Neves da Silva, Isaltino Jose da
Fonseca, Manoel Roberto dos Santos e Alvaro
de via ttos Co In pista .

Supp!entes : Ale oso 'Moreira, An-
tenor sAboiii dos S otos. Hvgino Antunes de
Fi;,.meiredo, Nap(dea Perel .ra Oliveira Gui
3riat Jos e Alfredo Md o lues Baptista de Leão

Qooto see:ro

Tok:e ,..acia de Saude — Rua Camerino.
tios: Manoel Pereira M drogo, Ai-

li -ti Augusto da Silva, Luoio Wo.evetrute,
Manoel Veludo de Lacerda Miranda e Poly-ato
Lopes da Siiva.

Supplentes : Ernesio Ferreira Barroso,
Eduordo da Silva Caldeira, Guilherme Fe-
fippe Floret, Theodosio Corrêa dos Santos e
Fideicino da Silva Leitão.

Quinta secção

Sdla dos fundos do pavimento termo do
Ext . rnoto Pedro Il.

Mes trios: Au4usto Ismael Prestello, Gui-
Emente. Madeira. Paalino Leoncio Saroldi,
José Marecliino da Silva Aranha e Fernando
Borges de i: ma.

Supplentes : Manoel Lustosa de Araaijo,
Justino Jos , ". Macedo Coimbra. José Nicoláo
de Don ato, Ilidio da Silva Coriêa, e Elias An-
tonio Cerosos.

Sexta secção

, Escola Modelo — Rata da Harmonia.
• Mesarius : José Som es Dias, Deolindo Ana-
életo Poria, Alvaro Alvares Azevedo Ma-
cedo, Manoel da Silva Pereira e Alvaro de
Soil'ia Noites Porto.

Supplentes: Cust ?dio José Sant'Anna, Luiz
Clemente Porto, Alfredo de Azevedo Vieira,
(lomen!e Fernandes e João Baptista da

SetiMa secçao

Primeira escola publ , ca, do meninos —
Praia das Pitangueiras, Ilha do Governador.

Mesarios : Amancio Torres da Silva, Ar-
thur Baptista Villela Gua.piasse, Alberto
Maggioli, Izidro Gonçalves de Lima e Leo-
poldo José do Menezes.

Supplentes : Arthur de Oliveira Magg,ioli,
Silvio° Antonio Baptista, Rodolpho de Souza
Gomes, Dr. Ja,eintho Baptista dos Santos e
Manoel Leito de Bittencourt.

Oitava secção

Armaxem da Colonia de Alienados Galeão
—Ilha do Governador.

Mesarios: Domingos Pinto do Magalhães,
Arthitr Ceotr FonSeCa, Arthur Pereira Roi,
Ernesto Ambrosia° Ferreira e Placido Luiz
do Niscimento.

Supplentes: Justino Francisco Gomes, An-
tonio Pinto da Concoição. Candido Lehrão da
Silva, Aulrt Bonhoi e Antonio Catnoo dos
San tos

TERCEIRA PRETORIA

Primeira secçao

Es sola Polytechnica — Largo de S. Fran-
cisco de Paula.

Mesarios: Gaspar Fragoso de Albuquerque,
João Lopes Corrêa de Lacerda, Major Lucia-
no Augusto do Oliveira Dr. Sabia() Ignacio
Nogueira da Gama e Julio Hamilton Fer-
reira Duque Estrada.

Supplentes : Manool Manias Raposo Ju-
nior, Conrado Rodrignes Samico, M moei
DiztA Tavares, Major Manoel OnoL'e Muniz
Ribeiro e Romão do Carvalho.

Segunda secao

Escola Nacional do Bellas Artes (antigo
edificio).

Mesar:os: Benjamin Soares de Assis, João
Max vou Hulzer, Dr. Francisco Bello de An-
drade, tenente Caetano Marques Cancha e
Raul Auto de Seixos.

Supplenws: tenente .Too Alves Salazar,
Modesto Augusto de Oliveira, In ajor Miguel
Antonio Fragoso. Gabriel Cer.preira de Car-
valho e Alexandre Alves Ribeiro Cirno.

Terceira secção

Secretaria da Just i ça—Praç t Tiradentos.
Mesar:os: Dr. João Itelijamio Ferreira

Baptista, Dr. Gastão Victoria, Ernygdio Ia-
q . (mio dos Reis, Or. Fl mino do OlisoUra
o capiião João Gomos da Cunha Ripper Ju-
nior.

Suppentes: tenente-coronel Carlos Joa-
qitim Barloisa, tenente Augusto Monteiro
Meirelles, Benedicto de Azeredo Lopes, Hen-
rique Emiliano Silva Chaves e Calixto José
de Mello.

Quarta seeçao

Escola Publica—Rua da Constituição n. 20.
Mesarios: Dr. Antonio Vicente Nascimento

Feitosa Sobrinho, Mario Alves Nogueira da
Silva, major Leopoldo Carlos Castrioto, Vir-
g,olino Antonio Proença e Dr. Manoel Alvos
da Silva Freire.

Supplentes: Simão Pereira do Oliveira
Machado, tenente Ilorac;to Antonio Pestana,
Eduardo Duarte, Alfredo Feliz Pereira e
Antonio Maximo Nogueira Pendo.

Quinta se:go

Edificio da 34 Preto..ia—Praça Tiradentes
n. '75, antigo.

Me.saros. Antonio Alipio do Souz ), Ribeiro,
João Coelho Mello Judior, Dr. Octavio Vi-
nelli, tenente-coronel Bernardo Corrêa, de
Araujo L.C.9 C Eduardo de Mello Coutinho
Mercier.

Supplentes: Carks rge BaiUy, capitão
João Ge Souza Lanrindo, Vivaldo Moncorvo
Franklin, coronel Constaotino Pereira da
Cunha o capitão João Franciso Mariano.

QUAlsTA PRETORIA

.	 Primeira secçao

leiticio do Cm solho Municipal.
Mesarios: Virgilio Apoli :a: io da Silva,

Dr. Theophilo Gonçalve .= Pereira, Aristides
do Nascimento Silv.?, Alfredo Teixeira Car-
neiro o Augusto Cesar Aivão.

Sunplenios: tenente Alfredo Gomes de
Jesus, José Moia Diniz Pimentel, AlfrOdo
Nunes de Andrade, Carlos V Hant de (li-
veira o "),Linoel Fernando Mattt s (3uahiba.

Segundo :e.vao

Nacional tediticio antigo).
Mes trio: : ll piou. 1 Gomes do Sant'Anna,

Franoisc ) Pinte :o coto alno Jun Asiul-
pliOpho Ma; edo SM) e tio Moilo, Alberto Fiem-
xale S IL a e Manuel Vetei

Supplentes: Alfrodo Gonçalves silva Gui-
marães, João lir ta Moi. Augusto Forreira
Costa. Anse:mo Rodrigues Sá e Atiherbal da
, .a, Roo: a Modo.

Terceira secgo
Pedagogium Munic;pal (saguão).
Mesarios: Dr. José Luiz Macedo Cavai-

cante Filho, João JosO de Lima, Pedro de
Souza Barbosa, Fernando Garcia Ramos o
Pedro Alexandrino Rodrigues Pinheiro.

Supplentos : Jeronymo Luiz da Costa
Couto, Nestor Moreira Alvo', Francisco Rosa
de Freita s. , Luiz Barbosa Saudim e João cae. •
tano de Mattos.

Quarta secçao

Imprensa Nacional (saguão).
Mesa: ios: Anianry Guimarães„loOo Am-

brosio do Nascimento, .k st , Estanisláo Bar-
bosa da Silva, capitão João oost,on e Arnaldo
Mendes Lows.

siotplontes: Jtsé Maria Dutra. Pereira,
Emilio Cesar Nains, Alfredo Bento Vil I adile,

Max Kitzinger e lIoracio de Lima
Carnaz-a.

Quinto sarça°

Diario Officio! (saJuão).
Mesarics: Dr. cardos Angu to Faller, te-

nente Acacio Joaqt.im da Graça, joão Al-
fredo Brilhante Albuqoerque, Judo Aloirado
Pinheiro Carvalho e Luiz Pinto Pereira de
And rale.

Supplentes: Capitio Julio QueLoz Siai-es
Andréa, Augusto da. Silva Moreira„loão
Augusto Az :vedo Coutinho, Manuel Fer-
o ;odes Beiriz e Alfredo Fernandes Ma-
chado.

Sexto secção

Repartição dos Telegraphos (a-do do mar).
Mesa rios: Dr. Mario de Moura Saltes,

Joaquim Alfredo Cunha lago, \:io.oel Pinho
Franç (tenente), Pedro dos Santos Laia o
coronel Antonio J0 SilvaSilva lira-dão.

Supplentos:	 yo.o Guedes Te xe:ra So-
brinho, Sebastião de Almeida Vai-de ii, Car-
los Alberto da Fonse -a FiL.o, Anto.do
Iara e Rubens Alvos do Valia.

QUINTA PRETORIA

Primeira sferTo

Primeiro Tribaval do Jury — Rua da no,
loção.

Me-anos : Bruno Silva da Costa Maio, Er-
nisto Felippe Nery, Gil Augusto de Si pieira,
Antenor Barbosa Fui-tanto e Antooio ECert'il'a
Mad ureira

Supplente.: Euclydes C ,rlos Pereira, Pe-
dro Freire Bruno. Horacio Antonio Teixtera,
José Antonio Mattos 'Cid e Joa: Vicente de
Carvalho.

SegMida secção

Edificio do Forum — Rua, d a Invalidcs
n. 108, aatigo.

Mesarios: Alberto Lobo, Ra- mondo d L Ro-
c. ha. Aguiar, Dr. Adolpho Loyret, Augusto
Por-ira M tdru ,.:a e Mito 1 O ympio Froire
de Amorim.

Supplentes: Horac o Novolla da Silva, non-
rioue Ferr,ora Valgas, Auto io Gele.il Mon-
te:1o, vrailcisco O cai- co oasáment,o e Isaac
oallart.

Terceira Se*.:Ç'W

Escola Po blica—Rua	 n. 12.
Mosar.os: Gel aval	 odri	 • do Ba Tos,

An o tid Jt aquilo da Silva P i-', Dr ia-
fui your° Redrigues tio Da i 	 fjoitor
Theophilo Ma rç .1 e Tentoo.,•	 o:i.scit de
Pala. Cosa.

Cárl s Aognsto	 roo/.
neroldo Olavo Casto-ir de 01v ir 	 Ta rico
Auous;o	 Oliveira, Joaquim Gentes de
oaste,, e Guilheeme Herculano de Abreu.

Qvarta secçao

Escola Publea —Rua	 Inv lidos ro. 107.
\leit oa di n AA:•cedt,

gr
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titilo, Eduardo Augusto 'de Arauo
Dr. Carlos Guimarães Martins, Enéas
polks Bastos de cliveira o Leopoldo Cam-
pello.

SupPlentes: Antonio Luiz de Loureiro
Moira', Armando Menard Eyrnard, Osorio

• 'Bastos de 0;iveira, Estanisláo José dos Reas
'e João Rapcsa de Brito Sant'Anna.

Quinta secção

Escola Publica — Rua Atirea .n. 25.
Mesarios: João Corrêa de Araujo, Dr.

Guilherme Frederico da Rccha, Oidemar
Maria Lie Lacerda, capitão Arthur Rodei-

aguas da. Silva o Annibat Guilherme' Coelho.
Supplentes: Mario Barata alonteiro, .Er-

,nesto -Freire, Casar da Silva Santos, Au-
aencio Roaha-Pitta e Jayme Cerra de Aze-
vedo.__ SEXTA PRETORI:k

frinteira secção

Sala da Sociedade dos Sabios — Cães da
•,Gloria.

Mesarios: Arthur Cherubin .Gonçalves da
Porphirio F,.ancisco de Paula, Olyrri-

Pio Telles do atenazes, Ja.rintho Augusto Ne-,
ves o Dr. Jorge Augusto Petiz.

Supplentes: Arthur Alves da Rocha, Fran-
cisco de Paula Castro Vieira,. Raul Costa,
Fortunato .Pereira do Mello e nabal de
Gouvéa Corrêa Junior,

Segunda secção

Escola Deodoro— Rua da Gloria n. 10.
MeSariOS : Ludgero Reis, De; Luiz Ban-

deira do. Gouvêa, Antonio Salles Pereira,
alario Avila, Pompéa e Manoal Martins da
Silva.	 .

Supplentes: Antero José de Freitas . , Al-
fredo da Silva Braga, Carlos Monteiro Es-
posei, Caricia Thompson e Alvaro de Car-
valho. • -

Terceira 'z'ecção

Escola Rodrigues Alves — Ruado Cattete
MeSarios: Miguel Gerson Tavares, Oscar

GonçalVes Albuquerque, Dr. Eduardo João
Baptista Gallar, João Henrique Santos Oli-
veira e Pedro de Mello Cunha.
^ Supplentes: Manoel Nonato Ferreira Ba-
ptista, Miguel "Souto M .riath, Frederico
Augusto Xavier de 13ritto, João Estevão
da Silva e Antonio Martins da Cruz Fer-
reira.	 •

Quarta sec2(7o

	Edificio da 6' Pretora.	 •
Mesarios: Abanai do alanhães Flores, An-

tonio Henrique Silva Reis, Felisherto Car-
neiro Assumpção Fontoura, Jayme José
Pires e Alvaro Pores.

Supplentes: Victor Paulo Ileariot, coronel
Silvino Ribeiro, Antonio Joaquim Cana-
rio, 'Ricardo Roclifort e Pau:o Ferreira da
Silva.

Qicinta seCção
• •

Escola. Modelo — Largo do Machado (ala
esquerda).

Mesarios: desambargador Joaquim José do
Oliveira Andrade, Laurindo Ferreira da
Silva, Antenor Ba.rbasa Maltes Corrêa,
Thomaz Mondes Diniz e Ildefonso de Aze-
vedo Lopes. 	 -

Supplentes: José Cuperlino Paes, Affnso
Albuquerque Reisas silva. Thomaz da Silva
Paranhos, Aprigio do Rogo Lopes e Alvaro
Queiroz do Nascimento.

Sexta secção

Escola. Publica—Rua das Laranjeiras n. 90,
antigo.

alesaries: Dr. Manoel Rodrigues da Fon-
Becit, :Miguel Angelo Dantas Séve, José Be-
licita, João Baptista do Figueiredo- e Carlos
Antonio Vieira.

Supp'enf esi Guilherme Pereira da Moita,
Edido Augu,to Ramos„lesé de Barros Ma-
dureira, Antonio Eleuterio da Silva e lajalma
de Jesus.

Setima secção

Escola da Tira—Rua Guanabara.
Mesaries: Teneoto João de Ceivei-a, Frei-

tas, A fredo Libairo de Que'r, z, Francisco
Gandelpho, João Coakradt á Perra de
-Ca“ro e Luiz de Araujo Ar-agito

S. pplen'As: licilriípie Luiz Jean Jacattea,
F-lix Maniz de Oliveira, Deac:e.-iano an-
cisco Pereira. Joarei im dá Silveira 'Men-
donça e Braulio a/endes.

• Citara . fe,:ção

Instituto Surdos Mudos— Rua das Laran-
jeiras.	 .

Mesarios : Francisco Salvador Moreira,
Zachari is Mal tina Marques, Antsnio Carias
Franco do Sá, Casar IAta,liba, de Oliveira
Costa e. capitão Josa de AlmeidaFranklin a

Supplentas: Raul do Ara, aj Roso; Bento
Jaaquim Nunea Dr. Abelardo Acetta„ Titia
Paulo da Costa e Braz Carneiro Venoso.

Nona secção

E tação do Corpo de Bombeiros — ,Largo
de S. Salvador..
: Mesarios: Alvaro Ben..amin do Viveiros,
Badarõ Estavas, marechal Francls.'.o José
Cardoso Junior, Samuel- Teixeira e Mario
Carlos Pinheiro.
. Supplentes : Alexandre João Toussent,

Durval José Ramos; Dr. Octavio do Rego
Lopes, Joaquim Galdino de Siqueira e Fran-
cisco Ri eira de Moura Escobar.	 .

Decima secção

Escola Publica—Rua Paysarale. n. 42
Mesarios: Candido Barroso do Amaral,

Antonio Mendes Pereira Macl a :o, Dioao Ro-
drigues da Silva, Dr. Eliezer Ger cia Tava-
res e Eduardo Camerin dos Santos.

Supplentes: Victorino Francisco Arrtida,
Oscar Francisco Liberal, Hilario Franciaco
de Jesus

'
 Dr. Mario Valverde de Mirand L e

Antonio M. Calvet Bittencourt.
s TIal.a PRETORIA

Prin2eira secção

Escola Publica— Praia de Botafogo n. 188,
antigo. •

Mesarios: Amaria° Corrêa da Siva, Attila
de Oliveira Costa, Victor Rodrigues Junior,
Dr. Aristides Lopes Vieira e Dr. João Ba-
ptista Campos Tourinho.

Supplentes: Sebastião Soares de Oliveira
Junior,. Dr. Edmundo de Almeida'. Rego,
Ca:los Gonçalves Ciirv011o, Caio Continha)
Cintra e Benedicto Antonio dós Santas. -

Segunda secção

Escola Municipal— Rua Voluntarios da
Patria 11. 113, antigo.

Mesarias: Eugenio Augusto de Britto e
alanoel . alaria Barbasa da Veiga, Ma-

ncai Gomes Cardtsa, João .ale ides Antas se-
brinlio e Alberto Duque Estrada de Barros.I

Supplentes: Jaã,o YernandesI Loto, Fran-
cisco Antonio de Carvalho, Henrique 'Au-
gusto Eduardo Martins, .Josè Schmidt de•
Vaseoncellos e Antonio da Silva Moraes.

Terceira, secç ao

Escola nocturna — Rua Bambina a. 78,
antiga. •

Mestrias: Alvaro Radoplatio Gonçalves
dos Santosaalferes Abel Casemiro Nazeazeno,
Dr. Julio da Barros Raja Gabaglia, Jayme
Garlield Botafogo e An.:0ns° Manoel do Ro-

sailop.
s'
uplentes: . Olympic Dias da Costa, Thoa

Cuarat secção •

Escriptorio da Limpeza Pul liCa—Rua Ge-;
neral Polydoro.

Mesaalos: Acatei° Lopes da Silva Moraes,'
Ep.phanio Rodrignes Duarte,. João Principo
da Silva, Casar do Pass.) Mattoso Maia e
Gracindo José 13 aiges.

Sapplentes: Ltlih Furfada,:José Jacinth0
Verissimo Junior, João Baptista da Rosa,
Carlos Domin . ;os Barbosa e Jeremias Car-
va!ho Prandao.

•Quinta re.Tão

Escola Municipal—Rua Sergipe n. 45, ari.
ligo.

Armindo de Assumpção;Ar-
thur Napoleão Borges, Dr. Domingcs Ana'
tunas Ferreira, Miguel Buarque Pinto Gui-
marães e .1, sa Balem do Almeida. .

Supadentes: Luiz Souto de- Assumpção,
.11ermiuio Pinheiro da Silva, João Monteiro
Duarte, America ; de Mello Mattos, Arthur
Napoloão Borges

Sexta secçclo

Escola Municipal—Rua da Matriz n.
antigo.

alesarica: Conseantino Ferreira de Souza,
Henrique Vieira de Almeida, Antonio Joa-
quim Costa Guedes, .Francisco Paula San-
tiago e Jorge dos Santos Junior.

Supplente•: Ou pio Fernandea, Deocleciaa
no Dias de Souza, Caio Carneiro da Cunha,
Arthur Baptista Saroldi e Francisco Antonio
Sobral Carvalho.

Setima :.ecção

Escola Municipal—Rua, Marquez de S. Vi-
cente n. 50, antigo—G ..vea.

Mesarios : Dr. Alvaro Caminha Tavares;
Lino Pereira, Antonio José Feureira Junior,
Dr. Ant,nio D.as•Eerreira, o Camillo Euge-
nia dos Reis.

Supplentes : Estevão José Pires Ferrão,
Guilherme Faria Vianna, João Advincula dia
Carvalho, Sezino Lourenço de Faria e Jose
do Rego P. ntes.

&TAVA PRETORIA •

• Primeira secç,To

Sa,-;uão da . Intentlencia Municipal. •
alesarios Belarmino Raymundo Falcão,

Antonio Avelino Pinto Guimarães, Carlos
Oetaviana de SOIM& França, Daniel Guima-
rães Paulista e Ilaraldo Brazilio de Almeida.

Sapplentes : Carlos Pinto do Sá, Arnaldo
Ibrahim Garcia, Agostinho Silveira Men-
donça, Antonio de Araujo Mello e Antonio
Alves de Oliveira.

Segunda;sc-cção
•

Agencia da Prefeitura—R a a Senador Eu-
zebio.

Mesarios : Isalas Ferreira., Mala, Florindo
Lins de Sá Barbosa, Jcse João Miranda.Nu=
nos, Henrique Pereira de Mello e Joaquim.
Silva Santos.

Supplentes: Francisco Pedro Vasco; João
da Luz Trindade, José 'Bastas Guimarães;
Francisco Pinto Magalhães o José Pereira
Madruga.

Terceira .secção

Escola Publica—Rua Viscoada de Itailna
n. 21.

'Mesadas:* Tancredo de Barros Paiva, Dr'.
Theodoro Augusto Ribeiro Magalhães. Leoa
paldo Manoel de Carvalho, Antenor Alvares
de Lima o Manoel Teixeira de Almaida; • .

SuPplentes: Javeneio Salustiano • dia An-
maz do Paáso William, MazioDuque Estrada drade, Julio Carreira Silva Marqtles, Janne )1
de Barros, Beaevenuto Antonio Figueiredo o thas Carlos de Carvalho, Manoel Pereira
M. Ailtonió Àusti?"egesila Rodrigues Lima. Soares e Miguel de Anila Carauta.

I
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Quarta secçao_

Escola Publica —Rua da America n. I0(3.
liesarios: Jogou da Silveira Amaral, Lu-

cillo da Costa Monteiro, João Norberto Fer-
reira Brandão, Narbal José Gonçalves Lis-
boa e Jos Pereira de Barros Sobrinho.

Supplentes: Ascanio Henrique Ferreira de
!abreu, Adriano Afamo Bastos. Alfredo Ave-
fino Pinto Giamarães. :oaquim Josa Teixei-
ra e Joaquim Loureaço Prado Junior. 	 •

E para que cheaue ao conhecimento de
, todos, mandei passar o presente edital, que
será afilxado nus lagares do co3tume e pu-
blicado pela impreaaa.

District° Federal, 10 de fevare.iro do 1911.
• Alfredo de Sou:a Lnpes da Costa. 	 (•

Eleição Municipal

O Dr. Joaé Maximiano GODICS de Paiva,
lo supplente do substituto do juiz federal da
2, Vara do Distilai:o Federal, etc.:

Faço salvar Tia pe'o prosente, na confor-
Mid ido do disposto no art. 2a § I n do de-
creto ft. 8.527, de 18 de janeiro de 1911, e
no art. 61, § 1° da lai n. 1.269, de 15 de no-
vembro de 1904, sao coavdcados os membros
da Junta que organizou as mesas eleit )raes
da ult ma eleição municipal deste districto,
realizada em 31 de ~liba° do 1909. e são os
Srs. Dr. Joaquim Abilia lanes e Ernesto Go-
jines de Castro,conf r)bniates dos impostos de
industrias e profissões; Alexandre Dam'', Fon-
tendia e Orlando R togai, ido II do imposto
predial, e Domingos oovaast de Sá, Zacharias
I-À'erre:ra Mala e Pedro alartinho dos Reis
designados pelo Coas q licv Municipal e seus
immediatos em votas. bem como o Sr. Dr.
Casario da Silva Pei era, 1 0 procatrador
Rapublica, ou quem suas vezea flier. para
Se reunirem no dia 6 de março paox,mo
vindouro, ao ineO) di a no edifica) d.) Consa-
lho Municipal, afim de proceder Dl :1

 das intaria eleitoraes que darem
ftmccionar na claiça . ) municipal desianada
para o dia 2.; do masino DIPZ do Março,
para constituição do Conselhosaluni iii a Lie
servirá no triennia de 1911 a 1913, • e nas
subsequentes eleiçOes; tola se realizarem
dentro do period o tie ti ur Lçio do man-
dato do roferido Conselho. E p ira que ela-
aaaue ao conhecimanto de t. )dos is intoressa_
dos, mandei paasar o presu e ei til, qao
'será adixado no 1 ,gar do costume e publi-
cado pela impronsa .

District° Federal, 21 de fevereiro de 1911.
--- José Ilfaximian) Gowes de Paiva .

Directoria Geral de
Pubiea

Do orlem do Sr. Dr. ilirector geral, con-
vido os proprietariw. arrendatari is coi seas
piavam:olores, dos predicai ;L1) Lixo menciona-
dos, ou seus legitimo,: procuradoras, a com_
parecerem no dia e hora in Ira iiii ados,
nos referidos predios, aaim de assi-tirem
vistoria sanitaria que noites vae ser oiro-
gtuada, sob as penas da lei: .

Rua Pereira de AI-Malta n. 53, dia G do
correnta á 1 hora da tarde.
...Rua do Mattos» n. 130, dia 6 tio corrente
fas 1 1/2 horas da tarde;

Rua do Maatoso n. 138, di 6 do corrente
tis 1 3/4 horas da tarde:

Travessa S. Salvador n. 175, dia 6 tio
'corrente ás 2 1/4 noras da tarde;
• Travessa S. Salvador n. 207, dia 6 do
.èoVrente ás 2 1/2 horas da tarde;
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Travessa S. Salvador n. 237, dia O do
corrente 23/4 horas da tarde;

Travessa S. Salvador sem numero (junto
ao n. 144), dia 6 do corrente ã,a 3 horas da
tarde;

Rua Dr. Aristides Lobo n. 237, dia 8 do
corrente á 1 hora da tarde;

Rua Sampaio Vianna sem numero (junto
ao n. 57), dia 8 do corrente ás 1 112 horas da
tarde;

Rita Sa,mpaio Vianaa, sem numero (junto
ao n. 6?), dia 8 do corrente áS 13/4 horas
da tarde;

Rua Barão de Itapagjpe n. 82, dia 8 do
corrente ás 2 1/4 horas da tarde;

Rua Barão do Itapagipe n. 46, dia 8 do
corrente ás 2 1:2 horas da tarde.

Secretaria da Diretoria, Geral de Salde
Publica, 2 de março de 1911.-0 secretario
interino, Dr Cassio B. de Re.wnde.

Inwtitut r) Nacional do Mutica

MATIIICLLA, EX 1MES E CONCURSOS DE AL/MI-SÃO

,SAcencries

De arderia do Sr. direator, faço publico que,
na coara: midade do art. 118 do regulamento,
a matricula estará aberta* na secretaria
deste insa ituto fr)s dias agis do 1 a 15 de
março e. sinunulta . .ea,inente, a inscripçã,o
para as amues e coacursos de admissão:

O candidato deverá juntar ao requeri-
ment •):

P, e wfilão de idade ;
2°, atteatarlo de vaccinaçã,o
30, attestado que prove ter coahecimento

da tingiu partuguea e noça-o3 do ariLlones
tica até faacç5aa.

Para ser admittida á matricula na ia época
do atuo ) de sdfejo. o candidato será submet-
ti lo a xamo, de neônio com o seguinte
progrimnmna

1^, (Ratado no tom de Dó maior, em com-
rama) imples, de ry;hino

• :‘olfejo na clave de Sol, no ten de
Dó maior, de ri tatuo facil

3', (Atava a.étrica na clave de Fá e co-
nhecOnenta das conpassas simples e com-
pasios, das valores, da (armação da escala
do modo maior e dos intervallos nella com-
proliendidos.

O progra mina para os exames e cmcursos
de admisã) de canlo e de instrameato será
orgaaiza ,lo na conformi lado dos art. 58 e
59 do regi nento interno e aflivado na por-
taria do instituto 10 dias, ao menos, antes
da realização dos mesmas.

O ensaio Hun() co nprelienda Os seguintes
enrsoo s Arejo. cant a te :lado. piaria, orgã),
haraa,violino,violeta, vi doncello, harmoaia,
ins , ramentaça.a, contra poato e fuga e caria.
pasicao ; o o ensino n cturno. Os
solfejo. violino, vi Acta, violoacell a contra-
baix ), flauta, °boa, fagote, clarinete e coage-
1101YS. trompa, clarim, cornetho, trombane,
saxliorn baixo (tuba) o congoneres.

Outrosian. faç ) publico que, tendo sido es-
ta.beleaidas quatro subvenç5as de aaaraa cada
uma para 03 cursos de violeta, oboé, fa-
gote e trompa, a inacripção para essas
subvenaOes se efiectuará ala mesmo tempo
que a das matriculas e a cilas só poderão
concorrer os alumnos do ultimo periodo de
uma éoca, mediante certificado de habili-
tação no podado anterior.

O concurso para essas snbvençZiea só se
realizará no moa de dezembro, ena seguida

ya-r"ç'à

aos amaina do promoção e finaes; não poden
do a éllas conchrrer DS candidates que
forem julgados habilitados no exame do
ultima period6 de uma época, iibâ'ervado
para esse concurso o programma estabele-
cido na art. 107 daqiielle regimento.

Secretaria do Instituto Nacional do Mu,
sica, 25 de fevereirO de 1911.-0 secretario-
Arthur Tolentino da Costa,

Escol t Polytechnica

MATRICULA

De orlem do Sr. Dr. director da escola,
faço publico para conhecimento dos int6-
ressados, que, do 2 a 20 de março proximu,
serão recebidos nesta sécretaria, requeri-
mentos para inscripção do matricula nos
diversos annos dos cursos deste eatabeleci-
mento, a qual estará aberta até o dia 31 do
referido mez, sendo estes prazos prorogadas
por mais cinco dias para os alumnos que se
acharem inscriptos para exames de se-
gunda época,

Os can•lidatos á matricula no l o armo do
curso fundamental deverão instruir seus
requerimentos com os seguintes documentaa':

a) talão do pagamento da taxa de 50O00;
b) certidões de i rIade o atteatado de iden-

tidade do pessoa, passado no nroprio reque-
rimento por um lente da escola ou por duas
pessoas conceituadas, cujas tiranas deverão
ser reconhecidas ;

c) attestado de vaccina, com resul-
tado;

d) certidão de approvação nos seguintes
preparatorios: portuguez, francez, inglez
ou ademão, geographia, historia universal,
historia e chorographia do Itrazil,
tira, algebra, geometria, trigonometria re-
ctiline t, algebra superior, physica e chi-
mica,historia aatural o desenho geometria°,
passada nela Instrucção Publica da Capital,
ou pelas " estabeleemento.s eauiparados, ou
em exames de maduresa, com excepção,
porán, tI03 eximas de algebra, geometria,
trigonometria rectilinea, algebra superior
o desenho geometria°, que serão prostados
nesta esela ou por ella meados depois do
confroato dos programmas polo3 quaes fo-
ram alies feitos em outros estabeleci-
mentos.

Para inscripção de matricula em qual-
quer dos outros annos, o requerente juntará
certidão de approvação em todas as mata-
rias do anuo anterior do rrspectivo curso,
si já não houver sido nelle m %triculado o o
talão do pagamento da taxa de 50000.

Nota—As certidões de approvação nos
preparatorios feitos nos estabelecimentos do
ensino equiparados ao Gymnasio Nacional,
deverão ter o visto do riscai do Governo e
s't' por elle a.ssignadas. A inscripção pôde
ser feita por procuração, si o aluinno tiver
justo impedimento.

Secretaria da Escola Palyte,linica tlo Rio
de Janeiro, 20 do fevereiro de 1911.— Jo(To
Canejo Povoa, secretario.	 (.

Instituto Nacional de Surdos-
Mudos

CONCUI;SO PARA PROVIMENTO DA CADEIRA DE
DESENRO E /nIODEL,AGEM

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que, a,
partir desta data e pelo prazo do tres umes,
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• êatará, aberta na secretaria deste instituto,
ledos os dias uteis, das 10 horas da manhã

'AS 2 da tarde, a inscripção para-o concurso
ila cadeira de desenho e modèlagem.

Para que possa inscrever-só, deverá o can-
•4idató apresentar documento de ser cidadão
,jarázileiro e estar no gozo do seus direitos
leivas e politicos e folha corrida de seu pro-
pedimento; passada pela autoridade compe•
tente.

perão Ires as provas do concurso
• la, prova escripta ;

2a, prova oral ;
prova pratica.Z.

4 . Secretaria do Instituto Nacional de Surdos,
Mudos, 3 do fevereiro de 1911. — O I° asar:-
pttirario, Manoel Joaguim de Menezes Amo-

(.

Escola Nacional de Bellas
tes

a; •
De ordena do Sr. director, faço publico

'pie, a partir do dia 1 até o dia 15 do março,
impreterivelmente, estarão abertas nesta
secretaria, das 10 horas da manhã as 3 da
atarde, as matriculas para os cursos gemes,
especiaes, preparatorios o praticos.

Os candidatos á matricula ncacurso geral
'deverão apresentar em requerimento ao di-
íêctor
• 1 0, certificados de exames do portuguez,
arithmetica e elementos de geographia e de
historia •
• 2°, attestado de vaccina ;
3°, recibo da taxa de matricula-;
4°, prova de identidade de pessoa. 	
'A prova de identidade se fará por meio

attestação escripta de algum professor
01 de duas pessoas conceituadas.

Para a matricula em qualquer curso es-
pecial preparatorio deverá o candidato apre-
sentar certidão de approvação no terceiro
anuo do curso geral.

Os candidatos á matricula no curso pre-
paratorio de architectura deverão, além
disso, exhibir certificados de exames de al-
eébN, geometria, trigonometria, physica e
chimica.

A matricula em qualquer curso pratico
st5 será permittida aos que apresentarem
certidões do approvação nas materias do
Curso proparatorio respectivo.

Para a matricula no segundo afino de cada
éurso, o alumim deverá apresentar certi Ião
de approvaçã.o nas materias do armo ante-
alior. E' facultada a matricula aos individuos
do sexo feminino.

De accôrdo com o art. 122 do regulamento
approvado pelo decreto n. 3.987, do 13 do
abril do 1901, o Sr. director admittirá á
Insciipção alumnos livres, sarnento para os
cursos praticos, mediante o • pagamento da
taxa de matiacula.

Essa admissão, porém, só 'será concedida
depois do acceitos os alumnos pelos profes-
sores respectivos, seguin.to-se então o paga-
mento da taxa.

Os alumnos matriculados são obrigados á
frequencia e terão o direito do concorrer
aos promios e diplomas que a escola con-
fere.

Perderão, entretanto, esse direito e não,
Poderão tambem • prestar exame os que
Orem mais de 30 faltas sem justificação.

Os alumnos livres não gosarão do direito
do que trata o artigo precedente, nem suão
admittidos a Prestar mamo o perderão o

$

direito de assistir ás aulas, si faltarem mais
de 30 vezes.

Secretaria da Escola Nacional de Bailas-
Artes, 23 de fevereiro do 1911,-- O secreta-
rio,. Diogo Chairdo.	 :(•

l3ibliot1ieca Nacional
DIREITOS AUTORAES.

Me: de janeiro

De ordem do Sr. director e de conformi-
dade com o que prescreve o art. 10 das
instrucções expedidas em 11 do junho de
1901 pelo Sr. ministro da Justiça e Negocios
Interiores, para execução do art. 13 da lei
n. 493, do 1 de agosto de 1898, faço publico
que se effectuaram os seguintes registros:

Requeridos pelos editores Francisco Alves
& Comp.

N. 1.076—aElementos do Medicina Legal»
por Afranio Peixoto.— Francism Alves &
Comp —Rio de Janeiro — Ballo Horizonte—
S. Paulo-191O — (Paris —Typogcaphia Ali-
'anil & Cia.). In 8° de 523 paginas nume-
radas.

N. 1.077---sLi g ti a portuguoza,—G ram ni a.-
tico. descriptiva baseada nas doutrinasrmo-
domas» pelo Dr. Maximino alaciel.-1° mi-
lheiro da 4a edição augmentada e refundida.
Livaaria Francisco Alves—Rio do Janeiro—
S. Paulo .— Ballo Horizonte— 1910—In 8° de
IX-438—X—IV—paginas numeradas.

N. 1.078— Requerido pelo autor: aBoaja-
mia Baptista—Anatomia, descriptiva da ca-
leça —Rio do Janeiro—Benjamin de Aguida,
editor—I910». 'In 8° do 218 paginas nume.
radas. Com estampas.

N. 1.079—Requerido pelo redactor. N. 1,
de 19 de janeiro de 1911, da A 3Ionarchia
Portogunza — Orgão da monarchia porta-
gueza. Relactor Mello Junior—Relacção e
admin'stração: praça Tiradentes n. 9; so-
brado. Rio de Janeiro. Quatro psginas.

N. 1.080—Requerido pelo autor: «T.-atado
dos impostas (estudo theorico e pratico) pelo
Dr. Augusto Olympio Viveiros de Castro.-a

-Segunda edição — Rio de Janeiro—Imprensa
Nacional-1910—In 8° de XXV-828 p tg.ria,s
numeradas.

Sesret tria da Bibliotheca. Naclenal, 25 de
fevereiro de 1911.— O secretario interino,
Constancio Alues.	 •

Externato Nacional
I'edro

EXAMES DE SEGUNDA ÉPOCA

• De oidem do Sr. director faço publicb que,
desta data até 15 do corrente mez inclusive,
to:los os dias uteis das, 10 liaras da manhã
á; 2 horas da tardo, acha-se aberta o sai Se-

cretaria a inscripçao para os examas 'de se-
gunda épsca dos aluamos deste esaabeleci-
meato.	 '

Aos referidos exames só serão admittidos
os alumnos de que trata o art. 151, ris. 3
e 4 da Colgo dos Institutos Officiaes de En-
sino Sitia:ir:0r e Scsundario. 	 •

A inscripção faz•s 3 mediante reglad mento
com decl ração do ánno cio cursa e da d sei-
plina ou disciplinas de que se pretendo
exame.

EXAME DE IkIADUREZA

As provas escriptas do latim anunciadas
para seita-feira 3, terão lugar sabbado, 4 do
corrente, ás 11 horas da manhã.

Sscretaria, do Externato Nacaonal Pedro II,
1 do março de 1911.— Paulo Tarares, secre-
tario.

•

Laboratorio Chimico F'hal<;:
inacentico Militar

CONCURRENCIA PUBLICA DE MEDICAMENTOS:.
DROGAR , A1'PORIT-3S E UTENS T LIOS 1):: PHAR-
MACIA, DE ORIOEH ESTRANGEIRA -

Faço publico que a Commis-:ão da Compras
deste labora.torio se reunirá em sesalo publi-
ca, no dia 2de março : de, 1911, ás 11 horas da
manhã, 60° dia, a contar de hoje, aa sala daa'
directoria do mesmo estabelecimento, para
recebimento e exame das propostas para o
fornecimento, por haportação directa da
Europa, das drogas, me lica.mentós: amo-
sitos e utensilios necessarios ao saapri;
mento elo mesmo estabelecimento, constan-
tes das relações impressas entregues aos.
concurrentea préviainente Itabinalos.

As propostas serão constituidas pelas re-:
[ações acima referidas, _ devendo os preços
ser expressos em moeda esterlina, esari-
ptos bom tinta preta, de modo claro, sem
rasuras ou emendas: 	 .

AS propostas serão cm duplicata, datadas,
assignad is pelos proponentes na ultima •
folha, depois da observação final; a primaira

não obstante, será saliva con venion--
temente em todas as folhas,' sendo os selloa
inutilizados na fôrma da lei, e a segunda
via rubricada apenas, igualmente ern todas .
as falhas.

Ju itamente com a proposta, que será en-
tregue á commissão em t sessão aberta, o pro-
ponente apresent trá o documento de depo-
sito de 3:000$ feito na Directoria de Conta-
bilidado da Guerra. para • garantia da assi- •
gnatura do contracto, deposito esse que será
substituido pelo de 3 % sobre o valor dos
objectos contractados para 'garantir a fiel
execução das clausalas do mesmo contracto. •

Os proponentes terão a liberdade de
propor tolos ou alguns apenas das artiffos
mencionados nas . relações, respeitam lo, •
porém, em absoluto, suas respectivas quali- •
dades.

As propostas serão apreciadas artigo por
artigo ; o preço proposto para cada artigo
incluirá todas as despeza,s, inclusive a 'de

•vasilhame e acondiciona nado, encaixata-
mento. frete, seguro, reforindc-se sempre ã,

quantidade pealria, na relação.
O fornecimento será cánaianado ao Minis-

terio da Guerra, com destino ao labora-
torio, segura contra todos 03 riscos e entre-
gue por completo na Alfandega desta Ca-
pital.

As facturas originaes em duplicata o ós
conhecimentos de embarque serão, com a

precisa antecedencia, entregues ao labora-
torio.

.Não serão tomadas em consideração as •
propostas condicionaes quanto á offerta de
vantagem ou 01E13 sobre artigos prop stos
por outros, assim como as que não satisfize-
rem as condições desta coneureencia.

No acto da abertura das propostas devem
se achar presentes os proponentes ou soas
representsntes, legalmente habilitados, não.
sendo tomada em consideração a proposta
em caso de auseinla simultanea do propo-
nente ou do satfreprasentante durante o pro-
cesso.

Na secretaria se darão todas as informa- .
c:5es sobre qual-mor assumpto referente a
esta concurrencia, assim como se concederá •
a qualquer concurrente cópia das condições
do ajuste que terão de assignar.

'No caso de recusa á assignatura, do ajuste,
o proponente cujos preços forem' preferidos •
perdará em favor da Fazenda Nacional a ••

importancia da respectiva caução.
Commissão do Compras do Laboratorio •

Chimico Pharmaccutico Militar, 2 de janeiro
de 1911.--Endas rPenaforte de Araujo, escri-
pturario e secretario da Commissão de Com--,
panas. -	 • e • :
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Ministeiric, da, Maminha
REPUBLICA DOS ESTADOS UN1DS LO

BRAZIL
• AVISO AOS NAvnoANTEs N. 13

, Esta, lo de Suid q. Cathariiitx—Porto da Ci,1,111P

de S. Frat.eiseo— Boja rorit tio logar

De ordem do Sr. vico-almirante, superin-
tendente do Navegação, aviso ao navegan-
tes que a bola da lago do Suco, no porto da
cidade de S. Francisco, Estado do Santa Ca-
tharina, acha-se accidentalmente fora do

Novo aviso dará a sua reposição. • 	 •
-Directoria tio Hydrographia e Deertuegr.t.-

phia, em 1 de nutre.) de 1011. — :11i,oe!
Fitt:a Jethior, director.

.1.01.11••n•

Ministerio da 3Ia1inhfi,
-MU

Superint3ndencia de Navegação

DIR CTORL DE PHAROES

CONerRnENcix PARA EXEC tr,X0 DOS REI'AID'S
hE QtE CARECE A CAsA DE RES1DENC , A DoS
P1IA1101.E11:08 DE roNTA. NEURA, ES , ADo 1 O
RIO, E CON TitreçÃO DE tAl DEPOStTo PARA.
GUARDAR OS 011 JECTLS DO ABASTELIN1ENTO
Do rtiARoL

De ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente de navegação, faço publico que, no
dia 8 de março vindouro, em uma das, sal is
desta repartição, á rua de D. Manoel n. i5
(adirei() do Almirantado), ao meio dia salão
recebidas propostas para execução dos re-
paros e mais trabalhos abaixo espec.ficados,
de que carece a casa de resideneia dos pba,
roteiros do pharol da Ponta Negra, Estado
do Rio, sob as seguintes condiçies

O deposito para guardar o abastecimento
do pharol será construido de alvenaria de
tijolo com argamassa de um de cimento
para ires de areia e terá as seguintes dimen-
sões: 2m ,0 2m ,0 x 3 .11 .0 de altura, com pra.et-
Jeiras em uma das paredes. O chão deverá
Ser cimentado dep.ds cio e neretizado o
de pedras britadas. A cobertura será de
folha franeeza bro ripa monto de madeira
ile lei, o emboçe o rei cot serão de hill de
cimento e dt us de areia ; p ..rt de calha
feita de madeir le lei ; eMpedramento
coroa de 35 1 '12 ,0 para evitar (me as chuvas
solapern o terreno.

2a
Fornecimento de dons tanques de toiro

‘ .011) O rneiras e t - impas,com ca-
paei lado para I.'?!.0 litros caia tm, para ea-
pia ção das aluas pluviats, devei,do ter vai-
Tida de esgoto.

Insiallação do calhas de zinco na casa, 00.
zinlia, o deposito para os talamos do ferro
e-) lv tnizado.

5a

Casa: frontão do cerca de 2 m3 ,174, de tijolo
igrftdo, com argamas a do um do cimento •

para fases de areia; emb'e e reboNi i um
e eimetiro Para dons de areia ; caia çã o

com dna .: mãos nternamente e pintura-.

c,IN/q;71E; GEItARS

la
As prodostas serão em duplicata, datadas

e .assigiaalas aa ultima linha, dop„is da ob-
serVação sendo a 1 Via coavoniente-
mente sellada. Os preços smão por exteno,
sem claro algum, emanta, entrei ilha Ou ra-
sura.

O material empregado nos trabalhos s-erá
todo de I* qualidade e o (loverno se resolva
O t:irtito (te mandar inspece:onar os serviços
contra dados.

3a

A-z proposta.s que sc afastarom das espoai-
ficaees contidas neste edital não serão ao-
coitas.

4°'
O traio para a execnç5o das obra,t con-

tradadas soni no maximo de dons mezes,
contados da ti-da em que t nir iniciado o tra-
balho. /levando, jre qualquer demora na
c,onclusão das mesma c ,soffrer o contractuto
uma multa do 5 o ror cada 15 (lias de
dom ira.

5a
Como g:111111dd, da execução do presente

contrActo o proponente preferido Obriga-sa
a do1:.si 1 ;tr DcS i a lei:tarai:110 da impor-
ta neia do CO0tracto, que se111, restituida
depois de acceitts os iralailios.

Os liitall!eS devem declarar em g " as pra-
[tostas (pio 8 , sujeitam a todas as exigoncias
lega - Pg - (I n in t ) á parte C oai:M(1°8a, por ()o-
casião do razer o ajuste ou contracto na
repartição conipeterile.

O pg motto será leito na Pagadoria de
depo.s (1.5 coa/da:das e acceil a as

obras.

As informiles imo os pr ponent os •1 se-
:lavem sorri FI ,i'iweit1a ti s 'a Ropartit:-10.

O prOp011Cifie cuja proposta for pr,.;*ird,14
e que,c.run ,Ittp da int pt (ns . ) para azs•girtr
O respectivo eontra-.: n (. M'tt o fizer 4 1 ,...ntrO dl)
Pril7.0 de fres dias a co oar d.) data da pri-
meira. publieal,au, iit .orrorii na multa de
5 do valor t,o Iiirtioeiment.) de sua pro-
posta.

Direct •tia de Pita os. 18 de fevereiro
de 1911.—	 P;•eiltwieo

vaidtão d t mar e guorra,
rector.

1%Linis4terio da, Marinha,
Sul crintendenca de Navegação

LUIZ iTTOIZIA DE Pl1.1120E:
AN- No AoS NAVEr,ANTES N. 11

Luotwow,;,7,, / 10 plutrolde ‘ 4. lItt das Araras,
oo Estro.,	 S 01,. Cct Ia rija

De . /rdem do vico-alm : ranfe sitperinten-
dente de. Navegaão. ax is) aos navegantes
que hoje, 25 tio corrente mez, será inaugu-
gnrado o pharolete da ilha das Araras,
tendo 09 seguintes caracteristieos

Apparelho luz de 6 ordem, olninna
de feri C fundido No bre es tvio de ro.-, a, al-
tura do plano tboal alma 110 5 ... 5) 5.*(t e
5 !n/.159 acima ( ..a,	 nelia da , ma-

	

etitiltindo luz pern ;lin:Ude	 brant.a,
lendo de alcance ItS nullia,; em 1.010, O ciar°.

.As casas dos pharole vos ti . ani ala t..1,1a5
do pharul, peio lado do cominent ‘„

COORDE'ZADAs DO PIIAllot.

Latitude approxima la 28^-21'-09-5.
Longti tule appr0\11110,1 . t	 W. (1rw.

Diuotoria te 1 , narae. , . •:!:") ,:e fev .re!ro
de 1911 . — R,y;mi ' u ni Frederico 1
Cositt kobiot, e tp.tao de mar e gdeiTa •
rectal'.	 t"

effewoMa

Mini ,,ierio da 11:urinha,
Superintendencia de Navega tio

	

I INECTORIA	 PI1ARO:.S

Aylso AOS NAVE+1ANTES N. 10

atinecoo dej- Niiira ti, ' luz: tio	 ares?. te ,r6
Estúdo de &btl., Co111,)ritt,e

De ordem do Se vice•alm ir oito superin-
tendente de Na VOg:;(• ão, aviso aos nave, ,zot-
tCS que, 11, partir do hu'e. 25 do corrente,
serd extin( ta t-ell.itivament t a luz do pha-
ro let,p do dmbitu ha 0, co Es a do de s anta
Cathatit•a„ por deVer ser inaugurado hoje,
25 do corrente, a luz do novo pila t. 1310 da
ilha das Avaras, que lho Cca

Dii aluda, de Phan'es, 25 do ferere:ro
1911.—llaym0t,do 1. red,r;'eo	 ,Io C;sitt

e,aldtã ) do mar o guerra, dir, etir.(*.

Insnpeetonia de Sande Naval

De ordem do Sr. nontra-almtrante ia
speet/ r de Satitie Na Val, faço púdico q,:e
ali i. aberta nesta, repariição, 	 espa,.o (14
30 tuim, a contar de bofe. a inseripeã . . para 15
concurso a duas vagas 	 tenentes me-
(ticos do Corpo de Saude Naval.

Inspectoria	 saude Naval. 24 de Feve-
reiro de 1W 1 . — Dr. Venodeio NO(1,1,irf(

	capitão-temr.te	 d•co adju.Mo.

Minib;derio da Viaeliir) e coway
1Puhiira:s

INSPEcroni.s. G ERAL DE NANEGAt;.',0

Conetirretleit	 t.,r,t o SerriçO de nareg,:ito
elo .11,t0a Flh /10

De ordem do Sr. "M • nistro da vi tção e
ohm: publicas, n Inspecioria Ger 1 ;it Na-
vegação, C111	 1pzers'n unia ao	 ,,stu
art . . 41; da lei n v,:t'it, de. :11 de ,:tventl,ro
de 1910, rec( !terá or;•posr.a.. para (, eu.,
Cl)

tett-
: 	 do servi: i de trixe:açfto 11,) :11: n 1:ct!!1:1o,

no /lia 24 de Março d . ) corrente 01n .. . ;1.
hora da tarde, sob as seguintes con:tn:rtes:

o serviço de wivog. , eão feri' por -0 1 tIn C)
pua . ) de S. Luiz do Mara nlião O ea iht:i rd elas
seguintes linhas e ,.itigens:

1^— 1,inba ,lo Sul—Entre S. Luiz e Re-
cife. uma viagem retkilda 111011 ,..t1 tl:! São
Luiz ao 'toeira c.,m oealaS por rdOya,
Am;.re.ição, Cam p &m, Acavalo'', Fi,ialloza,
Arae ty, Mosson't. Ma . ;:o. Nati' e Cabedello;

9°—Linha tIo Not te—Entre S. Luiz e Be-
lém, uma viagem redonda meus! do stié)
Luiz a Belém do Pará, op a eseaLS 1')G
Guimarães (entra,ndo.no porto de Ja-unanii
Cururupti, Turya,ssú, Carutvera., Visai g
ilintuap9a ;

Cozinha: SlibstintieãO do madeiramento
do tel: ado, que 8. ,rd todo tadtorto de telhas

em boro O reboe., uxterno de um
de c:111.,0I0 parl. ,lo!ts do ao ia ; 1nii ti 1)11
to e installação do dons f-g^)es neqnews, de

• ferro, com respectivas chamiLés ; caiação
int:rua com duas mãos e pintura.



,/giEggisii,a

' 'çgs-LLinha do Centro
f 'a) duas viagens redondas nsensaes de São
j..urz a Barrei rinhas e Tutoya

b) duas viagens redondas mensaes de São
Miritiba, com escalas por S. José e

Juta ;
c) duas viagens redondas mensaes do São

Luii a S. Bento, com escala por Alcantara;
d) uma viagem redonda mensal de São

j.nfiz a Pinheiro ;
e) urna viagem redonda mensal de São

Istiiz a Turyassa, com escalas por Guima•
a'ães e Cururupú.

II•
O serviço de navegação será feito por va-

pores novos, apropriados á navegação a que
se destinam, sendo quatro para as linhas ex-
teriores e. tres para as linhas centraes, os
primeiros com accommociaçies para 30pas-
,sageiros do I s classe, - 10 de 2" e 50 do 3a-
i1luminaçã,o electrica, porões para 300 tone,
latias de carga, paiol para mal . s do Correio,
camaras frigorificas com capacidade de cin-
co toneladas, para o tran•porte de vogamos
e fructas, duas helicas, marcha hosana can-
stanto no minimo 10 milhas, calado maximo
10 pés ; os tres segundos com accomnioda-

' çiies para 20 passageiros de camara o 30 do
convez, paides para 100 toneladas do carga,
iaopsslo do malas do Correio, iiltonionao
electrica, cansara frigarifica Para duas 1,0-
nelada 's de verduras e mictas e marcha lio-
raria de 10 milhas, pelo menos. Ditos vapo
res só serão acceitos depois de examinaates
pela Inspectoria Geral de Nas-egação.

Os planos dos navios aa construir para esta
navegação serão préviainento sujeitos á
approvação do Ministro da Viação e .Obras
Publicas.

Na occa.sião de serem a,cceitos Os naviss,
concessionario apresentará á. Inspectoria

Geral de Navegaçao os documentos compra-
batorios do custo dos navios e uma reação
dos aprestos e mais abjectos que lhes per-
tencerem.

IV
o contractante obrigar-se-ha a iniciar o

- serviço do navegação com as unidades de
que trata a clausula la centra do prazo ma-
ximo de um anuo, -contado da data da a si-
gnatura do contracta e, si o não fizer, dar-
ae-ha a rescisão ao contracto do pleno di-
reito por doereto do Governo, sem dependeu-
eia do interpell Iças ou acção judicial.

Dada a re cisa do c ninem não poderá
o concessionario reclamar ia leninazaçãa al-
guma por prejuizos que UM lhe possam
resultar.

V
Os navio gozarão dos privilegios e 19311-

Oes dfs paauetes, ficando porfia sujeitos
aos regai mentos de • podais, saade, alfan-
alega o capitanias dos portos.

Gozara.) tambeni isenções de direito: para
os artigos de uso (las navio', sondo, porém,
a elfectividade da isenção de direitos alfan-
degarios rigorcaamente restrieta a ge eros
e artigos que não teoha n similares o pro-
ducção d. paz; apre,sentara o contract nte,
com antccedoncia, uma rata ao Governo do
que houver de importar para 'cada semes-
tre, visada polo fiscal e organizada de
accôrdp com o consumo mOdio, verificado
saos semestres anterioros.

VI
' As taae l la,s de passigens. o fretes, benu.

como a ,das distancias entre os • ossos
portos, para os atreitos na alausuat NI, soro
apresentadas á appro a ação' doa Ga censo;
dentro' -do ;prazo .do teas a ideidSa - eanttsaas - da
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,3^, as malas do Correio, nos termos dt le-
gislação vigente, fazendo-as conduzir :de
bordo para terra e vice-versa, passando e
exigindo recibo ;

4", os dinheiras publicus, na fórma.daiei,
em vigor ;

•50
'
 os abjectos remettidos á Secretaria de

Estado dos Nogocics da Yitção e Obras Pu-
blica s , ou quaesquer repartições a ella au-
nexas e 03 destinados ás exposições officiaes
autorizadas pelo Governs6^, as sementes e mudas de plantas dos-I•2", de 200a: a 400$. i além da perda dant).
taladas aos jardins e estabelecimentos pu- vançao respectiva, no caso de ima] rupçã,-o
blicos ou a sociedades de 'agricultura favo- de viagem encetada: si, porém, a intorrn- -
reciclas pelo Governo.	 1	 pção fôr devida a caso do força maior. nao

.	 se verificai á a muna. mas o corre si 'sacio
IX	 perceberá apenas a siibs-enç ia corre pondera,

te ao numero de , milhas anvegadas;O contractanta obriga,r-:e-ha a conceder 3°, do 100$ a 200St. polo pedido do cada 12em seus paquetes transporte, com o abati- •
mento de 50 % sabre os preços das re•pe- horas execedentos à que fôr mareada para ao
ctivas tabellts, para força publi 	 sahidasca ou .es- 4 0 .de 200,a a 40a$, pela demora do entregacoita c Induzindo presos, e com 30 % para
qualquer ti ansporte feito por conta da União ou mão acondicionamento de mo i as co Cor-

meio e de a0 st,;,u i caio de esti avio:OU dos Estados. 	 .	 1	 • -- 5^, do 200$ 400aa	 ' •por Sara:lar O (11inola
X	

o'	 •1/4 . I
i	 servancia e qual toar das -ela nall 1. i ao con-'	 .

Além das vistorias exigidas pela legis 	
e

,	 racto, para a qual não hart, ni '1 a emaciai.
lação em vigor, ficarão as embarcações do As mulas serão iMpo tas pela Inspectoria'
concessionario sujeitas ás que furem jul- Geral do Na.vegaçio, por proptsta do fiscal
gadas necessarias, a juizo do fiscal da na- junta á empraza, com recurso ao Ministro
vagação.	 ,, a	 1	 da Viação e Obras Pub:i . ai e devera, ser

'--	 pagas na Delegacia - Fis;a1 do Thesouro Fe-'XI • ,	 deral d3 Estado do Maranhão, dentro do
Em caso de interrupçãa total ou parcial .prazo maximo do 10 dias, ou descontadas da

do serviço, por mais ds um mez, e ; não quota da susvenção , que o contractante -Le-
sando por farça maior devidamente compro- nha a receber.' 	 •
vada, perderá o concessionsrio o direito ao
recebimento da subvenção mensal e pagará
mais uma multa correspondente á metade
da reoda bruta mensal, calculada pala
média, de cinco mexes anteriores, ou, si o
Governo preferir, mandará fazer á isua
custa as viagens, iiif emnizando-ao concas-
sio :ara) de todas as despezas e mais 50 04
das 'resmas corno multa. Si a inter,upção
co prolongar por mais de -ires meses, exce-
ptuadas is casas de força maior, cadué trá
p contracto, ficando dói-a disso obrigado o
concessionario ao pagamento de uma multa
de 50 % da subvenção annual.

O. calculo da subvenção, todas as vezes
que e ta tenha de soirrer desconto por mula,
em co isequencia do falta do viagem, será,

•feito pela divSlio total da subvenção 'pelo a adquirir, dentro do prazo maximo do um
arinseso de milhas corraspondantes ás ! via- anuo, outras que ranam aquellas condi-
gens que em um anuo deve a campanhia fa- ções, ca amando si dentro do prazo acima
zeo n wigar, sendo o queciento multiplicado determinado não se tiver dado a substitui-

II

O Governo poderá, occapar, tamparam,-
mente, t, ias ou parto dos paquetes do con- . cional, no Estado d., Maranhão, mediante
cessinnario,: indeinnizando-o da renda 	 requerime	 acomp adiado do attcstado
qui talq:ia • conber -a nada Urna 	 erább,,rea- do fiscal e do um certificado do admasistra.-
çõeso 'acaliaaasiii	 faval tala°	 inad d dais • dar riliO cai Peio.

• tiI1t	 -

data da assignatura do contracto, devendo , viagens realizadas nos 12 mezes que prece
ser os fretes, para os generos de preducção deram a data da occupação.
nacional, os mais reduzidos.	 1	 i • 	 ,

Ess.,s tabellas não poderão ser alteradas e 	 XIII
serão revistas de dons em dous annos. 1	 ! O contractante deverá apresentar ao fiscal,

VII	 1 mensalmente, quadros estatisticos minai-'	 ciosos, conforme o modelo que este llie
Os dias e horas de partida, o tempo de apresentar, sobre o movimento de passagei-demora em cada porto do escala, a duração ros e cargas, discriminando-as quanto á,

da viagem, serão regalados de accônio com qualidade, peso, volumes e fretes recebidos,
o fiscal e sujeitos á approvaçã,o do Governo, por fôrma a se poder: camputar com exacti-

VIII	 :	 dão a randa de cada viagem.
.Apresentará igualmente uma relação,

O contractante obrigar-se-ha a transpor por menor, das despezas de cada viagem,
tar aos seus vapores, gratuitamente: de modo a servir de base ao calculo do alie,

1 0, o inspector geral o os fiscaos de Nave- semestralmehte, houver do importar o can-
gação, quando viajarem em serviço ; 	 '	 cessioaario, com isenção • de direitos alfan- .

•20 , o empregado encarregado do serviço degamos, segundo preceitua- a clausula V.
postal;	 .	 1

XIV
• Salvo caso da força maior, devidamente
justificada e acedia, pelo Ministro da Viação
e Obras Publica s , ficará o concessionario su-
jeito ás seguintes multas:

I s , da quota da subvenção corr •spondente
a cada sagrem, soa ndo detormina a clau-
sula XI, pela suppresaão de (-amainar del'aa
e mais 50 % sobro a referida qual;

, XV
Para evitar interrupção do serviço de

qualquer das linhas o conéessionario obra'
gar-se-ha immediataanente a substituir os
vapores que se tornarem improstavels para
a navegação ou que se perderem em sinis-
tro, por outros que se approximem o mais
possivel das condições exigidas na segunda
das prescritos clausulas. ,	 .

A substituição feita nesses termos só se
tcrnará, • porém, atractiva si, a juizo do
fiscal da navegação; as novas embarcações
forem julgadas capazes de satisfazer perfei-
tamente as necessidades do serviço. No case
contrario, ficará o concessionario obrigado

pala numero do milhas relativo á viagem
não realizad a numero esse determinado na
tabelas de distancias approvada pela Go-
verno.	 •

ção.
XVI

Em retribuição dos serviços especificados,
o contractanie receberá uma subvenção an-
nual até 300:000$, paga ein prestações meta
saos pela Delegacia FiSCill do Thesouro Na-
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XVII
- Para as desrezas de fiscalização o canses-

- aionario entrara, adeantaalarnente, para a
mesma Delegacia Fiscal, com a importancia

. de 3:000$ semestraes.
-XVIII

• O contractante ujeltar-se-ha ás . clausulas
geraes de. uso - em contractos desta natureza
especialmente as o ultimo contracto feito
para, ci Mesmo serViço de navegação.

XIX	 •
'Em caso de desintelligeacia -entre o con-

cessionario e o Governo, :sobre qualquer das
presentes clisusuiru' , será a questão de. idida
por arbitramento,' .segondo as fôrmas -le-
gares.

XX .
orará polo prazo de 10
data da -assignatura, do

XXI
Como canção • dc contracto, depositará o

contractante,no Thesonro Nacional, a impor-
tancia de 2e:000a, em . rnoeita corrente ou
titulos da União, apresentando o respectivo
documento no acto da assignatura do cod-

-tracto.
XXII

O contractante o rigor se-lia a o tabelecer
trafego mata° com as luk s de navegação
ou vias ferroas que venham ter ao Ma-

XXIII

A concurrencia para, este serviço de nave-
gação versará :obre e %a:or da subvenção 'e
a prefei enata será fiada au concurreute oue
pedir menor subvenção que o limite para
ella fixada, e no capo de igualdade das pro-
postas, o que se propuser a iniciar os ser-
Ir iÇO3 dei tro de m nor prazo qi.o o fixado
neste edital.

XIV

:Os propcinentes apresentarão -provas de
idoneidade de suacapacidadeom serviços da
mesma natureza e dos recursos para exe-
cução do mesmo serviço.	 .•

XXV
Como garantia da assinatura do soem-

tracto, s .proponntes , farão .no Thesourn
NaConal uma caução de 5:000$ em moeda'
corrente, que reaerterá para es cofies da
Uniam, caso o proponente deixe do assinar o
respectivo contracto no ,prazo de 10 olias,
coutado da data eml que pelo Piano Qfficial.
lhe lar feita a • notificação •da acceitaçao da
sua proposta.

XXVI

As propostas serão escaiptas por extenso,
sem rasuras,. entrelinhas ou emendas e sem
caodição alguma Iara deste edital. decla-
rundoins_proponentas a subvenção que pre-
tauderempara,a, execução siaste servia de
nave.gaçãÁ:, de i.conform idade com testo. edital
è nos termos da clausula XXIII, fechandesa.s
em enveloppe lacrado, sobre o qual escre-
oaerão—Proposta de 	  (nome do propo-
nente).

Iteuniaão wesse envaloppe as provasde
sua idoneidade, reciboida 'caução a que se
nefere sasclausula XXV.

Todos eises.docuinJsntos serão fechados em
segundo enveloppe igualmente lacrado, que
osgrá entregue no dial designado para o reco-

:MAMO das asrepogas.

, laTessadia, com as formalidades do costume,
serão' aberto todos as, en seloprós, desenfra-
nhandc-se deites os documentos le prov asal
idon iista 'e e reunindo,eo aisoenvedoppes c.oan
prorost s de preçosafeehadas como se aoha,-
rem. fon o mesmo involncro, que, depois de
laerodo o rubricado pelos „proponentes que
queira In fazei-mi-lura .depositalo nos Mi a i s-
t aso Yiaçào o Obras Putd r cas, sal) a
guarda do inspector_geraade Navegação. •

Dairro iti • tres diss serão pub:icados pelo.
Mario 0/fle •al (5 nomes dos proponentes jul-
gad o s. aloneos para o c marnoto e anunciado
o dia para a asertura das propostas de pre-
ços , sesdo nesse dia restauidas. aos demais
propmentos as respectivss .propostas, fe-
chadas esmo foram entregues.	 •

Inspectoria Geral de Navegação, 3 -'do fe-
vereira de 1911.—Carlos I idal de 'Oliveira
Freie s, inspector geral do navegação.

Minh.terio da, Viação o Obras
Publicas

Directoria Geral de Viação e obras Publicas

CONSTRUCÇÃO DE QUATRO AIIMAZENS EXTERNCS
DE 20ax 50re PARA AS OBRAS DO PORTO DO
RI DE JANEIRO, NA AVENIDA DO CÁES . A
PARTIR DA ESQ' INA DA RUA OITO

De ordem do Sr. - ministro, faço pu-
blico que no dia 7 de noirço, ao meio dia:,
nesta directoria geral, serão rece.aidas e
abertas propostas para a construcção de
quatro armazens externos para as Obras do
Porto do 'Rio de Janeiro, sob as seguintes
condições:

Os armazens serão construidos de inteiro
accardo com o plano organizado p,ela Com-
missa() -Fiscal e Administrativa das Obras
do Porto do .Rio de Janeiro, estando no es-
criptotio da mesma, Avenida Central 52, á
disposição dos concurrentes, os respectivos
&mornos e esaecificações.

O :preço total não rodará exceder de
515:212$81-,7, não sendo tornadas em conside-
ração as propostas de preço superior.

3a

: •A fiscalisa.ção de todas as oras e traba-
lhos ficará a cargo -da Commissão Fiscal o
Administrativa das Obras do Porto do Rio
do Janeiro, com a qual o contractante de-
verá entender-se directamente sobro todos
os assumplos concernentes á sua execução.
A administração dos trabalhos da constru-
cção caberá ao contrartante, que terá a li-
beraade de empregar os apparelhos e pro-
cessos que mais lhe convierem, respeitando,
porém, o plano approvado, as especificações
o demais condições do contacto,

4a

O prazo marcado para a conclusão dos ar-
mazens será ide, seis mesos, contadcs da data
da assignatura do conti acto, sendo incluido
nesteperiodo o prazo necesaario para o con-
tractante apparelhar-so e iastallar o ser-
viço.

5a

Fica .reservado ao Governo o direito do
introduzir nos planos approvados as modifi-
cações que, entender necessarias, deyendo
P001-11 Nal. o _toma procisa, antecedesiga.

4	 •	 r	 .

	

.	 -
Si das modificações resultar prejuizo aocon-
tracainteoserásoste indemnizado -da rt spe-
ativa importancia. :e, na :'falto, do -accardo
por arbitra/isento.

Corroao por conta iia .Cormaissão Fiscal
e Administrativa das Obras alo.Porto do Rio
de Janeiro os direitos aduaneiros do Mate-
rial importado, devendo os conhecimentos
ser consignados aomosma o entregues no seu
escriptorio.

7e -
No contracto-serão estabelecidas as perlas

pelo não cumprimento. das clausulas, em
tarma de multa ou rescisão, e bem assim o
modo de resolver' as questões que se suscia
tarern entre o Goverao e o contractan to.

O Governo entresiard, livre e desemba-
raçada, ao contractante a área precisa para
a execução das obras previstas neste edital.:

o.
9a

. A concurronci versará sobre a aloireis
dado do proponente e o preço da eonstru-
cção. O concorrente deverá apresentar do:
cumentos provando já ter executado con-
strucções semelhantes.

10e
Cada proposta deverá ser acompanhada.

do certificado do deposito no Thesouro Na-
cional da quant i a de 30:000$, que reverter
para os cofres da União, caso o proponente
escolhido deixe do assinar o respectivo ter-
mo de contracto no prazo de 10 dias conta-
dos da data em que, pelo Diario Offic-W, lho
fôr notificada a a.cceitação de sua proposta:

	

lla	- •
As propostas deverão limitar-se a indicai,

os praças de unidades, constantes da relação
impressa, que os praponentes encontrarão
nesta directeria geral, sendo esses preços es-
criptas emalgarismos e' ror extenso, sem
rasuras, entrelinhas ou emendas, nas cola.
mnas correspondentes da mesma relação e
não pcdendo a proposta conter condição -ag
guma Iara deste edital.

Cada proposta, assim organizada, e de-
vidamente senado, será fechada em envo-
lucro lacrado, sobre o qual o proponente es-

	

creverá: proposta de F 	  (nome do
proponente).

A esse envolucro reunirá as provas que
puder apresentai, de sua idoneidade e o re-
cibo da caução a que se refere a condi-
ção 10a.

Todos esses documentos serão fechado
em um segundo envoluero igualmente la-
crado, que serásintregire no dia designado
para o recebimento das aropostas.

Nesse dia, com as formalidades do cos-
tume, serão abertos todos os envolacsos,
desentranhando-se delias , Os documentos de
provas de idoneidode e reunindo-se osanvd-
lucras com as propostas de preços de uni-
dades, fechadas como se acharem, em.um
mesmo envolucro, que, depois de lacrado
e • rubricado :pelos -proponentes presentes
que o•queiram fazer, ficará depositado .no
Mini.sterio da Viação e Obras Publicas, •sob•a guarda da director :geral do Viação q
Obras Publicas.

Dentro de oito dias • serão publicsdos no
Diario os , nomes dos proponentes

-julgados idoneos para o contracto, anuis-
clandease o dia para a abertura das propos- •
tas de preços, sendo nesse .dia restituida,a
aos demais proponentes as -respectivaa prcas
iptiettirad'echadas, scomo farana entregues .

c a	 ea -.sai:11.1 a. a	 1 i:soar-o s: •

O ' controcto vi
anos, contado da

• mesmo.
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As ,	• 	 H
O Governo, Suo se re'le-va O' direito de-

julear livremente sobre a idoneidade -.noral;
industrial e financeira dos proponentes, po-

• d •rá igmarm te annullar a presente con-
curreacia, si achar Ma )..)eit a veis os preços
pedidos ri. is .opostas, sem que fique aos
pápona-S.es o direito do ree'arnar qualquer
inclerao.sução sob qua,lquov titulo.

O der-ito constante da clausule 10 , será
elnVado a 50:00.), em a- lices da divida pu-

.• bliaa fedsral	 em t nheiro, sem juros,

•para a g 'ao 'a e fiel observancia de toda e
qual .1c,r ds claust Ia 3 do contracto que for
lavrado de aees". lo com as pres ite.s condi-
ç-oes, o gral sd poderá ser assignado á vista
de empctente recibo apresentado nessa
conformulade.

No c. .0 de. caducidade do contracto, o con-
tractanto perderá esta caução em favorida
Ungi°.

13'
Todos os documentos referentes ao alio-

<lido projecto das obras poderão ser exami-
alados pnos interessadrs, quer nesta Gire-

nda Geral, quer no escriptorio da Cem-
missão . Fiscal e Administiativa das Obras
do Porto dá Rio de Jan ro, estabeLcide
Avenida central n. 52, onde serão t inibem
prrstado,I 03 mais esclarecimentos e infor-
mações de, q..e porventura precisarem.

14a	 •
A pren ,rencia será di,da ao" coucurrelte

• que apresentar menor preço para a constr: I c-
ção. Esse preço será calculado mult . ali-

ado-so os volumes eu quantidulas que
figur,...m na relação impressa, - de que trata
a cone ição l 1 a pelos apria dados em ciada
proposta. sommando-s os diversos pr. 'n-
etos essim enconteadoa. Esta som- : a será
o 13m:o da constrtueão, para o effeito da
comparação das propo . tas . -

Pare. rapho nuire. Rea expressamente
entend , d) • gc r 3 volantes e quantidades' in-
d iaados na relação imp ssa servirás, apenas
para o termo de comparação das prosastaa,
devendo ser opportunams ate rectineados,
'Sem alteração dos praças de unidades, se-
'gti alo as ..aedidas de.1 Uivas,. as n ece ssid t-
sies do s rviça e as indicações do Governo,
nos termos das pre)enies condições.

Directaria Geral de Viação e-Obras • Pu'sli-
cr a, IS de janeiro de I911.—Lean Iro A. R. da
Costa, director geral.

ARMAZENS EXTERNOS A CàNSTRUIR rErsa
COMNII35X0 FISCAL E ADMINISTRATIVA 'DAS
OBRA.S DO PORTO DO RIO DE JANEIRO

•

Descripçao e especificaejes

Os armazeno que prcs'ecta construir esta
amuei são e cujos pianos alui se juntam
compor-oe-hão de q .tio corpos de duas co-
xias de 10ra x401a, corno pé direi- , de 6',80,
li a,dos a um carpa geral de 10 m x 80m, com
;dons pavimentos, com frente sobre a Ave-
nida do Cães; na fachada posterior dos ar-
mazens haverá uma platsfarma coberta
corrida, com a largura, de 3°I,50 e servida
pela linha ferrea.
• Cada a: azem mede, no primeiro Pavi-

mento, que fica a 0'",8:1 sobre o nivel da rua,
1000al, e no se_ mio pavimento, 200 1112. . O
acceeso da rua ao primeiro pavimento será
dado por e adas de cantaria lavrada e do
10 ao 2° por escadas de ferro fundido,,
caracol. Serão tLdos conatrui(ios de concreto
armado e. aço, havendo unicamontesma-
deira. em parto de esquadria, • sue	 i

illyrninaçã e a Â ventilação:sitol;feitas.
• per irstarniodio dos lanternins nas coxias,

Será formado por um estrado de concreto
armado edil -a espessura de On1,05,- sendo o
concreto empregado de composição Adentica
ao d_ s paredes e o metal o deployd n. 10,
amarrado a vigas duplo T, espaçadas de
0 1°,60. Em cima do - estrado, virá o kevesti-
monto de lanitite, que constituirá o soalho
e Lambem os rodapés respectivos.

•.	 Teto	 •	 -
,P.:e'r.rea,r-Se ..lia, -.por .. . -iin4 cortina de .„ metal

.'diplOy .d . 'ri'. 15, envolvida, de cinientO de um

pnra dous, que a revestirá, mantendo
nacessarias aberturas para a ventilação.

IX — Telhado
No primeiro pavimento, será de telha.

franceza, vidro fosco e venezianas, e no se-
gundo, i.e . telha f: a meza. Os v.dros foscos
asseio arão e a caiximos inetalicos.
- As venezianas ' seri,o de •ferrO galvanizado,
As telhas se apo:arão sobre ripas de aço
espaçaas de "30, que, por seu turno, as.
sentarão sobre as aspas cas tesouras, cujas
peças terão e trabalhar a flexão. Fssas •
tesouras serão de aço, eos typos Polonceau
e inglez.
•Empregar-se-hão do typo inglez, unica-

mente ti souras mixtas'com mias tesouras
de cantos e oliã'o, nas abas do telhaelo.

Serão de trés aguas, tanto o tel -alo dG
sobrado, como o das coxias.

Cs detalhes das ti souras constam dos de-
sensos.

• ! X — Escadas
• Terão quatro degráos de Cantaria lavada

de 1,60x0,39 e 30x0 20, as que dão access()
ao primeiro par insulte:e de terso nslido as
de • volta, com 28 desrtios de 0"80 de lar-
gusa.

XI—Esquadria

As >nanas e portaes serão de madeira de
lei -com duas folhas almofadadas, com as
respectivas ferragens.

As bandeiras e os Mazzanin s serão de
feero forsado. • Os portões ssrao d fervo cor-
rugado o corrediços sobro arte çãu, coai
supporta na parte supelior, e terão as ferra-
gens para que sejam complataeneate segu-
ros, vasta° fechaaos.

•• •XII—Pintura
Será lisa, em tres mãos, estendendo-se a

toda a armação metallica, VISIVei e essuas.
osisa.	 I

.	 XIII—Pla t afárma	 -

Terá a largura do -3,0,50, partindo em
rampa da rua 8 e revestida de urna camada
de cimento de 1 para 2, de 2 centimetros de
espessura, assente sobre camada de .0°1,15
concreto.

A mui alha de arrimo será de alvenaria
ordinaria, de pedra argamassaria com ci-
mento de 1 para 3, arga.nassa que servirá
Lambem para o rejuutamento" na saia, parte
•visivel. • --- •
•• o seu coroamensa será de ca itaria /a-
- vrada, na altura de 0,20.
• A cobertura d r plataforma se apoiará em
consolos mebIticas,- firruidos em csaumeas
d is paredes e será de telhas francez s, as-
sente sobre ripas de aço. Na aba do tAnacio,
correrá, urna gitaraiçao de ferro staivaiii-
zado, acompa0aud, as calhas de cobre, que
se ligarão . aos algerozes, tamboril de cobre. •1

XIV — Guiei-andadas
As calhas para as coxias e r,:spectivos al-

gerozes serão de ferro galva.n irado, eOns
dimensões dadas nos detalhes desenhados, e
as do sobrado de cobre, bem como os compe-
tentes algerozes.'

.ciunento :deverá ser do l a qualidade,
assim como todo o material a empregar-se.

A areia será lavada,' orá agua doce; e a
pedra do melhor granito das nossas pe-
dreiras.	 .	 . • s

O terreno !para a edificação será dado li-
vre e desembaraçado.

As soleiras' das portas e portões Serão de
cantaria lavrada, com as seguintes dimen-
sões: "Pu,70X 0 11 50 e 3ra x 05; - • :

A qualidade do material - a empregar-se
ficará ao criterio desta..tõírsninisaã'o.

• •

Os diversos- trabalhes que entram riesta
construcção se discriminam pelos seguintes
titulos: .

1— Alicerces

So de concreto arre ada; ligados intima-
mente e Anatando sy.-nua:

A composição do Concre' ) será de um de
cimento, tres de ar( a e seis de pedra bri-
tada (1.3.6) e a da o satura metallica, de
duas séries e 80'3 scrgahiões de aço ,'e
21 ni/m d.e dial .etro e espaçadas de Onl , ),
amarrad. por ver alhões transversaes de
5 m/m, espaçados de 0,11,30.

AS columnas. por int medio das sapatas,
prendem-se por parafusas aos alicerces.

11—Columnas •
•

SerãO de secção cruciforme, constituidas
por quatro cantoneiras de aço 'de • ' ' • •

100 mim x 100 ni/m 

10 m/rn
e truão no primeiro pavimento a altura de
6°I .S0 e no segundo, de5 ,a ,00.- As suas sapa-
tas serão de lerro fundido.	 .	 .

III — Vigas de treliça•
Sobre as columnas, repousarão ' as' vi

de treliça, formadas de montantes vertiJaes
e cmtrafixas em diagonal, que far: o o tra-
vejamento na parte .uperiar. A sua altura
será de 0,°,40. constando os detalues. dos
respectivcs desenhes.

IV — Paredes

As paredes serão de concreto armado, fer-
mando paineis; limitadas pelas columnas e
vig ) do , liça.

O e cr_ -.o a empregar-se será composto
de ti .3a parto de cimento, deas de areia e
quatro de. pedra miud .nente britada (can-
gica) (1.2.4) e o metal, o deptoy a. 15,
mijas amarraçbas se farão por vigas T, es-
paçadas de 1 s ,60, no sentido vertical e 2,a,10
no horizon 1. A esr sura das paredes, sem
o revestimento, se à de 0m ,10. Tanto ex-
terna, como internamente, -serão revOidas
com crnsnto Vicat, na proporção de um
para dons (1..2) e espessura approximada
de 0*°,01.

No revestimento das pared 2S está incluido
o d-s columuas, de fôrma tal que essas affe-
etena, tanto externa como int antamente, a
apparencia de pilastras. As Paredes divi-
sorias do sobrado eleva e-há' a, imasdo
talhado, indicando a separação dos diversos
armaiens.

.V — Fachadas
Além do revestimento geral que terão, as

paredes, serão ornamentadas com cimenbo
vicat, na proporção de um para dous, de
modo que apresou:em a decoração estabe-
lecida no desenho dos planos.

VI •L- ' Solo do 10 pavimento

Será constituido por urna esPessura' de
0% 0.0 de terra : piloada • em camadas , de
"20, servindo - de lastro a uma chapa de
concreto de 0"15, formado de uma parte de
cimento, tres de areia e seis de pedra bri-
tada (1.3.6) sobre que assenta o lençol de
asas...alto de 0,05 de espessura..

VII — Solo do 20. pavimento •



Especificações Quantidade	 Preço
de trabalho por unidade

Im P ortancia	 Importancia totalparcial
•CS
4

994000

21:3W00
8:946$00Ô

7:200$0:0

58:00(0 0

31:89C$000
31:44%600
25:324000
21:260$000

8:000$-00
5:000400)

960$09)
8:000$000
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Orçamento para quatro armazene, de duas coxias, construidos de accardo com os planos de numeras . 1 a 7

994;000

30:246$ 00

. 7:200$000

56:000$000

109:922A00

I %.(0).A)0?)

69:679,0

94:604$000

3:431$100

5:6000)0

22:1300$000
1:01 $000
9:000$000

6:04$2,50

8:156$000

448:011$1 O
67:201$677

n•n•n••nn•n

1. Exeavação em tura para os alicerces: 710 12 ,0x 11",0X0m,7 M3	497
2. Alicerces de concreto com ossatura metallica:

Concreto: 710m,0x i m ,Ox0m,5 	  M3	 355
Aço em varõts: 710 1",0x 42 kg 	  K	 29.820

3. Piioamento de tera no interior dos armazens: 501",0X
80‘,0x0m ,6 	 	 	  M3	 2.400

4. Asphaltamento do solo dos armazons, sobre uma canada
de cone eto: 50 111 ,0x 8001 ,0 	 	  M2	 4.000

5. Paredes do enereto armado metallicamente, com a es-
.	 liessura de "10:
Ti.e fachadas 	 	 , 	  112	 2:12A
Parei.: os mi er	

20
n as	 	  me

Revtimento interno e externo das paredes 	   M2	 4.2
()man-undação ilas fachadas 	  114*	 2.126

6. Soaltio do segundo pavimento de concreto armado metalli-
cament, com a espessura de "05:

Soali.o: 80m,0 x ium,0 	  M*	 800
BeNi :. timento com ladino: 8601,0x l0m.0 	 	 N11	 80)
No.1pi,.: -ey,G..In O 	 , 	  MI.	 240

7. P,irro de cimento armado para tectos: 80" 1,0X 10'11 ,0 	  M2	 800
8. Armação met.illiea:

CJIitam as de 6'n .8: 131 x411 kg 	  —	 --
1 •:)1:t.nn13 de 5'.0: 30x302 kg 	  —
sipa • as: 1$1x 30 kg 	  —

	

; il i tri0 it,i; kle 5 ,2 ,0 de vão: 82x 150 kg 	  —
Viga-: de treliça do ti0iilprimento de 10 metri s: 54x:. i;121cg. —
Vi ...i.as (1010 T, de 11 a1,8ii: 16x250:.. 6	   —	 —
N'igas :tulha T, I le 16m .0: 141x 100 kg 	
Tc:Aturas Polone.eau de 10,'J de v(to, incluindo o Inter-

li im : 112 x 596 kg 	  —	 —
Tes. oras inglezas com meias-teshuras de cantos e oitão:

8 x2150 kg 	  —
Te-comas Poloni• eau. dc, 10 1%0 de N ão pira o segundo pa.vi-

men t.o: :13x 446 kg 	  —	 —
Te wirc ingliza com meias-msourits de cantos e oilão para

o s:igun.!o pav.monlo, cim 1021,0 de vão: 1 x 2000 kg 	  K	 232.265
9. Telhado:

Ripas met Ancas 12000m.0x5,14 	  K	 61.680
Are . i. coberta por telhas francaas:
Primeiro pavinicuio: 4x2x40X8 	 	  Se	 - 2.560
Sist.:mio pavimento: 51,1 ,50x 2 x 80 	  M2	 880
Vourzianus de ferro galvanizado: 2 (1.25X3:.5)X8X8x1.60X

	

W	 714XLI') 	
Arca coberta de vidro, com caixilhos metallieos: 8x im,5X

X 2'11 ,0 X 35 	 	  W	 840
Calhes g:andes, de ferro galvanizado: 10 m,0x8 	  M	 320
Calhas ile cobre	 	  NI	 200

10. Can t avia:
Es atlas :e cantaria lavrada, com vatro degritt e, do

pi..,s 0..3 xom,2 	
Sole. ins de 201 ,7 x 0m,5 	

_	 :(1 lei ras e :-tm ,0 x0.5 	  —
Il. Es :, d:is do ferro fundido com 28 lhagraos, de 0,8 de lar-

gura. 	 	 1
12. Esquadria:

	

po t t7ies de ferro cJrrugado o cwrel - ços: 321 ,75 x 3 1,0X 8- M2	9)
as, jantill2s, nmizanin 's e bandeira s 	 NI* 368

13. :\ 4p:rezes de ferro fundido chatos de 0m .10x0m 04 	  M 167
14. Pintura a oleo, tre: mães na madeira o ferragens 	 ,... NI'	 6.009
15. Pl i ta forma

Exca.vações em terra e remoção: 0m.7 x 0",6 x s7 	  M3	 30,540
Aterro ploado em camadas de 0",20, 0,60X3m .10X80m,0 	  M3	148.800
Fanlm sarnento de alvenaria ord inaria. : 0 111 ,50 x 0c.60 x 87 	  M2	2,3,10)
Alar:ilha te alvenaria :irdhiaria: "110x 0m 40 x8ir",0 	  M*	 19,200
Re'untamento da muralha : "60 x 8d 2a,C0 	  M2	 48,00
Cape 'mento de cantaria lavrada: (P,62 x 801%0 	  MI	 49,00

. t Ir,pa, de concreto: 0,18 x 3m.10 x 80m ,0 	  W
'	

44,64
Chapa de argamassa: 01%02 x 3m ,10 x 80,0 	  ;SP 4,960

18. Cobertura da plataforma
‘-' Consolos de aço: as x :00 kg 	 	  K	 5.000

Ripas do aço : 17 )< 80 x 7 	  K	 9.520
Telhado de telhas francezas: 4, 5 x 80 	  M2	 360
Conduct ,:res e algerozes de cobre para agua 	g 	 M	 100
Guarnição de ferro galvanizado: 0%30 x 80%0  • 	  M2	 24

2$000

60:$000
$300

3$000

14$000

15r)
15.000
64a)00

1%100

105000

4)0)
1040-0

••n•n

Ws)

$30)

5$000
5$00)

50000

20.-:000
1?"34 ;00
8:g 0)

r.0000
50000
10A00

1$500

2A00
340)0

40)09

2.000
2(0)00
504000
80000

:3300
.4300
0$000
8400d

50$000

n•••

11•n••

1 16	 134$400
11	 51$000
8	 0001

4	 1:400:¡;000

n•n•

mem

MIEM

••n•n

M.a

~mo

69:679:.%00

18:04$000

12:r0MCO
4:400$000

35:71P$W0

16:800;.000
4:800$000
1:600$00)

2:1E0$400
561$000
720$000

5:600$000

4.500:4000
18:100)00

10370..-:000
9:000i;0j0

73$00)
4.16:,;:400

1.044-'4000
:08::0011

uu::,000
,J)2fJoa

2::,f32;40)
396$800

1:500$000
2:856$000
1:800$00J

800A000
1:200:$000

Beneficio e administração 15 sio 	   

515:212$857
Visto. MectoriaGmaldeNnaçÃo e OegINft1.41ca?, 18 do janeiro do 1911. 	 Leaisciro A.' 	 da Costc, director gbral.
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Miuis terio da,117iação.e'Obrasi

.Commissão de saneamento e dealesebstrucÇão„
dos-rios que desaguam.na 'bah:a do ;Rio

•. de Janeiro •
Do ordem do Sr. engenheiro ohefe•desta!

commissão o :para os . offoitos -do decreto
n. 8.313, de 20 de outubro do. 1910, e.instru-

-eções que .baixaram .CGM .a :portaria do .31i-:
nisterio da Viação o Obras. Publicas de-26,de

efevereiro de MO,. convido os .Srs. pro.prie-'
tarios por dominio directo 'onde senhorio,:,

•dominio-util, foreiro ou emphyteuticoo ab-
Cï. lphyteutico dos terrenoso bemfeitorias já;
despropriados por aquelle decreto .e !bas
nhadcs pela bacia do rio Estreita, e seris'

-afiluentes Saracutuna, e .Inhomirim com
tocas as ramificações, inclusivo. 03 .antigos
ca iaes ou valias, estendando-se até ailtaiz
da Serra., tia cota de 30 metros ..acima -do'
nivel das maiores marés na bahia do Rio de
Janeiro, a a,presentarera os seus titulo, de-:

-vidamento legalizados, no escriptorio ..desta
com-missão, até o dia 29 do abril do corrente
.nano, afim:de que por elles possa,-ser feita a
respectiva avaliação,' na forma. da legisla-

•ção em vigor.
Outrosim, previne-se aos Srs. :proprie-

lados que, si 'dos tantos apresentados não
fôr pcssivel encontrar-se no .terreno a res-
tigios d-emarcos ou signaes•das linhas divi-
sodas entre confinantes, a demarcação será

.-fe.ta pela commissão e adespez.vrealizada,
será descontada da importancia por que ffir

-.feita a respeeiva avaliação.
Serão igualmente avaliados 03 terrenos

, desaproar.alos para os quaes não forem
apresentados titulos devidamente legaliza-
dos, correndo o processo á revelia dos re-
spectivos proprietarios, considerados coroo
ausente 3.

No eseriptorio da commissão, á rua dá
•Assembléa n. 12, sobrado,serão prestadas aos
Srs. proprietarios todas as informaçõss de
que possam carecer.

Rio de Janeiro, 20 de janeiro de • 1911.—
Pelo engenheiro-chefe, A. Miranda Freitas,
engenheiro, chefe do.secção. 	 (.•

-- •

'Jinisterio'duVirÇtíO e Obras
1).13.1.)Iicões•

Inspectoria de Obras .Contra as Seccas
CONCURRENCIA PAR A CONSTRUCÇÃO DO AÇU-
DE CANINDÉ, MUNICIPIO:DO MESMO NOME, NO
LOCAL DENOMINADO (SALÃO», ESTADO DO
CEARÁ.

De ordem do Exin. Sr. ministro da Viação
e Obras Publicas, faço publico que, até 31
de março, ao melodia, se recebem, na séde
da inspectoria, propostas-para a construcção
do açude acima 'referido, 'cujo projecto;
approva.do pelo Em. Sr. ministro, por
aviso n. 10 de 22 de outubro do 1910, pôde
'ser examinado -neste escriptorio ou no da
ia secção, com séde em Fortaleza. .1s con-
dições ba,sicas desta conesrrencia são as -se-

sujastes:

O açude em questão será formado por duas
barragens de terra o providos de dons san-
gratiores, em parte calçados a pedras, cujas

•soleiras serão abertas na cota de 11 metros
acima do fundo da bacia receptora, no local
a barrar. A barragem levará torre o gale-
ria de -tomada do agua, construirias com
-alvenaria de-tijolos e dotadas de -comportas
do bronze com os 'respectivos apparelhos de
manobra.

1
Os 'mataria:os-a empregar-se .:13 o.modoè

k„execução-das obras ..deverã9 Obo,gccor ás lx

dicações.teehnicas constantes do orçamento
da mensori 'descriptiva acadernorde
encargos, ,que .accon :ardiam 33Sa1anos. dque
podem ser 'oxaminados veIos ..mteressa.áos
nos referidos eseriptorios.

.111	 .
As obras estão orçadas. em cento e;quatro

contos -oitocentos e vinte e umanilo sessenta
e douá réis (104:8214062),0 .02CCOSSO, si holt-,
ver, resültante de modificações saperv.e-1
nientes, será' pago pelos preços Maitarios
orçãmento.

IV
O tempo da execução.das obras, inclusive;

o de installações do arrematante, -,não,exce-,
dei á,'cledezoito (18) .mezes. O prazo para
installaeão ..e .inicio das .obras:não deverá
exceder.de.sessenta (60) dias.

V
Para serem -admittidos á adjud'cação de-

verão os proponentes provar que.Possuem a
idoneidade • requerida -para gat is.tir a boa
execução das obras. Para e zse fim, deverão
fornecerá inspectoria—certificados do capa-
cidade o garantias pecuniarias. Os certifi-
cados comprovarão a-competencia technica,
elrectiva e exacção moral do3 proponentes
para • com a adminlstração-publica,•terceiros
ou operados. •As gara,ntitt ypecuniarias con-
starão de um cama onamento provisoriefeito
-no Thesouro - Naciedal ou na Delegacia Fiscal
de Fortaleza no valor de doas contos e-no-
venta e Seis mil quatrocentos vinte e
um reis (2:096421), isto é, dom por cento
(2 %) • da importancia total do- orçamuoto.

• VI	 •
A inspectoria procederá previamente ao

julgamento.da idoneidade, e Dão abrirá as
propostas dos concurrentes cujas provas de
capacidade forem consideradas insufilci-.
entes.

VII
A concurrencia versará exclusivamente,

gobre a porcentagem de abatimento feita
sobre a importanc'a total do orçamento a
que so refere a clausula terceira (11.1).

VIII
As propostas . não poderão conter sinã'o,

uma formula de completa submissão a to-
das as clausulas deste edital e clausulas ge-
raes do contractos, em vigor nesta inspecto-
ria, onde os interessados -encontrarão:os re-
spectivos impressos.

IX
Não se tomarão em consideração _quaes

quer offertas do vantagens 'não previstas
neste edital nem propostas que contiveram
offerecimento .de uma redacção sobre .à pro-
posta mais barata.

X
Aadjudicação caberá do direito ao autor

da-proposta mais barata, por ninima, que
s3ja a differença • entre ella e qualquer
outra.

•
Havendo igualdade absoluta nos preços,

deverá ser preferido o -proponente - queaa
juizo da inspeetoria, pcss IA ir mais idoneida-
de ou o que .residir nas ,proximidades do
local da ara.

O arrematante .terá • direito ás ,mesmas
-servidEes garantidas . ao :"Governo..da..̀ ".União'
na,..escr,iptura de desàproprigção,Jklabada'
-de-Tecepçao .:do raçude e:gozará,liaraute o
.tenvo dos serviços,- dá isenção de direitos-

para os materiaes 'de construceão que
portar.

'XIII
..0s .pagamentos :_serãoi.feitos .dentro dos .W

„imites:das verbas orçamentarias na Ui:11%ga,
cia Fiscal de Fortaleza,.e sempre em presta-
ções mensaes, mediante exa,n-ut e' medição
feita por engenheiros da inspectoria. •

1-
•"'XIV l" •

;Ao assigaa,r M contracto,- fina o arrama.:
..tanto .obrigado , a. elevar o Anu deposito a
-cinco contos quarenta e.um mil.e cincoenta
.e.tres réis (5041$053), cinco por. cento (5 9/4
'do orçamento.,total e de cada . prestaçãeque
,lhe for: paga.lar-se-liattaleducção de dei por
cento (10 o /.) da imtortancia reSpectiv Es-
ses dep. sitos 11.•arão retidos Los cofres da
União até a recepção' definitiva das obras..

• ''XV •
- Uma vez destleaclit a caneão,, por motivo

.do multa. :.on :mor .outra .taillquer cirearn-
stancia, o aris matante será obai tgaio a inte-
gral-a dentro do prazo de trint 'l. (3 .) dias 'da
data em que • receber notificao -to para -
fazer. •

'XVI	 •	 . _.	 ,
São causas do cad ucidade,,do . contracto e

perda .das.caue.".es o inicio.ou ec I nclusã) das
obras fora dos; prazos estipul tdo, a sussen-
são sem motivo justiticai,o, por espnO
mais de trinta(30) dias e, finalmente. vicios
e defeitos na construcção, proven'entes
inobservância d :s indicações technicaS. • •

•XVII
•.A direcaão • e fiscalização •dl.tádos os.serva-

ços • fiem a cargo da inspecte'ia, com á qual
o arrematante deverá :entende.'-se directa-
mente sobre tolos os assumptos co :cemen-
tes aos mesmos serviç.'.	 •	 .

XVII.	 f

As,proposta,s serã) enviadas em' involucro
fechado e lacrado, cm a firma c-mmetente-
mente recoahecida e eséripta,s sobre aluello
as indicações necessarias a não se poderem
confundir. Todos os documentos a que se
refere •a..clansula quasta (V) serão devida-
Inente.sellados.

•Insp3ctoria de Obras Contra as S-?c3as,
de fevereiro do 1911 .. — M, gcl Arrojado
lieb5a, inspector.

;Reptil- tição Geral ;dos.
• apitos
EDITAL . DE CONCURRENCIA

De ordenialo Sr. ....Dr ..:director -geraLTaço
publico.que até :o dia 1.5 def.março proximo,
ás 2 horas da tarde,':serão wecebidas,;:na
secretaria desta repartição, • propostas para
a execução das obras de que durante o cor-
-rente exercido necessitara) .edificio ent,que
'funcciona :a ..mesma 'repartição, sob as se-
!guintes :candições:

'1 .	 ,
A obras serão executadas conforme forem

sendo indicadas ..polo.en,genheiro para tal
fim designado.

• rlOA:materiaos •a, empregar-serão de supe-
-rior qualidade e préViamente examinados
• peloanesmo engenheiro.

As propostas serão,a.bertas,e lidas hora
ala .tarde do rdia:16 de mareci,,i/einte do todos
'os moncurrentes - que se 'apresentaromi ,pata
assistir á essa formalidade.

Cada um. rubricará a 'ile.'telfies'os 'outreu



. _
- treino •es 1911

."r••	 14. tinta:fft.

Mpas de (Malquer dedal.° serão publica-
i/1v dia

IV
0,3 proponentes deverão exhibir no acto

• dp, *kbertura das propostas documentos coma
oã 4uaes pronm estar quites com os im-
postos rnunicipaes o fedemos.

V
Cada proposta deverá ser acompanhada

do certificado do deposito, na thesouraria da
repiírtição, da quantia de 500$, que rever-
terá pira G8 co fres da União, caso o propo•
Zante escolhido deiNe de assignar o raspe-
étivo termo de contracto no prazo de 15 dias,
dentados da data em que, pelo Dia rio Official,
lhe kir notificada a acceitação da sua pro-
posta.

V1

A idoneidade dos proponentes será exami-
nada e ,iulgada préviainente, antes da aber-
tura das propostas. As propostas caies au-
tores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

VII
As propr:stas nai poderão conter sino

urna formula de completa submissão a todas
as clausulas deste editai. Não se tomarão
em consideração quaesaiter ofertas de van-
tagens não previstas nes!e edital, nem pro-
postas quo contiverem nonas offertcimento
de urna bmificaçã: sobro a propo:ta mais
baixa.

A preferencia cabe de direito ao propo-
nente que oferecer o meaor picço, por mi-
uma que seja a diferença entre o dello e o
de qualquer outro.

As propostas deverão limitar-se a indicar
os preços de unidades constantes da relação
abaixo, sendo esses preços escriptos em alga-
rismos e por extenso, em rasuras, entreli-
Alias ou emendas. na-; columnas courespon-
ths da mesma relação.

X

• Cada proNsta, devidamente sentada na
primeira das teca vias em que devera ser
formulada, será fechada em enveloppe la-
çrado, sobro o qual o proponente escreverá:
Proposta de... (nome do proponente). A
esse enveloppe rouni:1 as provas que puder
4presentar de sua idiineidade e o recibo da
caução a que se rateie a clausula V.

XI
A exacaçã,o do confrade será garantida

por um deposito de 10 % sobre o valor pro-
vavel das obras a fazer.

XII
As contas dos serviços concluidos serão

entregues mensalmente e examinadas pelo
engenheiro, que as eicaminhará,, pira o de-
flito processo de pagamento, a ser cite-
ctuado no ThOSOUr0 Nacional.

RELAÇÃO DAS UNIDADES ctJos PitEÇOs DEVEM
SER APREENTADOS PELOS CONCURRENTES

Vigas de madeira de lei, metro cubico.
Caixa de agua,metr) elide() de capacidade

e assentamento.
Tabiques de madeira de lei envernizada

metro quadrado.
Pintura a oleo, tecto:, 1, 2, 3, 4 mãos.
Pintura a (deo, pareds, 1, 2, 3, 4 mãos.
Pintura a oloo, esquadrias, 1, 2, 3, ,4

mãos.
Caiação, 2 mãos.

oaIbos (12 madeira de lei em frisa ittitaa-
berMdos, daí& liárrotaento e mão de
obra, mtjo quadrado.

10.em, irando só os frisos e mão de obra,
metro quadrado.

Forros de pinho de Riga em frisos com
abas, tabeiras, ciniallA e gregas, metro
quadrado.

Telhado do telha franceza, dando o ma-
deiramento e mão de obra, metro quadrado.

Idem, dando só as telhaie mão de obra,
metro quadaado.

Platibanda do tijolo, uma vez, metro
cubico.

Concreto para lastro do soalho, metro
cubico.

Remoção de entulho, metro cubico.
Demolição de parede, metro cub:co.
Ci'mstrucção e collocação do e.,caila de ma-

deira de lei com corrimão, degráo.
Concerto e reposição da escada do pateo.
Rio de Janeiro, 26 do fevereiro de 1910.

- Euclides Barroso, vi :e-director. .
n••nn•

Directoria, Geral dos
Correios

Sub-Directoria da TraWo
Da ordem do Sr. Dr. director ger il. con-

vido os Srs. remetteute; ou destinatarios
das cartas abaixo mencionadas a virem re-
tirai-as no prazo de um atino, a contar desta
data.

As referidas corrospondencias estão á dis-
posiç -io de quem devidamente as reclamar
na 3, secção (theseurari .) da Sub-Directo-
ria do Contabilidade, das 11 ás 2 horas da
tarde, nos dias uteis, durante um anuo.

As eurrespondencias rcghtradas ou ima-
narias, eontendo valor, pagarão a multa de
25 sobre o valor encontrado.

PRIMEIRO TRIMESTRE DE 1010
Refaça° da coi • respondencia registrada

com valor
Numero do registro-De). tinatario-Proee-

den eia-Destino-Valor
1.263 - Francisca Maria da Conceição -

Agencia Frei Caneca-V. Grande - 20$000.
83 - Maria Elisa de Sá-Agencia Frei Ca-

neca-Bailia-10:000.
111 -Regina Umbelina Rosa-Pont Nova

2.00-F, , kreaia G unos da Costa-Estação
do Paty-20$0i0.

84-Bermtrdina tio Lima-Polottv-10$000.
lo.cao da eorrespwidencio registrad

Numero do registro-Destinatvrio-Procc-
dencia-Des tino

215.425- Antonietta Minelli-Capi'al Fe-
deral-Napoles.

259.143 - Amelia Menacci - Capital Fo-
deral-1,iza.

338 - ‘ntonio do Almeida-Agencia Frei
Caneca-Bailo 11orizonte.

7.422 P - Alvaro F. do Castro - Capital
Federal-Porto Alegre.

10.956 - Alvaro Filiza de Castro-Capital
Federal-Porto Ate,re.

100.828 - Antonio Maia-Capital Federal
-Balda.

136.760 - Antonio Ribeiro Cunha - Capi-
tal Federal-Portugal.
Numero do r eg i$tro-N, stinatario-Proce-

deneia-Destino

141.023 - Tenente Dr. Alfredo Severo -
Capital Federal - Allemanha.

79. 122-Carles Laudares-Capital Federal

8.080 P-Eleuteria Conrada Chaves-Esta-
ção Central-Bahia.

205.333-Elysio Medrado-Capital Federal

9.986 P-Estephania Rodrigues-Capital
Federal-Ceará.

183.051-Dr. Firmo Ribeiro Dutra-Capi-
tal Federal-Pariz.

141.780-Francisca. Pina Cussd -Capital
Federal-Ilespanlia.

276.876 Giuseppina Calvaria - Capital
Federal-Italia.

321.496-11enrique dos Santos-Capital
Federal-Portugal.

221.47d-Joanna Baptista Conceiç
tal Federal-Bahia.

17.560-João Bento de Scniza-Estação
Central-S. Paulo.

278.255-Jose Maria da Sils a Faria -Ca-
pital Federal-Portugal.

11.735-Josú Coelho Gomes-Estação Cen-
tral-Santos.

793 P-Loopoldina Carvalho Olive:ra -
Agencia L. da Lapa-Aracaje.

310.990-Luigg i a Coati-0 tpi tal Federal
-NapoPs,

12.480 -Leandro Dias Uruguay-Estarã
Central-Porto Alegre.

212.272-Max Escobar--2apital Federal-

12.623-Mmoel Francis . o dos Reis-Capi-
tal Federal-Portugal.

10.81:5-Maria Belarno GAllardo-Esiição
Central-Ilespanha.

278.3,0-Xá:da liazzarelli;-Capital Fe-
deral-Italia.

12.274-01mi:ida da Conceição -Ign..rado
-Mteeki.

425-Rudolpho Schatti-C	 Foleral-
Minas ilerites.

101.4 15-Virginia Maria Figueiredo-Ca-
pital Federal-Portugal.

ReMo da corre5»ondencia ordinari,z
Dos t in3ti rio-P roe en ia--Des i no

Alice Benta Ferreira-Smcursal de Bota.
fogc-Capital

D.t.olinda Si!s, eira-Agencia de Co ttun',y-
Capiial Federal,

ma/1,m S.da silva-cala:kl Feleral-Ca--
pitai Federal.

Alliert. II. l'ostel-Capital Federal-Now
York.

Meirelles	 Mala-Capital Fe leral-Ca.pt-
tal Federal	 -

alarerhal Volunandal,tm Superior da i;•:;1.1,--
da Naelona!-succursal de Est:te:o de Sá-
Capit d lie eral.

Maria El iziii.-,Succursal de Estaco de Sa

Jo Maluf-S. Paulo-Arè.t Branca.
Sul- .4):rwtoria do Trafego Postal. :1:)

janeiro de 101l.-0 chefe de secção.
AL de Si; •.» e'iw Braga. sei 5. IO de sub-di-
rectur.

1)iree toria, Gera I dos,
Correios

De ordem doSr. Dr. director geral convidr
OS SPS. liiiLiltflit5. iiuhustriac. Ne. a ell/
PareGV111:1	 sul.:-direcrixia alho d. 8.!
insere creia nos livros 15 1	 ia intente adu-
ptad,.s para esse	 previamen te
conlweimenio 1+:15:11)1E11h) de dopostis a
que ,4:in cdopigaduS. lendo assim prekire,.ii•ia
durante o proxiint) aunt). sempre que 3,
directoria precisar de qualquer eb'e.!:,)lo
seu ramo de uegoeiii. ute	 ei po,
lia;a e,)ittraa'n f u)1R ORI.Velit VelebradU	 eu
O l'ONisOci

SOOU-ate a esses negooianies, industriae,
etc.. que se LISereverem serão pedidos

para (111:Abiller 101110elitly.1110
objecto nãí1 contractall..) e desde line a
peza seja, infer:or a. 2:000:1:0o0.

sub-ilipe.:toria, do Expediente da Direto-
ria Geral dos Correios, 28 de. dezembro
do 1910. -Servindo de sub-lirector. o cito o
de secção. Eegeeia .4iyfasto 11",,ndee': 	 ('



--
Comp. .1 Oturias N Lc Ionees

•R P.!Zi l 	. ..... ...	 .4'n000
Comp. Estrada .d , Forro -Ré lo

Sul NI' neira 	 	 7- 030
.A 1 atiça	 ..285.V00

Dob.'re c dos Cita	 .....
Comp. Teci -.os de .seda Saut

. •	 . 	 .21000
Dabs. JaNlimaiotanico, l a série.	 .211$750

Socretari;:, 4Ia Camara •Symilical
.do Janeiro, '27, de-fevereiro ,ee 1911.—
,mo sen,syn t1icii.

CURSO OFFIcIA.L DE CAMBIO E MOEDA
.METALLICA	 •

'Praças :	 '90 d/v

Sobro	 .....	 15". 3t/./2
:597

$745
.4603

3$'136
15050

1$687

D •raiz 	
D Hamburgo 	
» ...... 	
» Portugal 	 .. .
D NovaÁYork 	

Libra :iisterlina.aem moeda 	
Ou :o uacienal,	 por 14000

--
.MOVIIaNTO DA BOLSA

A' vista

isd 53 /13 1

,605

Ap lice; gentes miadas de-5 %.
Ap31ices.geraes de 1:000'4, 5
Apo.iees do emprestimo nacional

de, 1897, com 	
Aaolices.do emprestimo nac:onal

de 1939, n. m 	
Apolices do empre,tiano muni-

cipal de 1904„port 	
.Apolices alo empre.stimo muni-

cipal de 1906, port 	 -
Apoli.:es tio mi restimo muni-

cipal de .Nitheroy, port 	
Apolices :do emprestimo muni-

cii.,a1 de Nithe on, nom
Banco Commercial do Ri.5 de Ja-

neiro 	
Banco do Bra7i1 	

•Comp. Terra-' e Calonização 	
Comp. Pecaa : da Bala a 	
Comp. Loterias Nauioaaes ,do

Brazil 	
Segur's Cita Oro do Sul,

-60
'Deb. Mercado.-Mun'cipal 	
Deli. Jardim B ande°, 1 R série 	
Letras do 13 toco 'de Credito Real

:de Minas Germs,1 % 	
Venda a prazo

1:005000
1:011$000

1:004000

998000

293$000

1974000

1984040

2004:103

10(4'100

04250
34100

• 474500

118$000
2004000

.212.4000

105$000,

SOO Comp. deloteriasNacionaos
tio Praz 1 v/c 30 dias 	  - 484030;
Secretaria da Camara Syndical do Rio

Janeiro, 1 de-março de 1011.—A. Sintonsen,
syntlico.

Foram remettilos 119.- carros com 69.800,
kilogrammaá de :mercadorias, 17 com .154. 00Q
kilograminas de „carvão dg particular :e ,32
com 417.003 lkilograminas „de carvão „da:-
Estrala.

: Importação :	 .1
Carvão -'da Estrala, -685:500 kilogram-'1

2112.8.

.11.ireac1orias:aliversas, .140.771,,kilogram-,!
mas.

alinerio. 400.000 kilograninuas.
Feijão, .gon..aa,ecns, coak

mas,:e	 J	 •

Exportação

1nIOVIMENTO DA BOLSA

Aplicas gemes do 1:090$, 5 %.
Apolices-do emprestimo naJionil

de 19(29; nom 	
Apolieesndo emprestimo

,fpal de 11.01, iport 	
• Apolices.do,tem presti mo anitniel

.	 ,de	 ;part... ......
Apolices,orEstatio\ de Minas lie-

rae a,.de	 .nom .....
"'..inprestimo:Inituticipai de ..iNi-
itheroy;,port 	

Ornprestimo . municip II . de Ni-
. theray doemprestima de 1910,
;fflort. 	

banca do Brazil 	
Comp. Docas da Bahia

?-

1:010$009'.

999$000

2934000:

19'740)0

..89M.003

•200003.:

19 $000
-...204,4 00,
	 "-	 38$750

In formações
Estrala de Ferro .Centrat,do:-Braz.

ESTAÇÃO MARITIMA

Movimeato de mercadorias
• u.Dia 28

,)	 • Quinta-mira .2. .
•

',-Tiíspeetoria
dius, ..254.rhorizastito, .ds-tça,
Pésea,

• QUINTA DA .LCIA3i,ISTA

De ordem do Sr. miniStro da Viação e
Obras Publicas, façopub ico que, n dia Ode

:-Tnarço vindouro. t 1-hora. • da tarde, Sarão
-reeebidas'e abertas,-nesta .inspectoria, pro-
postas-para o arrandamento'do • cdificio des-
tinado a um resta.urant, na Quinta ti 1-3õa

- -Vista,-peln prazo 01n três ann s, a .quem
inaiores vantagens offei ,e,ep para um ser-
viço completo desse commexcio.

03 proprmentes se obrip,arãO, nas suas
propostas, a insta! lar em diversos trechos
do parque. designado: pela admit istr ução,
pequenos pa.v:Idões desinit-os á venda 4:c
bebidas, refrcsus, sorvetes, etc.

Ao arren latario será Leni -tad° installar
diversões no 7.nrque. suje.ta,nde-as
vação da admirfstração.

Para. garantia .da execação das ; repostas,
os concurrentes dept sitarão irev.amenteat
caução do 300$, :em dinheiro, que -perderá
em favor dos :cofres federaes. -aquelie que,
depois de acceita a sua proposta, não assi-
gnar o cantracto dentro ale oito dias "do con-
vite para Ia! fim, e para .garantia da exe-
cução do contracto o.arreniaterio de xsitará
a quanta de 3:000,4, em dinheiro ou em apo-
Eus federaes:

Na coneurrencia será decidida, antes da
abertura das propostas, a id neidale do3
proponentes, qae a ju,tificarão, s:ndo na. es-
sario, no acto (e pedir guia .para o dai osito

c	 de 300$, acin a referido.
As propostas deveiã3 ser e criptas com

clareza, sem entrei ah is, ou • rasuras, com-
petentomento. s:ellacas. inclusive quallaer
documento annexo, sendo com cada uma
exhibido o conhecimento da Mesma deposito
de :-:004000.

Para explicações mais completas os pre-
portentos podem se dirigir a esta inspe-
ctoria.

Inspectoria de Mattas, :Jardins, Arboriza-
ção, Caça e Posta, 4 de fevereiro de 1911. —
Julio _Furtado.

n•••n••••11•111

PARTE COMMERCIAL

1Cans ara isysid ci os • Co r r e-
-tores de Fundos "E" ublic!, s
da Cupi LIT.! Ine..lernl

CURSO OFFIC1AL DE CAMBIO	 :MOEDA
IIETALLICA

Praças:	 v	 4'
Sobre- Londregi...., 	 15 31/32 .15 53/64

A	 Pari?	 	 $597 $-05
Hamburgo 	 	 $737 47.46

»	 Italia 	 -$0
D	 Portugal 	 $325
» Nova York 	 .	 — 3$133

Libra esterlina em moeda 	 151;050
Ouro nacional em vales, por 1$000 1687

Santa Cruz, recebidas, 584 pe CS ; Muda-
dou o, abatidas, 441 rezes ; Cruzeir, em-
barcadas, 200 nozes: stock nenhum; Bemfica,
emb ire Idas, nenhaina ; s i-ock 400 rezes; Si-
tio, embarcadas, 'nenhuma; sto;k 37: rezes.

'42ATENTES DE INVENCA-.0

0.412 --.31-entorial descriplivo .cecoin pa-
raiando uni .;pedido . de prici.egio, durante
15 annos,' na llepub:ica dos Estados Unidos

- do' Brazil, para ((um ca:endario per- ,
petuo combinado com annUlleit)S, reclames,
vistas historicas e outros elenzentos instru-
ctivos, catalogos de mercadorias e outros
dizeres titeis.'Invença,o..de . IIcizrích Frie-:

-dricli'Augiest Fran'.e, allemao. engenheiro,
domiciliado em. S. Paulo, Esta to de 'Setki

é'Pauto

Ra-Cerol:se a invenção a um. novo °atenda.'
rio perpetuo-combinailo COM: • anniul&oR, re-.
clamPs. :vistas histoeicas e out poq &eme itos
instrua tivos, -rata ,a gos ile-wrcadt rias e ou-
tros dizeres tit, j 4-e cluedes ido soa, nibri-
caçã,o-:elegante . e,etanrego. pratico.' mina-se
illdispenntvel Ia toda o ::qualquer pessoa.
Est i-calendaaio ou fathinha -perpetra, devi-

'do a sua const cticç o..solida, e, pratica é in-
alestractiv.1, de tmodo •qae .o anulando ou

À reclame pop .:elle apresentado -t e rna se do
alto val-r. Paraalugmentar :a utilidade do
calendario addiel :no i elle um thermometro
:ou espelho.

Coasiste .inve ;çi o _Ani um !corpo prin-
•cipal, .chapa de „metal, tatua dok
Ta,r-elio, madeira...11 outro material sobroo
ntutAvna_parte saperier,,no : seu .alorso, estão"
montados de modo a Se moverem . disc-s.o
liras , .portadoras -de ...dizeres -to
indicadores ale tannas, ,..me.zes e dias, cujos
dizeres :serão. vastosinalaoe fronteira do :ca,-;
lendario, por unto do a berirmas.de airnengias
apropr adas..nelle•caistentes;marte;central-
do ,:alito ,curpo rrm 1.?al notas chapa ,traz
centro, na s a metade á, direiti,.em ,farma
de.bloco, IIIIIOr:0 de:30 ou.,31: folhas atar-,
.tadcira,s .dos.algarisnidã mi tádores dos dias-
do me; e além disso, t int) naLfrente,

Warço

,Cafè, , 24 +(Apus. 09111 . 2.1£0 macem ,cOrn
130 .499,dai I Igra rivt. as. .

.58.3147.i.kilogrammas.
-MoviuenLo 'do caffi : -
&tocas existe:nes, 3:675 com 222.337'1(11o*.

grammas.
Ficaram 3:675 _com:222. 3371ti logram mas.
O rendimeato ds despachos pagos . 0 _11

-pagar, no-dit. 27, • fçà de 26:325000.

- E•Sra.a.O. DE S. moo°

'Relaçã) do ,peso das mercadorias, nalitá•
riaes e encommendas recebidas e remettitias
tioda28: •

Amportação:
..Mercado i is, não houve.
,Encommendas, -1.05 volumes com o, peio

de 18.719 kidogrammas.
•Exportação :

' , Mercadorias, -volume; 4;692; . peso 251.639
"kilograirimas.

Materiaes, volumes 22.650 ; peso 153.798(
kilogrammas:

Carnes verde, volumes 972; peso 118.869
kilogrammas.

Encommeadas, volumes 297; peso 38.938
kilogra

'Total, volumes 28:611; peso 562.233 kilo-
grammas.	 •

Renda, do dia 23 . de ifevereiro, 724000.

Movimento de gado em 28 de te- ereiro:
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doro, figuras, vistas hlstoricas ou outros
Silinptos, annuncies, reclames. etc. Estas
lias são ligadas ao corpo principal do ca-
dardo, por meio do grampos, de mo.lo que

, tada folha pcssa ser trazida da matado
Peito do calendario para a metade ;k es-

' sjUarda, isto é, de modo que a serie de folhas
possa ser folheada como um livro.

A titulo de exemplo apresento com as
'photographias, dessnhos e amostras a.n-
nexasst minha invenoão, mostrando a pilo-
tOgrapilia o calendar:o completo e o desenho
com a fig. 1 urna elevação do corpo prin-

• eipal do calendario as figs. 2 represen-
tarn deus discos trazendo um os nomes dos
inezes e outro o nome dos dias da semana;
a fig. 3 representa uma tira trazen to em
algarismos aiguns annossuccessivos: a fig.4
mostra uma foiha que, como apressntado
Pelas amostras X e Y, traz em algarismos
os dias do mez, isto é. os algarismos de 1 a
31, uni em cada folha, e, por isso,haverit no
calendario 31 Maitre a fig. 5 é um grampo
que se fixa sobre o corp» principal do calou-
dardo e que serve de guir ás filhas indica-
:das pela fig. 4 quando são viradas de um
para outro lado do calenilario, a fig. (3 é
um gancho ou presilha oue serve para pran-
der as beiradas exteriores das folhas, quando
mecessario.

Nos desanimas, amo4ras e photographias
rumem as mesmas ladras de referencia
indicam as mesmas peças. A é o corpo p in-
cipal do calendario, a são aberturas nelle
feitas para deixar transparecer s dizeres
marcados sobre os disc s b-b' (figa 2). g; pando
estes respectivameo te em seus eixos e-c. ( ig.1)
mos ido 3 a mão lateralmente ao ealondario
quando nocussario d é uma alarteura, • no
corpo principal A para. deixar transparecor
tos dizeres marcados na tira e (fig. 3i; / sio
folhas (ig. 4) portadoras do algarismos in-
dicando dias d.o ns . z que são ligsdas. por
urna de suas faces lateraes, pelos orAleios
g-g' ao corpo princieal do calend trio por
_meio de grampos It le fix s note (lig. 5)
i é urna presilha eu farina de grampo cana
a qual se predem as folhas quando viradas
em sua posição determinada ; h é o thermo-
metro indicado na photographia.

Em resumo,reivinlico cama pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção

1) um novo calendario perpetuo combi-
nado com annuncios, teclames, vistes 'listo-
ricas e outros elementos instructivos, cata-
logos de mercadorias e outros dizeres uteis,
plantas e planos de chiadas e estradas, ca-
racterizado por um corpo principal, como A,

. formado por uma chapa de metal, celha.
loide, madeira, paparia°, ou outro mate-
rial, trazendo na parto saper'or tre; bor-
turas, como a-a' o através das quaes se
veem respectivamente em uma o nome do
niez e em outra o nomo do dia da sem ma

' e na terceira o algarismo que indica o armo,
sendo os dispssitivos portadores destes dize-

: res constituirias por d.scos, como b II, e uma
tira, como e, montados na partr trazeira
daste corpo principal, o qual traz ain ia na
sua parte fronteira, de mel() a ser full.eada,
uma serie de 31 folhas, como f, portadora
de uns algarismos, isto (3, de I a 31, e di ver-

. sos dizeres, como animados, reclames, vis-
, -As, planos de cidade e estrada s , assumptos
ilistoriccs o outros, de cada :ado da falha.,
Obstancfalmente como descripto e repre-
sentado pela photographia, desedho e amos-
tras annerts
t, g) a casendaeio pernetus ac:ma rei vindi-
'se3do, caracterizado ainda pela combinação
de annuncios, reclames, vistas, catalogas do

: mercadorias, assumptos historicos e outros,
;planos de estradas e cidades, com um ther-
adómetro, ou espelho o:i barometro ou outro
artigo de utilidade.

Rio de Janeiro, 17 de janeiro do 1011,—
Poil procuração, Busehmman ct Comp.

fv. 6.413 — Armorial description assoiees-
ehando om pedido dc pririlegio, deraede
1,5 auous, na liepubli..a. dos Estalos Unidos
do Biazi!, po ro. une,,,	 porto-
til aperfeinadwe. lare,a;,%e	 Siegoaend

etest Holcerstad, domici:ielo ciiiNuca
Yore, Ante ira do No.. le

RO	 a lavenção a uma caixinha-co-
fre partatil aperfeiçoada, que é ewnecida
peio mal mor co aptelliba 011 assoem ia han-
cari e a partir:tilava. com o fim de fazer
com que estes eeonunizem, Cm sua prupria
re Manei-ima metias peisaeaas,que qu tsi sem-
pse são desprozadas. A Caix.I. possue uma
chave que, fica em p 'der da comp adiei CM

assooiação bancaria e que tsó poderá, ser
aberta polo empregado der esmaanhia quan-
do. unia ou duas vezes por intrz, kir á cassa
do particular fiv.er a cellecta do i:Mheiro
nelia deossitado ; a quant a retiatila da
caixa, lhe a ostão creditada em conta cor-
rente.

O desenho annexo roprasonta a Cada de
exemplo unia csixinnasemire do minha in-
venção, maio a fig. 1 uma vista em eleva-
ção de trama mostrando o fundo aberto
para, retirada do , ()moldo ; a fig. 2 é unir
vista ern plaso do fitada da caixa fech.da
a lig. 3 uma secosio par a - b da fig. 2 ; e a
he. 4 uma visei, ene se çao por e - d da fig.
3, vista eu direseão da, fie :lia X. Aéae
xinh e.. que poderá ter qualquer lenta, ou

reareseattn.:o o dearaho unia re;l'Illem
do par illirsipalo com as laces latesatrs ar-
redonda ias tendo alei em cad e lado uma
au ertura, para introduc rsio de dinheiros,
uma ei re ala t' e' e a oltra f em fa s ma de m oi-
S i o ipeel angular. A abertura f é munida
no interior da caixinha do mu fecho auto-
matic g iyie velar i a sahida, do carteado
da c tia t p ;et dita abar..0 ir Illate ' o alia fôr
inclina lei ou vir eI 1 eC haexa para cinta. O
fundo da caixa é c institaido elo daa4 p:rtes,
um I movei li traze:alo uma te :11 tilara. o a.
cutra fixa i na qual se move a parte h em
uma cearneir e It. A lingetela da festos lura
ene .exa, d ,vidamen ! e em um is cite 1 exie
tente na face interna da caixa para manter
fachada a mesma. O fecho autuara:tico g da
abertura f é cliistituido par um supporta 1,

, fixo alebaredes inteon s da caixa, 'co qn
montada de modo a oscillar uma chapa 2,
teia 'o em Uma esta:emita !e um ante'par'a
somicircalar 3 que se interie á abartura
e na o :tra estie iii lede posfarites 4
atravessadas pelos ganchos 5 ite uma ;da-

' vasica de contrapeso 6, a que' por ;na vez
oscilla em mushões 8 /I eolos na cha; a 2.
Estas peças acham-se co nbinadas de modo
que, estan lo a caisin',a em posição emersa.'
a abertura f 33 encontra atert 1, (1g. 3),
sendo o dorso da capa 2 limita lo pela
curvatura 9 do suppor e 1, mi qual curva:tira
se encostam os ganchos 5. Vira,:ulo-se
caixa, por exemplo ptra ser aberet e reti-
rado o sea em-teúdo, o anteo iro 3 fechará
a abortara f pe'm seu peoprio peso.

11 é um pegador do 11110 se acha munida
a caixinha.

Em resumo reivindico como pontos e ca-
racteres coastitutivoe da invenção:

1) unir caixinha-cofio portaail aperfaiçoa-
da, com duas a.bartura,s late...roo como eJr,
unia circular, outra em :Osma, de inc são
quadrangular, esta combinada com um
fecho automatico, corlIO g, tendo o fundo da
caixinha tuna parte const'tabla em p neta,
corno h, com fechadura, para retirada do
conterei°, substancialmente como des.:repto
o rapresentada n desesho;

I 2) uma caixinha-cofre como acima roivin-
• dicada tendo uma abertura, corno f, lateral,
• combinada com um fecho autora ttieo, como I
1 g, no imerior da caixiahaecaracterizada por
urna chapa osciliatoria, Como 2, munida

I do,' uru contrapeso oscillatorio, como 6,

afim de (asilar a abertura f quando a caixi-
nha, for virada com o fundo para cima, sub-
stancialmente coma descripto e represen-
tado.

Ria de Janeiro, 16 do jaaceiro de 1911.—
Por protatraçã	 13+ ,,,:clem ,f.;ot S.: Comp.

.N.	 •1 1 1 — 31emoriof deseriptirl erf.,ó;iripe.
wita,, , eu tem pe'dido	 j) irieqi e, durante
15	 mia Rejmh'iett d .,s • ..siffd„s 1 niel

de)	 •tf #0,1 effird) modo de aeondi.
(/1',' Lei 	 (.1f/ornes Toem (0, de) i/tCP:08 de

s01 .5	 COM iii ei !perros, imfro.
ryve prel onde priez ie.oio Burges,
bra;ifeir.e. iodustriol, domiedi do eia Porto
...11oiess Ri, Gra/,'
R riero-sa a invençãa a une novo nioilo de

acondicionar cigarros somando um leias-
ele mico em f:ann tmitt paralleionipPlin,
0111 papel, contondo sa i ne ia li) cigarros.

A titulo de examplo. apresento caia as
amostra.: arill'`XaS, o mie ind,cion mento de
cigarros de m'nhit itivenç 7io, constituas) not.
uni , fola de perito i quadrada nas dial eiaa:e
de 95 x05 mee , dobrada. em -seis partes, in-
dicadas pelas linhas	 e-d.	 g-h,
1-m coime se doere:lenda ea amostra A.

O inaso do cigarro formado, 00111 e indi-
cado e repre.seit tdo pela ansozera 8 é de
grande eosimoiliderde para o fumante devido
ai sou pega sno vol oure

Em rosam e, :e vi ali e° cuim pon WS e ca-
ra estes inetitur i vos da 'avença):

Uni imeo mi lo de aro edisaaaar cigarras.
caracterizada pala formaçái cam 10 cigar-
ros de um maeo, em fama de parallelepi-
pado de polca altura, h s eat rti: .ane .ta
fechado por uma ruina to papal qu eirada,
dobrada em s3.:3 partes e dopais colhida, si le
stancialmento corno de.scri,to e represen-
tado setas amostras.

de Janelas 9 do lameiro . le 1911. --
Por pra,mrais -.o. Beis:eb,1% et ltd	 'omp.

ANNUNCIOS
Campa.tdki L Ferro Carril

Uttric,ca,
Coa-musicam s que es l ão á disaosição dos

Srs, acionistas. no escriptoria tIa Compa-
nhi em sim 1. Est irsen eras Arco, tolos s
documentos e que se refere o ara 147. as. 1,
2 e 3 do decreto n. 414. de 4 de julho do
1911.

Rio de jeneiro, 27 do fevereiro de 1011.—
A Dit	 (•

Companhia IVederal do •.Utandição
No es wipeorio desta Companhia, á rua.

Theophi:o Outoni n. 102, acham-so á dis-
posd,ão dos 81.8.. ;Wel() tistas 08 documentas
de mia trata o art. 147 do deorsto n. 434,
da 4 de julho de 1801.

Rio de Janeiro, I de março do 1911, —
A Directoria.

Companhia, .1,11,v( ara, e Colo-
fliwat,:ão e .11 S. Intui°

Os aocionistas dieampaulda Lavoura e
Colonisiiçã e ont S. Ri tio sio eonvidad, s a,
se reunirem em assemb éa geral extraor-
deitaria. na ' Mo social. á cita Sete de Setem-
bro a. 40, primeiro andar. no dia 7 de manso
do c wren:e muno, a 1 hora da tarde, atine do
eleeer um director qua substitua o director
Trajano Antonio de M irmo lailecido; e para,
designar dentre os diretaar os o que exer-
cerá as funeçais de presolonte.

12 . o de Janeiro, 1 de março de 1011. — A.
Directoria.



-Cooperativa .de Joias e 411,c1ojos
Oafjzsital _Mac): escacsla~c)

-Fundada em maio de igo4
3C)I.A.1551,

„
g o):50 000 " TR' 5010000sOiR.TEDOS

Caducaram em.27	 fevereiro . de 1911:
30a " Cooperativa, -73,0011000, n. "f!W, obrigação subsoripta

pelo 'Sr. • Jeronymo Mesquita Cn.bral.3 1"Coo per-a Uva-,	 U0, ,obrigação 4 subscri	 peloSr. R. .Cardoso.
at30-.Coorerativa„n.	 ,obrigação su.bsc vil) ta . pelo Sr. tenente

Ra' I'	 Cesta.
30Cooperativa„!n.1104, ..obrigac,ão subserip ta -pelo Se. J. Ber-

nardo Filho.	 •
404 `Cooperativa, n. ^147, obrigação subscrip ta pelo -Se.. A. ,Dias

Carneiro.
414 ,Coopera ti va,, 11	 obrigação subserip ta pelo Sro..D.,,Vi-

ctoria. Raphael.
tiv.a, n..139, obri.vação s ubseripta -pela Sra. - D.' Maria.

B. Luz.
43. Cooperativa, n. -1, obrigação su.bs.eripta rpelo Sr. J. Castro

Azevedo.

Acha-se 4., venda, na
repartição, -ao 'preço de
Codigo da Processo Civil e
(rido Federal.

Thosouraria. desta
4$ o exemplar, o
Commercial do Dis-

. Não se tendo realizado hontem, por falta.'
ao numero legal de aS3: c;adds presentes, a
assembléa ! ger.1 extraordinaria convocado

• por deliberaçao da commissão directora
• ! desta assolação, para os fins o • effeltos do'

art. -62 combinado com o art. 93, convido
:novainen-1,e todos cti Srs. associados a can-
parecerem no proximo dia 9-do corrente,, ás
8 horas da-noite, na sede social, á Avenida'
Contrai n. 180, onde terá Jogar mdma•o	 .„
ássembléa.
! Pela cornmissão directora, o presidente
vice-almirante 'Francisco Augusto de Paira
Buena Brandão.

Companhia, união

'	 .
- Quinta-feira 2	 -	 - ---Março•••=-1.911

31oin1io Santa Cruz
SOCIEDADE EM COMMANDITA POR.ACOES, SOB

A FIRMA DE MACIIAD)S, MELLO & COMP.

Escriptorio:Itua io de Março n. 24
•A contar desta data, acham-se á disposi--

ção dos Srs. aceionistas cs documentos n, que
se refere o art. 147 .do decreto n. 434, de •4 de julho de 1891.
• :Rio de Janeiro, 25 de fevereiro .de 1911•—;
Machados, Mello ct Comp.

;	 r1ebeeelti..Se.- Comp.
(Sociededa•em commandita por .acções) .
Os Srs. subsoriptores• de lacções desta so,

cleda,do são convidados. a -se reunirem no
dia 2 de março proXimo, ás 2 horas da'
tarde, na sala do .1°. andar da predio da•rua,
Sete de Setembro n. 69, não só para disco,
tirem e apprávarem os respectivos estatu•
tos como para .se proceder á constituição.
da. referida sociedade em commandita por
acções, do accôrdo com as -prescripções
decreto n. 434, de 4 do julho de 1891.
• Rio de Janeiro, '22 de fevereiro de 1911.—
—Raphael Rebecchi,

_Ilisfdociaçii,.)	 eeora, dos
.3	 ilomens do >lar .

I	 GERAL EXTRAORDINARIA

.5!	 .	 (2a conrocaçdo)

; Os Srs.- accionistas são convldados- á se
reunirem dm a,ssembléo geral ordinaria,
1 hora da tarde do dia 16 do mar-o co.-rente,
á rua Uruguaya a, n. 91, 1 0 andar, para
pres'.ação de con tas o eleição do conselho
fiscal.

Rio de Janeiro, 1 de março do 1911.-0 di-
rector gerente, Charles	 .

Compa	 .1..Tnião
ASSEMRL 1:1A GERA L E XTRAORI INA RIA

SÃO convidadá os Srs. acionistas, para,
em seguimento á assembléo geral ordinoria,
co constituit cai em assembléa geral extra-
ordinaria, na séde. des;a Compaohia, á ritt.
Uruguayona n. 01, 1 0 .andar,,no dia 1.6....do,
março corrente, ohm de tornarem conheci
incuto o deliberarem, sobre urna proposta,
que acceita, importará na. redacção 410 -ca-
pital e consequente refama, dos seus esta-
luta.
• Rio do Janeiro, 1 de março ,de '.1911.—,

directoria da Companhia Unido.

.1anpren ma :Nacional

A' veada na thesouraria da Imprensa Na-'
eional:'

Vencimentos Militares —.Lei
n. 2-290, de •13/de dezembro de 1910a
500 reis.	 1

'

.Acha,m-sesá venda, na Thesouraria desta
repartição,-as seguintes obras :'
Ante-projecto da nova

ollicial do Co-
digo C.el	 uni -
-1830 e pareceres re-
lativos — Um volume ! bro-
chado 	

Idem idem do 19 '00 (31)
idem idem do -.1901 (31)
Apontamentos para o Dic-

cionoz io Geographico do
-peio Dr. Alfredo Morei !'zt. Pinto,

.a..clescripção_de todas
as cidades, v tilas, adi fidas, etc.,
tres grossos•204000

As hitt; do i'r2ra,zi1 e
-sua, ...1Legislaçã,o, pelo

- -Dr: 2J.-t Panditt ralogeras, 1° Vo-t
lume 	

Codi4,.-o -do .Processo
Criminal „ao Distri-
eto Federal, appro-

, va,do p,el.o dee reto
n.	 de Lø fd.0
set e 111 br o de :1010
Um volume tbrochado 	

	
3$000 •

	

cartonado 	
	

4,000 •
Industrio, siderurgica

apresentado -pe'o general Fran-
cisca Marcellino de SouzAguiar

— Um grosso volume brochado
	

64000•
Cowsolidação das Dis-

posições le•-.-
"

aes e fne-
Cisões sobre ser-
viço do .cobrança. ,e
fiscalização dos Im-
postos de ,consamo —
Um volume brochilo 	 	 ¥00

Constituição da Repu-
blica do 13razil  •	 14000

Consultas alo.Consellio-
cle Estado, sução de Fa-
zenda, tomo 2° 	 	 24000 •

Consultas do Conselho
de Esta,do,-secção de 'Fa-
zenda, torno-5°	 	 24000

Codi,vo Penal do, Re-
publica, dos .Est-',dos
Un id. os , do'llrazi , coa-- -
versão das -I :..snas, fiança, ,pre- • •
scripçt_o, systerna penitenciado,
eellula,s, etc., por um inagis-
tra to mineiro 	 •

Consultas do,Conselho
Estado, ! secção do Fa-

zenda, tomo 7° 	 	 24000
_

Dee retos s do Govorao Provi-G,
! urjo, novom-bro•etezembro'de .• • .

1839.... 	 	 3$00*

44A Cooperativa, :11. 04, obrigação subscrip ta pelo .Sr. -tenente-
coronel Sevoriamo P. Mello.	 •	 1 .

‘Itt° Cooperativa, n. 10, obrigação .9subserip ta .pelo..Sr. 1° tenente
Mario C. do Carvalho.

Só toem direito ás joias as nbrigações em ;dia.
Está em organização a .461 Cooperativa.

• , G. , cla Cruz Ferreira & Comp.

34000:

Accord ãos do Supre-
mo '..10rit 'anal Federal
de 1895 (31) 	 	 24503

Idem idem de 1896. (31) 	 ...	 0906
idem idom de 1897 (31)...2 	 ;..	 6000•
Idem, idem de-1898. ,(31) 	 	 •8400),
Idem idem de 1899 (31)- 	 	 94000:

94000
104000

61000

-3$00



" Lei de fallencias 	
Lei de tulleudi ag—ooinparada 	

Lei das Sociedades Anonyma, e
Hypothecarias 	 	 .

Lei e Regulamento so-
bre desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica ,da
União e ,do District° Federal, de-

- eretos 119. 1.021, de 2,6 de agosto
de 1003 e 4.956, de O de setem-
bro de 1903 	 .

	

Lei cic. Orçamento-1889 . 	

	

do ' Orçamento-j-1892 	

	

Lei do Orçamento-1893 	
Lei do Orçamento-1895.: .. ....

-Lei" do Oeçamento-::1897.., 	

	

Lei do Orçamento-1898 	 ...
Lei do •Orçamento-:1899.......•..	 •

	

1.,e1 do Orçamento 1901. 	

1$000
1$500

l$000

.$500
• • $500

$500
$500:
$doo

1$000
1$:?oo
moo
issõó

Lei do Orçamento—l902....... .
Lei do Orçamento•1903 	

do Orçamento-1901. 	 •
.	 - 

Lei do Orçamento-1905
Orçamento-1906Lei do

Lei do Orça meu to-1907
receita • e • despeZa paraLei da

li;08 	
Lei do orçainentó para 1909,	
Leis de 1808 a 180
Leis .d.e.:1810 a 1811-	
Leis de 1812 a 1815
Leis de 1816 a 1817
Leis de 1818 a 1819 	
Leis' de 1820 	
Leis de 1821 	 	 • • •

L eis de 1822 	

l$003_
g060

1$0r0
lí000
isoco
1$poo .

1$000
1$000‘,.
2$500
.2$500
2$000
2$000
2000
24000

•'4900
2000

; . .

EMINGTO
- Apparecern e desapparecem machinas de escrever

de diN'erás' Marcas, - rins, ha 35 . amos que a inachina

REMINGTON . e tómada
,
 como base de comparação para

todas-as outras. 'Maior-numero de machinas-REMINGTON

e‘siãe em' tà5 diario em -todos os paizes do mundó que
todas' as outras marcas reunidas.

: -A REMINGTON já foi adoptada na maioria das
RepartiOá Publicas do • Brazil; -assim como - é a-- unica
machina de escrever_usada no D3partamento . Executivo

raCtáistice da REMINGTON,

rocem oscrifitura -V18ftCI',' tabulador.	 .
a:ulornatico, ,mara inadores dup'os-	 - .
mecanismo de sommar e subtra-

hir, e outras vantagens não en-

contradas em. nenhuma outra ma-,	 ,
china.	 '	 '	 " —

Examine a machina em
nossa casa, 'ou peça -Mn liVrinho

d ' i1 Senhorita 'ReiningtO .
•

Casa PRATT
Rua do Ouvidor, 125 —Rio de janeiro

Rua Direita, 19' São Paulo

Tde Washington.

Os ultimos modeloS 1,0 e 11,
sem . Saerificai a notavel " solidez

do construcção que t;tilpro foi ca-

Rio de Janeiro -- Imprensa .Nacional
.....	 .......

,

3143 Quinta-feira 2
	 DIAIÚO OFFICIAL

	 Março	 191 I

Decretos, do Governo Provi-
sono, janeiro de 1890 	 	 2$000,

DecretoS do Governo Provi- k,

sono, fevereiro de 1800  -	 1$000-I	 I	 •	 'Decretos do Gov-erno- Provi-.
'sono, Março de 1390 	 	 24000
'Decretos] do .Governo Provi-
, sono, Setembro' do 1890: ..:.:,	 2$000,
X)ecretOS

	neVeMbre de 1890 	 	 3$000
nseripturação Mer-

cantil 	

	

. .	 "• 3$000

	

,	 _	 •
lEs ta tatos da Escola.

	

.:1-'17'o1yteéluilea •	 "-- • - -$500
-	 • ''	 • !!	 ""	 •	 •	 -racturas . ,Constalturs4'	 -

(Ree;-. 1-.103, dá 21 ,11e novembro.
1 de 1903) 	 - - - Ivo

	

dó 1?..ro,;	 • •
f " cesso Criminal Mil

-tár 	 • -	 -- $600
ralleneias (Lei n. 2.024,4 , .
! 17 de dêzeinb .ro - de-1008...	 4000
Cilenera;et

deartim Novartim qua,s
leiit,deácriPsitbt iconibtisállus-- :	 -
-tra,vit.	 Í Barbosa Bodrigues, •
2° volume.  ' ' 	 •	 " /$000

laymnasloNacional(R.e-
; g-nlarnento do) — Dec. n.

de 21d d.o janeiro de 1901.. 	 	 $500
,

^dosapi titeEivtlt-a. an ti-
.g-tlitlade ( Annibad;Cerar e-

, Alexandre)J .-pelo Dr.Cesar Za,ma. 	 S$000
jilstoria.rI F'inan-„teira"e -
! Oreamentan:• iii, dõ.Int- •
perlo do larazil, desde
a sua fundação, precedida de
alguns apontamentos dedrea da
sua independencia,- 'pelo •Dr.:
Libeirato de. .Castro Carreira; .
1-grosso volume do . 796 pags.
.érn	 . .	 ..	 5$006

I-Iugonia,nas — Poesias ;do "
Victor Hugo, traduzidas por'
poetas brazileirds; • pre'codipas' -
da; bibgràphia dó' nfeátre,' por
Mudo Teixeira  •	 -	 2$000-

14 dr o gr aplxi e dtt- • -
t,

, Por Em m:Liais  - • ••	  •	 15$000
•instrueçoes, para o'

t alistamento de	 .
fores n Republica—
Decreto 11.'5.391, do 12 de de-

.• zembro de 1901  •	 „..	
$500

Inrormaeões e fragmentos
¡ historicos  - ' -• 4000
Instrucções para o serviço
4 de propliVlaxia- especifica dá te-

bre amarella. 	 	 14;000
Instrucemes, para exames

parcelados 	 	 .4000
justrueções para a Policia
. Federal 	 - f 	 5$000
"...étn. 2214-Justiça Fede 'ral 	 $500
Lei n. 426-t-(eleitoral) de 7 de
' dezembro de 1896 	 '.	 ' $100

X.,el n. 628-Amplia a ação pe-
nal 	 I' 	 $300I	 . _

Lein . 1.269 — Legislação elei-
tora] 	 	 $500

Lei .do Casamento Civil e reca-
' pitulação em ordem alphabetica

por M. André da Rocha 	 	 4000


